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ANNO XVI 





FOI ALVO EM BUE 





o E MA MINO PRIINEO N 
O CHANCELLER URUGUAYO, EM ENTREVISTA AOS “DIA- 
RIOS ASSOCIADOS”, MOSTRA A OPPORTUNIDADE DA VI | 


SITA DO CHEFE DO GOVERNO BRASILEIRO A'S REPU. E 


——. BLICAS PLATINAS 


MON TEVIDE'O, 30 (Havas), — O 


presidente Getulio Vargas acaba do 


chegar a esta. capital, 

O couraçuão “São Paulo” appro- 
xima-se do cães debaixo de vibran- 
tes ncclamações da multidão que es- 
pets o desembarque, 


ENTHUSIASTICA A RECEPÇÃO EM 
MONTEVIDE'O 


MON TEVIDE'O, 30 (Havas) — Des- 
de cedo a cidade apresentava aspe- 
cto imponente. Nas ruas reiniva ex, 
travrdinaria - animação:;, Todas as 
vias publicas por onde deveria, pas- 
sar o cortejo prestdencial se acha- 
vam embandeiradas: e occupudas por 
iumensa multidão. 

d's Mb horas ouvlvam-se ns «pri- 
meires salvas de artilharia, O 'cou- 
ruçado “São Putlo” entrava no por- 
to, eseoltado pelo cruzador . “Uru, 
guas” e por grande numero de em- 
barcações, “A's 10.90 horas o “São 


dp SD Dire 


Paulo” Pa 
am à bordo o embnixador do Bra- 
"st, st, 


Fio Mozzera, designado para secreta- 





Pouco depois .su-| são de recepção; o sr, Yeregui, in- 
troductor de embaixadores; o gene- 
ral Mendivil, designado para aju- 
dante de ordens do presidento do 
Brasil e o sr, Marques Castro, que 
tínha sido designado para servir co- 
mo secretario do ministro do. exte- 
Fred vior do Brasil, 


Lncillo Bueno; o sr, Rodol- 


0º do presidente Getulio: Vargas; o 
+ Amezaga, presidente da commis- 


Terminadas as A Dtssentaiõsa o 
presidente do Brasil e a senhora Ge- 
tulio Vargas desceram, em compa- 
nhia dos membros da sua comitiva. 
Os presidentes Getulio Vargas e Ga- 
briel Terra'trocaram forte abraço, 
debaixo do enthusiasticas acolama- 
“ções populares. 

Formou-se em segulda o cortejo. 
A primeira carruagem era occupa- 
da pelas senhoras Getulio Vargas e 
Gabriel Terra o senhoritas Vargas 
e Terra. A segunda carruagem era 
a dos dois presidentes. Escoitava-a 
o Regimento de Cavalaria Blan- 
dengues,, 


gr. Getulio Vargas dei- 
Tatá 0 Uruguay segunda- 
“feira 


MONTEVIDEO, 40 (“Dia- 
rios “Associndos") == O presi- 
dento Getulio Vargas deixará 
“ocUruguay:no din -3, de re- 
Eresso ao Rio de Janeiro, 





A carruagem presidencial foi en- 


volvida pelo povo, que peraistia em 
acclamar os dois presidentes, o Bra- 
sil e o Uruguay. 

Durante todo o trajecto a multi- 
dão continuou a rodear a carrua- 


gom presidencial e as acclamações. 


não cessaram um instante, A mul- 


tidão estendia-se até a residencia: 


do presidente do Brasil, As forças 
da guarnição de Montevidéo Pres) 
taram as honras militares, 

Os balcões da “Cavida”, onde se 


sentavam aspecto imponente, com 
milhares de bandeiras brasiletras e 
uruguayas. 

Na primeira fila estava formados 
os alumnos dss Escolas Brasil e 
Argentina, 

Durante uma parada occaslonal 
do cortejo, o presidente Gabriel 


Terra manifestou ao representante |, 


da Agencia Havas, que se achava 





Mt ÃO SE ouvirá O trar. do canhão nO Chaco Boreal 


Victoriosa a iniciativa dos paizes mediadores — A Bolivia e 0 Paraguay concordam com 
“um armistício por trinta dias, permanecendo as tropas nas posições actuaes 


DURANTE A TREGUA DEVERÃO SER INICIADA S NEGOCIAÇÕES DIRECTAS 





BUENOS AJRES; 30 (Associated 
Press) — Depois de uma Conferen- 
cia dos delegados do Paraguay e da 
Bolivia com os chantelleres do Bra- 
sil ec da Argentina, os governos de 
Assumpção e La Paz concordaram 
com a conclusão de um armisticin 
Por trinta dias, A Bolívia aceitou 
a tregua sob determinadas condições 
entro as quacs o inicia de negocia- 
ções directas vom o fim de resol- 
vera questão de Ironteirus, 

4 Jegação do Paraguay distribuiu 
uma nota em que declara que o go- 
verno paraguaxo aceilou a cessação 
immediata das hostilidades na base 
da permanencia dos dois exercitos 
Nas actuaes posições, 

Acredita-se que o armisticio será 
assignado offivialmente hoje. 


NãO HA AINDA MOTIVO PARA 
OPTIMIAMO 


BUENOS AIRES99 (Havas) — O 


ministro das Relações Esterlores da | 


Bolivia, sr, Tomas Elló, desmentiu 





O “CAP ARCONA” 
ARRIBOU AO PORTO 
DE GIBRALTAR. 


GIBRALTAR, “0 (H.) — 
O paquete “Cap Arcona”, 
em viagem de Lisboa pora |! 
a America do Sul, radios, 
telegráphou annunciando 


que areibaria no porto de 
Glhraltar, 
helices, 


para reparar as 
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DO CONFLICTO TERRITORIAL 


que o seu pniz tivesse aceito a e fe Buenos Aires careciam por com- 
gua no Chaco, O ebanceller bolívia 


pleto de fundamento, 
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“No mappa acima, o sombreado mais escuro indica o terreno con- 


quistado pelos paraguayos em sua avançada. O pontilhado mostra 


“a frente de batalha, emonanto o traço mais negro assignala os ulti- 


mos avanços bolivianos, com as posições aclumes das tropas 


versões ness0 


no declivoi aos jorialistas que as 
sentido 





“A Empresa Territorial e Commercial, 
Lida., está apta a-vender em prestações 
de 208000, pelo prazo de 10 mezes, Con- 


solidadas Mineiras. 


Adquirindo um titulo hoje, o compra- 
dor estará apto com 208000 a concorrer 
ao grande premio de 500:000$000 em 30 


de Junho. 


A Consolidada Mineira constitue por- 
tanto o titulo mais interessante e mais per- 


feito de capitalização 


que existe no Brasil. 


E” um bilhete que nunca fica branco”, 





A' venda tambem nos guicheta do Banco do Brasil, Banco 


Um titulo ideal de capitalização 





do Commercio e Industria de Minas Goracga o Banco de Com. 





morcio e Industria de Bão Paulo 


VALOR NOMINAL. - 2008000| 





propaladas | chanceller argentino sr. 


jornalistas, O 
Saavedra 
Lamas mostrou-se, por sua vez. mui- 
to reservado, declarand, que ainda 
não havia motivo para manifestar 
optimismo, 

REUNEM-SE OS MEDIADORES 

BUENOS AIRES, 30 (Havas) — A 
reunião dos mediadores no conflicto 
do Chaco terminou aos JO minutos 
de hoje, Fivou decidido que as con- 
versações proseguirão hoje, 
O PARAGUAY ACEITA A CESSA- 
ÇÃO IMMEDIATA DAS OPERAÇÕES 

“BUENOS AIRES, 30 (Havas) — 
Precisa-se que o Parnguay aceita A 
cessação immediata das operações po 


Interrogado pelos 


PARA A SOLUÇÃO 





Chaco na base das posições cocupa- 
das pelos exercitos belligerantes no 
momento da celebração do accor- 
do. O grupo mediador deverá dar 
ainda hoje À publicidade amplo com- 
munican à respeito, 

Em cireulos extra-officiaes soube- 
mos que, para conclusão da Lregua 
o grupo mediador deverá desmen- 
tir previamente o communicado bo- 
livinno segunda o qual o Paraguay 
teria solicitado repetidas vezes q 
tregua Das operações, 


UM CONVENIO DE ARBIERA- 
GEM JURÍDICA 


BUENOS AIRES, 30 (H)) — “Com- 
firma-se que a Bolívia concordou 
em assignar a tregua no Clifco, 
sob a condição de que os exercitos 
conservem gs guás actlaes posiroóee. 
Durante a tregua, deverão ser inly | 
ciadas negociações directas para a 
solução do conflicto territorial o 
afim de ser assignado um econvé- 


nlo de arbitragem juridica que pol. 


nha fim & controversia, 


EM QUE CONDIÇÕES O PARA- 


GUAY ACEITA A PAZ 


BUENOS AIRES, 30 (H.)) — Sa- 
be-se que o sr. Luis Riart, minis- 
tro do' Exterior do Paraguay, teve 


hoje longa conferencia telephonica | 


com o presidente Eusebio Ayala, a 
respeito das negociações de paz. 

O sr. Luis Riart declarou que o 
Paraguay aceitará a poz desde o 
momento em que esta seja for- 
malmente proposta pelo grupo me- 
diador. 


NUMA PHASE DE INTENSA 
ACTIVIDADE AS NEGOCIAÇÕES 
DE PAZ 


BUENOS, AIRES, 30 (H,) — A 
communicação sobre an aceitação 
pela Bolivia da proposta para uma 
tregua temporaria no Chaco foi re- 
cebida com grande satisfação. Acre- 
dita-se que as negociações de paz 
entrarão agora em uma phase 
de intensa actividade, 

Foi marcada para hoje, ás 15,80 
horas, uma reunião do grupo me- 
dindor, na res'dencia do ministro 
das Relações Exteriores do Brasil, 
sr, Macedo Soares. Estarão presen- 


(Cont, na 2º, pag.) 





Não soffrerão solução de con- 
tinuidade as obras do nordeste 





AS NOVAS INICIATIVAS DO MINISTERIO DA 


[VIAÇÃO — UMA VISÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
PERA QUE ALI SE EXECUTAM 








O JORNAL onve o ministro Marques dos Reis 


As providencias que vêm sendo 
tomadas em todos os ministerios no 
sentido de ser conseguido real equi- 
Nbrio orçamentario fazem com que 
se tema uma solução de continuida- 
de no programma das obras contra 
as seccas, organizado e iniciado na 
gestão do er, José Americo, 

Chegou-se mesmo a affirmar que 
o sr. Marques dos Reis reduzira já 
em grande parte esse. programma, 
suspendendo muitos dos trabnlhos 
em andamento, com grande prejuizo 
não só para as populações nordesti- 
nas como tumbem para os cofres da 
União em virtude das despesas rear 
lizadas e que se tornariam inuteis 
com o levantamento dos trabalhos. 

Essas notícias Jevaram-nos, hon- 
tem, a procurar o titular da Viação, 
afim de que pudessemos apurar o 
que de verdado existe sobre o as- 
sumpta. 

O sr, Marques dos Reis exami- 
nava Justamente os ultimos relato- 
ros patclaea feitos pelo: inspector 
das obras contra as sescas, sr, 
Loir Vieira: quando tivemos entra- 
da em seu gabinete, Com a sua Jos 
vinlidade habitual, o ministro da 
Viação, altenendo-nos. fez uma Jare 
ga exposição sobre os serviços em 
questão, os quaes, fonge de Uma aus: 
ponsão, serão, no contrario, Ineros 
mentados, 


CONTINVIDADE  INDISPENSAVEL 


-— O programa Infelado na vigen 
ela do flagelo do 1049, pelo Governo 
Provisorio, tem tido q continuidade 





indispensavel e necessaria para o seu 
proseguimento normal, seja quanto 
no que respeita a providencias-admi- 
nistrativas que dependem directa- 
mente do Ministerio da Viação, seja 
quanto áquelias que exijam conheci- 
mento ou autorização presidencial. 
O interesse com que temos acom- 
panhado o desenvolvimento das 
obras traduz-se na solução promplta 


(Continn nn 145 pag) 


Marconi visitará S. Paulo 


———— 


O CONVITE QUE LHE FOI 
DIRIGIDO PELO INSTI. 
TUTO DE ENGENHARIA 

DESSE ESTADO 


Conforme já noticiimos, 0 
famoso Inventor italiano Gui- 
lherme Marconi virá ao Bras 
sil dentro em breve, para as. 
sistir à ceremonta da Inau- 
Euração da Radio Tupy, 

Agora, o dr, Alexandre da 
Albuquerque, director do 
Instituto de Engenharia de 
5. Paulo, acaba de dirigir a 
esom Rrando figura da nclen- 
ela mundial um telogramma 
convidando a visitar Bão 
Paulo, por ocensião da sua 
vinda ao nosso palr, 





amigo 


se ||Pital, onde teve uma grandiosa re- 
encontravam 6.000 convidados, apres: E 
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EDIÇÃO DE 14 PAGINAS 





HOSPEDE -- 


REPRODUZEM-SE EM MONTEVIDEO AS HOMENAGENS DE QUE 
NOS AIRES O PRESIDENTE GETULIO VARGAS | 


O SR. GETULIO VARGAS ALMOÇOU NA INTIMIDADE DO PRE- 
SIDENTE GABRIEL TERRA — O POVO AGGLOMERA-SE NAS IM. 
MEDIAÇÕES DO PALACIO ILLARAZ, OVACIONANDO 0 SEU 











no lado da carruagem presidencial, cepção, tocando todos os sinos & 
8 sua intensa satisfação ao consta- | girenes, da cidade, 

tar o. enthusiasmo da recepção, O O chefe do governo brasileiro, 
presidente Getulio Vargas apoiou | sob delirantes applausos da multi- 
es palavras do presidente Gabrlel | dão, foi recebido pelo presidente 
Terra. Gabrlsl Terra, ministros de Estado, 


TOCARAM TODOS OS SINOS E | altas autoridades e corpo diploma- 
SIRENES DA CIDADE | Hao: 


“Após os primeiros cumprimentos, 
MONTEVIDEO, '30 (“Diarios As- No E 
isoclados!) —:;O presidente «Getulio pa Guia, ron mentos Girigitaiaas!pã 


ra a residencia official db chefe do 
Vargos acaba de chegar a esta ca- | governo brasileiro, de onde o er. 


Gabriel Terra se dirigiu para o pa- 
lacio presidencial; aguardando a vi- 
sita do seu illustre'hospede... 

Durante todo o longo percurso 
do cáes & cidade, o presidente Ge- 
tullo Vargas recebeu as mais ex- 

pressivas demonstrações de sympa- 
Ent, sendo ovacionadissimo, ' 


Os DOIS PRESIDENTES ALMO- 
CAM NO PALACIO DO GO- 





O PRESIDENTE 
TERRA SAÚDA 
O BRASIL POR 
INTERMEDIO 
DOS “DIARIOS 


) VERNO, 
ASSOCIADOS MONTEVIDE'O, 30 (“Diarios As- 
MONTEVIDEO, 30 — sociados”) — Sob delirantes accla= 


mações populares, o presidente Ge- 
tulio Vargas, logo depois'do seu des- 
embarque do encouraçado “S, Pau-, 
lo”, dirigiu-se, acompanhado do pre- 
sidente Gabriel Ferra, para a sun re- 
sidencia official, que foi cercada por 
uria: verdadeira multidão, 

Meia hora depois. o chefe do gor, 
verno brasileiro dirigiu-se pnra q 
palacio presidencial, afim de visitar 
o presidente Terra, com quem, no 
momento em' que telegrapho, está: 
almoçando na Intimidade. 


EMBANDEIRADAS AS' PRINCIPAES 
AVENIDAS DA CAPITAL URU» 
GUAYA 


MONTEVIDE'O, 30 (“Dinrlos As- 
sociados") — Conforme já Infor- 
mei em telegramma anterior, fai 
brllhantissima a recepção feita pelo 
governo e pelo povo do Uruguay ao 
presidente Getulio Vargas e sua €n- 
mitiva, 

As cosas commerciaes e as residen- 
cias particulares, as sédes das ins: 
Hivições socines e .os edifícios pu- 
blicos, assim como as principaes 
avenidas de Montevideo, estão em- 


(“Diarios Associados”) 
— O presidente do Uru- 
guay, sr. Gabriel Terra, 
“enviou por intermedio. 
dos “Diarios Associa- 


dos”, a sua saudação ao 


Brasil. 

Os jornaes affirmam 
jâmais haver sido vista 
nesta capital, reunida, 
uma multidão igual á 
que se viu hoje, applau- 
dindo, á sua chegada, o 
presidente do Brasil. 

O presidente Terra 
offereceu ao presidente 
Vargas e sra. Darcy 
Vargas um almoço inti- 
mo no palacio do go- 
verno. 








F, “Sa 





O ministro do Exterior do Uruguay saúda 


—— es “Diarios Associados” 





MONTEVIDEO, 39 (“Diarios Associados”) — 
O ministro do Exterior, sr. Espalter, falendo aos 


“Diarios Associados”, declarou: | 


o — À guerra dos nossos dias é feita. pelos, povos 
identificados com os exercitos. À paz tambem pelos 
povos e governos. No momento gratissimo da visita do 
presidente Vargas, saúdo os “Diarios Associados” pelo 
esforço pacifista que, mais que os tratados, interessa 


Brasil ao Uruguay. 


|á serimentação mnior da amizade secular que me o 
Tenho a impressão de. 


que o 


armistício do Chaco será assiguado, preludiando| uma, 
paz duradoura, tudo resultado do trabalho de confra«, 
temlgação, de que foi precursor Rio Branco, 

- Depois de longa palestra com ,os representana 
tes dos “Diarios Associados”, durante a qual evidens 
ciou o seu interesse pelos homens e coisas do Brasil, 
de que tem grande - conhecimento, o illustre estadista 
uruguayo offereceu-nos o seu retrato com um hons 


roso autographo. ) 


*| bandeiradas, tendo sido o chefe do 


governo - brasileiro delirantemente 
ovacionado durante todo o longo 
percurso dó caes do porto ao Prado. 

Como uma expressiva homenagem 
ao Brasil, os jornaes de hoje estão 
offerecendo, a cada um dos seus lel- 
teres, uma «bandelrinha do nosso 
palz, 

Toda a imprensa, eulas edições são 
inteiramonte consagradas à visita 
do presidente Getrlio Vargas, publl- 
ca o Hymno Nacional do Brasil e 
longos ediforiaes em homenagem a 
voré Bonifacio, Lauro Muller a Piu 
Branco, 


(Continua ma 4º pag.) : 
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Tentavam fazer-se passar 
por membros da comitiva 


MONTEVIDÊO, 80 (“Dla- 
rios Associados") — Cinco 
Jadrões Internacionaes foram 
presos pela policia uruguaya 
quando, envergando trajo de 
rigor, procuravam ' fazer-se 
passar por membros da €o- 
mitiva presidencial, 












vae a moeda franceza” 


od O a nd 7 1 pegar - 


A: CAMARA FRANCEZA REJEITA, POR ESMAGADORA MAIORIA, O PRO: 











JECTO |. GOVERNAMENTAL DE PLENOS PODERES —— 


PEDIU DEMISSÃO O GABINETE FLANDIN 


> + eo 


dr d i 





O Ministerio Pierre Flandin, completo, numa ph orographia feita logo após a sua apresentação 


PARIS, 3) (Havas) — No começo 
da sessão da Camara dos Deputados, 
em que deve ser debatido. o proje- 
eto de concessão de plenos poderes 
ao governo, varios oradores tomaram 
a palavra para precisar a sua atti- 
tude, entre os quaes q sr. Louis Au- 
bert, que levantou a questão prévia 
de saber ac o projecto devia ser dis- 
culido hoje. 


A attenção da Camara foi part: 
cularmente presa péla questão da cs- 
peculação e pelas medidas de defesa 
que o governo conta tomar, .. 

O sr. Fernand Lavrent, em nome 
dos independentes da esquerda, que 
constituem um grupo de 22 depu- 
tados moderados, decinrou que os 
seus amigos estavam dispostos a vo- 
tar os plenos poderes, mas desejavam 
saber como seriam empregados, 


FALA O EX-MINISTRO PAUL REY- 
NAUD 
sr. Paul Reynaud, filiado no 
conto republicano. que agrupa cer- 
ca de 80 deputados, segue-se na trl- 
buna. 

O ex-ministro das Finanças estas 
belece differença clara entre a sua 
these habitual de ajustmnento da 
moeda franceza Ás moedas estran- 
Relras, o que deve ter como effeito 
o ajustamento dos preços francozes 
bos preços mundiaes, e a desvalori 
eução precipitada da moeda fran- 
Cora, 

O sr, Paul Neynand eritema o pro 
framima governamental q conelyos 
“Para operar a deflação será precl- 
so atacar Igualmente n poder de 
compra das massas profundas, Abs 


DT SS CT 


= —- 


sim diminuireis/0s preços, e conse- 
quentemente as receitas fiscnes, no 
futuro, reduzindo ao mesmo tempo 
a renda da nação”, 


A! ESPERA DO PRESIDENTE DO 
CONSELHO 


A sessão é em segulda suspensa, 
até á chegada do ar. Pierre-Etienne 
Flandin, 


O sr. Plerre-Etienno Flandin pe- 
metra finalmente no recinto ás 19 
horas e todos os deputados retomam 
os respectivos assentos. 

Ao assomar à tribuna, o sr, Flam- 
din é acclamado de pé por todos os 
deputados, que o felicitam pela sua 
coragem, 


A OFFENSIVA CONTRA O FRANCO 


O'sr. Flandin entra no vivo da 
questão e affirma que as causas du 
offensiva contra o franco devem 
ser procuradas tanto no interior co- 
mo no exterior, Dix que nada ex- 
cita a cobiça dos especuladores do 
que uma operação arriscada em que 
os autores do naufragio da moeda 
procuram mais uma vez enriquecer 
so cm detrimento das classes que 
economizam, 


“Os partidarios da desvalorização 
não devem refuglarsa atrás de ra- 
gãos 0 Ela a o de declarações 
hypocritas contra u especulação”, 

O nr, Flandin prosegulus “"Pomos 
levados a podir plonos poderes, NÃo 
posso admite as retiradas anonys 
mas de ouro do Banco do França, 
(Vivos applameos), 

Quero tt 
medidas covreliivas contra Os der 
rolistas do franço, 


As assembléas são soberanas, Que- 
ro quo esta mesma camara decla- 
ro hoje ss approva a desvaloriza- 
ção. Neste cnso saberei incllnar-me. 
Mas, se a camara deseja a defesa 
do franco, não posso ver levantar 
se a cada momento uma doutrina 


pia poderia” comprometter a seção 
governo por meio do numa pro 
paganda largamente estipóniliada 
com n affirmação do que a desva 
lorização não pode" ser evitada, 
(Applausos), 


(Continôn na 4º pagina.) 





JA CARICATURA 


O EMPRESAMIO THEATRAL; e Do manalra que o senhor tem 
Pois olher perdi 25 contos nesta fomporada, tenho 
mbem que sejam tomadas | Mor de dontes dole Mhos gravemente enfermos q catou em verporas 
Animus agora q fnzerauo vly 9 


vela comeca ? 


de eulnas, 
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MAIS TRES CASOS ESTADURES ESPERA 
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SEGUIU PARA SÃO PAULO O MINISTRO VICENTE RÃO 


Proceres autonomistas em conferencia com o sr. Pedro Ernesto 


Os ultimos casos politicos esta- 
« dudes deverão ser resolvidos no mez 


vindoiro. Dois delles, os do Rio 
' Grande do Norte e do Estado do 
Rio, ainda não offerecem prognasti- 


cos definitivos, apesar das declara- 


ções dos interessados, Ny terra po- 
tyguar decidir-sexi sobre uma luta 
apaixonada e que já veiu ao cartaz 
do sensacionalismo por mais de uma 
vez. O caso fluminense, comquanto 
não offereça o aspecto do potyguar, 





migos, 
A REPRESENTAÇÃO OLASSISTA 
PATRONAL NA CAMARA 
MUNICIPAL 







SSyndisatós Patronaes, 
nos q publicação do seguinte: 
"O Conselho 


Da secreteria da Federação dos 
golicitame= 


Administrativo da 
Fefçração dos Syndicatos Patronaga 
do Districto Federal, em sua ultima 
reunião Dor proposta do seu ptrusi- 














dente, sr. Augusto Varella Corsino, 
deliberou aguardar do Tribunal Re- 
Elonal sobro a representação elns= 
sistr. na Camara Municipal, afim de, 
posteriormente, e depois de se ter 
enténdido com q Asgociacio Qom- 
merelal desta capitnl, orientar os 
fyndicatos federados. Anda por 
proposta do mesmo, fleou dellbera- 
En que x Federação reuniria og De- 
legados Eleitoraes escolhidos, dos 
Syndicatos do Districto Federal, o 
nessa reunião seriam escolhidos tres 
nomes, quo seriam apresentados ao 
Governo, afim de o mesmo escolher 
entre elles a pessoa que deverá re- 
presentar o commercio e o trans 
porte da Capital Republica, Os De- 
legados Eleitoraes anteriormente, 


é um dos que vêm sendo disputado 
com mais vigor, de parte a parte. 
Tambem o quadro politico de Maito 
Grosso ainda aguarda a ultima pa- 
lavra do Tribunal. Superior. 


Deve ter-se reunido, hontem, na 
capital maitogrossense, segundo in- 
formações de lá recebidas, a Com- 
missão Executiva do Partido Evolit- 
cionista, que deverá escolher o seu 
candidato ao governo do Estado, 
em face da renuncia do capitão 
Felinto Muller, e da attitude do sr, 
Marto Corrêa desmentindo a nafi- 


cia de que apoiaria a indicação, 
para o cargo, do sr. Fenelon Muller, 
O MINISTRO DA JUSTIÇA FOI A! 
8. PATLO DE NAVIO 
Afim de visitar sua familia, gor 
gulu, hontem, para São Paulo, via 
Santos, o sr. Viconte Rão, que all 
ES demorará até 4 proxima sema- 
na, O ministro da Justiça segulu 
bordo do “Rig de Janeiro Maru'" é 
fol Ei Pra do sr, Ruy Prado, 
seu official de gabinete, * : 


CONFERENCIAS POLITICAR com 
O PREFEITO CARIOCA 


Estiveram, hontem, no gablnets 
do er. Fodro Ernesto, na Prefoltura, 
o padro Olympio de Mallo o os Ir- 
mãos Caldeira de Alvarenga, Essos 
proceres autonomistas não visita- 
vam o prefeito desde que se verl- 
ficou o incidente com o sr, Cesarin 
de Mello em torno do contracto das 
carnes verdes, facto' essa qua teve, 
como se sabe, grande repercussão no 
seio do partido. 


O VEREADOR RUY DE ALMEIDA 
DIZ QUE NÃO TEVE INCIDENTE 
CoM O sn, AMARAL PEIXOTO 


Varios vespertinos noticiaram, an- 
te-hontem, um Incidente entre q car 
pitão Ruy de Almeida, vereador au- 
tonomísta, e o commandante Ama- 
ral Peixoto, deputado por este par- 
tido, O incidonte terla sido mott- 
vado pelo discnrso que o primelro 
pronunciaria hontem na, Camara 
Municipal. . 

O vereador Ruy de Almelda des- 
mentiu ao “Diario da Noite” que o 
occorrido entre elle e o seu compa- 
nheiro de portido tivesse sido um 
incidente, A eceguir, é como o seu 
disourso, que aliás fol pronunciado 
hontem, versasse sobre o Eociniip-, 
mo, o representanto carioca affiy- 
mou que & um adepto antigo dessas 
jdgas, Mostrou um livro de. Karl 
Marx, qua lhe foi presenteado pelo 
fiho do sr. Pedro Ernesto, e qe 
crescentou que era partidario do 
um socialismo Eres roBnivo parh o 
Brasil. Primeiro, disse, a elevação 
do Imposto sobre a renda e as gran- 
des propriedados; mala tarde, a so- 
clalização das fontes de riqueza, é, 
por quo a extincção do proprio ca- 
pital, 


COMO o SR. OSMAN LODREIRO 
PRETENDE AGIR NO GOVERNO 
DE ALAGÕAS 


Entrevistado, hontem, tolegraphi- 
camente, o er. Osinan Loureiro dig 
se da sua disposição de animo no 
assumim o governo do Alagõas, fri- 
sendo que all pretendes realizar um 
trabálho de p:opositos elevados, Ac 

















no nomes escolhido," 
O NOME DE DBUS, NO PREAMBU- 


ASSEMBLD'A PERNAMBUCANA 
* RECIFE, M (Do correspondente) 


DECLARA QUE NÃO SERÁ 


Os leaders de todas as bancadas da 
maioria estiveram reunidos, hon- 
tem, durante a sessão, sob a prest- 
dencia do sr, Raul Fernandes, no ga- 
bineto deste. 

à reunião se realizou a portas tran- 
edas, em quanto circulavam as mais 
variadas versões nos corredores da 
Camara sobre os assumplos que es- 
tarium sendo ventilados, Dizin-se, pr 
exemplo, que os leaders trelavam 
da questão do véto parcial ao re: 
ajustamento dos vencimentos dos 
funcelonarios civis. 

Terminado o conclave, a primeira 
pessoa a quem fnlâmos foi no proprio 
leader da maioria, O sr. Maul Fer- 
nandes declarou-nos que haviam tos 
mado medidas de ordem interna, de 
caracter domestico, tendentes a har» 
monizar os trabalhos no plenario, 
no que se referia q moções, regqueri- 
mentos, projectos e emendas, 
“Tndagâmos a respeito do véto, e O 
Jeader geral respondeu; 

— Não tratâmos do nstimpto, mes- 
mo porque o véto ainda não em 
parecer, Em todo o caso, devo nde- 
untar que, como leader da mnloria, 
só poderei me inleressar poa sun 
approvacio. 


COMO SE DESENROLOU A 
REUNIÃO 


Apurâmos, em seguida, como se 
desenrolou à sessão secreta, líscla- 
vecendo os seus motivos, o sr, Naul 
Fernandes, na presença de quasi to- 
dos os leaders de bancas, disse que 
a primeira questão a lratar cra q se- 
guinto: og membros da maioria não 
deviam apresentar requerimentos, 


SOL!CIONANDO O CASÓ FLUMINENSE 





O Tribunal Eleitoral do Estado do Rio realizou, hontem, 
duas sessões — Foi adiado para quinta-feira o julgamento 
dos recursos das ultimas eleições. 


Com a presença dos Juizes Rihoi- 
ro de Freitas Junior, Coelho Portas, 
Athayde Parreiras, Costa e Silva é 
Abel Magalhães, do procurador Gua- 
mão Lins e nob a presidencia do 
desembargador Eloy Teixeira, re- 
uniu-se hontem, á4 hora regimental, 
em sessão ordinaria, o Tribunal 
Eleitoral do Estado do Rio. 

Lido o expediente, dopois da ap- 
provação da nota da ultima sectho, 
o Tribunal entrou na ardem do dia, 
gecidindo, depois de prolongados dé- 
bates, Conhecer dog recureos Inter- 
postos das decisões das juntas apu- 
radoras das ultimas eleições supplo- 
mentáres, an quacs seriam julgadas 
om sessão extrnordinaria, que foi 
convocada para hontem mesmo, 

“Meia hora depols, com pn: presença 
fos mesmos Julzes, renlizou-se aquel= 
la sessão, Foram discutidos anipla- 


mente ne revúreos das eleições sup- 
pisen ratos realizadas em Carmpos, 
+ Gonçalo, Itaborahy e. Vassouras, 
resolvendo q Tribunal convocar unia 
nova sestho extraordinaria, para 
Julgar aqueiles câsos, a qual po roa- 
Hzará na proxima quinta-feira, 
ri coguida foi encervada a sés- 
são. 

— Atin de assegurar 
duranto à realização dos trabalhos 
no Tribunal Eleitoral, o respectivo 
presidente, dr. Eloy Teixeira, fez 
guardar p edificio por numerosa for- 
ça armada, permanecendo tambem 
nas imediações da mekmo patru- 
lhas de cavalaria, Uma parte, mes- 
mo, do predio, onde está localizada 
a secrotarit, foi vedada ao publica, 
sondo revistadas todas as pessoas 
quo se apresentaram para assistir à 
sessão, 
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Conceição Tnlrello dispõe de aceon: 


primoroso serviço do retolções, dl: 


vovitulianção da sen orpnieno, 


GRANDE HOTEL, tob a direo 
da propriotavia, D, Amelia da 


Ações excollentes, com todos tu 
ernos requisitos da conforto 
Mom  npurtamentos com aut | 
ento, Imponênto salão do femtan, 


Hnenton cm alo varindo com 
Mec o minblento proplolo À uma 


LDAR 
em 


GRANDE HOTEL 


rs Pe Ea am 


assumirão o compromisso de votar 


LO DA CONSTITUIÇÃO, AGITA A 


“LEADER” 









"lamas, então, ao deputado Abelardo 


crescentou que deseja, com os méus, — 4 Constit inte vem realizando 
esforços & frente dos - destinos do bi va pri 
Estado, desfazer a recordação dos 
vaticinios desoladores dos sous Ini- 


sessões fagitadas, Numa das ulti- 
mas, o facto que máls preoceupon a 
attenção dos deputados, foi a obje- 
Cção levantada pelo sr, Angelo do 
Eoyza, contra x inclusão do nome de 
Deus na Carta Magna. 


"Os debates foram prolongados em 
torno do assumpto, notando-se uma 
corrente em contrario, Issa, porém, 
ao que pareco, será dominada, 
JORNALISTAS QUE ABANDONAM 

TM ORGÃO INTVEGRALISTA 

RECIFE, 80 (Do correspondente) 
— Delxarum o corpo redaccional do 
vesportino “A Cidndo"; osjormalistas 
Limelra Tejo.e Gomes Morauhão, 
Quo no se rutlrarem, publicaram uma 
carta explicanto os motivos de s0u 
Busto. 

Fiunda-se o neto daquellse «dor 
nulistits no facto do jornal quassar q 
defender à causa Intégralista, 

MR Associação do Imprensa 
Pernúmbuco discutirá o caso, 


CONTRA A ALIANÇA 
LINERTADONRA o 


Uma nota fornecida & Imprensa pela 
núcico Integralista de Belem 


BELEM, 30 (Agencia Meridional) 
— O nucléo integralista desta capi- 
tal forneceu uma longa nota á Im- 
prensa, chamando q aitenção do EO- 
vorno para a fundação do comité da 
Aliança Nacional Libertadpra, à 
nota classifica enso movimento de 
franco communismo”, | 


de 


ESSA Ur UG A adere 
Em reunião secrela os 
“leaders” de bancadas 


O SR. RAUL FERNANDES, QUE PRESIDIU O CONCLAVE, 
DE DUAS MAIORIAS |: 





projetos ou «mendas, sem uma con- 
sulta previa ao leader de sua banci- 
du, Este, em seguida, se entender 
com o leader geral sobre u sui con- 
veniencia ou não, Pretendia-se, com 
isso, estubelecer um controle da ae- 
tividade do plegario, qo mesmo tem- 
PO que consolidar as Lorças da maio- 
ria, hurmonizando-as, 

O sr. Raul Fernandes abordou, 
depois, a Lormação na Camara do 
blovo chamado das pequenas bancu- 
das. Elogiando seus objvelivos ele- 
vados fazendo justica nos propositus 
de seus propuguadores, juigava, no: 
emlanto, que esse bloco determinar 
ria um eniranquecimento da mlioria, 
dividida cm dois grupos, 

O sr, Clemente Mrianni argumen- 
toy no mesmo sentido, () se, João 
Carlos Machado fez uma advertencia. 
Os promotores do morimento pode- 
rkun ser, um dim envolvidos nas 
malhas da minoria, 

Q er, Carlos Reis, então, se le- 
vaniou e protestou, dizendo que 
eram os cúligados politicos aviza- 
dos, 

Não erem tão Ingenuos a ponto 
de se deixarem envolver com tanta 
fac lidade, ou se dominarem pela 
astucia política, 

Aproveitou o sr, Caros Reis a 
opportunidade para explicar dz fi- 
nalidades do coligação. Inteverça- 
va-a exclus.vamento os probiemas 
de ordem social e economica, Não 
interesses regionacs, Os problemas 
da borracha, do babassu', da inter- 
penetração seriam apresenta dos co- 
mo problemas nacionaos, assim vo- 
mo a exportação do maite à ad ex- 
plorução das minas da carvão de 
Santa Catharina. 

Falaram na defesa da coligação 
os srs. Agostinho Monteiro, do Pa- 
rá; Amando Fontes, de Sergipe, « 
outros deputados. 

Os sro, Deodato Mais e Salgado 
Filho inclinuram-se polas peruera- 
ções do “leader” da muloria, As 
discussões em torno do assumpto 
foram animadas. O sr, Carlos Reis 
communicou ainda que uma com- 
missão especial estava organizando 
9 programma de acção dos colliga- 
os. 

Em vista disso, o sr. Raul Fer» 
nandes disso que esjeraria vese 
programma, ficando em suspenso, 
até conhecel-o, o seu ponto de vista 
definitivo sobid a organização blo- 
quista, É 

Do debate ficou a Impressão de 
que as grandes bancadas não viram 
com bons olhos a formação do gru- 
po de peguenas bancadas, Acredl- 
tam que a iniciativa, mn despeito 
dos propositos que animam os seus 
partidarios, nião passará, na reall- 
dade, de um movimento fraccionis- 
ta. Será dividir a mainria em dois 
rupos, abrindo-se uma brecha no 
bloco governamental, que deve ser 
uno e forte, 


OUVINDO OUTROS PROCERES 


Quando terminou a sessão da Ca- 
mara, os denuindos permaneceram 
algum tempo no palacio Tiradentes, 
em palestra, O assumpto dos gru- 
pos era a reuntão dos leaders, Fa- 


Marinho, que vem tendo porte su- 
lente no Uovo movimento, 

— “Tello certeza, disse o depu- 
tudo Marinho, que não estou parti- 
cipando de un movimento pútico, 
Ho sentido que se conpresta a cste 
termo. Som cololmente lavoráavel à 
existencia da coligação das pequenas 
bancadas eus armas com que a têm 
combatido vêm, ao Contrário, pefor- 
Gar q mer pensamento a respeito. 
Porque, o que visamos não lém co- 
loração partidaria. Queremos ser 
unidos pura que -se não apague, 
amoriccidos, os reclamos dos que, 
sendo desunidos, nada conseguiriam, 
como não têm conseguido, Como 
membro da representação classista, 
onde existem os depulados que po- 
demos chama de “federacs”, por- 
que não representam os Eslados, 
mas sim as diferentes lorcas pro- 
ductoras da Nação, alistei-me entre 
os organizadores da coligação, por- 
que ela tem, principalmente, um 
sentido antiregionnlista, Queremos 
stisfazor às nevessikalos cconomis 
cas e sozines dos Estados de peque- 
na representação, no que depender do 
legislativo, Logo após a veuniio de 
hoje falei Jenlmente ao lesdor da 
muioria que q interpretação duda do 
movimento estava vicinda e que de 
agora em deante trabalinrei com 
mais. esthusiasmo pela idem,  Inte- 
Hamente, o Brasil está tão domina- 
do pela politica que, tudo que aqui 
se organiza é visto soly esse rolulo 
até cerlo ponto mediocre, A coll- 
gação das pequenas buneadas apre 
tentu, dentro em pouco, q seu 
programa ce por elo se verá que 
não vlenmos figa politicos, e que 
agtremos segundo uma orientação 
ce não segumo as clrenimstonçias, 
como alguem ha pouco me diata, 

O deputido Carlos Nele nos affiiro 
mom quando o progurâmos, que as 
resultados ada romlho mada Influl- 
tum cemttem q lida, 

-— JA esto expllemdos pg hom elas 
vos ds (os do colligução, allsne, ()s 
ond quinta do vista surdo cone 
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Estupidez 


Recebi varias cartas afílictas 
de São Paulo e do Norte do Bra- 
sil, interrogando-mê se o prefei- 
to do"Districto Federal ensande- 
ceu, À razão de ser dessas per- 
guntas é de toda simplicidade. 
Em ume hora em que, no Era- 
sil, o governo federal luta contra 
a superproducção assucarelra, o 
partido do dr. Baptista, pela voz 
de um dos seus mais autorizados 
“leaders”, apresenta nesta caver- 
na de corrupção que é a Cama- 
ra Municipal, um projecto incen- 
tivando a creação de quatro usi- 
nas de beneficiamento de ce- 
reaes, inclusive a canna de as- 
sucar, Escutae-me, 6 pernambu- 
canas, 6 alagoanos, ó bahianos e 
campistas em crise de superpro- 
dueção connavieira, Sob o con- 
sutlado do bravo esculapio Pedro 
Ernesto Baptista às razões do 
Estado são sempre como as ra- 
zões do coração, Ninguem as 
pode merscrutar nem entender. 
O Partido Autonomista ae dispoz 
a abrir no Rio de Janeiro, sob 
o pretexto de amparar a lavoura 
da zona rural, quatro usinas pa- 
ra, entre outros fins, beneficiar 
assucar, Mas acontece que, em 
toda a parte no Brasil, o poder 
federal reage contra o augmen- 
to da producção assucareira, co- 
mo o unico caminho para salvar 
essa industria, em collapso ha 
tres annos atrás, precisamente 
pelo volume de safras, em quan- 
tidades muito superiores ás ne- 
cessidades do consumo, Senhor, 
e proprietario de uma Camara 
Municipal digna de emular com 
as mais podres do velho ve- 
glmen, pela estupidez e amora- 
lidade dos seus membros, o sr. 
Pedro Ermesto vive em plena 
quarta-feira do trevas quanto aos 

problemas de sua propria admi- 
nistração, inelusivo aparte eco- 
nomica, De um Indo temos o po- 
der federal, podando as colheitas 
de canna, em excesso, no Brasil. 
De outro, assistimos an Camara 
Municipal do Rio, com o dr, Pe- 
dro Ernesto como balisa, man- 
dando plantar canna na zona ru- 
ral do Districto, e estimulando a 
fundação de novas usinas aqui 
no sul. 

. 0, 

Senhor misericordioso, que per- 
doaste tantes vezes a Washln- 
gton Luis Pereira de Souza, per- 
dose o seu primeiro supplente 
na Revolução de Outubro. Por- 
que eu vcs juro que o humani- 
turio dr. Pedro Ernesto Baptis- 
ta não sabe o que faz, não sabe 
o que assigna, ignora O que con- 
Cê nem tem malor conscion- 
cia dos favores que distribue, 
Elie inundou o Rio de liscolas 
e Casinos, de hosp'taes e casas 
a volagem; estimulou a cari- 
dass e o jogo, e está tão conten- 
te do bem q do mal que prati- 
cou, quo 2 conclusão a tirar é 
que ella é um desses bemavei- 
turados acima dos dols. Vive pa- 
ra além do bem e do mal, e por 
laso ao gesto de solidariadade du 
hospital logo associa n deprava- 
can qo batota. Tim casinn, ne Ro, 
era yum pesadelo. Na sua inno- 


assucarada 


cencia, o prefeito da cidade 
creou tres, Monaco não esti pa- 
ru o argentino e o uruguayo 
mais à quinge dias de vingen, 
senão a Mode horas de vão de 
actoplaro, Yizemos uma revolu- 
ção para implantar a liberdade 
do “tripol” na metropole do pair, 
& dessa revolução q dr. Pedra 
Ernesto era o que havia de mais 
intoierante em face do vicio, de 
mais exigente em presença do 
pescado, e de mais presumida- 
Lwnte virtuvso, comu revolucio- 
Amit e como cidaúão, gm qua- 
tro annos de govacua, doou ler 
ges e saborosas ÍnLias do paui- 
uuLic da cidade a mesma repul- 
alvo petrulha dos npuniguaádos 
do sr, Frontin, e aoou com tanta 
concescendência, com mão tão 
didivoza, que os depittádos da 
Cupcsição cariova na Cumara 
ni lhe fazem soma de ertt- 
ca, Quem domina, hoje [como em 
1929, a politica municipal do Io 
16 o navio pirata do “irontenis- 
no”, com os mesmos fibus'ci- 
ros de guarnição, Exclutun-se 
as consciencias austoras e no- 
bres que pensavam em rehub'li- 
tar o Districto da quadriha que 
o explorava, Em seu logar sen- 
taram-se em 103 os mesmos 
quadrilheltos da maffia deposta, 
a couce d'armas, em 24 de ou- 
tubro,-O espectaculo das razzias 
nos cofres publicos nos nivela q ' 
uma Calabria do 60-annos atrás, - 
e com mais essa tragedia;ço gr, 
Pedro Ernesto é, como o maro-' 
chul Hermes, uma criatura de 
coracão bom, de quem todos os 
aventureiros se approximam pa- 
r. exploral-o. 
.s.s 
Este episodio do assucar, na 
Cumara Municipal, reclama q at- 
tenção. do sr, Antonio Carlos, 
pela desenvoltura da excepção 
que se pretende abrir em favor 
da zona rural dg Districto con- 
tri São Paulo, sobretudo, Faz 
pouco tempo um industrial pau- 
lista quiz mudar a installação de 
uma veina de canna, de Pernam- 
buco para São Paulo. O Ministe- 
rio da Agricultura nem pestane- 
jou. Foi de uma rigida severida- 
de ne execução do programnia 
das quotas assucareirvas do dis- 
tricto de São Pnulo. Ora, exa- 
ctamente porque os paulistas es- 
tão cumprindo escrupulosamente 
as Imposições da economia diri- 
gida na industria e na lavoura 
cannavieiras é que temos o de- 
ver do exlgir do governo federal 
que a quota de sacrificio não 
scia paga apenas por São Pau- 
lo, O p'2no de defesa do assu- 
car, sendo de competencia fode- 
ra, o governo da União não 
póde cruzar os braços deante da 
enormidade que os enlobrezes da 
Camara Municipal da cidade es- 
tão premeditando, com tão gra- 
vas coasêquencias para an lenl 
“exocução' do systema de rostrie- 
ções do plantio e beneficiamento 
da canna. O, que aqui se vne 
'porpetrar “é tina humanitaria 
| ertupidoz assucarada., 


Asshe CHATEAUBRIAND 





NOQUEM 


ds Mardan OCA 





Dirige-se, novamente, ao Senado Federal, para pedir 


que seja reempossado no cargo de governador do Pará 





e sejam retirados de Belém os batalhões que têm. 





Onde se ceolara que a autonomia federativa ê uma: pilheria 


Ao presidente do Senado Federol,-to tempo. Que a Intervencão — foi 
cumprida, é só verque o “juiz” to- 
meado polo sr, presidente da Re 
publica já se encontra de regresso 
Intervenção devrela- 
da, se a Jingungem portugueza tem 
o mesmo sentido para todos us in= 
dividuos. é sem duvida, coisa mui: 
to diversa de intervenção já qum- 
prida. Se o fneto de ter havido um 
decreto de intervenção aulorizasse q 
forças 
fedoraes em qualquer ponto do-paiz, 
do 
Repu- 
blica estaria mal redigida o a au 
tonomia federativa serin uma pi- 


os advogados Alcides Gentil « Julio 
Cesar de Magalhães Costa, provura- 
doves do major Magalhães Barata, 
enviaram hontem a seguinte peli- 
ção: 

“Exmo. sr. presidente do Senardn 
Federal. — O major Joaquim de 
Magalhães Cardoso Barata, pelos 
seus nedvogados Aleldes Gentil e 
Julio Cesur de Magalhães Costa, 
dirige no Senado Federal a recla- 
mação que a esta acompanha. 

Desde que hújn interessados a 
reclamarem qualquer providencia da 
alçada do Senado, com fundamento 
no artigo 91, m. 1, da Constitni- 
ção da Republica, no Senado, o 
não ao seu presidente, é que tom 
pete decidir se toma ou não canhe- 
cimento da reclamação, O presi- 
dente representa, mas não revoga, 
ney substitue, nem supprimo o 3e- 
nado. E" esse o principio universal 
a todos as regimentos, Sc o presi- 
dente: tivesse autoridade para del- 
xor de submetler à Casa reciama- 
ques de ordem constitucianal, obvio 
é que o Senado deixaria do existir 
com a expressa attribuição de resol- 
ver cm (al materia, Ao presidente 
Loca apenas a incumbencia de rece- 
ber a reclamação e encaminhata, O 
Senado é livre de crur a punição 
que entender, para os que incpta- 
mento reclamarem, Os abaixo-assi- 
Enados não aceitam, bem se vê, O 
despacho anterior de v, ex, — des- 
pacho de uma petição que v. ex, 
ndo Jeu, ou leu apressadamente de- 
mais, polis é natural não queiramos 
suppôr que um senador iguors a 
carta politica do seu paiz. 


No que concerne ao reclamante, o 
de que se trala é de materia excln- 
sivamente politica, Nada mais po- 
litico do que a annteria que  en- 
tende com a permanencia de um 
orgão do poder publico, — que foi 
elelto e de cuja eleição pende o uni 
co recurso constitucional, aínda não 
decidido definitivamente. Ora, por 
força do art, 68 dr Constituição da 
Republica, q materia política está 
excluída da competencia dos i- 
hunaes, Como não passaria do um 
dislato o dizer-se que o Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral deci- 
de, em materia. eleitoral, soberana- 
mente, porquanto das suas decisões 
anulando actos dos poderes legieta- 
tivos, assim da União como dos ks 
tados, cabe recurso para a CGúrte 
Suprema, ex-vl do artigo Bit, paras 
grapho 4.º da Constituição do 16 
de Julho, tambem não é verdade que 


essi Justiça! possa decidir em mas 
terln exelusivomento politica, Je 
so cultas, é colsa aflimminda queli 


woprla Jurisprudencia do Vribanal 
superior, 

dO major Magalhles Marala, ques 
Jos sema qevugudos, noticia mina pros 
videncia no Senado contra a coperie 
tração do Forças fodernos pm Jos 
demo Alto mui alugam discuto a 
eada de uma Intervenção deoretada 
Mostra AP, contra o almno, que | 
interseção Fol emmiprida hm quais 


* Uluaã eg) !| dai 


séde em Manãos e S. Luiz 





, 
+ 


nesta cidade, 


permanencia indefinida de 


então é.claro que a letra Sd” 
art. 90 da Constituição da 


lheria, 


Dess'arte, O reclamante, pelos seus 
advogados, se dirige av. exi são 
para pedir despacho, mas para que 
vo ex. Faca chegar essa reclamatão 
no “conhecimento do Senado  Yo- 
deral. E' isso.o que o reclamante, 
com todo o respeito, espera que v. 
ex, se digne fazer, EA 


“Nestes fermns, e por serde. di” 


reilo, pede deferimento, 
Rin, 30 de moio de 193%, (na:) — 

Aleides Gentil e Jul 

gnhães Costn”, 


AO SENADO 


A rerlameção uppensa d petição 
acima transcrinta, esteve assim ró- 
digida: . 

“Exmos. eres, representantes dos 
Estados no Senado Féderal — Entre 
as attibulções privativas do Senado, 
a carta politica em vigor Inclua à 
de Inlclar as projectos de lel cobre 
a Intervenção federal, e, bem assim, 
a do suspender, excepto nos casos 
de Intervenção decretada, a concern 
tração de forças noz Estados quan- 
do as necessidades de ordem publica 
uão a Justlfiquem (Const. da Rep, 
art. 90, Jetras co dj), Aos Interossa- 
dos é permittido reclamarem des. 
sa alta camara a revogação do netos 
das  autoridndes administrativas, 
quando pratlendos contra qn lei, ou 
eivados do abuso de poder (Ubidem 
neto 92, 1H), : 


mm 


Se ninguem discute a competencia 
do Senado para Intelar os projortos 
do del sobro a Intervenção federal, 
em não havendo nlnda essa Inlofnti= 
vm mas existindo uma Intervenção 
decretada com Infruccão de textos 
expressos da Jel magna do pala, ol 
vio 4 que lhe entf necesearinmonto 
reservada a faculdade do providen- 
einr a rospoito, maximé num estes 
ma Jurídico que attribuo no Indivi- 
duo o dirolto de opporesa As ordena 
Uemacr. Entra as quallindes enpect, 
Heas da “ordem legal” avulta q do 
sor colina “manifestamente contraria 4 
tel”, Por lesp mesmo, — dig Galdle 
no Alqtelra — “onnetitulndo a renies 
tonolw dm ordens Megack um ónso da 
prorumida Jegitima detona, propria 
ow do torentro, o renintanto todo om 
vom favor a promjmpção dessa jueti= 
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Lele, TO Serad, O projeto ei que Concede um caio de 
mi Cons ds ViclimaS Eis UMAS INUNNAÇÕES Na Dai 


Um requerimento de urgencia formulado pelo sr, Pacheco de 
Oliveira anima a discussão e offerece ensejo à Mesa para inter- 





pretar dispositivos regimentass 





— 








TOMA POSSE UM DOS REPRESENTANTES DO CEARA 


4 sessão de hontem, no Senado, 
fol presidida pelo sr, Medeiros Net- 
to, nceusando, a lista de presença o 
comparecimento de 28 representan- 
tes, Lida e approvada a acti da ger- 
são anterior, passou-se go expedien- 
te, que constomw da leitura de um of. 
ficto do presitento do Tribunal Ro- 
glomul de Justiça Eleitoral de Sana 
Catharina, nocusando o agradoecondo 
a compmntoicão que lho fal Felta ta 
uloição du cosa do Senado pari au 
netunl sessão legisiutiva, 


'POMA POSSE QWM DOS REPRESEN- 
'PANTES DO CRARA” 

O sr; Antonio Jorge de MachÃdo 
Lina, a segule comanienn do Mesa 
quiero encontrava my cnsa o sr Bil- 
guard Avruda, senador eleito pelo Ve. 
arã, Pediu o representante pardáense 
e nomencito de uma comissão para 
Introqusir o seu novo colega no res 
etutoç afim do prestar o compromisso 
resgimenmalo O sr, Meilelros Netto de- 
signou, citÃo, os sra, Antonio Jorge, 
Genro Pinheiro e Pacheco de ON. 
veirao O sr, Redgurd Arruda tome 
posse o oceupou, cor seguida, o peu 
logar no recinto. 


URGENTA PARA A VOTAÇÃO DO 
PROJROTO DE LEE QUE CONCEDO 
AUXILIO A'S VICTIMAS DAS VU 
TIMAS INUNDAÇÕES NA DANA 


O.sr. Pacheco do Oliveira, usando 
da palavra logo após, dçclara quo era 
aua Intenção apresentar, na sessão 
da vespera, um requerimento de ur- 
goncia para que fosso Iumodiata- 
monte discutido e votudo um proje- 
oto do lei renettido pela Camara dos 
Deputados, conpedondo o nuxilio de 
1.000 contos da réls às vlelbinas das 
ultimas fnundações vorlicadas na 
Babla, Como un cecasião não lhou- 
verso numero, reservou-so para a 
sessão do qa seguinte, Justifica, de- 
pois, o orador, o seu requerimento, 
pintando o quadro doloroso da sun 
terra depois daquela cabunidado, e 
declura quo o Senado, nús condições 
em que so encontra, cm faco da sua 
Jeb Interna, bem poderá votar o pro- 
Secto, do vez quo esti em vigor o re- 
egimento antigo, A não existencia 
das comissões permanentes, tam- 
bam não poderia ser guusa do embia- 
raço, porque um caso já houve, mir- 
etudo um precedentes fol o que uçon- 
tocey na Camara dos Deputados com 
D mesmo projecto. Blo eurglu em 
plemírio o immedintamente d nua 
apresentação fol soleluuln urgendta 
porra a sa disenssão e votiição. 

Estende-se alnda o representante 
baliiano em conslilerações para jus- 
tificar a sua atlitudo € concluo en 
vlando & Mesa o requerimento que 
formulara, docinrando no mesno Lein- 
po, que enviar um outro pedindo 
n nomencio de uma comissão espo- 
edad para emittir pareçer sobre o pros 
jucto. 

Procede-se, depois, À Jelturm do re- 
querimento, o o st, Medeiros Netto, 
subimottendo-o Iminodintumento à vo- 
tação, considera-o approvado. 


FALA O Sh, WALDOMIRO MAGA- 
LHÃES 


Oem, Waldomiro Magalhães, como 
coorilenador geral dos trabalhos do 
Sendo, oceupa a tribuna para opinar 
sobee a materia cm debate. Deca 
o representante mineiro que o Sem 
do está do pleno necordo cm que à 
metido podida suja votada com a 
buexinei presteza, por isto que ela 
visa attondor a uma premento ne- 
cestidade, Desonvolvo ponstlorações 
“soliro gs oceurrencias verificadas ma 
Baba e comelbie fngendo um appello 
no sr, Pacheco de Oliveira quer que, 
se o Senado approvar em segunda 
discussão o projecto, aprosento o seu 
requerimento pedindo q nomeação de 
mma comissão provisoria para se 
pronunciar a respeito, 


o PONTO DE VESTA DE UM DOS 
MPEBNUROS DA COMMISSÃO QUE 
= 4AVORON O PROJROTO DO 
NOVO REGIMENTO DO SE- 
NADO 


Lilo o nrojecto sobre a qual so 
ocoupámi o sr, Pacheco de Oliveira, 
o er, Medeiros Notto submetteu-o, 
inimediatmnente, do aceordo, ajlás, 
com o vencido à disçussão em so- 
gundo turbo, Ao sor aununciada à 
disceussão do art, 19%, o sit Vhomix 
Lobo pede a palavra para Jevantar 
uma questão de ordem, Confessy O 
representuito pernambucano quo 
está Intelramento do accordo com 2 
projecto e dia sug inteira solida- 
“rtedule ao requerimento de urgen- 
“ela, Não poderá, entretanto dolxar 
de fozcr algumas considurações ao 
Senado q rogpelto da inopporbunida- 
“de do requerimento formulido quo, 
a seu ver, dão pode alegar o ob- 
“jovtivo visado sem violar o regl- 
nento, E quê ty a considerar dota 
nspectos — abserva o orador — q 
do merecimento do projecto o o re- 
glesental. Quanto go primeiro, estã 
certo de que q opinião do Senado 
é úma Pó. Quanto no segundo, po- 
vóm, ha a considerar o causo sob o 
sem especto formal, regimental, 
Quem quer que se dê no trabalho, 
“presmo por curiosidade, de compul- 
sur o regimento laterno de quiquer 
Camara Legisintiva, verificará que é 
extrencia indeciinavel o paraver du 
Comissão pira qualquer projecto de 
tei. A urgencia — pondera o tr. 
Thomaz. Lobo —- triz como vonse- 
quencia fatnl q diepensa do farmal- 
dados regimentaca mnsg não q do 
numero legul pura a volêção e nem 
a do parecer da respectiva com- 
missão, ' 

O er, Pacheco de Olivgira' Inter- 
rompo nesta altura o ropresentunto 
de Pernambuco, o porgumta se elis 
nonsuliou o reg ctunto do Sutiado, O 
er. Ioooaz Lona respodfe affirmn- 
tivamente. Trava-se, então, entrs os 
do's enbmado Celite. O mopresentan- 
te poruumbucana sustente que é un- 
preseindivor no audlenakh da Com 
missão para o andamento de qual- 
quer projecto de lel, o as consequen- 
clas da urgencia são apenas de dis. 
perisv do todas as formalidades re- 
gintentaes, inonos a do numero legal 


do todas as razões levantadas, q 
Senado, porém, andou bem, votando 
u urgencia, porque o artigo 198 do 
Regimento estatue que “a urgencia 
não importa em sessão permanento, 
mas dispensa as formalidades o exi. 
genclas regimentnos, salvo À de ny 
mero legal para as deliberações”, 
Ubserva, dopols, o presidente, uia 
go não Iustasse essa expressão Ju 


e a do parecer que Govo ser escrl- 
pto ou verbal, No caso levantado 
pelo sr, Pacheco de Qlivelra, é de 
opinião que n gou requerimento deva 
ser approvado em termos que não 
importem na violação do preceito rs- 
gimental, E, concluindo, declara que 
u atu approvação não devia Impor- 
tar em Immediata discussão da peo- 


tecto, e sim, de Ser a primeira na- 

terla q constituir o qhjectivo dus 

trabalhos ardinavios do Senado, 

Mula do que Isto seria Infrlunir O 

regimento, 

coMo A MESL RESOLVE A QUES- 
FãO DE VUDES LEVANTADA 


O ar, Medelros Netto, passando A 
duelddr sobro 4 questão de ordem 
seseltada pelo sr, Thomaz Lobo 
declara que a questão devia ter gi- 
do levantada qo tempo em que o 
Semido votou a urgenolr requer 
da. Todavia, da nubmettel-a, Nleril- 
mote & decisão do proprio plogu- 
vio, O sr. Pacheco de Olfvetea val- 
ta & tribuna, Diz que não se con- 
vencer do neerto do ponto de vis= 
Thomaz 
uniformidades em disposições reg!- 
montes di ordem de que fol supul- 
tada. O proprio regimento dy Ca- 
para dos Deputados, que tem à 
nesignatrra do representante do 
Pornambuco, soffreu varias moditis 
enções. Fux outras considerações é 
conelyo enviando à Mesa O seu ves 
quorimento pedindo a nomeação de 
wca commiesão gura emitir paro 
var sobre o projecto. Antes, poctm, 
empenha-so em acalorado debate 
com os st, José de Si e Thomaz 
Lobo, a proposito de conceltos que 
entitira, 

OQ sr, Medelros Netto voltu a de- 
ehtar a questão de ordem. Declara 
que ela (5a suscitada em encami= 
vhumento do votação depois to em 
ecorimda q ceuussão do primeiro are 
tro. O segundo requerimento do 
sr Pacheco de Ollvelra ali esinca 
pra tesolver a questão, por fuso 
«pu pedia a pemtação do uma con- 
tulssão quim qu parecer ao proje- 
cto, depois do mesmo ser discutido 
em seguedo turno. 

O er. Thomaz Lobo volta à trl- 
bum e reltera o seu ponto de vista, 
O sr. Medeiros Netto decido, afinal, 
a questão de ordem. Diz que o votuy 
do urgoncin concedido polo Senado 
não póde ser revogado, Ao Lemyro 
em que tab urgencia foi concedida 
pelo Senado, esto deveria tor pesa- 


ta do er, Lobo, Não lu 


lei, dizendo que q urgencia dispon- 
ra todas us formalidades e extpen- 
elas regimontaes, estarjmy a excopoio 
da falta de numero Legal, pur qt 
tirmar que só essa exigencia so vv. 
ceptua no voto de urgencia, Por ou- 
tro Judo, havia, abuda, O areiimenin 
de quo, não estando constitmidos q 
Senaito não poderia deliborar, Sera, 
entito, o absurdo de, constluido q 
Benado pela Instalação dos traba- 
lhos keeletativos, ser necesenria o 
Indispensivel a sum audiencia em 
todas ns deliberações em que n Cons 
stiuição o extglsse, O não poderia 
o tesxtslativo trabalhar porque não 
perecenelera me outra Sorimnliuls 
a sozulr a essa Instullição. Nos cas 
sos de emergencia, porém, elle havia 
do encontrar tmugr soliigdo, Assim, 
— conclno o er, Medeiros Netto — 
ficava resolvida a questão de or 


dem susoitula pelo sr. “Lhomas 
Loo, 
A megulr, são successivamento 


submottidos À votação os artigos “9, 
24, 49, 5", 6º 0 7º do projecto, que 
são unanimemento approvados, uU 
nar, Modeiros Netto decinra que a 
mutoria In ger incluida ma ordem 
do la da sessão de hojo, om 3º e ul- 
tima disenssão, E depois, approva- 
do o segundo requerimento do sr, 
Pacheco de Oliveira, pedindo a nos 
menção de uma comissão para dar 
parecer sobro o projecto, commissão 
esta que fleou constitulda pelos pra, 
Alfredo da Matta, Arthur Costa, Aus 
gusto Lolto, Edgard Arruda o Antos 
do dorgo, 

lim segulda é levantada q sessão, 


08 DIPLOMAS DOS SENADORES 
DO CEARA" E DE ALAGOAS 
Chegaram, hontom, às mãos dg se- 

ereturio do Senado os diplomas dos 


representantes do Ceurá e de Ala- 
gons, srs. Waldemar Palcão o Ed- 
guard Arruda, e Manoel Góes Mons 


telro o Cost Tepgo, rospoctivameno 
te. O sr, Edgard Arruda, encontrans 
do-se no Monroe, foi Emmediatamern 
to empossado, consomnite geiina moti= 
clâmos, 





JA” NÃO SE OUVIRA! O TROAR DO 
CANHÃO NO CHACO BOREAL 


(Conclusão da 1º pagina) 


tes os chancelleres da Bolivia e do 
Paraguay. 

Durante toda a manhã de hoje 
observou-se grande actividade nas 
residencias dos ministros Sanvedra 
Lamas e Macedo Soares, que sé 
mantiveram em demorada confe- 
rencia com as delegações dos seus 
respectivos paizes, 

O ministro Macedo Soares partiu 
às primeiras horas de hoje para 
Lujan, de ondo regressará às 13 
horas. 


ACEITA PELA BOLIVIA A TRE- 
+ GOA DE 30 DIAB 


BUENOS ATRES, 80 (Havas) — A 
Bolivia necitom a propósta dos pai- 
zes medindores para uma tregon de 
Si elias no Chaco. 


NOVA REUNIÃO DOS REPREBEN- 
TANTES DO GRUPO MEDIADOR 


BUENOS AIES, 40 (Muvus) — 
Realizou-se nova reunião dos re- 
presentantes do grupo mediador, 
com a presença dos chaneelleres da 
Bolívia e do Paraguay, ses, Tomas 
Elio o Luis Mart, A reunião Leimi- 
nom às 17,30 horas, 

O ministro Macedo Soares de- 
clirou à Agencia Havas que o gru- 
po mediador so achava em sessão 
permanente, 

do «que se acredita, o grupo me- 
disdor telegraphou a um dos belfi- 
gerantes e espera a resposta para 
proseguir nos suas deliberações, 

Interrogado pela Agencia Havius, o 
sr, Luls Mart, ministro do  Este- 
tlor do Paraguay, limitou-se a de- 
elarar que não ha nada de con- 
ereto, ) 

UM COMMUNICADO DA LEGAÇÃO 
DA BOLIVIA 


Communica-nos a Agencia Havass 

A Legação da Bolivia recebeu de 
La Paz o seguinte communicado: 

O gencral Quintanila, chefe do 
Estado Maior Auxiliar do Exercito 
boliviano, acaba de Juuçar o seguin- 
te comunicado; 

“Primeiro — A actuação pilitar 
no Chaco não pode ser, actualmen- 
te, mais vantajosa para a Bolivia 
nos diversos sectores. O exercito bo- 
livinno mantem e conserva a int 


LICENCIADO NO INTE. 
GRALISMO O PADRE 
HELDER CAMARA 


S. PAULO, 30 (Agtncia Moridio. 
nal) — O sr, Plinlo Salgado shufa 
nacional da Acção Integraliutt Ura- 
sileira, recebeu um telegrnuyina do 
chefe provincial do Cenrh communis 
cando que o padre Helder Camara 
foi convidado para oceupar um cur- 
go teóbnico na Directora do Enelno 
daquelle Estado, 

O chefe nacional mandou leenclar 
o puro Helder Cumara para que 
pudesse aceitar a Incumboncia do gos 
VLrno CUAFEnHO, 








O tratado commercial entre 
a Argentina e o Brasil 


Communicada a assignatura ao gover- 





8. PAULO, 80 (Agencia Meridio- 
naly — A proposito da assigunatura 
do tratado de commercio e navega- 
ção. fivinado entro o Brasil ea Ar- 
gentina, o dr. Armando de Balles 
Oliveira, governador do Estado, re- 
cebeu do dr. José Carlos de Mucedo 
Soures, mi*paero dos Rolações Exto- 
rlores, o ucimimente na Republica 
vizinha, o seguinto tolegramma: 


“Buenos Aires, 40 — Tenho o pra- 
ger de Informar no presado amigo 
que, no presonçi dos sra, presiden- 
tem Agustio Justo e Getulio Vargas, 
ministros dias Melações Jixtoriores da 
Avgentina e dy Brasil, asstgnamos q 
Hatado de commereio e navegação 
entro no duma Repúblicas Irmôs, 
Por enes tratado, conforme tiva due 
castão do nytecipar vertulmônto a 
Vo. 6X, O cnfé olitem Uma reducção 
do 200% na taxa nlfandogaria, ficans 
do ninda isento dos Iumpe addlelos 
nunca, da mosma forma por quo fl» 
Col a Horvamatto, Qhtiveram cone 
bolidação contrnctun] pura entrada 
Livra ne nosso Jncimbns, tangerina, 
banana, abncnxia nbacntos, frutunda 


conde mangas e saporva, Iuniméns 
to, à farinha de masdioca q Ao nono 
eus qndedria minis exporthvola fol 


concodida a roducgão do SoM mun 
como Have ao felião preto q busit À 
datenva, Mipatuciao aqui Apenas os 
re tos productos que fuis fis 
torounenia Ho nosaa Netudo, Euntito 
avida po cafós nom do tratado, ou 
governos argeitino q bymalioiro tra 
ntam hole nntas que entutielecen 
auapiciota pervgndento & npportuce 
para vim tratado commercial, 


dad 


.s 


nador de São Paulo 





Pela nua nota, o governo argentino 
communica officialments que man- 
terá todo o seu empenho e, partt- 
cularmente, quinto ao café, para quo 
sejum estrictumente compras am 
disposições legnes deste palz, quo es. 
tabelecem a prolilbigão de aúdicio- 
nar nos productos alimentícios nub= 
etancias nocivas à suude, e, no caro 
de substancias estranhas não nocl- 
vas À saude, determina sejam enpe- 
clficndus mos rotutos, envoltorios ou 
reciplentes, a pureza ou mistura do 
qualquer producto, A nota argenti- 
no dectara alta toxtantimento qua, 
como já existem na Jegisinção do 
quiz disposições gerney qunindo ng 
pessogs que pretendem desacreditar 
productos quo se encontram nao come 
morclo, o governo argentino não 
permitirá que, ma propaganda ou 
nos annuncios da substitutos ou sus 
ecodancos daquello producto, ou cas 
tê» desonfolnndons, me Infrinjam as 
referidas lolw, e procurará a forma 
de tegulamentar a referida  propas 
ganda de mancirma a não prefudiany 
Os Jegitimos Intarossas do cut bras 
eletro, fim minha nota em cennoss 
tec ngradecando esta commuineação 
6 as providencina qua o governo are 
gentino determina, e referindo 
tmmbem fm entipulações do tratado, 
moceintuol que o governo rasiluiro 
has nsniução desea prolietia da 
toportuncia essencial para na molas 
ões commerolnos argentinosriais 
Jolrumo Congratulocmea com v, ox, 4 
rom o noseo Eetudo, affectunsamens 
tes (Hb e José Carlos do Matedo 
Honrosa," 
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cinliva em todas as frentes como e 
demonstra os communicados do 
Commando Superior, cujas informa 
ções jumais se apartaram da verdas 


E. 

Segundo — A propaganda paras 
Euaras mo afan 'de Iudie a opialão 
mundial, vem nos altibuindo todos 
os desastres que o exercito para- 
guayo tem sofírido de abril à esta 
parte, com qo provavel proposito, 
ademais, de impressionar favoravel- 
mente os representantes dos puizes 
mudiudores, actualmente Buscando, 
em Bucnos Alves, chegar a uma 
formula pacífica que solucione q 
couflicto do Chaco, 

Terceiro — A Nação anhela. por 
uma solução justa o honrosa que 
ponha (hu à contenda e asseguro 
uma paz permanente e decorosa, 
Mus se os esforços gencrosos dos 
paizes medindoves não aleançarem 
os resultados esperados, o pmz es- 
tá disposto u defender ema honra € 
sum vida com o maximo do entr- 
glas e de sacrifícios, 

Quarto — A retaguarda conservi 
a mais perfeita unidudo de pensa 
mento e de acção moza!, ajudando 
e secundando com todô o poder de 
suas forçus espirituaes e maleriacs 
a nossos combatentes, cuja poten- 
cinlidade offensiva se manter jn- 
tucta, No labor e no patriotismo de 
“commando do exercito em campa- 
nho descansa a fé o à confiança da 
Nação. (4) General Quintanilla." 
IMPORTANTE REUNIÃO NA NESI- 

DENCIA DO MINISTRO 
MACEDO SOARES 
Presentes os representantes da Bos 
livia e do Paraguay 


BUENOS AIRES, 91 (Havas) — Fe- 
uniram-se, às 16 horas, na residencia 
do ministro do Exterior do Urasil, 
st, Macedo Soares, 08 representantes 
dos quizes medindores, A essa hora, 
chegou o sr; Thomas Maguel Elio, 
ministro do Exterior da Molivia, 

A's 16 Doras e 1 clegou o sr, 
Luis Niart, ministro do Exterior da 
Paraguay, que permiencesiy em com 
panhiy” do secretario da embaixada 
do Brasil, numa sala contigun áquel- 
la em que se realizava reunião, 

As TO horas e 45 minutos, os mi- 
nistros Saavedra Lamas e Macedo 
Soures vieram buseal-o para a sa 


| la em que se nchuvam reunidos os 


demais delegados. Al, o sr. Mart 
esteve durante quinze minutos, reti- 
rando-se, em seguida, emquanto - O 
grupo mediador continuava a deu 
berar. 

A's 17 horas e 30, retlvou-se o em- 
baixador «dos Estados Unidos, que 
se negou a fazer declarações, Pouco 
depois, sairam “os embaixadores do 
Chile e do Uruguay. 

Interrogado pelos jornalistas, O 
se. Carola, embaixador do Chile, 
declarou quenada havia de novo € 
aceroscentou; 

“Nós, os mediadores, communica- 
mos vo sr, Sauvedrea Lamas que es 
tamos dispostos a nos reunir a qual 
quer momento”, 

A" pergunta sobre quando volta- 
riam a se reunr, o embaixador res- 
pondeu que jgnorava, 

O sr. Macedo Soares declarou, por 
sua vez, que o grupo mediador se 
reuniria immedintamente, desde que 
as circunstancias o exijum, 


UMA CONFERENCIA 
SOBRE A QUESTÃO DE 
LIMITES S, PAULO- 
MINAS 


8. PAULO, so (Agencia Mertdto 
nn) — Realizon-no lindo, hs 41 ho 
ras, na séde do Club Piratininga, a 
ennferencia do dr, Alipio Tito de 
Oliveira, director do Instltuto As 
tronomico e Grographico dé &, Pour 
to, sobre mo dobatid questho dos Ih 
mitos entro 8, Paulo o Minan, 


“08 PROFESSORES — 
PAULISTAS REVESAM 
O POSTO 


Mo PAVLO 30 (Agencia Menlllos 
nal = Infelon-ho Modo, fm R horn 
o concureo Ne cremação e proniação 
dom professores do Betado. Herin 
clinados entro ninanhã e SE de dis 
nho cerem da LM PoncirrinNLhs, 
sendo de 1,404 0 numero de unidas 
den offernolidas À excalha, 

AA APL PALLAS ISA DS ADD LA 


GAUCHOS ey n qua o ln» 





da Jobim EeticeoY 
emorovem molipe q vqsma terçã = 
Mepeotne Sulrlogennadenos Nas 
Hvrariia e mm Baltar Iteenra 
Lavradio, 80 em lreço, 61000, 
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DE “EL HOGAR” DEDI. 


CADO AO BRASIL 


"EL Hogar”, o grande magazine! 
ortenho, apresentando o ensejo of= 
erocido pala visita de cordigliduda 
feita à Argentina pelo presidonie 
Getulio Vargas, editou em homena-! 
gem ao Brasil um numero especial, t 
toda collaborado e lustrito por es- 
criptores e artistas brazilairos, 

Inséere o número especial de “E 
Hegar", reportagens Interessantes q! 
photographias de aspectos da vida 
brasileira, bem como contos e chro- 
nicas firmadas por; Pedro Calmon — 
Benjamin Costallat — Rodrigo Octa- 
vlo — Medeiros e Albuquerque — 
José Vieira — Renato de Almeida — 
Fuben GH — Montelro Lobato — 
Alejandro Magrossi — Gustavo Bar 


es 


roso — Arturo Cancela — Maria Idu- 
gênio Colso — Rosallya Coelho Lis- 
bôa — dosut Quesada — Arturo 
Fontecha Morales — Clnudio de suu- 
en — Vicente de Paulo A. Rodri. 
gues além de poesias de : Alberto 
de Oliveira — Violeta Branca — Olo- 
Raro Mariano e Levi do: Vasconcel- 
ou 

Traz nlnda a prestiglosa rovista 
vortenha uma pegina de caricaturas 
do presidente Getullo Vargas visto 
por desenhistas brasileiros, humor, 
furiemo e receitas culinarias da co- 
sinha typica brasileira, confecelona- 
das com atte, apresentando bello 
foltlo graphico a optimo servigo da 
FOLcgravuUrA. 


Mantida a 


cond 


O JORNAL — Sexta-feira, 31 de Maio de 1935 





emnação de Hermes Cossio 


A CORTE DE APPELLAÇÃO CONFIRMOU A SENTENÇA QUE IMPOZ PENA DE 
PRISÃO AOS IMPLICADOS NO ESCANDALO DO CAMBIO NEGRO 





















Nos medalhões, os aceusados 


Entrou em julgamento, hontem, na 
primeira camara criminal da Córte 
de Appellação, o recurso interposto 
por Hermes Cossio e Bric Sar, con- 
tra a sentença do juiz Carlos Ma- 
nocl de Araujo, em exereleio aa tel 
celra vara criminal), que ox condes 
nmou como implicados no runoroso 
euso do “cambio negro”, à pena de 
prisão cellular, 


Nem os rtos, nem q ministerio pu- 
blico se conformaram com o despa- 
elo Judiciario da ruldosa questão, e 
ambps recorreram, conforme ampla- 
mente noliciámos, dk Instância supe- 
vior da Justiça local, os primeiros 
afim de serem absolvidos a à pros 
curadoria solicitando a ageravação 
da pena, 


REVELAÇÕES SENSACIONAES 


Antes do Julgamento corria, Insls- 
tontemente, na Cárie de Appelinção, 
que Termes Cosslo pediva permissin 
pura w defesg oval, pretendendo fa- 
xer revelações de grando sensação 


em torno das actividades; dos verda- 
deiros personagens que, nos basti- 
dores, se terlam' beneficiado com ns 
negocios: realizados à margem das 
transacções: do “cambio negro”, 


A proposito dessa versão, tivemos 
opportunidade de pulestrar com o 
se. Evaristo de Moraes, patrono do 
ro, que declarou não ter fundamen- 
to tal noticia, e que qualquer as- 
cusação a pessoas ausentes seria 
desaconselhavel) mesmo para com- 
pleta defesa da causa, acorescentan- 
do que Iria suggerlr algumas Inver- 
Ligações ' baseadas em passagens 
omiszas do' processo. 


Eric Snuer, que sustentou a null- 
dade do processo, por viclos funda- 
mentnes na elaboração e,  consê. 
quentemente, não podiam proceder 
as razões da sentença qua condom- 
nou o réo, Estendendo-se em con- 
siderações em torno dessa these, O 
putrono de Erlc Saner pediu, assim, 
au absolvição do zeu contituínte, sob 
o fundamento da ausencia de ele- 
mentos comprobatorios, 


FALA O PATRONO DE CosSsio 
Encerrada a defesa de Erio Sauer. 
fol dada n pulavra ao 4r. Evaristo 


de Moraes, representanto de Her- 
mes Coss!o, que suscitou, imiciul- 














































Eric Suur e Hermes Cossiv e em baixo um flagrante do julgamento, quando falava o defensor de Saur 


O JULGAMENTO 


Repleta de assistentes, a sala de 
sessões da primeira camara  erimi- 
nal, o desembargador Arthur Soa- 
res, presidente da Córte de Appella- 
ção, dei Início nos Lrabalhos, passui- 
do a palavra ao secretario, sr, Car- 
tos Bitencourt, que procedem à lel= 
tura du acta dn reunião precodente, 
que fol, sem rectificação, upprova- 
da. 


Passou, então, a proferir o relato- 
rin o desembargador Cesario Al- 
vim que apresentou todas as pecas 
do longo processo, enumerando, ses 
puradamente, Rs provés de defesa e 
acunsação, constantes dos nutos, pa- 
ra terminar com a citução dos fun- 
damentos na sentença do julz crimi- 
nal, que condoamnou, Á pena média, 
Hermes Cosslo e Erlc Snur, 


A DRFESA DE ERIC SAVER 


Aborto o prazo de sustentação 
oral, occupou nm trlbubug O sr, Rego 
Monteiro, encarregado da defesa de 


tíma manhã de impressões inédilas 
para o presidente Antonio Carlos 
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VISITANDO A ESCOLA DE EDUCAÇÃO PHYSICA DO EXERCITO, SURPREHEN- 





DEU-O O TRABALHO DOS NOSSOS OFFICIAES ——— 





Os srs. Antonio Carlos e João Gomes, ladeados por offici aes'da fortaleza de 8. João, chegando a essa praça de guerra 


O" presidonte da Republica em 
axercicio, sr, Antonio Carlos, fol, 
hontem, Jevado pelo ministro da 


Guerra, general João Goniea, a dois 
departamentos da administração mi. 
Mtar, um destinado no aprimoramens 
to da raça e o outro & especializa- 
ção da officialidade do Exercito na 
artilharia de cozta, cuju evolução now 
ultimos awnos-fol devéras notuvel, 

Como complemento q essas vinitan 
o general João Gomes levaria ainda 
o actual detentor das rédensido Gos 
verno a uma das male Interessantes 
das nossas fortificações dissomina- 
das pela bahta, o Forte da Lage, vl- 
sita que ficou transferida para our 
tra occasião, 

Deo alguma forma não poderão del. 
xar de ner proveltosos para o Exer- 
cito os resultados dessas vialtas, 
pois, embora o ar. Antonio Carlor 
estela, apenas, por dias, pa cadeira 
preoldencial, a sus qualidade de pro- 
aidente da: Camara dos Doputador q 
de prestigioso político, ponto assim 
em um contacto mais Intimo com au 
nosuas coisas militares, melhor as 
flonrá conhecendo e habilitado q 
propugnar pelas medidas aconselhar 
dar polos chefen do Exercito, 


NA ESCOLA DE EDVCAÇÃO 
PHYHICA 


A nua cédo & em uma praça da 
guerra. Boca devia sor a hingrennho 
que todos receberiam An chegar 
dquelie recanto da bahia Guanabara 
o passar o portão, que Ab anvesao à 


largo portão » o sentinelia do guar= 
da, nenhum outro aspecto marcinl ge 
lho nota: Algumas editicações 
lhas mas bem conservadas se ostens 
tam logo 4 vista e avultando, as + 
nhas elegantes de um grande € mo- 
derno edificio quo se seguo à es: 
querda, com um dom seus flandon 
voltado para o mar e q fachada pa- 
ra a pedreira nua do Pão de Assa- 
car, 

As estatuos Que o ndornam de- 
nunciam. logo a sua finalidade, E 
o Gymnasto Lelte de Castro, 1 séde 
da- Escola do Educação Phystca do 
Exercito, O presidente Antonio 
Carlos,. acompanhado pelo minsitro 
da Guerra e pelo coronel Newton Ca. 
vnlcanti chegou 4 Fortnloza de 8. 
João poúco antesldos 10 horas da 
manhã, sondo recebido pelos gene- 
race José Pessoa e Raymundo Bar- 
bosa o officiaes da Fortaleza q da 
Escola, quo o aguardavam à entrada 
daquella praça de guerra, 


Depois dos cumprimentos, o dr 
Antonia Carlos fal logo Jevado par 
ra o tymnasto Leite da Castro, cuja 
cranção é iInstalagão o exercito dês 
ve no coronel Newton Cnvalcante, O 
arando animador da educação phyr 
mica no Bxeroito, 

Oruaniendo o plano por anguello 
offlolal superior, o gonerul Jolta de 
Cnstro denelho dem Intalro  apofá, 
sendo, porém, n construegão da edl- 
ficio nômento conclulda na adminis 

to do general Mepirito Banto Carr 


E. Joho, Balvo amtióiio nrremedo da |doro, 


muralhas que serve de ornáto du 


o procidonto Interino da Republis 


ca, no avistar o edificio, meastron- 
ge bay impressionado, & à sus im- 
pressão avultou Ro transpor ds Suas 
portas, com a magnifica pistalinção 
que nela dbservou, 


UMA DEMUNSTRAÇÃO 


Na dinda planteto fronteira no Gy- 
mnuelo, ox ajumnnos da Escola, Of- 
fiviaes o sargentos proporetonarum 
so er, Antonio Carlos o ensejo de 
conhecer qm methodos da educação 
phystea adoptados no Exercito, 

Elles lhe  proporelogaram uma 
Interessante + demonstração, | dow- 
de os numeros de grmnestica rudi. 
mentares nté o jiu-jitsu, ; 

E, emquanto a demonstração gera 
feita, o gencral João Gomes obhor- 
vava no presidento interino o quan 
to ovoluly o nosso Exercito, No reu 
tempo, quando iniciava a sum car- 
reira militar, não havia nada daquil- 
lo. Nem do conforto o soldado din- 
punha, 

E a convarsa entro o ministro é 
o er, Antonio Carlos se anima, avos 
cando aquellas pasangens de eua vis 
da cm Matto Gronvo, cujos quarteta, 
outrora constifulram a malor ar 
ma dos que so Oppuneram A exe 
euição da lei do mortelo militar, 

VISITANDO O AYNNASO 

Findo a demonstração, o ar, Als 
tonto Carlos q Lodos os proventes 
penetraram pao Grimnento, 

Todos o» spparelhos fojam mn 
teados wo Minipo visitante, As dx 
pilenções ou lhe eram dadas pelo cor 


— quo o 


ronel Nowton Cavalcante ou pelo 
major Raul Yanconcellos, vomman- 
dante dn Escola. 1 de visita em 
visita, todos se dettm na secção de 
fichas unthropometricas, Um mont- 
tor encarregado do serviço inteta 
uma exposicão de como E feita a fl- 
cha, o 

O presidente Interino da Republ- 
ea, de bom grado, ne transforma em 
um alimno, deixando-se mudiv, A 
sua altura Recusou ImTR, o que pro- 
vocou a nimiração de todos, Depols, 
o monitor Jhe tomoy a comprimen- 
to-dos braços, seguindo-se a ouiras 
medidar. . 


Apóx uma demorada permanencia 
naquelle departamento militar, que 
& hoje o centro de onde so Irradia 
todo o movimento de educação phy- 
eica no Exercito, com a formação 
de elementos technicos que são ap- 
parelhados por toda na tropa, o sr, 
Antonio Carlos visitou, ainda. o 
Centro de Instrucção de Artilharia 
do Costa 

O general José Pamnoa recepelo- 
noto, Aprementolso nos membros 
da Missão Americana a em ligelra 
exposição. Meuslhe erclarecimentos 
mobrn a finnlidudo e trabalhos en 
colnrer, 


Já tarde, o presidente Interino da 
Renublton deixas n Porinicaa de R 
dolo, col uma tunpressão Haonjeira 
pRro as moscas nfficiner qua na Er 
enta de Educação Phvrica q no Cen 
tro de Instruccho. vim exercendo o 
sou fecundo istor, 


io SS Sa ttites mm 


mente, a nullidado do processo por 
não terem sido traduzidos para a 
lingua portugueza os dizeres dos 
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3278 com 


cheques e dos formos de protesto, 
tudos esecripto em Ingler, sendo ver. 
to que a sentença codemnatoria ae 
uasela nosses elementos de convic- 
ção. 

Referlu-se depois À boa [é com 
que pretende ler agido Hermas 
Cosslo ao omlttir os cheques por- 
eue, conforme documentos constan- 
tes dos autos e que são Jidos, o 
emittente cstava asperançado nu 
reslização de outros altos nego- 


elos, promettidos, segundo lhe aftr. 


mára Muristuny, pelo entko inter. 
ventor Flores da Cunha, 

Apontou o st. Evaristo de Moraes, 
falhas no processo, por exemplo, a 


(Continua na 5* pag.) 


NOVOS TEMPORAES 
NA BAHIA 


Suspenso o trafego 


ferroviario 


S. SALVADOR, MM (Do correspon- 
dente) — A direcção da listrada de 
Ferro, em vista do desabamento de 
grandes volumes de terras, obetru- 
indo o leito dm. Estrada, suspendeu 
hontem o trafego para Os pontos 
além de Paripe. Sonbemos, porém, 
que se om trabalhos de desobatru- 
cção terminassem hontem, hoje par- 
tíria um trem, pela manhã. 








COLUMNA DO CENTRO 





São Francisco de Assis 
e a «Acção Catholica» 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


A “Acção Calholica” é a obra 
de maior urgencia e de mujor re- 
percussão da netualidade, Dando- 
lhe por celeste padíqeivo São 
Francisco de Assis, q Santa Sé 
quiz, sem duvida, relembrar nos 
fivis que o espirito e os metho- 
dos do grande santo, perpetua- 
dos através dos seculos e disse- 
minados por sobre toda a super- 
ficic da terra pelos seus nume- 
rosissimos  discipulos, são Os 
melos amais adequados para o 
exercício elficaz dia acção catho- 


dica. 1 


De facto S. Francisto de As- 
sis constilne para lodos os ehria- 
tãos um exemplar ndmicavel de 
homem de acção e de acção de- 
finidamento catholica, Pessoul- 
mente elle se dedicou por com- 
pleto e sem medir sacríficios a 
tados os trabalhos que compe- 
tem u um verdadeiro  ehristão, 
desde o auxílio humilde para a 
limpeza, restauração e constru- 
eção das casas de Deus até a elo- 
quente pregação às turbas das 
verdades evangelicas, « desde 0 
soceurro material a essas Tepro- 
duecções humanas da imagem de 
Christo, os mendigos e os en- 
fermos, até q esgotamento das 
forças nos trabalhos apostolicos 
e o risco do marixrio na conver- 
são audaciosa dos Infieis,.. 

E tudo executou sempre São 
Francisco de Assis com a mais 
perfeita submissão à Santa Ma- 
dre Igreja e o mais sincero res- 
peito aos seus legiltimos repre- 
sentantes, O primeiro cuidado 
que teve, quando se viu cercado 
de imitadores « sequazes, foi di- 
rigir-so com elles q Roma € sos 
Nieitar ao Vigario de Christo a 
sua approvação — que não era 
nesse tempo canonicamento ne- 
cessaria — para q desígnio que 
Jhe inspirara Deus de fundar uma 
nova ordem religiosa. Aos seus 
discipulos  recommendoy com 
Instancia que só pregassem om 
ngissem, em qualquer Jogar onde 
fossem, se para isso tivessem 
nutorizução dos respectivos bis- 
pos e vigarios.  Ensinoulhes, 
tambem, por suas palavras e 
exemplo, o respeito Incondicional 
devido nos sacerdotes, como tacs, 
e que na época, por causa dos 
transviamentos frequentes de 
membros do eléro, estava oblito- 
rado na mente dos flels, 

às tres ordens que fundou fo- 
ram e continuam a ser podero- 
slssimos fócos de irradiação para 
a neção catholica, Dedicadas tos 
das tres, como o seu Inslgno fun- 
dador, ao apostolado elristão, 
cada uma o exerce polos pon 
melos propriosy = n primelra 
pela pregação, n RONA pela 
oração em terceira pela neção ,, 
Esta ultimas a ordem terceira ou 
ordens dos Jimhos e frnhos da 
penitenela, constituiu qm dos Ine 
ventos ortinses o focundos de 
6, Francligo de Asas Como gr» 


Mesquita PIMENTEL 


ganização, como confraternização 
de todas as classes socines na 
mesma actividade christã e sub- 
missa ds autoridades eucleslasti- 
cus, era uma novidade, sem 
exemplo na historia da Tgreja. 
Verdadeira ordem religiosa, mas 
secular, a ordem terceira abran- 
gia no seu seio à lodos os chris- 
tãos, Sua necitação Immediata e 
sua propagação rapidissima sus- 
citaram, primeiro na Italia e de- 
pois no resto do mundo calho- 
lico, um renvivamento da fé co- 
mo júmals se vira, uma transfor= 
mação maravilhosa dos costumes 
para conformal-os com os man- 
damentos e conselhos da roli- 
gião, Humens e mulheres, casa- 
dos e solteiros, pobres e ricos, 
letrados e rusticos, nobres e ple- 
heus, opérarios e patrões. ho- 
mens de acmas-e homens de com» 
mercio, —eseriplores e artistas, 
clerigos e leigos, irmanados sob 
o mesmo hburel franciscano, em- 
penharam-se * amlentemente na 
obra cominum: a implantação no 
mundo do Reino de Christo, na 
paz o nn caridade, Foi esse, de- 
veras, depois do apostolico, o 
primeiro movimento de acção 
catholica que se operou na chris- 
tandade, 

Foi, pois, com optimo funda- 
mento e por inspiração divina, 
que o Santo Papa Bento XV de- 
signon a 8, Francisco de Assis 
para padroeiro da acção catho- 
tica. Ratificando essa decisão 
8, 8, Pio XL, o Summo Pontifi- 
ce gloriosamente reinante, na 
Enexelica Rite expiatis, escre- 
veu: “Esse santo fol designado 
pelo nosso Immediato antecessor 
como padroeiro da Acção Cathos 
lica porque nos foi dado pela 
providencia divina para refor- 
mar, não só a turbulenta época 
em que viveu, mas a suciedade 
christã de todos os tempos. Ácer- 
tado será, pois, que aqueles don 
nossos filhos, que, sub as nosans 
ordena, trabalham no mesmo ter= 
reno «le acção, procurem, de ace 
cordo com a numerosa familia 
franciscana, recordar e exaltar 
tanto as obras como sa virtuden 
eo espirito do seraphico patrinr= 
cha e, assim, propór f flel Iml- 
tação dos  christãos nquellen 
idosos de santidade que elle em 
sf reproduziu coplando os da pus 
reza e simplicidade da doutrina 
evangellen". 

Nessas palavras do chefe e su 
premo guia da Igreja de Christo 
estão indicados, no mesmo tem» 
po, - q dever actual dos feias 
a partlelpação na “acção cathos 
fica"; — 0 0 melo mais adequas 
do para effleaemente compril-ns 
no imitação e a propagação, nas 
fllelras da “ordem terceira 
franciscana", do espirito apostos 
tico de 54 Francisco de Assis, 


Corrospondencia para esta co 
lomnar Galaa Postal, MD, 


Einprestimo Mineiro de Consolidação | 


INDUSTRIA DE MINAS | 
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Pora combalero dei” 





Um projecto do sr. Horacio Lafer estabelecendo que nenhu- 
ma despesa será creada sem augmento da receita geral ny 





























A Camara realizou  hontem uma 
sessão curta, Inielaram-se ou trabas 
lhos, sob a presideneia do padre 
Arruda Camara, estando presentes 
130 deputados, 

Conetulda a leitura da acta, nino 
guent quiz falar, Da pasta do expe- 
diente nada constou, de mado que 
logo foi concedida a palavra no pri- 
meiro orador Juscripto, ur. Horacio 
Lafer, 

O depulado constituctonalista pro- 
nuncton um discurso sobre questies 
econombeas e financeiras. Começou 
reconhecendo que é mi a nossa sic 
gvinção financeira, mas que, por fes 
leidade, podemos olhar com sadio 
optimismo para as condiches eco- 
nomicas do palz, Combate, nesta ob- 
sesvação, o espirito negativista en 
despotismo que Jancam a pertirha- 
vão no umblente e desarman ox 
anmos para as futns que enprande- 
cem os povos e lhes fazem o pro- 
gresso. 

Entra, om segulda, no exame fo- 
pleo das nossas condições ecomomi. 
enas, nuresentando dados. Entre es- 
tes, ha aquelle que registra o mo- 
vimento pendular da forpuna e des 
fortuna dos povos, isto 4 de seus 
perintos de prosperidade e de crise, 
mostrando como veses periodos se 
alternam, sempre entretanto, adean- 
tando no desenvolvimento ca na con 
quista economica, 


AS CNISES 


Detem an vista sobre n phenomenao 
da crise, um sua incidencia e aspe- 
etos mundinex e asalgnala como, na 
verdade, o Brasil n está aupportan- 
do com velntiva vantagem, compas 
rativamente no que euccedo n ontros 
palxes, do mesmo padrão economica- 
financelro, Referindo-se 4 pradue- 
cão universal, morten como, parado- 
xalmente, ela auginentor, quando 
deverin diminuir, acompanhando a 
descida do valor nequistten das po- 
pulações, Tal fanto elevam or stocks 
como o orador constatr com um 
qumtro elncidativo, Tisse estado de 
veplecão de productos evonomicoz 
auacitou nas mais tremendas crisen a 
inaplror vnrina planas para dehel- 
jutens, Suretram dahl os manos de 
valorização da borracha, do encho, 
do assucar, ate. atrophiando Igual. 
menta co café, Como consequenein da 
Inapolteabilidade de uns é do erro 
de outros, produslu-me a tragedia 
economica actual: -— desequilibrio 
oreamentario, o “ehômage”, a Inse- 
guranca banenria, a Inguletacão so- 
etnl, o augmento da divida nublica, 
o derrescimo de rendas, a boca es 
cancarada do alyemo... 


A SITUAÇÃO DO CAFR! 


Acecntuando que o Brasil tam aa- 
bido enfrentar com denoido essa erl- 
ne, entra a estudar q situação do 
café. Txhlhe a esse respeito qua- 
dron multo eneclarecedores. Passa 
depolr q estudar o valor du producs 
cão geral do palz nos ultimos qua- 
tro amnos. anteriores n 1982, Sueca. 















dem-se ainda ox quadros sobre o 
ue E - pe . da Ca. 
botsgem, movimento da Rolsa do 


Bio de Tanelro, receitas federnea, 

Em segulidn balanceia ns prodne- 
cões Industria] e agricola de Sho 
Paulo, o commercio fnternnclonal 
pelo porto de Santos e demais clr- 
comntancias que me relacionam com 
o desenvolvimento economico da 
grande Fetado, 


De taezs quadros e de nes ele- 
mentos symptomaticos, tira m ora- 
dor n conclusão de que o Brasil re- 
axe valontemente 4 crise o vao ven- 
vela com galhardia, Salva-se, na- 
sim, a economia nacional, Bm con- 
traposição, entretanto, — affirma 
com tristega o sr, Horacio Lnfer — 
Massustndora a eltuação financeira. 
Os constantes e crescentes “defl- 
eis” orcamentarios são a ava can 
an mater, Por sãa vem o “defleti" 
é filho Jegilimo do regimen de tr. 
responsabilidade em que vamos vi. 
vendo, 

DESPESA E RECEITA 


Para corciglr cesso mal e comba- 
ter o “deficit”, o orador pretende 
antes de tudo, Lornar bem clara mu 
nítida a responsabilidade do cada 
ramo do Poder Publico nu gestão 
fszendaria do palz, Desse ensa- 
monto surgiu a ldtu de sup Indica- 
cão para que a Camara, fisl ao pen- 
samento de evitar a continuação do 
regimen dog “deficits” determinasse 
nHiutamente à Interpretação a dar 
no artigo 183, em que o leglsigdor 
constituinte fixou o texto que dave 
ser a alma patriolica contra o per- 
dularismo, 

Demora-so fundamentando o sen 
ponto de vista, contesta us opiniões 
que o contrariam sob q falso argu- 
mento doe princípios e termina a 
“ia oração, apresentando & Camara 
o segulute projecto de lei; 

"Art, 1º — Nenhinn projecto de 
lei, de Iniciativa do Poder Legistali- 
vo, crenndo despesa, será votudo em 
dt discussão sem que o mesmo con- 
tenha disposições angmentando a re- 
celta geral do pals,  proporelonal- 
mente &4 despesa nova, 

Paragrapho unico — Quando a inl- 
cietiva do projecto fôr do Poder 
Executivo, an Astemblta poderá vo- 
tal-o em ultima discussão, em casos 
de necessidade premente smosmo sem 
disposição taxativa creando receita, 
mas autorizará o Executivo, nestes 
cnsos especines, a realizar operações 
ve credito para custear a despesa,” 


) que é q União 





LISBOA, mulo (Por Gastão de Bet- 
tencourt) — da dias, quiz o secaso 
que encontrassemos o «dr, Fernando 
Tavares de Carvalho, figura de ul- 
to prestigio no nosso melo cultural, 
non momento em que nos podia 
fornecer uma Interessante nativia 
pars o Brasilpa transferencia du 
séde da “União Cultural Universal” 
que tem sido em Sevilha, para Lis- 
boa, 


Cremos que o Brasil aínda mal 
conhece essa grandiosa nrganização, 
a que, entretanto, pertencem  algu- 
mas das figuras mais lustres do 
Brasil. E é preciso que a conheçam 
os brastleiros, tão altas sÃo as fina- 
Vidades culturas: e de humanidade 
dessa Iimportantissima agremiação 
de homens ilustres, nascida” do in- 
tellecto de um brasileiro — a ar. 


A SUSPENSÃO DE UM 
FUNCCIONARIO DA SE- 
CRETARIA DO MINISTE- 
RIO DA JUSTIÇA 


Por porinria de hontem, do minin- 
tro da Justiça, fal apnlicada o df. 
flelul da Mecretaris do Ministerio 
Fausto Torrentos, a pena disciplinar 
de auspensho par À meses, com par. 
da dor vencimentos. nor Infracches 
+ pda reincidente (faltor 
19), 





A FIXAÇÃO DO MANDATO DO SR. PEDRO ERNESTO 




























OUVINDO EM LISBÔA UM DOS SEUS COMPONEN- 
TES, SR. FERNANDO TAVARES 


AS DISCUSSÕES D AORDEM 
- DO DIA | 

o st, Rotto de Menezem formou | 
um aprello ao ministro da Agricul- 
tura vo sentido de que apponha a 
sua assignatura no contracto dos 
mensalistas e assalariados da Apren- | 
disado Agricola de Baunanelras, no [49] 
Estado da Parahyba, porque, disso, | 
emtanto laso não fizer, os trada- Ee 
lhadores nho receberão sous vensi- Ei 
mentos, atrazados ha sela mozes, RM 

Como não era dia de votação, fo- Rol! 
ram encerradas as discussões das [09 
pínjectos constantes da ordem dao LEI 
din. Houva debate, apenas, quanto 
no pinfecto dispondo sobre o aluguel 
de proprios naclonaes, pelos funos 
elonartos publicos, O sr, Levi Car- | 
netro disse que o projecto era um | 
absurdo, no que fol contestado polo 
er, Barreto Pinto, qua conchuin pe- 
dindo à remessa da mesmo À Come 
nilssão do Estatuto dos Fincelona- 
rios Publicos, para um exame munis 
detido do assumo, 

im seguida, a sessão 
rada. 
A FIXAÇÃO DO MANDATO DO SE, 

PEDRO ERNESTO 

O presidente marcou votição para 
hoje, Entro us materan da ordem do 
dia, figura o projecto, fixando o 
mnninto do governador do Districto 
Federal até o dia 2 de janeiro do 
1954, 


“A MISSÃO JAPONEZA 
NA BAHIA 


Recebidos officialmente 
pelos representantes do 
governo os componentes 


. . 
da embaixada economica 
8. SALVADOR, 40 (Do correspon- 
dente) — Conforme estnva anti 


foi encer- 





celula, chegaram hontem, ár Md 
horas, pelo avião da "Panalr", os 
componentes da Missão jeonomica 


Japonexa, que vêm 4 nossa terra to 
intulto de estreltavem az relações 
commercinen entre a Bahia e o das 
pão, No aero-porto, os lustres vii 
jantes foram recebldos pelos pevros 
tartos dy Butado, offlvnes da gali- 
neto do governador jornalistas 
membros da colonia mipponiea, qua 
os conduziram em automoveis olfl- 
cines nté o Palace Hotel, onde lhes 
tinham sido reservados apartamens 
tos condignos, Ahf foram  Iautidas 
varias chapas photographicas, 

A tardinha, os dra, Tubnjara a 
Calmon Conta, do Ministerio das Re- 
lações Exterlover, acompanhados do 
dr. Murio Tarquinto, director do Bix- 
pediente da Secreturin da Agubrul= 
tura, estiveram em palestra animada, 
mim dos salies do Palace, com ros 
presentuntes da impretisa, Infort= 
mando-nos o dr, Tabajara, que é o 
festejado autor do conaagrado livro 
“Sbanghal” e um grando conhovos 
dor dos costumes orientaes, sendo 
tambem um grande amigo dn Im- 
prensa, em eujna hostes militou du- 
rante muito tempo, 


CONTRA O AUGMENTO 
DAS ENTRADAS DE CAFÉ 
EM SANTOS 


A Sociedade Rural Brasileira en 
viou o seguinte Lelegramma ao mi- 
nistro da Fazenda: 

“Sociedade Rural Brasileira veal- 
firma o seu ponto de vista contrario | 
so augmento de entradas de café cm 
Santos. Nada justifica augmento 
entradas dudo elevado stack supe- 
vior dois milhões saccas naquela 
praça e situação merendo. Interesse 
javoura vender café, porém, avgmen- 
to inopporluno entradas só causa 
malor depressão cotações. Attencio- 
sas suudações — Sociedade Rural 
Brasileira — Renta 4. Sampulo Vi- 
dal, presidente”, 

Sobre o mesmo assumpto a Ásso= 
ciação Commercial de Santos enviou 
no dr Armando Vidal, o telegram- 
ma abaixo: - 

“agradecendo gentileza sum res- 
posta telegenphica de hoje, cumpre- 
nos cominunicar que a consulta feita 
por esta Associação à praça sobre se 
ha ou não necessidade nugmento en- 
tradas dinvias café aqui, deu o se- 
guinte resultados Nesponderam no 
appello cento e quarenta o tres fir- 
mas que operam cm café, das quaes 
oitenta e cinco se manifestaram con- 
tra referido augmento e cincoenta o 
olto favoraveis ao mesmo, Attoncios 
“as saudações — Asanelação - Com- 
mercial de Santos — Antonlo Tel- 
xeira de Assumpção Nelto, presiden-= 
tes-Octavio Andrade, primeiro secre- 
tario”, ; 
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Floriano Nunes Pereira — e por el« 
te mantida até ha ponco. 

do uma Indelativa que honra um 
homem e digoffica o paiz a que elle 
pertence, Mes deixemos quo sobre 
essa  Importantissima organização 
fale mim dos sevs componentes mais 
enthusiastas, que é au, mesmo tem- 
po um dos seus principues directos 
res em Portugal, o dr, Fernando Tas 
vares de Carvalho: 

“Nasceu a “União Cultura] Univer- 
sal”, segundo o nosso confradae Flo- 
rinno Nunes Pereira, da convicção 
da necessidade urgente de uma au 
vão conjunta dos homens de penta- 
mento, para se oppór &4 invasão da 
massa inculta que tem vindo, com 
ns suas conquistas pela força, asphy- 
xiando o Intellecto, Inspirado pelas 
realizações de grandes individualidas 
des mundiass, em defesa do Direito, 
taen como Wilson, Stresoman, Briw 
and, Ruy Barbosa, Mello Franco, etes, 
chegou o er, Nunes Peroiva A cons 
clusão dm necessidade da um orga- 
niamo em que se reuninsem todos os 
grandes homens do pansamento, 

Cie homens do pensamento, em ras 
ara, peles condiçhes enpecines do 
seu proprio valor, mantém morais 
mente um certo recato, um grandao 
retralmento, n que nho eucosde com 
va clusses menoe cultas, Par luso, 
aquelia nosno confrade mubmetten à 
um gruno de intellestunas de variam 
nociunalidades o projecto da eras 


ão da “União Cultural”, que tava 
seu Intelo am Sevilha om abril de 
(Continua na 7º pag.) 
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PUCOURSALS D'“O JORNALM 
os Rus Iáberto Ba- 
cg a Direóior: José Dias Me- 
motos Em Belo Horizonte: Ay. 
Aftonso Penta, 444-1º, 'Dél, 1850 
is Director: Francisco Martina Ét- 


Mo. 
INCONVENIENCIA DOS 
: BLOCOS 


Na reunião dos “lesders” de han- 
cada, que hontem se realizou, sob & 
presidencia do sr. Raul Fernandes, 
discutlu-sé a iniciativa de alguns 
deputados para a formação de tm 
bloco composto pelos representantes 
dos pequenos Estados, para defender 
na Camara 08 seus Intéresses com- 
muns. 

Mostrou o leader" da maioria a 
ticonveniencia dessa dispersão dos 
elementos que integram a corrente 
do fovérno, acerescentando que tal 
colligação virla fortalecer o grupo 
opposiclonista, sendo ao mesmo tem- 
po uma fonte de perturbação para 
os trabalhos legislativos. 

Não duvidamos que a Idéa obedeça 
na proposito de ser util aos peque- 
nos Estados, tornando por este modo 
mais vigorosas as suas relvindica- 
gões, sobretudo no campo economico. 

Em declarações feitas À imprénsa 
e nos discursos prohunsiados na res 
união em-que se combinou a organt- 
sação do blóco, fez-se praca do espi- 
rito concllistorio e da intenção ho- 
nesta dos deputados, que se encar- 
vegaram de agrupar as representa- 
cõês das pequenas bancadas, 

Insistiram em affirmar que não se 
tratava de um movimento politico, 
nem teria ontra finalidade senão a 
de congregar esforços para facilitar 
p aceitação de medidas do interesse 
dos Estados, cuja força politica é 
relativa ao numero dos stus repre- 
gentantes na Camara. 

Não podemos concordar no entan- 
to com o fracclonamento da maioria 


que não se condunam com a unidade 
espiritual do palz. Seria impossivel 
evitar que, mais cedo ou mais tar- 
de, sé produzisse um choque entre 
o blóco é os Interesses políticos ou, 
administrativos do governo, casa em, 
que se emebraria a disciplina indis- 
pensavel ao seu prestígio na Camara, 

Não são justas ns allegações de que 
as“ bancadas dos grandos Estados 
monopolizam a direcção dos tralra- 
lhos da Camara e exerçam em pros 
velto proprio, com prejuizo para as 
unidades menores da federação, a 
forga que resulta do numero dos 
deputados que as compõem, 

Serla admittir que houvesse entre 
os Estados federados desigualdades 
de trataménto, que constituiriam um 
perigoso germen de dissociação, E” 
comprehensivel que numa assembléa 
politica, como é a Camara, prepon- 
derem os grupos mais: numerosos, 
que em virtude mesmo dessa clr- 
eomstancla, se tornam o nucleo na 
fural de convergencia das correntes 
mais diminutas. : 

Mas envolve uma Injustiça preten-+ 
der que essas forças politicas esque- 
cem as necessidades materines dos 
Estados menores e cuidam exoist- 
camente dos seus interesses, prete- 
eindo os dos demais. 

“ A proposito apontou-se o caso dab 
olbrás comtra as seccas como sendo 
resultado de uma pressão do blóco 
de poquenas bancadas, que se for- 
meu gurante a Constitninte, 

- Não nos pareco exacta tal affirma- 
tiva; quando se considera que 08 go- 
vernos da republica velha não des- 
dttanderam o problema climaterico 
ds nordeste e que n revolação es- 


ficlentes esforços no sentido de re- 


» Às questões economicas de qual- 
quer região do Brasi] merecem por 
igual o interesse do governo e se, 
na apparencia os assumptos dos Es- 
tados maiores têm preferencia ma 
sua altenção, é que quast sempre 
dependem delles o bem estar geral, 
como é o esto, por exemplo, do café, 
que tantos teimam, por jgnorancia, 
om malsinar como uma fonte de sa- 
erificlos para o Brasil, 

- Nada aconselha à politica bloquis« 
ta que se pretende Inaugurar na Cas 
tnara, pois desde que prevaleça o cri= 
terio de taes colligações, não falta- 


dividir a maioria governamental, 
mes cre 


- PROJECTO SOBRE SE- 
GUROS 


A Camara deverá discutir hojo O 
projecto que o anglko deputado clas» 
vista, sr, Mario Ramos, apresentou 
ao seu exame na sessão passada, os- 
tabélecondo condições gorses e a 
nacionalização das sociedades que 
operam em seguros. Autoriza outro 
aim mio do Manea Nacional de 
Resoguros, 

E', como ve vê, materia da malor 
importancia, pela somma de interes 
eos que envolvo, 

O dopulado Waldemar Foleão deu 



























parecer contrario aó projeto, apre 
tomando razões  pónderaveis que, 
pém duvida, inspirarão a Camara no 
seu voto. 

A Constituição Fedoral, no sem ar- 
tigo 117, consigna o principio da na- 


mogá- | clonalisação das empresas de segu- 


tos em, todas às suas modalidades e 


ção do sr. Mario Ramos transitou 
pela Commissão de Constituição e 


O parécer do sr. Waldemar Falcão 


tos, da experiência e da legislação 
de outros povos, 

No artido terceiro do projecto do 
sr, Marló Ramos, declara-se que “as 
reservas technicas serão cálculadas 


tavel às companhias que operam em 
seguros 
nunen Às de seguros de vida. 

Ô projecto do sr. Mario Ramos não 
faz distincção é múnda indevida- 


de seguro”. E' ahundante o sr. Wal- 
demar Falcão nas citações dos escrl- 
ptores mais acatados no assumpto, 
para sustentar à sun these, 

E falo -de manetra bem clara, de- 
monstrando À saciedade o erro do 
projecto, pela Impossibllidade de sé 
estabelecer uma base certa, invarla- 
vel, mathematica pára à percentagem 
sobre os seguros em geral. 

É diz textnslmente o parecer; 
“Para o seguro de vida é universal- 
mente reconhecido que o enleulo das 
reservas deve obedecer sos preceitos 
ela technica actuárial, envolvendo fa- 
etores diversos, cómo astaxas de 
mortalidade o de juros, que não pa- 
recem permitir que as reservas do 
conjunto dos negocios de ma com= 
panhia, sem fázér: distincção quaes 
as jdades dos segurádos, aos planos 
e ás vifencias dos seguros, sejam re- 
presentadas pela mesma percenta- 
gem sobre os premios desses segu- 
ros”, 

Não se ndmitte na fegislição dos 
povos mais adeantados a percenta- 
gem Invarlavel « fixa pará o calculo 
de ines reservas, 

Tambem sobre a applicação das re- 
sotvas dispõe q projecto Marlo Na- 
mos, linitando-a a “immoveis, titu- 
Jos 'da divida federal interna ou ex. 
terha, depositos em Bancos é acções 
do Banco de Reseguros”, 

Aqui tambem a Iniclativa não at- 
tonde aos Ínterestes da circulação 
dos valores e À economia publica, 

Accentua o relator que a tenden- 
cla hodierna é pára malor desenvol- 
vimento dos valores ma applicação 
do eapital e reservas das Companhias 
de Segoros, comtanto que reponse 
sobre garantias, firmes, soldas e 
renes, t 

O projecto, porém, exclue valores 
de primeira ordem, que b sr, Wal- 
demar Falcão enumera, sém nenhum 
motivo ponderavel nem proveito pas 
ra os interesses da colectividade, 

Aceltalo importaria em diminuir 
o ambito dos valores para o empre- 
go daquellas reservas sem causa jus- 
ta pára se fazer tal restricção. 

Chamamos especialmente a atten- 
ção da Camara para a creação do 
Banco Nacional de Reseguros, cujos 
inconvententes o relator salienta com 
uma argumentação compacta, que 
impressiona mesmo aqueles que 
possuam conhecimentos rmiimenta- 
res desses assumptos,. Todas as ra- 
zões apresentadas, como & infracção 
dos principios da livre concurrencia 


e a propria diminuição das rendas |' 


do Thesouro, soh o conceito de im- 
postos, pelo monopolio que a: lei 
praticamente abtoriza, são bastante 
fortes para desaconselhar a adonção 
do projecto, tal como se acha con- 
cebido, 

Trata-se de uma questão da maxi- 
ma relevancia, que se acha disçutida 
com elevação e clareza. pelo relator, 
quo procurou salvaguardar no pare- 
cer as conveniências publicas e og 
princípios consagrados da legislação 
sobre seguros, que o projecto Mario 
Ramos deixou de parte on contra- 
rlom, - | 

E' de esperar que a Camara se lou- 
ve nessas razões, acompanhando q 
voto do sr. Waklemar Falcão, que 
exprime precisamente a doutrina das 
leis brasileiras na materia, 


CAMARA MUNICIPAL 


AULAS DE SOCIALISMO — PEDI. 
DO DE PROVIDENCIAS PARA 
COMBATER O IMPALUDISMO NA 
ZONA RURAL — O PROJECTO DAS 
SECRETARIAS NA ORDEM DO DIA 
DE HOJE — UM PROJECTO BENE- 
FICIANDO OS PROFESSONES QUE 
SERVIRAM NA ZONA RURAL 


Soh a presidência do conego Olym- 
plo de Mélio e com a présénca de 
20 veréadores, esteve reunida hon- 
tem a Camara Municipal, 


No expedienet usou da palavra O 
verendor Ruy de Almelda, para ler 
um discurso sobre socialismo, atten- 
dendo assim o repto que lhe fizera 
ha dias seu colloga Ernan| Cardo- 
so. A seguir assumiu pa tribuna o vl- 
ce-presidente da Cusa, sr, Ernani 
Cardoso, para responder o seu col- 
lega. O procer nutonomista, Tepit- 
tando as theorias do sen correligio- 
narlo, trouxe em sey guxillo as pa- 
lavras do ex-ministro das Reluções 
Exteriores, constantes do discurso 
que pronunciara ha dias na Cama- 
ra Federal em resposta ao discurso 
do Jeader da maloria, As sina ulti- 
mas pelas não para dizer que o 
Brustl, palz de costumen, Intaira- 
mente diversos dor palzes curopaus, 
nÃo so amolda As theorium extromis- 
tas em volga naquelits plagas a po- 
dir providências ao Prafelto para 
estender nuas vintas para a popula- 
cão de varias localidades suburbas 
nas, onde o impaludismo graça de 
maneira assustadora, fazendo Innu- 
meras victimas, 


A megulr o presidente encerra a 
nessão e marca para a ordem do dia 
de hoje a primeira discunsão do pros 
Jeato 47 que crom am secrotarina, 

No expediente o vereador Fredo- 
rico Trotta apresentou dole proje- 
olom, um astegurando sos profosno- 
ram que tonham csorvido em mona 
rural o suburbana, remota, om Epoca 
anterior à Jol 4145, de 99 do abri 
de 4057. a bontagem em dobro do 
tempo de cervigo prontado na condi 
qhn acima paferidas mutro mandando 
nomes fincneo da Limneca Publica 
o agnnorto de 1º clnone daquelia 

|) 





anima repartição da Prefeitura, 


| 
( 






































foi por esse aspecto que a proposl- 


dustiça, que sobre ella sé pronunciou 
favorávelihênte, mas outras faces da 
iniefativa levaram-ndãa Commissão 
de Finangas, onde incorréen nas ob- 
Com | Jocções do relator. 


está bem fundado, sobretudo na par- 
te em que estuda à questão das resere 
vas technicas, 4 Iut dos conhtcimen- 


em cada sociedade, em 31 de dezem- 
bró de eada anno é serão correspon- 
dentes a 50º dos premios das apo- 
lices em vigor na mesma data”, Esse 
princípio sómente poderia ser appll- 


maritimos e terrestros, e 


mente applical-o “a cada sociedade 


(Conclusão ds 1º pag.) 


DO GOVERNO 


MONTEVIDE'O, 30 (Havas) 
presidente Gótullo 
Bar ao palacio 
hospedado, foi longaméento 


letra, 


era aguardado pólo 
ra, ob ministros do 
tarlo da presidência, mémbros 


nalidades, O presidenta 


do er, Gótullo 


sentes, zendo então 


o nr. Getulio 
sentagões dos ofricinas 


BuAyO, 


gua contitiva 
thuslasticas 
popular, 
me da 
do entylos 


acclamações 


NAÉES URUGUAYOS DEDICADAS 
AO DRASTI, 
MONTEVIDI'O 


de amplos commentarios 


prensa rogistra Aspectos 


sil, ' 


estão ronlizando, 
musicas 6 cantos brasilairos, 


A CAPITAL DO URUGUAY ESTA! 


Ate 
soclados") — A clânde, que vive mo- 
meritos de extraordinario enthusias+ 
está chola de forastel= 
ros, particularménte de turistas rio 
randenses que vieram asslstle nos 
estojos em honra do presidento Goes 


CHEIA DE FORASTEIROS 
 MONTEVIDE'O, 30 (“Diarios 


mo popular 


tulo Vargas, 
Relnu, om toda parte, a mais viva 


A VISITA OFFICIAL AO PALACIO 


— O 
Vargas, no che- 
lilaras, onde fizou 
ovacio- 
nado pelo numeroso publico que se 
comprimia nó4 arredorés. O presiden- 
to Tetra rótivou-se póuco depois de 
so despedir do chefs da nação brasi- 


'“A's 12 horas o 30 minutos, o pre- 
sidento do Brasll, acompanhado da 
sua comitiva é do sr, Mézzera, di- 
riglu-so dó Palácio do Governo, ondo 
rósidenta Ter- 
ttado, o Secr 
a 
Córta Suprema, o pretidónto da As- 
sembléa Législntiva 6 outras parso- 
urvguayo, 
Gepols da recober os cumprimestos 
Vargas, aprobentou 
ao primeiro mandáturio brasilsica os 
ministros à demais autoridndes prá- 
tróvadas cor- 
dines saudações. O sr. Gabriél T8r- 
ra convidou o lilustro visitantá à 
percorrer as -dependenotas do pala- 
clio governamental. Nun dos gras 
des salõem ok doiu estadistas detive- 
tum-so deanto dê um bello quatro 
que reprezonta o oxodo dó povo tiru- 
guayo durânte as lutás da Indopans 
Gdencia Nnclonal, No salão dé nónrua 
Vargas foz am anro- 
superiores 
dos vasos do gherra brasllólros é 
manteve-se om animada q cordini 
palestra com o chefs do Estado Urus 


As 13 horas « 15 minutos, o pra- 
sidanto visitante é ou membros ds 
rátiraram-go, nób en- 
da massa 

Um roglmônto em untior- 
fla préstou as continencias 


EDIÇÕES ESPECIAES DOS JON 


“0 (Havas) — To- 
dou 08 jornaos fizeram elrcular edi. 
qões enpécinos por motivo da visita 
do presidente Getulio Vargas, Além 
tobro | 
importancia da astada do chéte da 
nação brasileira no Uruguay, a Im 
A vida 
economica, social q pólitica do Bra- 


As estações do radio tranamittem 
desoripções dan cerémoniAs que as 
intórcaladas com 


0Jo 


acclamado 


animação, sendo por todos 
do chofe do governo prasi- 


o nome 
leiro. 


UMA OFFERTA DA MUNICIPALI- 
DADE DE MONTEVIDB'O AO 
PRESIDENTE GETULIO 

MONTEVIDE'O, d0 (Diarios Asso- 
cladós) — Fo] imponéntissima a ré- 
cépção ao presidente Gatullo Vargas, 
O povo ovasionou doliranteménio u 
Ulustro visitante, 

Montevideo acha-se repleta de bra- 
sileiros, O prosidontó Getullo Var- 
gas mostra-s6 conténtissimo, 

O governo da Municipalidade da 
Capital offéreceu ho preaidonte do 
Brasil um riguissimo estojo de mon- 
tara, trabalhado em ouro o prata, 


08 “DIARIOS ASSOCIADOS” OU- 

VEM VARIAS PERSONALIDADES 
TRUGUAYAS 

MONTEVIDEO, 94 (“Dlarlos Agso- 
ciádos") — Ouvidos pelos “Dinrlós 
Asfoclados", vários vultos de desta- 
que do stenário politico do Uru- 
guay manitéstarám-ão com grande 
carinho sobra o Brasil e o presidêén- 
tó Getulio Vargas, 

Carlos lústol, presidente da Cama- 
rá dos Deputados, disse: 

— A Amizade ontre o Brasile o 
Uruguay, cimentada polo tempo e 
péla Historia, dsixou aspirações 
transformadas, renlizações confun. 
didas em abraços que renftlrmimos 
no futuro, 

Alfredo Navarro, 
da Republica, fálous 

— desordem e a Incortesa em 
tua co debito o mundo não attin- 
gem à Amora, O presidênte Getu- 
lio Vargas, enfréntando  corajosa- 
mente o probléma do Chaco, impos. 
só á gratidão continental. 

O ministro do Intórior, srs Cesar 
Bado, declarou: 

— O prósidenta Vargas nÃo será 
recóhbido cóm o protocólio, mas co- 
mo Irmão que plaa a térra do Uru- 
FuAy pará compartilhar de sua alé- 
ria, 

O general Baldomir, ministro dn 
Defesa, manifostou-so desta manel- 
ras 

— A visita do presldente Vargas 
transcende na História do Prata. 
No moménto am que sangra à Ame- 
rica, nob tristes augurios, o Brasil 
o o Uruguay reaftitmam a sua fé 
na arbitragém, ratificando à com- 
promisso, na presenca do prosiden- 
ta Getullo, de que as núgões con- 
fundidas na Independencia jamala 
as apartarho, Interpréto o nantimen- 
to do Exercito de armar erguidas 
em homenagem ao Brasil, 

O Intondente de Montevidão, 
Alberto Daguino, disse: 

— A cidado vibrou, traduzindo o 
sentimento da Naçho. 

O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
INAUGUROU UMA AVENIDA 
MONTEVIDE'O, 10 (Diários Asao- 
ciados*) O presidente Getulio 
Vargas Inaugurou n Avenida Agra- 


vice-prosidonta 


er. 


cladn, 
A! chegada do "S. Paulo”, assisti- 





BUENOS AIRES DESPEDE-SE DO PRE- 
SIDENTE DO BRASIL 


—eeeee eee et (os 
“Aceitaes o fervor da despedida e da homenagem do povo 
e governo argentinos” — declara o preésidénte Justo em 
telegramma mo sr. Getulio Vargas 





) 


BUENOS AIRES, 30 (“Diarios As. 
sociados") — O presidenta Gatulio 
Vargas, por oceaslão de sou embar- 
que, hontem, pata, Montevidén, rece. 
beu enthuslasticas demonatrações do 
aympathia. 


O cortejo presidencial, saindo do 
Palacio Pereda, segulu pela Callao Ar- 
royo até a Callo Liberdade, tomando 
em segulda por Santa Fé, Callao, Ri- 
vadavia, Avenida do Mayo, Florida € 
Avenida Osto, nté ao local de em- 
barque, onde chegau às 19,20 horas, 
O encouraçado “8. Paulo”! encontra- 
va-se já do fogos áccesos no primel- 
ro momento da chegada do presiden- 
to do Brasil. Os navios argentinos, 
crunadoros "25 da Mnlo”, "Almirante 
Brown" s os destroyers "Tucuman”, 
“La Rioja”, “Cervantes” e “Garay”, 
que terlam de escoltal-o rlo abaixo, 
tambem se encontravam  promptos 
para a partida. 


Como se verificou por occasião da 
chegada do cheto do governo brasi- 
leiro, o actesso ao local de embar- 
que foi limitado a um petuéno nu- 
mêro de piscas entre BS rllaés O 
general Agustin Justo o membros do 
governo argentino. 

Uma linha do luzes, occupando uma 





extensão de 1.600 metros, fol collo- 
cada pela Municipalidade, especial- 
merito para despedida do illustre hós. 
pede, Por meio dessa linha de luzes 
quo se apagaram e accenderam dé 
necordo, com o systema telegranhito 
Morse, foi transmittido o seguinte 
telegrama quando o couraçado "8, 
Paulo” abandonou o porto; 

“A clônde do Buenos Aires envia 
uma enudação de despedida ao exmo, 
sr. presidento do Brasil e saude o 
seu povo”, 

Ao longo das ruas por ondo des- 
filou o cortejo presidencial, dn, Cale 
Arroyo 4 "Dursena Norte", o sr. Ge- 
tulio Vargas fot enthuslasticamente 
applaudido por grande multidão. | 


“IMPRESSIONANTE MANIFESTA. 
ÇÃO DO AMIZADE 


BUENOS AIRES, 30 (Havas) — Os 
Jornaeés publicam um resumo de tudo 
quanto occorréu duranto a visita do 
presidante Getulio Vargás, Dizem 
que q povo argentino quiz viver no 
lado %é presidente do Brasil os ulti- 
mos instantes da sua permanencia 
em terra argentina. Acerescentam 
que a despedida foi uma impressio- 
nante manifestação da amizade entre 
os dois paizes, 



















O MAJOR MAGALHÃES BARATA 
é AINDA RECLAMA 
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ticativa, à accusação é que cabe des. 
jrull-a, (Diréito Pénal Brasileiro, 
Parte Especial, Rio, 1914, pag. 101), 

Ora, eminentes representantes dos 
Estados, consoantes se vê do accór- 
dam do Tribunal Superlbr de Justl- 
ça Eleitoral, que requisitou a Inter- 
vonção, e do devreto com que q er. 
Prosidente da Republica attendeu ao 
Tribunal Superior (doc. n. 1), à lu 
tervenção no Estado do Pará foi fel. 
ta com fundamento no art, 12, n. 
VII paragraphos 5.º o 6.º, Tetra q da 
Constituição Federal, em virtudo do 
tor sido eleito e empossado no cargo 
de governador desse Jstado o mnjor 
Joaquim do Magalhães Cardoso Ba- 
rata, 

Entra pelos olhos de todo o mun- 
do que, se, não houvesse all um po- 
der executivo constitucional, so em- 
vês de Intervenção com tal funda- 
mento, o que se terin dado era a de- 
missão do Interventor, Mus, quando 
purtiu desta capital o “juiz” (Const, 
Fed, art. 12, puragrapho 5.º, “In-fl- 
ne”) nomeado pelo sr, presidente da 
Republica, já os interessados sm an- 
nullar 2 eleição do major Magalhães 
Barata haviam interpodto o unico re- 
curso possivel contra o respectivo 
acto da Assémbléa Constituinte, que, 
aliás, era, no momento em que O 
praticou, um poder legitlativo em 
pleno exercício da sua autonomia no 
selo da nósea federação. Contra a 
eloigão ds Governador a nostã carta 
politica só admitte um recurso; o dó 
séu art. 83 paragrapho 4.º, e 05 sup- 
plementos do Tribunal Supérior, ex- 
vi do art, 3.º das Disposições Trans 
sitortas, não podem revogar precei- 
tos constitucionaes, vigentes desde à 
promulgação dessa carta. 

Não contra n Mesa legul da Ap- 
sembita, mas contra a Intervento- 
ria, dezeselis deputados Impetraram 
no Tribunal Regional um habens- 
corpus, que lhes garantisso a lber- 
dade de comparecerem para votar 
nã referida eleição; mas havendo 
ellos espontancamente interposto, 
dois dias depois, o recurso ordina- 
rio, evidentemente reconheceram que 
a eleição se tinha realizado, O ha- 
beas-corpus estuva, portanto, pre- 
judicado pelo recurso, porque não 
tinha mais objecto, A meridiana 
clareza dessa conclusão universal de 
direito exonera os reclamuntes da 
obrigação do lrazerem, para munten- 
tala, a jurisprudencia, a doutrina 
ou lol, 

Para que o recurso não haja pre- 
judicado o habeas-corpus, nerd mis- 
tér que o Senado Federal abra mão 
das suar prerogativas « consinta 
na execução continuada da uma or 
dém Ilegal, Contra a eleição de go- 
vernadores n Constituição da Repu- 
hlica expressamente declara que só 
existe um recurso; o do art, AM pas 
ragrapho 4%, E tento cido requisita- 
da » intervenção com fundamento 
no art. 1% nm. VIL paragraphos bº 
o G% letra “a”, -- cujom textos pre 
nupnõem a existencia da um poder 
executivo estudunl em pleno gozo 
da sum autononia, —- não ha ape 
denta, calouro com leigo que nho 
comprebenda caber no Senado Fode. 
val o dever de mandar reompossar 
o governador, contra cuja eloição 
om Interesrados Intorpugeram o dos 
vido recurso crdinario, que não 
têm, de sua natureza, effelto eum 
poneivo (Codigo Bleltornl, art, 05, 
paragrapho tº e Megimento do Tri. 
Munal Superior, art. Th) mtá que 
eme rocurão aejá definitivamente 
lulgado em ultima inatancia, Bota 


rovidencia & privativa do Senado. 
| Netia nho está em debate materia 
eleitoral, que: Mava ser decidida no 
recurso. Em jogo kstá apenas a ma- 
teria política de permanência de um 
poder publico normalmente consti- 
tuido, emquanto sobre a sua lega- 
Ndade não houver decisão final no 
único recurso em que nos Interessa- 
dos € Jicito contestal-a, Os triby 
naes eleitoraes nho têm attribulçõas 
para resolver em canos desta espe. 
cle, segundo se vê da eua propria 
jurisprudencia, formada, allãs, palo 
voto do ministro Eduardo Espinola 
(Joc, mn. 2). 


ea 


Para assegurar a Intervenção, o 
Ministerio da Guerra concentrou em 
Belem tropas do Exercito, envindas 
de Therezina, São Luiz o Manios, O 
27º B, C. de Manãos e o 24º de São 
Luis ainda Já continyam, sem em- 
bargo de ter sido cumprida em to- 
dos os seus objectivos a Interven- 
cão, que teve por fim tão somente 
fazer que a população avatasse a 
ordem Ilegal de execução do ha- 
beascorpus depois de interposto o 
recurso ordinario contra a eleição do 
major Magalhães Barata (doc, nu- 
mero 9).., 

Os reclamantes offerecem ao Sena- 
do (doc. mn, 4) o tertemunho inequi- 
voco da desnecessidade désre econ- 
centração de forças. O sr. Abel 
Chermont, Ilegitimamente 'empósza- 
do na cadeira da senador, declarou 
ao “Correlo da Noite” desta cidade, 
que o governo inetituido pelo Tri- 
bunal Superior, mercê, aliÃs, da máiz 
Inescrupulosa affrôntá & autonomia 
estadual e do mals gritante desprezo 
dá lei magna do paiz, está senhor da 
situação. Logo, as necessidades de 
nrdem publica, de que trnta. a letra d 
do art. 90 da Constituição Federal, 
não justificam a presença dos ele- 
mentos militares alt reunidos, 


Alberto Torrés observou, com exa- 
cta propriedade, “que o nosso fede- 
ralismo é justamente o opposto de 
federação não tendo fundado a “au- 
tonomia dos representantes” dos po- 
deres estaduaes o municipaes senão 
para os oppôr “4 autonomia dos po- 
vos”, — Rio, 1914, pags. 143-144), 
Orá, a Intervenção fol, não propria- 
mente decretada, mas pedida com o 
declarado proposito do transformar 
em minoria um partido que elegera 
21 deputados contra 9, Quem apa- 
drinhou essa motomorphose — Inorl. 
vel estimulo Á trahição, contra ox 
partidos e escandaloso nttentado à 
demogracia, contra a lei — fol precl- 
samente o orgão incumbido de presi- 


dir & relulidndo effactiva do sra. 
tema da roprestntação proporclo. 
nal, Esse insulto ao regimen bra- 


fin aos ctor, não renta duvida; mas, 
ptor do que Jmso, & tpolal-o numa 
concentração de forçam, cuja dese. 
censidsde on mérmos Interessados 
prociamant. 

Em vista do exposto, or abaixo as- 
elenador, Alcides Gentil e Julio Ca- 
sar de Magalhães Conta, mediante a 
procuração que vao junta (dou, mn, h) 
vêm, mul respeitosamente, pedir no 
Henadh Fedora), exevi do n, HI, do 
art, 01 da Constitulção da Repuúbli. 
cu, que seja Incontinentl reempasias 
do no cargo de govornador do Enta- 
do do Pará o major Joaquim de Ma- 
malhães Cardono Barata, é, hem ne. 
eim que sejum FANPAOs de Delim 
os batalhões que têm sédo em bus 
nãos e 5, Lais, 

Nontes termos P, E, asnerom dafos 
Fimento, --» (88) Alcides Gontil, em 
Julio Cosar de Magalhães Gosta”, 





| e Sexta-feira, 31 de Maio de 1935 


Reproduzem-se em Montevidêo as homenagens de que|Boletim Internacional 
foi alvo em Buenos Aires o presidente Getulio Vargas 


mos no maravilhoso espectaculo de 
numerosos landos de galvotas nou- 
sadas, A cidado é um deslumbramen. 
to do lux. 

Realizou-se uma recepção no Clr- 
culo de la Prensa, onde falaram o 
presidénte Cardim, Costa Nego o Ro- 
náto da Almeida, 

A Imprensa desta capital assignnla 
quo o Uruguay abraça, no presidan- 
te Getullo, ao Brasil. 


ASPECTOK IMPONEXTES DA CHE. 
GADA DO “5, PAULO" 

MONTEVIDE'O, 30 (“Diarios Asso- 
ciados”) — Emoecionou o espaptuculo 
da chegada dos aviões brasileiros, 
hoje, a esta copital. 

A' chegeda do "8, Paulo” ou ma- 
rinhelros do encouraçgado brasileiro 
que conduzia o presidente Getulto 
Ad Peg formaram no convez, levan- 
tando hurrahs ao Uruguax, 


UMA FORMATURA DE MIL E QUI. 
NHESTAS CRIANÇAS 
MONTEVIDE'O, d0 ("Diarios Asgo- 
clados") — “Lóva aspecto imponente 
à formatura de 1,500 criancas das 
escaltx Brasil à Argentina, no des- 
enibarta do presidento do Brasil, 


AN VISITAS DO PRESIDENTE GEs 
TULIO VARGAS EM MONFEVIDE'O 
PMONTEVIDE'O, du (H.) — No al- 
moço Intimo na residencia do presi- 
Mente Gotutlto Vargas tomaram par- 
to, além do prosidente, sua esposa O 
sum filha, o ministro do Wxtertor sr, 
José Wspulter, o secretario do prosi- 
dente do Brasil sr, Rodolpho Mez- 
zera, o ar. Trujillo, secretario do 
presidente Terra e sua senhora, o sr. 
Gabriel Porra Filho e senhora os srg 
António Terra e Alfredo Terra. 
Membros ds destaque da colonia 
brasileira enviaram no presidenta 
Getulio Vargas o 4 sun familia tor- 
motas cestas do flores. Gentileza 
idêntica fol felta por altas personas 
lidudes da socledade uruguaya, 


AS HOMENAGENS DA CIDADE AU 
PHESIDENTE DO BRASIL 

A's 16 horas o 40 minutos o prest- 
Gento Getulio Vargas recobeu o In- 
tendento de Montevidão, sr, Alberto 
Dagriino, e o presidente da Justica 
Departamental, sr, Luls Zanzl, que 
apresentaram a 4, exa, às homena- 
gens da cidade, O pretlilente mos 
trou-só reconhecido As nttonções que 
lhes têm sido dispensadas, 

Pouco antes, tinha sido entregue n 
8. txa. valioso mimo em prata é 
ouro e um album do photographins 
de Montevideo, offéerecidos pelo Inc 
tendente Alberto Dáguino, em nome 
da cidade, 

Terminada a ceremonta, o preniden- 
te Getulio Vargas assignou alguns 
autographos para os jornnes do Mon- 
tevidão, 

Mais tarde recebeu um presente 
offerecido pelo esculptor urugunyo 
Pablo Barbieri, consistente num bal- 
xo relevo representando uma scena 
campestre, 


O CHEFE DO GOVERNO BRASILEI. 
RO RECOBEUV O CORPO DIPLO- 
MATICO. 

A's 17 horas 6 sr. Getulio Vargas 
recobeu o corpo diplomatico. 

A rocópção effectuou-se om rigo- 
rosa ordem de precedencia, O pri- 
meiro a cumprimentar o presidente 
fot o embaixador da Argentina, Br. 
Liambi Camphell, seguindo-se os de- 
mala diplomatas aqui acreditados. 
Ao mesmo tempo à senhora Getullo 
Vargas recebia as esposas dos di- 
plomatas estrangeiros, 


RECEPÇÃO AOS JORNALISTAS 
BRASILEIROS 
MONTEVIDE'O, 30 (Ravas) — O 
Circulo da Imprensa affereceu aos 
jornalistas brasileiros que fazem 
parte da comitiva do presidento Ge- 
tulto Vargas uma recepção em que 
os representantes da Imprenea bra- 
sllolra foram eaudados pelo sr, 

Chlarino, 

O orador aproveitou a opportunl- 
dade para concitar toda na Impren- 
su anl-amoricana a auxiliar unani- 
memente a causa da pacificação do 
continente, 

Agradeceu, em nome dos jornalis- 

TEsTrÉTEO sig namo Gomes 
Cardim, 


Seguiu-se a leitura de uma men- 
hagem de saudações e de cónfrater- 
























nidnde da imprensa do Brasil á do 
Uruguay, 


O NANQUETE OFFERECIDO NO 
PALACIO LEGISLATIVO — ENX- 
'PHUSIASTICANENTE OVACIO. 
NADO O PRESIDENTE GE. 
TULIO VARGAS 
MONTEVIDÊO, do — (1H) — Tro- 
zentas peesons compareceram so 
banquete offerevido, no Palacio Le- 
gislativo, pelo presidente Gabrlel 
Terra ao presidénte Getulio Vargas. 
A multidão aceumulada em frente 
no palacio acelamon enthustastica- 

mento o presidente do Brasil. 

No seu discurso, o presidente Ga- 
brlel Tetra recordou os vinculos tra- 
diclonnéx entre as duas republicas 
irmãs e exaltou a significação da 
visita do chefe do fgoverno brari« 
lefro. O sr, Getulio Vargas, na sua 
oração do agradecimento, confessou 
ge profundamente sensibilizado no- 
Ins extraordinarias manifestações 
qua tem recebido, 


DIACURSANAM NO NANQUETE 0$ 

PRESIDENTES DO URUGUAY 

E DO NRASIL 

MONTEVIDÊO, MM (H.) — O pros 
grcamma de hoje das homenagens Ao 
presidenta Getulio Vargas fol encor- 
rado com o grande banqnuata offere- 
eldo pelo presidenta Gabriol Terra. 

Compnreceu todo o alto mundo of- 
ftola), além da comitiva preshlenctal 
e do corpo diplomático, 

Diseursaram o presidenta Gabrial 
Terra, offerevendo o hanqueto, é 6 
prosidento Getulio Vargns, agrade- 
cendo, : 

Ao terminar o banquete, foram 
axecutados os hymnos vurutguayo é 
brasileiro, 

OITOCENTOS CONVIDADOS NA 

FESTA DO CLUB YRUGUAY 

MONTEVIDEO, 40 (H,) — A! mela 
nolto e 40 teva Inloto, no Club Uru- 
guny, a grando festn em honra do 
presidente Getullo Vargur, 

Estão presentes oltocentos 
dados. 

RECEPÇÃO A' COLONIA BRASI- 
LEÍIRA E A' IMPRENSA URU- 
QUAYA — BANQUETE E BAILE 
NO CLUB URUGUAY OFFERRECL 
DOS PELO PRESIDENTE 
TERRA 

MONTEVIDEO, 31 (Do enviado 
especial dos "Dlariso Associados” 
— via Italeable) — O presidente 
Getulio Vargas deu, em sua resi- 
dencin, recepção à colonia brasl- 
teira aqui domiciliada e & imprn- 


sa UTUgUAVA. 

O chefe do governo brasileiro 
mostra-se esatisfeitissimo com a 
viagem emprehendida e com AB 
incontidas manifestações que vem 
recebendo nesta capital, 

O presidente Getulio Vargas 
está bastante esperançado de que 
gurja agora a paz no Chaco, 
eqnapisaid ojedl opjadsjo Jom 
Gabriel Terra um grande banque- 
te, seguido de baile, no Club Uru- 
guay. Compareceram a estas cbro- 
monias todos os membros da co- 
mitiva presidencial brasileira e al- 
tas personalidades uruguayas. 


convi- 


Afim de proseguir o 


raid para o Mexico 


BELEM, 30 (Meridional) — O 
aviador hespanhol Pombo recebeu 
communicação da partida amanhã, 
a bordo do "Dustan”, procedente de 
Londres, dg um avião destinado ao 
proseguimento do seu “raid” para 
o Mexico. 

Virá tambem pelo “Dustan" um 
engenheiro enviado pela casa con- 
structora, que deverá acompanhar 
o montagem do avião, nesta capi- 





“SALVAE A MOEDA FRANCEZA” 


(Conclusão da 1º pag) 
Quero amplos podéres para cruar 


este choque psychologico, o resta- 
belecimento da confiança do paiz, 
que reconhece ser necessario fazer 


um esforço vital e decisivo para a 
restauração das finanças. 

Tem sido commettida severa in: 
Justiça contra um homem a cujo 
caracter desejo render publicamente 
homenagem, O sr. Germain-Martin, 
No momento mesmo em que devia 
subir a esta tribuna, o sr. Germaln- 
Martins me communicava que, para 
não pôr em perigo, com a sua pros 
sença, o projecto do governo, de- 
sejava retirar-se. Els, sr. Paul Roy- 
nuud, como o sr. Germain-Martin 
responde aos votos ataques, — com 
a abnegação, (Applausos e murmu- 
rios em numerosos bancos). 

Assumirel, portanto, provisoria- 
mente, os duplos encargos de mi- 
nistro das finanças e da presklen- 
cia do conselho, 

“O momento não comporta mais 
paralielos, E* de acção e do dever, 
Reflect! maduramente sobre o meu, 
A que assistem us novas gerações de 
após guerra? Ao espectaculo da es- 
peculação triumphante. Desejaremos 
acaso expor ao perigo cita chamma 
ideul que é À alma mesma da Fran- 
sa? Diremos um dia ao trabalhador 
que juntou soldo por soldo, que a sua 
pequena economiu está novamente 
desvalorizada é que o prodqueto do 
seu trabalho está nas mãos dos es- 
peguladores que nunca fizeram senio 
ojerações de credito? Eu, prosidonto 
do Conselho, não sel como mo apre- 
sentaria deante destes homens. DJ. 
£o-vos que é Impossivel, que é mons- 
truoso o que se quer perpetrar, Pon- 
sao ua alma do povo, Já houve um 
primeiro desastro financelro depois 
da guerra, mas não aceitarel que por 
abandono, por covardia (murmurios 
na extrema esquerda), sim, repito, 
por covardia dos seus representantes, 
a França seja voluntariamente dimi- 
nulda, Do fundo da minha alma di- 
rijo-vos um só appéllo: Salvas a 
moeda frantezh de um mal que ainda 
pode ser evitado se amanhã nos er- 
&uermos unidos para defender o tra- 
balho e a economia contra a espe- 
culação. Cumpramos o nosso dever", 

As ultimas palavras do discurso do 
sr. Flandin foram applaudidas em 
varios banços.. 

Na sessão da tarde antes do dis- 
curso do sr. Flandin, falaram, ainda 
entra outros oradores, o sr. Marce 
Deát, que explicou porquo os sovia- 
listas de França votariam contra a 
concessão dos plenos poderes, 

A sessho fol, finalmente, suspensa 
às 20 horas, Os trabalhos prosegul- 
rão és 21,40 horas. 

PARIS, 30 (H,) — Reabertos os 
trabalhos da camara dog deputados, 
às 21 horus e 35 minutos tem a pa- 
lavra o representante communista gr, 
Rametto, 

No banco do governo viam-mo os 
ministros sra. HBerrlot, Pletr], Jac- 
quier, Mandel. 

O orador depols de eloglar o regi- 
men sovietico manifesta-se contra a 
desvalorização do franco que, segun. 
do disse, aproveltaria somente às 
industrias de luxo, mas viria dimi- 
nutr o poder ncquieitivo das massas 
trabalhadoras, que não desejavam re- 
viver as horas sombrins de 1924, 

O nr. Germain-Martin, nesta altu- 
ra, senta-se no banco do governo, 

O sr, Remette critica a politica do 
govarno e-diz que os comminfatas da- 
riam o seu apolo » um governy for 
te que mo Inspirasmo nas tradições 
dom jncnbinos para correnponder ás 
nonirações do povo, 

E' pronusciado o engerramento da 
mounão, 


POLITICA DE “MINGULAR MYOs 
PIA” 


O er, Monrl Clero, vepresonianto 
radicnl-sociniinta da Alta Eubola 
protesta contra a suspensão dos dor 
nto e affirma que a politica mona 
taria do sr, Plandin e dos seus pare 
tidarios é do "oingular myopia”, 


Protesta igualmente contra as pala- 
vras em que q ar, Flandin declarou 
que os partidarios da desvalorização 
eram derrotistan do franco, 

A's 22 horas e 40 minutos é pro- 
elamado o encerramento dos debates 
eo br. Herrlot sobe à tribuna, 

O ministro de Estado no Inlcinr q 
nua exposição recordou a phrase do 
sr. Fernand Baurent o qual dissera 
na sun critica do projecto Flandin 
que não via nos bancos do governo 
nenhum homem digno da sun cons 
fiança, 

Annuncloy em nome do ar. Flan 
din que o presidente do conselho sa 
contentaria de obter os plenos pode- 
res pedidos até 31 de outubro de 1945 
e que a ratificaffio das medidas to- 
madas seria apresentada ao paras 
mento antes de 15 de março de 1936, 


BUSPENSA A SESSÃO 


Depols da exposição do er. Herrlot 
R camara decide passar é discussão 
do artigo unico do projecto governa- 
mental e a sessão 6 suspensa As 23 
horas e 20 por alguns minutos, 

O ar. Piorra Dignac, em nome do 
Centro Republicano, que conta 48 
adherentes, declarou que embora flol 
à defesa do franco, regusnva apolo 
no governo quo accumulara erros e 
contradicções, 


QUESTÃO DB CONFIANÇA 


Ponto em votação o artigo unico 
do projecto; o governo Jevanta a 
questão de confiança, 

Cada deputado colloca pessonlmen- 
to a sun cédula na urna, A! 1 hora 
u sessão é suspensa para verificação 
dos votos, 


Durante n suspensão a sala ficou, 
por Assim dixer, vesia. Apenas o pre. 
sidento sr. Fernand Boulsnon per. 
maneco no seu posto 6 conversa por 
alguns Instantes com os srs. Edou- 
ard Daladier e Georges Mandel, 

A' 1,45 horas os deputados voltam 
ao recinto e todos os ministros, com 
oxcepção do er. Flandin, tomam as. 
sento no banco do governo, 

A! 1.40 horas o presidente procla- 
ma o resultado já conhecido 6 p ses. 
são É suspensa à 1,41 horas, 


ACOMMMETTIDO DE SUBITO MAL 
ESTAR O SR, FLANDIN 


PARIS, 30 (Havas) — Logo depola 
da suspensão da sessão da Camara 
dos Deputados o nr, Plerre-Etisnns 
Finndin dirigiu-se para a sala re- 
servada aos ministros onde fol acom- 
mettido de subito mal estar, 

O dr. Charles Flandin que so man- 
tivera ao lado do presidente do con- 
selho durante o tempo em que o che- 
fe do governo discursava, prodigou- 
lhe Immediatamente os cuidados ne- 
cessarios, mas o presidente do con- 
selho foi obrigado a longo repouso 
antes de poder retlrar-so para o Ho- 
tel Matignon, 

Em vista do estado do presidente 
do conselho o sr, Edouard Herrlot 
responderá em nome do governo non 
oradores que falarem antes da vota- 


cão decisiva sobre o projecto gos 
vernamental, 
NÃO FUNCCIONARA! HOJE A 


BOLSA DE PARIS 


PARIS, 30 (H;) — O “Echo de Pa. 
ris“fannuncia que a Bolsa nÃo fun- 
cclonará amanha, 


O SR. FERNAND BOUISBON 
ENCARREGADO DE FOR- 
MAR O NOVO GABINETE 


PARIS, 30 (H.) — Affir. 
ma-se nos ciroulos bem in, 
formados que o sr, Albert 
Lebrun offerecerá no sr, For, 
nand Boulsson, presidento da 
Camara, o oncargo de for- 
mar quanto antes o novo ga, 
binoto de modo » quo esto 
possa. entrar cm funççõos 
Binda amanhã, 





Terminada a visita presidencial à 
Argentina, o st. Getulio Vargas em- 
barcou para o Uruguay, onde chegou 
hontem e foi recebido no meio de 
enthusiasticas demonstrações por 
parte do governo e do povo da Re- 
publlea vizinha. 

São tão intimas e fraternaes as re- 
lações de amizade entre a Banda 
Oriental e o Brasil, que o primeiro 
magistrado desta Republic ca sua 
comitiva se encontrarão em Montevi- 
déo como se estivessem num pedaço 
do nosso paiz. 

Durante mais de um seculo, temos 
vivido em perfeita communhão de 
tdenes, trabalhando cada povo para 
realizar as suas aspirações dentro do 
vespelto mutuo é em absoluta con- 
sonancia de sentimentos. 

No curso da historia Jâmais sur- 
gin entre o Uruguay é o Brasil qual- 
quer conflicto e, através dos dois re- 
gimens, tanto no Imperio como na 
Republica, mantivemos, mesmo na 
superveniencia dns vicissitudes jne- 
vitavels nos periodos de formação 
dos povos, as melhores relações de 
vizinhança. 

Tu sido tradicional a solidarleda- 
ce aque o Uruguay presta ao Brasil 
em todas as opportunidades em que 
o nosso palz necessita dessa demons- 
tração de sympathia e de affecto, 


Sempre que, no campo Internacio- 
nal a diplomacia brasileira Innça di- 
rectrizes, recebemos logo o confor- 


fo do apoio dos nossos vizinhos, que | 


assim demonstram de maneira ca- 
ptivante para o nosso poro, o apre: 
ço em que têm as normas da política 
de justiça pratienda pelo governo 
brasileiro. 

Quem visita Montevidio encontra a 
cada passo menumentos que perne: 
tuam q memoria dos nossos ho- 
mens publicos e exaltam as mais no- 
ais figuras da historia do Brasil. 


sse culto commum das mesmas 
glorias é um laço permanente de ap- 
proximação moral, que estabelece en= 
tre os dois povos uma especie de 
continuidade do espirito, que será 
sempre uma garantia de mutua com 
prehensão. 

Difficilmente se encontrará em ou- 
tra parte do mundo duas nações que 
possuam tantos Jiames quantos os 
que prendem o Brasil e o Uruguay, 
por uma sympathia expontanea que 
vem produzindo através dos tempos 





——« me, 


os frutos Dencficos de Es entendis 
mento realizado em todos 98 cam 
pos da actividade internacional, 

O Uruguay desempenha na Amerk 
ca um papel de estraordinario rele- 
vo pelo adiantamento político do seu 
povo, pelo trabalho fecundo dos seus 
filhos, pela inteligencia dos sens 
estadistas, 

São condicões  especiags que não 
estão postos em relação com o tama- 
nho do sólo ou o numero dos Inthi- 
tantes, mas exprimem um grão de 
cultura que confere ao palz um pres 
tígio realmente excepcional, 

Podemos aprender memoraveis li- 
ções de civismo e de devotamento às 
nobres látas de justiça na historia 
dessa pequena colectividade, que é 
a certos respeitos uma das mais 
atecantadas do universb, : 

Estamos certos de que à visita do 
sr, Getulio Vargas contribuirá para 
que se tornem mgls apertados e so 
lidos os laços que conjugam os des- 
tinos das duas nações. 

Damos agora um exemplo digno de 
todos os encomios gos povos que s0- 
hrepõem paixões e interesses nos 
principios de Justiça Internacional, 
consagrados na historia americana, 

Procurando a Argentina, o Ury- 
euay co Brasil estnhelecer entro si 
essas lenções espirituaes, definidas 
pelo Jdealismo de uma politica fra- 
ternal, num momento em que outros 
desattendem a todas as inspirações 
dos sentimentos Jurídicos do conti- 
mente, reaffivmamos a nossa fidalt- 
dade no pensamento magnanimo dos 
que fundaram as livres pntrias da 
America, 

O Uruguay está unido ao Bras 
por todos os motivos. que pódem 
concorrer para que dois povos to 
ibid membros da mesma fa- 
milia, 

O sr. Getulto Vargas leva nos nos- 
sos Irmãos mais um testemunho do 
apreço que devemos 4s suas altas 
virtudes nacionnes, 

O presidente do Brasil será flel 
interprete da amíscde ce da ndmiras 
ção que nulrimos pela terra de Arti- 
gas. 

A sua visita sorá apenas um eplso- 
din a mais nessa longa tradição de 
fraternidade, que as gorações pre- 
sentes continuam como sendo um 
mandato recebido dos seus maiores e 
as futuras acolherão accresaida do 
novas razões sentimoentacs, 


O salario minimo dos bancarios em debate 


ha Comissão de Legislação Social 





A codificação das leis trabalhistas 


Esteve reunida hontem, na Ca- 
mara, a Commissão de Lesgisiação 
Soclal, sob u prestdencia do senhor 
Deodato Maia. 

Com a palavra, o sr. Moraes An- 
drade, declarou ter sido procura. 
do por uma commissio de banca- 
rios desta capital, a qual lhe soli- 
citou suspender qualquer juizo seu 
sobre u questão do salario minimo 
para a classe, até quo lho chegassa 
às mãos um ante-projecto, que está 
sendo elaborado polo syinlleato rés. 
pectivo, Nessa occaslho, for ver mou 
mesmos o seu ponto de vista sobro 
a materka, e quo aguardaria o antes 
projecto, pois devo ser remettido, 
no primeiro dia do mz de juiho 
proximo, Declarou que recebeu das 
milos do zeu collega Santos Filho 
um memorial, que lhe purece per- 
tencor a um sogundo wyndlento de 
buncarios, porque pelo mesmo se 
deprohendo que estes slgnatarios em- 
tão em desnecordo com ns primei. 
ros, Allega trazer estes factos no 
conhecimento dos seus collegas, 
para quo a commlisão resolva so 
deve ou não retardar o seu parecer, 

O sr, Carlos Rels, tendo em 
vista a complexidade do assumpto, 
é de partcer que sejam aguardados 
todos om subsídios, O sr, Alberto 
Surek, dando seu ponto de vista, 
declara ser a maloria dos bancas 
rios do Brasil que pleitela esta 
medida, Está de accordo com o 
relator, O ar. Monte Arraes diz que 
vota no mesmo sentido.o sr, Altami- 
raido Hequião sallenta que, na qua- 
lídado do autor de um projecto jun. 
tamento sobre salario minimo para 
os bancarlos, está diametralmente 
em opposição ao seu collega Mornes 
Anúrade, no interpretar a questão 
do salario mínimo, achando que 
esta materia póda ser tratada de 
classo para classe, e não de modo 
geral, como consta do substitutivo 
donta commissão, alnda em estudo, 
Concorda que assim sera mais jus» 
to, mas reconhéca que nenhum In- 
convenlente trará nm solução por 
etapas. Declara serem vinta e dois 
os syndlentos que desejam enta me- 


REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ORIENTAÇÃO 
ARTISTICA 


Pensões concedidas — Re- 


abertura da Pinacotheca 


S. PAULO, 30 (A, M.) — Reoun!- 
ram-se hoje os membros do Conse- 
lho de Orlentação Artística sob a 
eta do secretario da Bdrca- 
ção. * 

Nessa ruenião o Conselho resol. 
veu conceder a pensão dg um anno 
na Europa aos cantores Arudy Ho. 
telho e Pugllesi, que já fisgram pur- 
to do curso de ape feiçoamento, de- 
lriando tambem marcar para o 
proximo mez a zenbortura da Pina- 
corheca à visita publica, 


ENGENHEIROS DA 
ESCOLA POLYTECHNICA 
EM VISITA A PIRAJO 


E. PAUTA, 80 (A. .) — Partirio 
amanhã pau a cidade de Plrajs', 
em companhia do professor Arioval. 
fa Asmelda, os engenheiros da Esvo 
ja Polytechnica que vão em vin'ta 
Je estudos a uma Importante hira- 
gem que está sendo al| executada, 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No Palacio do Cattete, foram hon- 
tem recebidos pelo presidente da Re- 
publica, os deputados Mello Macha- 
do e Martins Prates, e srs. Francisco 
Sant'Anna, Annibal Fabiano Alves e 
A. Sepulveda, 


MATERIAL BELLICO 
PARA A POLICIA CIVIL 
DESTA CAPITAL 


O ministro da Justiça solicitou pros 
videncias ao inspector da Alfandegn 
desta capital, para o desembaraço 
de sois calsas contendo carthuchos 
para o serviço da Pollca Civil do 
Districto Federal, 


MERCADO DE CAMBIO 
LIVRE 











| Mantida a 908000 a libra 


esterlina 


O mercado de cambio Ilvre abriu, 
hontem, em condições calmis, com 
à lira cotada a MM, fase anterior, é, 
mim  permancesu até ay fecha 
mento, 


lh 


dida. No entanto, não pôde delgar 
do concordar com a relator, do sén- 
tdo do serem aguardadas ábtas 
novas cuegostbes, O sr, Lactto 
Setubal vota tambem tavoravel- 
mente, 

O sr, Odon Bezerra sallenta que, 
Justamente por parecer que exige 
tem duas correntes da mesma cluse 
se em contriposição, & que deve a 
comissão enperiir o ante-profecto, 
O sr. Saálgudo Filho disse que, me» 
duda us suas responsabilidades e à 
grande complextvade do nsBumplo, 
ume cuvolve, aliás, varios Interega 
ses núcionnos, e, principalimente, qa 
tusencia  complety dy estatisticua 
ou outro qualquer melo justilicati- 
Vo, cimquunto esteve mu posta do 
Peabalho, fhmnis pôde dar seu ata 
sentimento q um projecto sobre suite 
Luvia minimo, Assim, estã de ples 
no accordo eim que esperem todas 
às sugrestões pura molhor cstudar 
o assimpto, O st, Vicente Galhes 
é do opinião que a questio do sis 
lurio minimo só poderá ger preulo 
vida sob o ponto de vista geral a 
adoptado no substitutivo apresên- 
tado pelo ex-deputado Oliveira Pus- 
sos, Está tambem de accordo cuty 
o relator, O presidenta, em sogui. 
da, declara que está approvada a 
proposta do ar, MoraesAndrade, 


A CODIFICAÇÃO DE LEIS 
TRADALHISTAS 


O sr, Salgado Filho pede a pala 
vra o declara que tenciona apresen- 
tar à commissão uma indicação, no 
sentido de ser feita a codificação 
das nossas potunes lois trabalhistas, 
O sr. Moraes Andrade esclareus 
quo w suggestho é perfeitamente 
regimental, e lembra ter a com. 
minsão passada, Isto é na prorogas 
ção do mandato da Constitulpte, 
desigundo dois de seus membros 
para esto fim, Pede a palavra o 
ar, Odon Bezerra, que cqnflima un 
declaração do ar. Mornes Andrade, 
tendo a alieilida commissão -se 







desincumbid, missão junto no 
ministro da; balho, O sr. Balga- 
do Fllh Eco, em cparte, quo 
propri deseja um codi- 
Eo. o st *codificação, ou, mes 
lhor, u solldação da, nosta 
legisiação vultosa e dispérea, 


entram om contileto 
alguns dos seus textos, O nr, Cár= 
los Rel upoia o seu colega Sal= 
gado Filho na necessidade de uma 
consolidação do que existe, Por 
fim o sr. Odon Bezerra pede ao 
presidente sejum obtidos malores 
exclarecimentos sobre o projecto 
nt 98, do 1935, que dotórmina re- 
gras pelas quaes são ns sociedades 
declaradas de utilídndo publica, 
afim de trazer o seu parecer ups 
portunamente, 


DECRETOS ASSIENADOS 


NOMBAÇÕES, EXONERAÇÕES E 
OUTROS ACTOS NAS PASTAS 
DA EDUCAÇÃO E VIAÇÃO 


O presidente da Republica asal 
gnou os seguintes decretos: y 

Na pasta da Educação: 

Tornando sam affeito a nomeação 
de Oscar de Araujo, interinamente 
em commissão, inspector de estabe- 
lecimentos de ensino necundario, 
Matto Grosso, por não haver tomas 
do posse no prazo legal, 


Nomeando interinangâônto o em 
commissão, Inspector estabelecis 
mentos de ensino secfimdario: o dr. 
Geraldo de Carvalho Ageredo e dr 


Edmundo Nogueira, em Minks Ge- 
raes; Lino de Mello e Sliva, em Sho 
Paulo; e Alberto Mourão Russel e 
Carlos Sanches de Queiroz, no Dis- 
tricto Federal, 

Nomeando Genesla d'Affonsaca 
Silva, contra-mestra de costura do 
Hospital Psychintrico, para mestra 
de costura do mesmo hospital, 

Concedendo aposentadoria pm Jas 
eyntho Machado Bittencourt, 2º oftl- 
cial da Secretaria de Estado; Chris« 
pim Adalberto do Souza, mentre car= 
pintelro da Superintendencia de 
Obras e Transportes, o Jullo Gomes 
Bastos, guarda densinfectador do ia 
classo da Inupectoris don Servivos 
de Prophylaxia, 

Na pasta da Vinçãos 

Exonerando Nelson Flores, telna 
wraphista de 5º classe do Departas 
mento dos Corretor e Telegraphos, 
por ter optado por outro cargo pus 
blico; Luis Antonio de Figueiredo, 
de offlein], o Alcides Leito Porcira, 
auxiliar de te claíne, ambos dos Cor= 
rejos e Tolegraphos de Matto Gross 
so, q Ainda José Dunrto de Figuelo 
redo, auxiliar da 72º clnsno da met 
ma Directoria Roglonal de Matto 
Grosso, tndos por terem aceitado 
outro emprego publico faderal, 

Aponentando, com puleoriamenta, 
Theodoro Ernesto, Belart, anxilar 
technico de Inmpectoria Geral do Hs 
luminação, 

Deglarando nem sffelto & remoção 
por conventenola dn gervico, do auxis 
lar de 8º ojnevo dos Corrólos é Ter 
legruphos do Dintrivto Pedara), Josá 
Jnnaon PaFPOTTA, para identico carga 
na Direstoria Geral, 

Nomenndo o praticante de condi 
etor de trem, extranumerario, da 
Central do frmall, Paulo José Care 
dnco, para prativunta de gonduotor 
do trem de Dt clnvao, 
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BOLSAS 
CARTEIRAS 


10.000, 15,000, 
25,000, 45,000, 


Onvidor — Gonçalves Dias 
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- OS PROCESSOS DA 
EX-COMMISSÃO DE COR- 
 - REIÇÃO 


A comniissão da antiga Junta de 
Commercio, enviou ao, ministro da 
Justica, os processos mandados ar- 
“ehivar, tendo sido transferidos do 
Monros para uma devendencia desto 
Ministerio, junto ao gabineto do dr, 
Vicento RÃo, 


“À REVOGAÇÃO DA 
'CLAUSULA CAMBIAL 


“Divergencias profundas 


- Foi mnito commentada, ha quatro 
annos passados, a resolução do Go- 
verno Provisorlo, revogando a taxa 
enmbital nos contractos de arrenda- 
rhento de serviços publicos. As vozes 
que se levantaram, nessa époza, che- 
daram a“ ser asperas, pois que ac 
eusavam as nossas autoridades de 
segulvem um caminho Impatriotico, 
quando a opinião publica do palz re- 
“elamava uma orientação Inteiramen- 
“e diversa, 

" Seremos justos dizendo que, de al- 
guma forma, os protestos levantados 
turgiram eivados de partidarismo. 
Não houve da parte do governo o in- 
tuito de contrariar a opinião publica, 
fissa resolução é antes de tudo uma 
consequencia da tradicional política 
brasileira, que manda adaptar às 
Nossas realidades remedios e formu- 
las: genulnamente estrangelros. Não 
“4 de hoje que Isso acontece. Desde 
“e Republica Velha que as nossas au ' 
toridades  primaram por imitar os 
governos de outros palzes, aceltando 
» applicando, sem malor exame, di- 
Fectrizes concebidas para povos dif- 
terentes, : 

O ato do Governo Provisorio no 
tocante à revogação da taxa cura 
deve ser explicado com mais uma 
determinante desse ponto de vista 
que tantos prejuizos já nos causou, 
- Fazia pouco tempo que o presi- 
dente Roosevelt, Iniciando a sua 
campanha do “New Deal”, tomara 
nma resolução identica.' Encontran- 
do os Estados Unidos convulsiona- 
dos por uma terrível crise economica 
e a sua enciedado ameaçada pelas 
explosões dos extremismos deliran- 
tes, O chefe do governo se vlu obri- 
gado a lançar mão dessa medida co- 
mo um recurso final contra a onda 
go desordem que amençava as instl- 
tulções. Legitimada pelo Imperativo 
da gravidade do momento, nem as- 
sim essa deliberação conseguiu ser 
eceita pelos representantes do alto 
cammercio que viam nella um la- 
mentavel symptoma de discriciona- 
rismo grandemente prejudicial & vl- 
da economica da grande nação. 

Os Estados Unidos possulam além 
disso, enormes reservas ouro e dis- 
punham de uma situação privileginda 
em relação a todos os outros palzes, 
«ejuc eram, e ainda são, seus devedo- 
ves, Nessas condições poderiam re- 
sistir, com facilidade, às consequen- 
clás decorrentes dessa attitude inc). 
justa, notadamente ás orlundas do 
Isolamento economico que fatalmen- 
tg ja se dar. 

No Brasil a situação era Inteira- 
mente diversa, Tinhamos saido de 
tma revolução que resolvera todas 
as questões internas mais graves e 
o governo Intransigentemente apola- 
do pela opinião publica se sentia á 
vontade para levar n effeito a gran- 
de obra de restauração de nossas fl- 
manças. Sahedoras de que existiam 
em nosso paiz grandes capitaes es- 
trangeiros Invertidos em empresas 
poderosas, as nossas autoridades de- 
viam procurar conciliar os Interesses 
naçionnes com os dos capitnes es- 
trangeiros, de forma a facilitar n 
obra de restauração a que cllas su 
dispunham, 

Infel'smente, assim não aconteceu. 
A publicação do decreto referente á 
revogação da taxa cambia] nos con 
tractos exequivels no palz, abriu uma 
profunda divergencia entre os Ínte- 
sessndos, constituindo daht por de- 
ente, um motivo de frequentes attrl- 
tos. e nhorrecimentos entre ns nar 
tem. Mais razoavel seria, pois, que o 
governo brasilelvo — levando em 
conta a premencia da nossa situnção 
financeira e a ausencia de recursos 
de que pudessemos nos valer no mos 
mento — mals razoavel seria, vepe- 
timos, que procuras emnheleçor 
uma treea de Interesses com esses 
enplilistna, de forma a não haver 
prefiigas de tado a ado, 

Preferindo tomnr a resnlução ft 
conventente de não reconhecer ma 
elnmsulas  contractiunea legalmento, 
Poltan e mssinndas ne nossas muto 
ridades se allrram em Uma avene 
tora perigosa, enlis consequencias “= 
e que Jh vão sendo conhesbias »s pá 
poderão set desalrosas para O noso 
uredito esterior, 





Mantida a condemna- 
ção de Hermes Cossio 


(Conclusão da 3º pag.) 


retirada de 14 documentos que so 
seguram ds declarações prestadis 
per Pedro Huck, que fol inventor 
des transacções da banha no Rlo 





Para novas d 


FORAM LANÇADOS NO MERCADO PHARMACEUTICO, 
EM,0OS COMPRIMIDOS “SPALT” 
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JORNAL — Sexta-feira, 31 de Maio de 1935 
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res, novos remedios] 


ON- 








Representantes da imprensa confraternizando' com u W. Kectman & Cia, por occasião da festa de hontem 





A firma W. Keltman & Cla, co- 


para o lançamento do “Spalt” 


"Nas dysmenorrhéas e colicas, como 


Urunde do Sur. 'Taes , documeêntos, | nhezida em nossa praça com acredl- nos lumbagos e nevrites, esse novo 


RO que consta de uma declaração 
ox.steuto nos uutos, 4a folha 60, fo 
rum semettudos do chefo de pollv.a, 
com o qual permuneceram, 

For fim, acoustu qu falta de ou- 
tros dGocumentos que são reteridos- 
nus deciaruções puliciaeg do corre 
tor Morags Castro, nas folhas 99 dos 


BUlus, 
A DECISÃO 


Fruseguindo > julgamento o pro. 
curador geral, sr, Philadeipno de 
Azevedo, rutlficou o ped.ão au pro. 
mutor publico, em parecer constan- 
to dos autos, que opinou pela ag- 
gravação da pena importa avs &e- 
causado, 

Concluldo o Mbollo da procurado- 
ria, o desembargador Cesario Al. 
vim transmittiu vo.o negando provi- 
mento às aspollações, para soufly- 
mer a guntença da primera nstan- 
Que, ' 

U desembargador Galdino do Sl- 
qualra, revisor do processo, minites. 
tuu-sgo contrario zo ponto de vibia 
sustentado polu relator, pols ancun- 
trava nos aula falhas sutticiante, 
quo determinassem a  annullação 
do processo, dando, assim,  provi- 
mento go recurso para annullar a 
decisão condemnutoria, 

Nas razões de voto, o desembar- 
Kador Angra de Oliveira concordou 
com os fundamentos gddusidos gelo 
relator à conílirmação da enten- 
cy, tendo mantida, por mulcria de 
un voto, m decisão recorrida, . 


Colhida pelo automovel nu- 
mero 10,139 


No Posto do Assistencia do Meyer 
foi hontem soccorrida, por apresen- 
tar contusões e escorlações pelo cor- 
vo, a nncional Leonor Gongalves da 
Almeida, moradora 4 rua Paldraço 
n, 49, que fóra atropelada pelo au- 
tomovel n. 10.739, na avenida Ama- 
ro Cavalcanti, 

Leonor, depois de convenientemens 
to medicada, retirou-se, : 

A polícia local não tomou conhe- 
cimento do facto, 


OS QUE ACERTAM 
NA LOTERIA 


O bilhete n. 11.616, da Loteria Fe- 
deral do Brasil, premiado com 200 
contos de réis, na extracção do dia 

2 de malo, foi vendido nesta conital 
pela Casa Guimarães e pago no Ban- 
co Mercantil do Rio de Janeiro. com 
o cheque n, 56.617, contra o Banco 
do Brasil, 

O bilhete n. 4.601, premiado com 
500 contos de réis, na extracção do 
dia 18 de maio, foi vendido nesta 
capital pelo O Mundo Loterico e par 
go no sr. José Alves Fonseca, rua 
Haddock Lobo, 18. 

O bilhete n. 21.777, premiado com 
“My eostns de réis, na extracção do dia 
11 de maio, fol ven“'do em d= cr 

ty Minas, e pago aos seguintes: 
Joaquim Fróta, emp. na: Prefeitura; 
José Carlos Souza, negociante; dou- 
tor Aureliano Porto, advogado; José 
Valerio, barbeiro; Gosio Assis, ne- 
gocinnte; Juventino Brrhosa Caci- 
quinho, thesoureiro dos Correios e 
Telegraphos; d. Clementina Tunina; 
José Jonquim dos Santos, cambista; 
José Alkmin e Oswaldo Pimentel, ne- 
gocinntes; Carlito Albernaz, alumno 
da Escola Normal; Luiz Jatobá, fisca] 
nposentado; Maximino Magalhães, 
negociante; YWrancisco Vianna, 'resi- | 
dente em Carinhanha (Bahia). 











tados productos: pharmaceuticos da 
sua fabricação, acaba de lançar nesse 
mercado um sedativo de grande ci- 
feito — “Epall”, : 

Formula do dr. J. Ferrua, profes- 
sor de pathologia da Universidade de 
Berlim, “Spalt” combite ns dôres 
de cabeça : (cephalalgias diversas), 
tôres de ouvidos (otites) e etc. 


) que vae 


INGLATERRA 


A prisãts de mm “lendor” communista 


LONDRES, 30 (Havars) — Segundo 
boatos procedentes da União Sovie- 
tlon, o sr. Enoukldzé, presidente da 
Itepubltca autonoma e segretario do 
comité exccutivo central da Uniho, 
terla sido preso, goh a nccusação de 
haver estado om relações com cls- 
mentos contra-revoluclonarios. 

O processo estaria, aliás, ninda em 
andamento, 


Fol enforendo o nsnashino de Amelia 


Muthall 
MANCHESTER, 30 (Havas) — Fol 
enforcado, esta manhã, J. Harris 


Bridge, condemnndo 4 morte pelo gs- 
satsinio do Amelta Muthall, sua not- 
va, Por ocensiito da execução, reall- 
saram-so n certa distancia da prisão 
demonstrações publicas promoviias 

ela ansocincão organizada por Mrs. 

anderist, advorsaria da pena de 
morte, i 


O oltimo banquete annunl da Coma- 
ra de Commercio Franceza 
LONDRES, 30 (Havas) — Renll- 


zou-se, gob a prosldencia do embal-, 


xador do França, er. André Corbin, 
o banqueto annual da Camara de 
Commercio .Francezn. 

O sr, Corbin congratulou-so pela 
melhoria do intercambio entre os dols 
pulres, graças no ultimo accordo 
commercial e decinrou-so convencido 
do quo sorlam vencidas as difíicul- 
dades financeiras da França, 


Interrompldo o “raid” Lendres- 
Toklo 


LONDRES, 30 (Havas) — Commu- 
nicam de Rangoon, na Indo-China 
Britannica, que Maturo Ano, ora eme 
nenhado na Hgacilo acrea Londres- 
Tokio, fol obrigado a atterrlesar na 
Nha Tavoy, no largo da Blsmania. 

A helics e o trem do atterrissagem 
do apparelho tinham ficado damnl- 
flondos, mas o piloto nada softrera, 


Carregamento de ouro 


LONDRES, 30 (Havas) — Um gar. 
regamento de ouro, no valor do 295 
milhões do francos, remattido da 
França, chegou, hoje, a Nowhaven, 
com destino a esta capital, sendo 
transportado a bordo do/vapor quo 
faz o serviço entro Dlepe-Newhaven, 


Donntivo para n defema neem de 
Londres 


LONDRES, 30 (lavas) — O pr. 
Nevilla Chambper'ain, chencellor do 
Exchequer, rocuzou a ofierta de «+ 
200.000 Jbrns feita por Indy Ho e- 
ton, direto a da “Nntional nevlew”, 
a titulo Go conalbuição paia a de- 
iesa noren da capital, 

Drclarou, tonyia, que não teria 
duvida em nceltar o donativo, s 
fosze felto no fundo gera. Co Exclhe 
quer afim de mizorar o far'o im- 
posto pelas necess didos da deíicesa 
acrea, 

Laiy Houston e sua ro fsta são 
conhecidas pelos seus ataques con- 
tra o governo, culta poltlra não 
consideram “bastante nacional”, 


medicamento elegantemente acondi- 
cionado em caixinhas de quatro com- 
primidos, actua com precisão absolu- 
ta. Ademais disto, “Spalt” é preven- 
tivo da grinpe, que ando runs afóra. 
Para o lancamento desse producto, 
Keltman & Cla. deram uma recepção 
á imprensa, no salão nobre do Hotel 
“Avenida, com n presença do presi- 





ALLEMANHA 


o pneto nereo de Londres 


BERLIM, 20 (Havas) — Commu- 
nica o “Deutsch Nachilcliten Lu” 
po”: 

“O governo do Relch entregou ao 
governo britannico, a pedido deste, 
o projec'o de pacto de Lotarno ne- 
reo, como Ji o: fireram os governos 
trancez % Ita'lano”, 


Prohiblda a cireulnção de um orgão 
entholico 


PERLIM, 30 (Havas) — Fol pro 
hib.da, por olio diis, a efreulação do 
orgão catholico “Fuldaer Zel uns”, 
accusado de ter publi aio um rela 
to terdenciozo dao processo por con- 
t abando de moedas instaurado cou- 
tra um religioso, 


A constituição da India 


LONDRES, 30 (IHavas) — A Camas 
ra dos Communs t rmnou, Loç & 
nolie o cxamo o ter eira dis ursão 
do projecto da Consltuljão da Ir- 
dia, 

Og debates, mess» turno regimen. 
tal, duraram lu8 d'as, 


FRANÇA 


Fnallecea a esposa do ex.mint tro 
Da Imler 


PARIS, 20: (Havas) — Fallon n 
sevrho a Dalim'er, es osa do ex-ml 
nistro do Trata ho, sr, Al ort Da- 
Himier, cu'o nome estevo m fóco p'F 
ocerslão do cas) Stavisky, 

Corret o boato d. qua n senhora 
Drlimler tinta se suco, A fa- 
milia desmente c-togorl amenta os- 
te tonto e informa que 2 senhora 
Dalimier fa'lecey em consequencia 
do uma orls> de uremta, 


As qmotnn de fmporinção de enfé 


PARIS, 30 (Havas) — O “Jornnl 
Offcinl" publica as quotas do im- 
nortação de cafés para o proximo 
mez de junho, os quaes assim é 
adlscrimínams 

Brasil 100,000 quintaes; Venezue- 
Ja, 5.000; Peru" — 1,250; outzos pal- 
nos — 59.950. 


O “memorial day”? em Paria 


PARIS, 30 (Havas) — A data do 
“memorial day” será commemorada 
cem velas ceremonias franco-ame- 
ricanas, 

Pela manhk serão celebrados eer- 
viços religiosos nas igrojas do São 
José da Trinité, 

Ao melo dia o embaixador dos 
Estados Unidos sr. Isldor qJesso 
Straus collocará flores sobre o tu- 
veulo do suldado desconhecido, 

Estão-previstis para a tarde on- 
tras solemnldades, 


Victorlomo em Lyon nm nara. 
lheiro do sr, Lineu de Paula 
Machado 


LIÃO, 30 (Huvas) — O cavualto 
Yhleffry, pertencente no sr. Lineu 
de Paula Machado ganhou o grande 
"stecnio ahuse” Lyon, do 60,000 tran- 
cos, de 4,60) metros, Tomaram par- 
te na corrida 11 competidores. Ch 
entram em segundb « torcelro logar 


Punindo os patrões recalcitrantes 


Os funccionaram da Insaectoria do Trabalho autuaram na noite 
de hontem numerosos proprietarios de padarias 





Os funceiwnúos da inspectoria do srubalho, tendo a 
eee púNco antes de inlelarem a fiscalização 


, 

Ou proprietarios do padarias tens 
turam, ho ding, augmentar q uraço 
do pho em Boo vol por kilo, Não q 
conseguiram em viriudo do grito que 
sa formou contra tal protennão o do 
rerintonoia opposta pelas autoridas 
doa competentes, 

Diante do fravasso do num tentas 
tiva, ou exploradores daquelis pário 
do Industria passaram q desrospel. 
tar am bolo vovinos qua regulam q 
trabalho dom  operarios, IA o eum 
prindo on horariou por clico nose! 


mos organizados com a anpprovação 
Mu eUniuterio du Tratinlho, 
loumo desrespolto determinou uma 
nino da Inspectoria do Ministario 
de Trabalho, que, hontem, remfuy 
uma gerando “Datida” em todo a ol» 
árido, utilizado para erma fl 10 au 
pomaveNa codigos pelo ar, Pedro Er: 
ento, 
ta VO,00 horse, todos om funecior 
arios da Inspoctoria, tendo JUR 
0. rospesiivo chefe, ar. Lato Pran. 
60 do rouniram no gabinete do mis 


— e — 


o centro os srs, Jacy Magalhães e Lulz Franco, 








nistro do Trabalho, onde combinas 
rum o modo de agir, de pocordo vom 
ne Instrucgões do minintro ABAMN- 
non MamalhÃos dadas por Intermedio 
dr mou offlolal de gnbineto, dr, Jar 
vy Magnlhãos, que tambem fem pare 
do do uma das turmao fincaliaadas 

Dovsa forma toda a cldado fol 
corrida pelos funcclonarion da Inar 
pestoria do Trabalho, que lograram 
eim Invrar GUmerodos pulos da qr 
Frocção, 


vFs 


pelo 


o eÕ— o 





dente da A, B, T,, dr, Herbert Mo- 
ses, que pronunciou um discurso de 
saudação, em resposta ao sr. Edgar 
O'Valle, um dos chefes da firma. 


O dr. Britto, director da propa- 
ganda, teve contactos directos com 
os rapazes da imprensa. 


Foi offerecido um “lunch” a to- 
dos quantos compareceram a essa 
festa de cordialidade. 


=D aa 


respectivamente os cavallos “Mastor 
Roso” e “Prince Decouen”. Thlet'ry 
foj cotado n 36,50 frs, para o ven- 


vedor e a 14 fra, para o “placé” 
gordo a “poule” de 5 francos. 


ITALIA 


A volin eyclisttca da Tnlia 
ROMA, 30 (Havas) — A 11º etapa 
ga Volta Cyclistica da Italia, dispu- 
tada no pereurso Napoles-Roma, nu= 
ma distancla do 251 kKllomatros, tol 
ganha por Guerra, que fez o per- 
curso em $ horas e 20 mínntos, Em 
segundo logar chegou Olmo. 
amlás 

PORTUGAL 

Homenagem no sr, Afrunto 

Peixoto no Porto 


LISBOA, 30 (Havas) — No Atho- 
neu Commercial do Porto realizuu- 
su costa nulto uma sessão solemne 
em honra do dr. Afranlv Peixoto, 
que fot enudado pelos srs, Sá Car- 
neiro, presidente do Atheneu, e Mar- 
ting de Almeida, nos quaey o home- 
negendo respondeu agradecendo. 

O dr, Afranto Peixoto regressará 
aninnhh a estu capital, e embarcurá 
sabbado com destino a Bordéus. 


Procopio Ferreira flenrá em 
Portugal nté Setembro 


LISBOA, 80 (Havns) — O ector 
brasileiro Froconto Ferreira vae fl- 
enr em Portugal até Setembro pro- 
ximo em vista do contracto que ag 
gignou com & companhia Portuguea- 
zo Tobls para fazer um film. 

Numerosos amigos de Procupio 
Ferreira organizam um grande hban- 
queto em sua honra, pretondendo 
realizal-o no dia 23 de Junho vin. 
dunro, 

O sr, Afranio Peixoto em Eão 
Miguel de Selde 


LISBOA, 30 (Havas) — O dr. 
Afranto Peixoto partio para São 
Miguel do Geldo afim de visitar a 
enea ondo viveu Camillo Castello 
Branco. Em segulda visitou. Vianna 
do Castello, ondo almoçou. 


HESPANHA 


Amizade  hispano-poringuera 

MADRID, 30 (Havan) — Em ho- 
menagem & amizado hispano-portu- 
gueza, o Comité Hespanhol pró União 
Intelectual  Unlivorsa] creou uma 
medalha com a ephyglo do celebra 
tintorindor e geographo .hespanhol 
Segundo de Isplzua, para recompen- 
sar annunimento o melhor estulan= 
te de hintorta o de geographia Go 
Lyceu de Lisbõa, 


AUSTRIA 


Importante deposfto de armas € 
munições 


VIENNA. 30 (Havas) — A poil- 
cla descobriy e apprehendeu em Lina 
um moortante deposito de armas & 
munições, Foi preso um Individuo 
alemão sore quem rocáem sus'tel- 
tas do ser porsuldor desse material, 
As Investigações em torno do censo 
proseguem com ag malor actividade. 


RUMANIA 


O rel Garop visitará ns principaes 
cidades de Bessurahia 


BUCAREST, 30 (Havas) — OQ rel 
Caro var Inlelar de um momento 
para outro a sua prmelra viagem 
Ee principnes cidades da Bessara- 
bia. 

Estão preparadas grandes festas 
em konra do soberano, quo se fa- 
rá acomponhar do presidente do 
Conselho e varios ministros, 


"YUGOSLAVIA 


O general Goe In está repousando 
em Dubrovnik 
BELGRADO, 30 (Havas) — Q ar. 
Hermitn Goering, acomnanhado do 
sum esposa, es:á nctunimente em 
villegiatura em Dubrovnlk, hospe- 
dado na Villa do vice-governador do 
Panco Na-lonel da Yugoslavia, er. 

Tehingriya. 

O ministro do ar d, Relch recusou- 
e» p receber os joralistas sob a 
allegação de que e sun estada all 
tinha caracter puramento privado. 


TURQUIA 


Fnellitando a todos on campontses 
a propriedade das terras 
ETAMBUL, 30 (Havas) — O &ru- 
po parlamentar do Partido dg Povo 
chtá preparando um projecto de lei 
tondenta a fncllitar n todos on caras 
yonszes a propricdado das terras, 


ESTADOS UNIDOS 


Inaugurada mn Exontcho Internacios 
nal de Ann Diego 


SAN DIEGO, 80 (Havas) — O 
tub-mocretario de Estado sr, Phil. 
Mps discursou na inauguracho du 
Exposlojo Internacional de gar Die. 
go (Calfornta), Noconhoce qua as 
colacton entes at Betados Unidos e 
n America Ijutina haviam deixado 
multa nm devear no poecido mu 
nocrencentou que cm donmtimntos 
nortosnmericanos haviam mudado 
ultimamente,  Louvou a facin de 
inmina nações  Jatino americanas 
tumarom parte na exposl hn o nar 
gnnlou ue ge trotuva de Um sym 
utoma de melhoria das Folanhos elr 
tre om Eetados Unidos e à America 
Latina, 
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O INCIDENTE DO COL- 
LEGIO ACCIOLI 


9) PROCURADOR GERAL DO DIS- 
TRICTO OPINA PELA CONFIRMA- 
ÇÃO DA SENTENÇA QUE CONDEM- 
NOU O BANQUEIRO: MATHEUS 
MARTINS PE NOTONHA — CONSI» 
DERADA FXTEMPORANEA A CON- 
CESSÃO DO “SURSIS” 


Em junho do anno p. passado, no 
Cullegio Aceinlt, o banqueiro Matheus 
Martins de Noronha aggrediu a ti- 
vos de revolver o professor José Ac- 
cloll, sob pretexto de não querer o 
dito nrofessor modifi=ar uma gola de 
transferencia escnlar de sens filhos. 

Em consemencia, o juiz da 28 Pro- 
tnria Criminn] condemnoy Noronha 
“7 anno de prisão cellu'ar, 

Não se conformando com a decl- 
são, o reto appellou para n Chrto de 
iprelincão, onde o dr, Philadelnho 
de Azevedo, nrocurador geral do Dis- 
lrleto, exarou o parorer segminte: 
“A serodia allemação de legitima des 
fesa é contraria por tada a prova 
dos autos, desde a confissão do ane 
nelante, feita no dia secuinte go 
crime e sobre cuis esnontanciândo 
nin se levanton qurlever duvida, 

A attitude nremeditada e provoca- 
dora do anpellanto, o preporo para 
n fura, e a clreumstancia de haver 
atirndo quando a victima se retira- 
vn da sala. em sor pronprin casa, têm 
me acarretar, forçosamente, a exas- 
peração da pena, nleltesda no orl- 
meiro recurso, anriquer que seja a 
ontrina adopinda, no ue tango & 
superloridade em armas, Não ha 
-nderia exculpar, ainda, o uso [les 
“timo da arma. 

Barrada est, tambem. a deselassi- 
flenção pretendida pelo laudo de fo- 
'has 87, convinda accresemntar, nor 
demasla, eme à vitima não é pne- 
mas director do collegio parblentar, 
mas funcelonsria mublica, como pro- 
“escor do instituto official, 

Impertinente emn'quer discus- 
são schre a legitimidnde dos actor 
administrativos praticados nel vi- 
"tima, nitás, conhecidos nelo apnel- 
'ante desãe nm mez antes: se. por 
"easo, não tivessem observado a Jel, 
haveria recurso reenlar para às an- 
toriiades competentes, nada autori- 
zanto a secão criminosa. ainda com 
as asgravantes de que os autos dão 
exhnherante noticia, 

Onino, assim, pelo provimento do 
recurso do Ministerio Público, pros 
iudicado o do appellante, JA benefi- 
rlado, aliás, com a extemporaneca 
concessão do “sursis”, 


Premio dA A SD 
TOURING CLUB DO 
BRASIL 


O XUMERO DM MATO DO BOLETIM 
MBNSAL 


Entra es nossas publicações espe- 
elalizados, destaca-se o bolotim 
mensal do Touring Club do Brasil, 
intelramente dedicado à propaganda 
do turismo no nosso palz. 

O exemplar referente no mez de 
mato, que acabamos de receber, está 
com um summarlo primoroso, em 
que se patentea o completo preen- 
chimento das suns finnllândes, Con- 
têm, entre outros, os seguintes ar- 
tigos: 

“Rumo ao Prata”, editorial sobre 
a excursão que 4 Argentina promo. 
veu o Touring Club; “A funcção no- 
clal do turlgmo", conferencia  pro- 
nunciada pelo escrintor Berlllo Ne- 
ves na Mostra de Turismo; “A zona 
enllnelra fluminense”, reportagem 
com mappa da rodovia que conduz 
a Araruama e Cabo Frlo; “Bananal 
— q primeira cldade da Nio-Sho 
Paulo”; “Santos — o local da pri- 
melra sub-secção estadual do Tour 
'ng Club”; “An metropoles japone- 
ans"; “Grandes militares do Bras"; 
“Palacios cariocas”; 
orographia  branilefra"; “Florestan 
do Rio do Janeiro, etc, etc, 
ADD III SPA SA ADSL PSS PISA 


DADAS PA PPP DAL PALLAS DA SA AO 
— A bordo do vapor “Washington”, 
chegou & enta cidade o conde do Cos 
vadonga, que, segundo ma annuncia, 
vem reconciliar-so com fun espona, 

À condessa esporávao, eftcotivas 
mente, no cáes, 

A America eclebra o “memorini day” 

NOVA YORK, 40 (Unitrá Prema) 
-— A nação Inteira colebra o "Mo 
morial Day” em homenagem AOS 
mortos da Guerra, 

Destlaram grardes cortejor ornh. 
ntrndos pejom veteravos da aurrra 
els, da Guerra Hisrino-Ameriens 
nm e da Mrande Querra, 

O presitenta Ronsevolt ameinily As 
reremonina centleadam na comiterio 
aelonal de Ari naton, 


PENMTINA 


Pot monta mm ermundar À flanmaiçãa 
do miniatra Mavedo Pançen 
PurnNooS AJHER 40 dHavas) me 
f mintaterto da marinha pos um 
erueador à disposição do miniutro 
do emtovior da Brant) cr, Mucedo 
Bonren afim de tranóporialo pars 

dontovidhdo, 


“Os cumes da | 





à ed 


de cartão, contendo 6 compri- 
idos to envol- - 


vid pel, cellulose 
idos em pa iso 
lante. 


o “Rio 





Instantina 


O famoso remedio de 





Chegou do Extremo Oriente 
de Janeiro Marú" 





A bordo do transatlantico japonez viaja em transito para 
Buenos Aires o novo ministro de Cuba na Argentina | 





O novo ministro dê Cuba na Argentina, e stta-esposa, a bordo 





Vindo de Kobe a escalas, opor- 
tou hontem pela manhã, & Guina- 
vara o fronsatiantico  faponez 
“Rio de Junciro Maru'”, quo ai 
lizou essa longa viagem em 41 
diam, tendo encontrado bom tempo 
em toda a travessia, 

Após o desembarque pelas auto- 
ridades marítimas, o “Milo de Ja- 
neiro Maru'” atracou junto no ar- 
mazom de bagagem do Cáes do Por- 
to, A eou bordo viajaram poitceou 
passageiros dn primeira clasze, com 
destino a esta capital, Entro os 
mesmos figuram o diplomata dr, 09+ 
waldo Bento Cruz ya sra, BSuyl 
Miura, esposa do secretario da em- 
baixada Japoneza. 


Em transito para Buenos  Alrea 
viajaram, entro ou ros passageiros, 
o sr. Calixto Whitmalsh J. iar- 
cla, novo ministro plenipotenclario 
de Cuba na Argentina. Esso dl- 
plomata cubano Já serviu Junto 
à legação do seu paiz no Brasil, ha 
cerca de dezolto annos p=esados, Em 
pelestra com o representanto do 


JORNAL, a bordo, teve occuslão de 
recordar a sun estada nesta capital 
em 1917, fixando alguns aspectos do 
Rio quo mais lhe impressionararm, 


PPORTUNI 












ADAM JOSE? POVOA 
e MILTON PERLINGEIRO 


ADVOGADOS 


Contraotos = Esoripturas Cos 
brançan — Desquites « Inventa 
Flor Advocacia Clvel é Criminal 
Run do Ouvidor 160.98, Bala 9 
Talenhonas 28.3434, 


CASA ESPECIAL 
co Balanças plpharmacta, Inhoratf 
para beba a adultos Grande gore 
Umenta de Amu Pa Ima, 
ADOLPHO INÓNRA & CIA, 
Th Mitont 10, Porinmos entnlago 
e presua 


———e— 


do “Rio de Janeiro Mari" 








O novo representante da Cubz na 
Argentina achava-ga representando 
orou palz no Extremo Orlente é 
regressa de Já encantado com o ho- 
roismo e a tenncidado do povo ja- 
vonez em face'dos succonsivos! tera 
Pein que têm abalado aquollo 

Viajou tambem a bordo 'do “Rio 
e denairo aÃ ni destino m 

uenoa res, o jornalista russo 
Xania Olelmuchy RinhochDeRy o 


SYNDICATO MEDICO 


BRASILSIRO Co. 


Da Serretrria pedem-nos o 
te publicação; y aeb 


“Reune-se hoje, dia 31, fm 20,30 » Ri 


horas, em sua sélo A Avon'da Rio 
Branco, 257 — 5.º andar, o Conselho 
Deliberativo ene tratará da séguin- 
to ordem do dias 

1 — Leituis da ecta da reunião 
passada. 

2 — Posso do prosidente eleito, 

3 — Leitura do relatorio da Prost 
dencia peasada, 

4 — Posse dos 4 membros da Coma 
missão Executiva.” 


CC e 
DNS. 
DR. R. PARDELLAS 

Tuberculose pulmonar — Serviço 
do ecnrdiologia — Doencas da co 
ração o da norta — Hypertennho 
arterial (banhos electro.oxynenas 
dorm) -- Electrocardiogranhia 


Ralos X — Nopublica do Peró, 
TM Dam 4 dm SA, 


RAIOS X 
DR. VICTOR CORTES 


Chefe da Nerviça de Wnion E do 
Hospitnh A, Mebanilha 
Radlodingnontica. Eunmes do 
fatos X a dombeilin, ttua da Ao: 
vemblén, TH, be and, Tel, ER-DADO, 
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dano!” 


“está maul, resuscitoni” 





6 





esurgiu Jesus, de facto ? 


(Pata O JORNAL) 


Cada anno, em transporte de justl- 
ficado Julito, em éstos de sento enc 
thuslasmo, commenscra q chrigtau- 
dado, ess tódos cu dose vamos, O 
incontestnvolmente tals estupendo 
dos milagres de Christo — q gua 
propria vosurroição, 

Fol a resuneição Ca Christo, na 
verdade, o Indelo do uma dora Lhato 
para a Dhumenidado, Foi, pur cent 
duvida, cm ultima analves,  tmna 
vardacelra fosta pariu cursa mesma 
bumanidudo ao ceu aspecto seplrl- 
tual. Fol, emfim, o allelulaç o novo 
o radioso hosannas que vurgia, 
dest'arto, para os vorações crentes, 
para as nlmas pledosas, 

Quanto 6 bello a manha Juminn- 
sa, após às trovas dunsas da noito, 
e quanto é encantado o sol, dese 
pontando por entro uz nuvens flu- 
minsdas, depols de temerosa tem 
pestade, tunto era festiva, alegre, 
sorridente, q manhã da resurreição, 
transcorridos que. forim, antes, Os 
dias de soffrimentos, da paixão, da 
morte, em cumma, do Divino Mes- 
tre! 

Antes, reinava no nnhiento dos 
giscipulos umedrontados, as BOM- 
pras Jngubres da duvida a tocar, 
quast, vs valas da fucredulidade; s0- 
tes, nos coruções vrentes, so Nroc6s 
sava o jhendineno perchologico qua 
podemos denominar — o eclypee Un 
Z6; antes, tetrion, deminava q todos 
um Golo qua esmorecimento — 
quas! motto de suns ninls camas es- 
peruncas! os k 
| ABOVE, porénr, n cesúricição, rd 
para tudos so mntnha vilento de um 
novo dia de ventucns; ora o suretr 
do sol esplendonte de tm Trova uE- 
perangus; era Jesus quo, erguendo 
Ea no hor À 
deste uimudo, às vezes — “Vale, da 
eombri Un uiorto” e cubra —s Val- 
te de Lagrimas” — trazia para tor 
dos renovida fé c esperanças nor 
ras! - 
DM ivado seja, Deus, portanto, por 
modermos hoje, espesinimento nest 
data, commemorai q ephemerids 
gloriosa e memoraçel' de pesurtas: 
cão do Christo — “o «Cordeiro ds 
Deus que tiva o pecado do Mtu- 


É traumos 0 Mestre, no desdovra- 
ento o seu divino e bemtazejo ini- 
misterio, 4 fazer andar ds paralyti- 
vos c à saltar 08 coxos, 4 purifi- 
car às Jeprosos e a multiplicar os 
nãos, n serenar as tempestades £, 
até, q vesuscltar os mortos. ' 

Mais quo admirados, porém, flea- 
mos vhelos de pasmo, estarrecidos, 
verdadelramento estupefactos, pum 
estado de esplrito mixto de pavor a 
de alegria, da indizlvel entlatação 
e do perturbadora Ruído RA 

dm reegrrecto; “desus Jo 
mndjostuso, resurreot Ver sentando 


PR de falto, suuelle Je- 
eus que undava por toda parte, à 
sazer o bem e que tora, não vbstiui- 
te, crucificado, morto cs após, encer- 
sado no tumulo petrey do senador 
dose de Arimatéia - 

Não! Aestm responde o vpotonelio= 
mo livtco, a critica neganvista, Th 
mum vequinte de espeto o de 
perversidade — entre ontros tutóis 
argumentos que su esboroam como 
ondas hiocuas de encontro à rocha 
vinte vezes seculmy da verdade his- 
forlea — procuro. explicar quo 2 pre- 
disposição dos apostolos para verem 
& Jesus resuscitado, bem como o seu 
descontentamento em consideral-o 
anorto, fizgeram-no  vesuscitur, mas, 
apenas subjecilvamente, isto € nas 
atas mentes famulicas e ponhado- 
VAS, 

Quer feto dizer, portanto, que n 
vesurroição de Jesus não pussa de 
méra fantagia ou da nuto-suggestão 
dos nous qlsejpulos ou, melhor, um 
Vnguagem de outros não menor Jr- 
voverentes, de simples ullucivação. 

Será, porém, possivel, logleu, va- 
zouvel, consentuner com o bom-sen- 
so esta linguagem, esta explicação 
ou esta thooria? 

Não, ubsolutamente nho! — respon- 
dem-nos, cloquentemente, us factos 
quo se gecumulam ni demonstração 
insophismivel de sun veracidade, 

Os apostolos v demais  discipulos 
não esperavam a vesurtcição do 
Mestra, 

Apesar de, por vezes, se ter Jesus 
veferidy anterlormente no facto, cl- 
les não o haviam compreendido 
convenientemente, Els porque, no 
zelar, serena, a madrugada do do- 
mingo, vemos as santus mulheres — 
Maria Magdalena, Maria, mão de 
VYhiago, o Salomi — q caminho do 
tumulo, 

Que esperam cllas? Vel-o vesurgl- 
do, encontrul-o vedivivo? Não, Ell-as 
que conduzem preciosos aromas pa- 
ra completurem-lho o embalsaha- 
men, feito, por certo, &s pressas, no 
dia do seu enterro. De caminho, In- 
dagam entre =i: "Quem nos revol- 
verá u pedra do sepulchro?” 


Proseguem, porém, 


Chegaram, afinal, o — oh inenar- 
ravel surpresa! — encontram-nn já 
xevolvida. Nem por Sombra, porém, 
suspeltam de sum resurreição, tanto 
«mo uma dellas, no vor Jesus que 
ho saira no encontro, euppondo-o 
cer o hortelão, perguntou-lhe onde o 
haviam posto... Qutra, dentro ellas, 
vao, allgera, ter com os upostoloe, 
e diz-lhe que haviam “furtado” o 
corpo do Mestre, 

A" tardo desso mesmo din, » dols 
tiscipulos que - se dixigem para & 
proxima aldeia de Emmaús, velada- 
mente, apresenta-se Jesus, “Falam 
um com o outro sbbro as coisas que 
haviam succedido em Jerusalem”, 
Mortra-lhes Fesus quo tudo estuva, 
assim, Hredito na Lei, nos Prophe- 


tas à nos Paalmos, Ely sendo quan 


do, chegam à casa, Ji so faz nolte 
eo companheiro que se Jhes ajun- 
tara va estruda, a meto caminho, pa- 
reco ir ulém, mnis longe. “Não”, 
disers-lye; “Ficu comnosco, porque 
dá é tardo e já o dia declinou”. 
Ell-o que annuo, Entram. Não o re- 
conhecem, entretanto, sento quando, 
ng hora da cola, tomando Ella o pão, 
o abençõa o partindo-o, deu-lh'o, na- 
turalmento com aquelle mesmo gesto 
significativo que usara poesivelmên- 
te no multiplicar os poucos ples a 
parcos peixinhos para almentap as 
Inultidões famintas em pleno doserto 
e, depois, mails tarde, no instituir a 
Santa Cela, em o já agora celebre 
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Nisos é Declarações 





“DECLARAÇÃO 


Declaro, pars os devidos fins, que 
perdi o meu titulo |. 280,587, 
combinação RR, O, K., da Sul 


America Capitalização, 
AMARILIO OSORIO. 
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SUCOURSAES DE 
O JORNAL — “Diario da 
Noite” “O Cruzeiro” | 
e “A Cigarra-magazine” 
EM 8. PAULO 


Rua Libero Badaró, 40, sjloja 
Tels.s 229107, 2-3108 e 23195 
Director: 

JOSE! DIAS MENEZES 





ixonte mora] e esniritunl | 
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Julio C. NOGUEIRA 


cênaculo do Jerusalem, rodeado dos 
Apostolos, 

Em tudo Isto quo occorro, congo- 
ento a nurrativa bíblica, onde a pre- 
Gisposição para. vel.D resuseitado? 
Aculimulum-se, to fnvés, us provas 
que demonstrarem que a vesurrsição 
de Christo não fol abeolutamento 
producto de qualquer funtagho biimido 
um ou do auto-sugegentão dos sous 
seguldorce, 

Os mesmos factos, além do mnals, 
patentelant qua 6 infeliz a incredu- 
lidade, procurando explicar o ncon- 
teclmento pelo phenomeno du alucl- 
nação, 

E, todavia, appereco Jesus u Po 
dro, aos onze é se expão à prova, 
afim do dissipar a duvida sincera, o 
honesta do “Thomé, o Incredulo de 
então: 

— “Chega aqu! o teu dedo a vê ak 
minhas mhos chagadas; chega a tua 
mão e mette-u no meu lado; e não 
sejas Incredulo, mas crente”. 

— “Senhor meu e Senhor men”, 
exclama. arrebatado, conventido, 
crente o pobre Thomé, 

— “Porque na viste, Thomé, croz- 
to? Bemaventurados os que não vl- 
rum e croram", diz-lhes Jesus, 

Hende-se, assim, Thont à eviden- 
va. Submelte-se alo & prova, A se- 
goir, uceitu, Forvorouu, n verdado iu- 
contestuvel, 

Sim, Jesus, realmento rvosusciton! 
Dil-o, ntravez de vinte seculos, a Ju- 
uid  cultuando-o o commento- | 
raio como, de novo, o fazemos ns, | 
veto empolganto acontecimento, ulo- 
no de inspiração para todas pa q!- 
mis beim formadas, para todos ou er- 
plritos cutididoa, pura todas uu ni- 
mus honestas na pesquisa da ver- 
duds o nu austa da salvação cantei | 
tual. 

E que vurova a resurroição du, 
Christo senão que Wle é como dizia, | 
divino s, como o eftirme, inspira-| 
do o apostolo 3. Paulo  — “Deus 
bemdito por todos os seculos=" 

Do facto o seu viver todo bonda- 
de, todo luz, todo pureza e o seu 
mais quo admiravel, sublime  ensl- 
nanento, inimitavel, Inultrapassavel,! 
atravez dos seculos, conclamam-n'o 
Bivino. " 

Como explicar, pois, o seu sacrl- 
ficio, o seu martyrio, & sua morto, 
em suimma? Só ha uma explicação 
razoavel 4 luz da Revelação Divina: 
E' “a velha mas sempre nova his 
tora"; “Deus tanto amou q mundo 
— É humanidado rebelde, extraviada, 
perdida em doallctos o peccados -—— u 
fel-o de tal maneira que lho deu seu 
“lho Unigenlto, utim de quo todo à 
que n'Elle crêr não pereçe, mes tes 
unha 4 vida eterna”. 

Christo 4 crus prégado era — como 
o preclamava antecipadamente — à 
nosso substituto e 2 contra-prova de 
que era sufficiente o cabal o seu sa- 
erlficio, perfeita n sua obedioncia 
vos designios do Pae, vlena p na 
vedempção, ali aleunçada, & que 
“Deya q ressuscitou, degutundo-|he 
05 lugua da morte”, no digas Co Bão 
Pedro, 

/ 


vv ua 


fruriuto Ji Tesuuacitont.,, 

Alelula! 

“Sursum Corda!” Erguei-vos, slim, 
corações venLurúgos que vrêdes! Cone 
tac almas redimidas, renovados Yo 
caunus! dosuz sesuusoltor o sobra & 
morte trlumphou! 

I'ruga dos cêDE, Nora, UO! ressua- 
clts Ely — pelo seu ensino, pela sue 
graça, velo seu amor e pelo seu Di- 
vinal Espirito —. de vida de pecca- 
do, para q da Santidade; da estrado 
largo da desobedisnolu, para, o ca- 
minho estreito du obculencia; do Ju» 
felix estando do Ineredulidado, para u 
trilha bemaventorado de crença, Isto 
&. da fé que Aumina, que confia, 
que eleva, que redime que salva no 
tempo e no eternidado!,., 








FRANQUIA POSTAL. | 
TELEGRAPRICA PARA O | 

COMMANDANTE DO | 
“VITAL DE OLIVEIRA” 


“Ao ministro da Viação, o titular 
interino da pasta da Marinha solici- 
tou hontem, providencias, vo sentido 
de ser concedida franquia postal te- 
legraphica, em objecto de serviço pu- 
blico, so capitão de fragata Rodol- 
pho de Souza Burmester, comman- 
dante do navio pharoleiro “Vital de 
Oliveira”, por Ler q mesmo de sai! 
desta capital com nestino ao norte do 
paiz, em commissão. 


UMA DISPENSA SOLICI- 
TADA PELO MINISTRO 
INTERINO DA MARINHA 


O ministro interino da Marinha, 
solicitou providencias no juiz audi- 
tor da Circumseripção Judicinria Mi- 
litar, no sentiâo + s=r dispensado 
desso conselho, qu cepltão-tenente 
Lauro Martins Pereira, visto que e 
navio em que se acha embarcado, 
partiu desta capital no dia 17 do cor- 


rento, em commissão. 
Livros collegines 


LIVRARIA LES- e académicos. 


RUA DO OUVIDOR N. 166 
CORDA E CAÇAMBA 


Para ovitar-se a caro dentaria 
devem ser usados diariamente e 
com fartura Jelte e ovos, mas para 
o bom aproveitaniento destes, os ba- 
nhos do sol são (udispensavels, — 
IPES. 


GRIPPE ? TOSSES ? 


PULMONAL 


Distribuidor: Drogaria SUL 
AMERICANA 


4 NOVA REDE TELE- 
PHONICA DE MARE. 
CHAL HERMES 


Sua inauguração, hoje 


Será inaugurada, hoje, às 14 horas, 
com à presença do dr. Pedra Ernós- 
to, prefolto municipal, dr, Jayme P. 
do Figueiredo o Alfredo T', dos San- 
tos, altos funcelonarios da Clas Te- 
lophonica Brasileira e dé outras pes- 
sous pradas, a estação telóphonica 
de Marechal Mermes, destinada a 
servir à regifo localizada entre as 
estações de Deodoro e de Oswaldo 
Cruz, na Central do Brasll e Tury 
Assu" w Honorio Gurgal, na Linha 
Auxiliar, 

A nova estação funcelonará com 
20 troncos e 226 Apparelhos, e a aus 
redo externa terá cnpacidado pará 
receber 600 tolephornes, 

Toda p instalação da estação a 
Inaugurar-se, qua está localizada 
Avenida 1,º de Maio, 20, mereceu es- 
pettla! cuidado, tendo sido colloendas 
15,000 metros do cnbos da diversas 
enpacidados e uandos 1,500 postes 
com cabxas distrlbuldoras, flogs e di- 
versos materines, nlém de varias tra. 
vessias  subterrenena vo tolto dn 
Central do Bras já provendo a rum 
alcetrificação, 

A Netação Marenhal Hornes sor 
virk approsimadamento uma arew do 
nO kllometrvos quadrados, 




















AOS PROPRIETÁRIOS E INQUILINOS 
Acaba de entr: 


Da Locação Predial 


(Noções gerses o praticas) 
Pelo DR, RENATO GALVÃO FLORES 
Deposito: Ros do Rosario pn, 104 = 44º 


As 


PARA O RETIRO DOS 
JORNALISTAS 


À Ar B, I, recebeu doação 
de tres lotes de terreno na 


“Villa Santa Thereza” 


Desejundo colaborar na obra que 
vom realizando q Associação Brasl- 
leira da Imprensa do assistencia nos 
Jornalistas Lraslletros, os era, Dev 
isch Hula Lida,, propristários da 
Via Sunta Thereza seabum de offa- 
racer à 4, D. T. & lotes de terreno, 
no fotul do mil e quinhentos metros 
quadrados, na “Vila Sunta Thero- 
au”, magnificamente eltuuda outra 
as Estradas Rio-Petropolts e Auto- 
movel Club do Brasil, para neles ger. 
construida uma cast de repouso o 
convalescença, exclusivamente para 
0 jornalistas, em local situado nu- 
mao zona salubre, de temperatura 
amena, distnnte upenas quarenta 
minutos da Avenida: Rio Branco. Pá- 
ra abreviar a construcção do casu de 
repouso, w empresa Villa Santa The- 
rezn oifeveco tambem o projecto da 
construcção com o respectivo “eros 
quis". pondo ao dispor da Associação 
Brasileira de Imprensa para faclli- 
tar q levuntamento do predio, Aim 
de ser assignada a escriptura do ter. 
resno o eutreguo a 4, ED. 1. o proje- 


oto de construeção, vs directores dn. 


Vila Sunta TYrereza offerecem, tum 
proxima sexta-feira, 91 do corrente, 
no Restauranto da Pró-Aatreo, my n3- 





moço nua Mivegtoren da nesouiação Ma | 


Jjuimelistar, 


MORRHUINA 


Per Forilirante homengatha 
À Pradurto Coglha Barbois 





A EXPOSIÇÃO 
PECUÁRIA DE 
PETROPOLIS 


Alim de convidar ao sr, Odilon 
Bruga, ministro da Agricultura, para 
a inauguração da 5º Exposição Pes 
euaria de Petropolis, estiveram om 
sou gabinete, us srs. Luiz Gordon 
Sreli e A. de Hungria Machado, 

O sr. Odilon Braga prometteu 
comparecer pessoalmente à abertura 
daquelle certamen, no dia 15 do ju- 
lho proximo, 


DISPENSA E DESIGNA- 
“ÇÕES NA MARINHA 


Tendo sidy extincia q comissão 
de inspecção da Marinha, o tifular 
Interino da pasta doclarou haver ve- 
Eolvido dispensar o capitão da ma! 
e questa do quadro de machinas, Ge. 
nosic Cotigulves dou Santos, q eupi- 
tão de Fraga do mesmo quadro, 
Cusemizy Clemente de Carvalho é q 
cnpitão fenonte Avanido  PFerroira 
Gomes, dy aludido quadro, dos pero 
viços dr voterida commissão o de= 
sigunlços parg servir va Bugenha- 
ela Naval. 








ACTIVIDADES ESCOLARES 


Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Hoje, 01 do corrente, 

Provas Purvines: 

Ulinica Propedevtica Medica — No 
Hospital de São Franclrco do Asuls. 

Ap 8 horas .. Serão chamados o! 
alunos dependentes, Abrabão Elias 
ide Souml — Carlos Severo — Auto- 
Diu Bonsolhos — (47 do Barros Pran- 
oo — Joss Alves Palma da Sllva — 
Eduardo Pleorail — Francklim de 
Menezes Bastos — Lone) Pilgualras 
Chaves Filhu — Dirceu Bulalto — 
Carlos Eduardo Thonit de Saboya — 
Sylvio Pevralra Pinto . Alúyslo So- 


riano Aderaldo: — Astyullo Ramos 
Calado — JBxpedicto de Toledo Piza 


-— João Gomos da Mattos Filho — 
Aramis Barroso de Lima — Elimario 
Costa Imperial — Sylvio Ferreira 
Mendes — Gentil Portugal do Bra- 
sil — Nelson da Costa Rels Siyuel- 
tu — Cynval de Carvalho — João 
Elvivo Tavaros — Darey Evangelis- 
ta — Clovis du Costa Bucellur — 
duyme da Sllva Araujo — Geraldo 
Chuves Seloumão — Antonio Buluto 
Arantes Barreto —. Pedry do Couto 
dunior — Joaquim Luiz Gomes leite 
dy Carvalho — Oswaldo Bundeica — 
Angusto Viveiros do Castto — Sú- 
vio Cosmo — Antonio Sehfavo — 
Merethsou Clementino dos Santoy — 
Oscar da Macedo Soares — Aluizio 
Machado — Mathias Joaquim de Ga- 
ma o Silva q Samuel Schelkman, 

as 1) horas — Serão chamudos, 
os nlumnos dos docentes Flofrvan- 
ti Di Piero o Pires Salgado, que 
ainda não prestarem essa prova, 

1º Anno Pharmacantloo  Chímica 
Orgunlon e Blologica — A's 15 horas 
na Prelu Vermelha, Ssrão chamados 
todos os alumnos o os do primeiro 
anno medico sujeitos u ges2 endeira, 

Exames: 

Ciínicu  Pediatrioa  Clrurgley no 
Hospital! de São Francisco de Assie. 

A's 10. horas =. Será chamado q 
alumno Raul E. Taunor, : 


A “FESTA DO CALOURO” NA FA- 
CLLBADE DE DIREITO DE 
NICTHEROY 
Os scadenilcos da Paculdude de D!- 
relto de Nictheroy farão renlizar 
amanhã, din 1.º, « tradicional “Festa 
do Calouro”" afim de rveveberem os 

seus novos collegas, 

Achando-so em ubras q edificio da 
Faculdade esta plitoresca solemnlda, 
de, não se reslizará, como de costu- 
me, nos salões daqueélic estabelecie 
mento da ensino, O Centro Acades 
mico Evaristo da Veiga tomou pros 
videncias para que u festa se vea- 
Jize nos saldes do Club Central quo 
para isso serão ornamentados à cas 
prleno. 

Coustarã o programou do duas 
partes, Na primeira falará o bacha- 
relando Paulo Covral em nome dos 
veterunos, seguindo-se-lhe o calouro 
Humberto da Curvulho, con um de= 
enreq uuinoristico, do recordo com à 
praxe, a 

Apvas essnv sapilações haçorá a hos 
re do avte sm qual tomutho parto, 
além de alunos da Pucildado, fl= 
puras dostacndus dus qmelos atiistis 
cos o Iutelisciuads funluorso q dt 
roca, 

A sógunda parto constará de digo 
sap que so prolongarão até alta jnas 
drugada. 

A solomnidade turh Inicio Ay 5 4 
to da nolto, O traje exigido  nerá 
completo para ou envalholros o phos 
selo com chapéo para au damas, 


NADA DE ADIAMENTOS 


Porn gertifticavevo de que om dentas 
permanéênies satão ealndo normal» 


4 





tam SD E a am mi mm 


O JORNAL — Sexta-feira, 31 de Maio de 1935 





A HERVA MATTE NA 
SUECIA 


Por iniciativa do governo, 

o Parlamento aboliu os 

direitos aduaneiros sobre” 
esse producto 


O Ministerio das Relações Exterio- | 
res recebeu hontem do dr, Castello 
Branco Clark, ministro do Brasil em 
Stockholmo, comunicação telegras 


phica de haver o parlamento sugco | Jeva-nos do dirigivevos q 





OS SERVIÇOS POR- 
TUARIOS | 


Uma communicação do 
D. Vo P, N. ú Liga do 
Commercio do Rio de 


Janeiro 


A Liga do Commercio do Tio de 
Junelro, recebey do superintendon- 
to do Porto destro capilar u seguli- 
to comutuntioutos 

"1 desejou de bem servir o publico 
presente 


approvado o projecto de lei apresen- | clreular; 


tado pelo Governo, abolindo os direi- 
tos aduaneiros sobre a herva matte. 


SENTINELLA ALERTA 





Quando ns molares de leita vêr | 24do. 


na cair, os dentes dos 6 annos têm 
da arcar con! todo q trabalho 4a 
mastigação; por Isso, elles precisam 
ser submertidos a exames frequentes 
polo dentista, — IPES, 





A CÔRTE SUPREMA DA 
ARGENTINA AGRADELE 
ÃO NOSSO TRIBUNAL 
MÁRITIMO 


O Tribunal Maritimo Adiministra-] 


tivo, recebeu hontem, do presidente 

da Côme Supremo da Republica At- 

sentina, o seguinte telegrama: 
“Presidente del Tribunal Maritimo 


Administrativo del Brasil, contra-sl= | solyos promovér, 


iuirante Adalbe 
La Nacion Argentina, agrezeo viva- 
mente lus felicitaçiones que ese Tri- 
bunal hu tenido Ta umabilidad de qli- 
rijurnos por intermedio de v, é em 
cl iu de nuestro anniversario Patria 
hasenos votos por que las efusionss 
de calidad al paso del eminente pro- 
sidento del Brasil, dr, Getuliy Var- 


Kas w de su comitiva, perdure en elf 


corazon dos puchlos fneilitandosu 
lhes asi la vetlisacion-de sus grandes 
v parelos destinos. — (2% Hohorto 
Repelto. presidente”, 


AANANAN ANA RANA AAA N AAA ANANAANAS | 
ALUGAM-SE quartos com| 
café pela manhã, no Hotel, 


Monte Alegre, Run Monxte| 
Alegre n. 6, esquina da rua, 
Riachuelo. | 


RANA LI A A LA IA pa DS 
O ORÇAMENTO DO 

MINISTERIO DA 

JUSTIÇA 


O sr, Vicente Não, já entamison 
au seu colega da pasta du Fazen-n. 
“ proposta orçamentaria do sem Mi- 
uislerio, para o unno vindouro, 

Pas P, 


ESTA 


NOTICIAS DE NICTHEROY 
ACTOS Do INTERVENTOR 
FEDERAL 
O commnndante Ay Parralras, fn- 
Levventau Tederal, aselguou, huntois, 

vs seguintes netos; 


Tornando sem efeito y nomeação 
dn professora. dlplomauda, Rosa Cruz 
do Miranda, para o cargo de adiun- 
ATA REMTOR do municipto do Mn 
cahá, 


lixonerando, por abaudono do 
emprego, us seguintes adjunotas st. 
fectivas: Marin Magdalena Lombar- 
doc de Niclheror; Hejona jaunos, de 
Traperunas e Cathuriva Dalma Tavu- 
res, do Macalé, 


Os JULGAMENTOS ANNEUNCIADOS 

NA CAMANA DE AGURAVOS 

Na sessão de hoje dy Camara de 
Aggrnvos serão julgadas us seguin- 
tes causas; 

Amgenvos Commercinos 

NX, 8.253 — Nielheroy — Melator, 
o desembargador Bernardino de Al- 
melda, 

Ne doeso — Nletheroy — Relator, 
o desombargador Alvaro Graln. 

MN. 254 — Iguassu! — Relator, O 
Uosembargador Alyiro Graln. 


NOTICIAS DA INSPECTORIA RE- 
GIONAL DO TRARALHO j 


O sr, Luiz Mezzavila, inspector 
regtonal do Trabalho no Estado do 
Rio, despuchoy cs seguintes pros 
crEsOs! 


Autuados, intust & Cia; auunn- 
te, Hygino Pilotto — A delega Lol 
apresentada fóra do preso legal, — 
Proslga-se. 


Companhia Industrial Papeis po 
Cartonagem, solteitando avocação do 
processo 431, NM. um. 1.054/34. no 
sr, ministro — De geordo con a in= 
formação, Devolva-so vo director 
geral do Expediento, 


JRREGULARIDADES NO PA'TEO DA 
. CHEFATURA DE POLICIA 


Uma portaria da chefe de Policia 


O sr, Joubert Evangelista, chefe de 
Policia do Betado de Rio, assignou, 
honten, u« seguinte poríuria; 

“Tondo chegado ao men conhecl- 
mento que o puvilhão dos xndrezes 
existunto no patey desto cuificio zo 
passam irreguinridades quo pracisam 
ser devidamente apuradas em pro- 
cesso regular, determino no primets 
ro delegado auslinr que proceda 
vigororo Inquerito administrativo. tin 
qual fará todas us diimencias para 
elucidação de gue troopenineiiides, 
athm do serem puntdos ox pesprort- 
vos culpados: convilandogo vs 
promeninntes au Impretsa Junto a 
esta Chefalury para doporon vo aj 
Iodo Imigitenito”, 


FACTOS POLICIAES 


—-—s 


FANTÁNiAS DE UM ecnHEnHO 
DOBNTRE, —- UM BAHUARO CMI 
ME QUE SE TEIMA DESENHOS A + 
DO NA ENCOSTA DE UM MORRO 
Do sACCO DE N, PRANUHICO 





Veto 


COMO UMA JOVEN RELAVOL À 
GRAVE OCCYRRENCIA 
A! POLICIA 
Multo vedo, hontem, Mielvina 
Corrda da silva, do Jd annon de 


Idade, uoltelra, doq 


tura " iinris 
nro & vun de hão 


anmario, sem 


mente a so nrtoulom perfelinimanto | numero, no Daltro do Ponseca, qts 

or de baixo com cs de Clima, da pres) pro no aubrdelogacia das Nevia 

devem Jevar os Elhor mo dentivia que | a, encontrando all 46 sapvico 6 iris 

pode corrigir ou defeitos, attés da: vestigudor sebnatlãa, qutes jávas 

»rtanoa dér 14 mom de 14846; a mo de cumprimentaleo, perguntou 
E! ] é 


rto Nunes — Hio — | irimediatamante superior, or seguli- 
sm nombre de Ju Corte Suprema de | fes muriulicicos: Lutz Nogueira de 


Ude Marinheiros o, hunt yes, a 


cepparselaado dessas 








Comu é do yossu conhecimento, 
prestação dos serviços que nos São 
requisitados obrige-nos, geralmente, 
u engujar pessoal q a dispor o ap- 
porelhumento portuario q ser utlli- 


Ambas estas providencias deman- 
dam qm mínimo de tempo; que não 
esta nas nossas mãos reduzir, 

Nastas cundições torain-se qbsos 
Iytameinte Iindispencavel quo os 
serviços portyarios selam  requisi- 
des con a necessaria antecedeu- 
cia. 

Para boz organização dos nossus 
trabalhos, pedimos que, quanto pues 
elvel, us serviços sejam vequis!tados 
do vespera conto de > horas. ou 
grando fato não seja exequivel, com 
no tuntor antecedencia que compor 
tece cosa vis cs peetal” 


PROMOÇÕES NO CORPO 
DE MARINHEIROS 


O ministro Iuteriuo da Marinha ve. 
honten, à classe 





Olivelro, Amaro Cueluno di Silva € 
Mario Mendes, 


QUER CERTÍDÃO DO | 

TEMPO DE SERVIÇO | 
NO CORPO DE 
MARINHEIROS 


So subulsiro da Justica, mo tituiar 
Interino da Marinha declare ane, 
pera que beto Miiscrio posey il- 
tender go pedido de vertidão do 
tempo do serviço formulado. nolo 
cornetelro dn Policin Militar do Jfe- 
trleto Yederal; José Gomes Jardim, 
eujo requerimento fol tratemittlio 
ha tempo, torua-2o necessário dio 
e requerente Juformos qual o mun 
To que tevo quando prúágu do Corpo 
ue 





panbio aque pertences, 


PREPARO DOS 
ALICERCES 


Ga dentes poimanentes, É mediu 
que Tão crescendo  Cuzom prosas 
contra as calace dos dentes tempo 
rios cxuemudo à renbisórpulo dd do 
rulges. So fato 
nto peontecse, dovem ger qe dontus 
do leito extrabidos polo dentista, jus 
tulttindo deste imado q saldo dor pote 
mamentos sus deus lognres proprios, 
IPES. 














CIRCUITO DA GAVEA | 





— Moço! Quent ajuda or vá pu 
tar « uma pessoa, é erlmingsa! 

O poliçial achou exquisita w pox- 
eulita o fez u rupariza sentup-ca, 
persando depois a intorrogul=m, [lu- 
urina vor uma excitação da ger 
vos, Etelvins contou, ontio, que 
un quuito tempo uv Individuo Altzo- 
dy Augualo Lopes, cuja profissão « 
residencia ella desconheco, velu Jho 
fazendo propostas vantajosas para 
com ella viver marltalmento, to- 
QUeoN sempre o convito, principal- 
mento «quando velu a suber qua à 
rapaz Já vivia vo companhia do Lul- 
“mn do tel, com quem: Etelvina man- 
tinha golações de amigudo, 


Tris-anto-honterm, Btelvinya 


nas 
gontrou-se, no Cubingo, com Al 
tredo, convidando-o para um pus 
Esto juntamente com Luiza. Os 


tres se reuniram no Canto do Riu, 
de oude jurtiriam do automovel. 


Quarta-feira, pouco antes da mola 
noite, Dlelvina conparocen go [o- 
cul combinado. Momentos após, all 
parava um uutomovel conduzindo 
Alfredo a Lulza. 

4 rapariga embarcou no ventunto, 
que vodou veloz pela entrada que 
vas tor no Succo de São Pranels- 
co, Pouco antes dy sida do Yachi 
Club Fluminense, o carro onteoy 
numa estrada partleular all vxls- 
tente o gue vac ter à chapada do 
morro, Depois de muito subir & de 
cofrer bastante, o guto parog, A 
estrada não dá, dall em deante, nos 
cesso ot veniculos. Os tres tu] 
taram, então, e prosegulpan votes 
to da vingen a pe. Andaram muito. 

Meia hora quasi depois, vonridos 
talves algnns Kilometros de sstri= 
das sinuosas, Aliredo convidou  4s 
duas raparigas a entrar con elo 
numa eqeterminada abertura da vs- 
trada. 

— Quero mostrar a vocês — dista 
cla — que vis linda se desuurti- 


O ——e——— pao 


na daqui através da enstada du 
Succu de São Francisco, 

As duas mulheros q acompuuim= 
cam, nÃ£o sem protestar contro” qs 


=rmnastioas quo fasinsi para so ll- 
vrar dos galhos de malty & do vi- 
pon! 

A" custa alture, cararam fodor. 
+itredo sentou-se : re um tronco 
ds arvore, Levantaso-ge, dennle, 
bruscamente, disse para Etelvina: 
| Vamos, agora, nos lvrar da 
barreira que impelé w nossa feli- 
cidade. 


Como uma fera enrulvociia, Alfre- 
do atirou-se em cima de Luiza Jjo- 
sundo-a no chão. Rapido, retirou do 
ulso uma corda e foz uma laçada 
tio pescoço da Infeliz, enforcando-a, 
Desvencilhando-se da mulher, o mal- 
vado retirou do bolso qima fucar o à 
entregou a Btelvina, digondo-lhos; 

— Aeiint ngura q ecryigo!, 

Etelvina vecuou amedrontuda, Us 
le, cutão, Juroli=po de snvrto Ho revele 
asso o que nenbara de pronunciar, 
Fetiquanto se propardve para fuseta, 

a rapacign  aprovelinnds 
envejo, fugiu, Lovod u húlto iutalra 
até que, pela manhhã, remplvora tp nf 
| Delegacia das Neves afim do covelas 
[tudo À polícia, 

Erntando-na de um facto occorrte 
do na Jurisdicção do Nhytheroy, toi a 
menor encaminhada ao sr, Getullo 
da Azeredo, 1º delegado nuxiliar, 
que fer sogulr, Imediatamente, pis 
ra o local uma diligencia composta 
dn perito Dupout, do D. PT, e do 
investigador Goudin, chofiada pelo 
cominlarario Olavo Oetayinno, 

A CAFAVANA percorreu todo q trhe 
jeoto Indicado por Brolvina e exanits 
nos detidamente o lora) ande Afuo 
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Boletim do Fôro 


Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados hoje. 
vas varas eriminios, 
réos abaixo: 


Nu Primeira — Sebas- 
tião Manvel Barroso, Hum- 
berto Gillo, Edearã More!- | 
Yu e Domingos Souza, “4 | 

Xa Segunda — Armundo 
ein, Constantino da St- | 
va Moreira, Raul Joaquim | 
Ferreira, Odilon Pacheco 
de Medeiros 0 Ary de Souza, 

Nu  Verecira — Alvaro 
Machado Coelho, Americo $ | 
Poreiro Alves, Oclavio de | 
Souza, João Ribeiro de | 
Souza, Cleto Jose da Sitva, 
Raymundo Cleero, Fran- 
cisco Moreira Alves Meno- 
pes, Marko Alves Menezes, | 
Alfredo VPolles Wanderley, | 
dose de Paula Gomes. Luiz | 
Proonca dr Coscelgão e | 
Nulys de Oliveira. | 

Na Quarta — Solustião 
Peroira Nunes v Honestal- 
do dy Cunha. 

Na Quinta — Waldemar | 
Mornes, Olmirio Barcelos | 
o Jullo de Castro. 

No Setima — Sebastião 
Pereira Nunes, | Evaristo 
Wmos Mesquita, José Luiz 
silva é João Teixeire Mu 
nz: 

Na Ouava-=Oriando Pi- 
metitel, Adelnn de Olivei- 
yr, José Maria Coelho, Mo- 
vlo Yianna, José Tinoco 
Malheiros, Jos6 Gongalves 
de Oliveira, Oscar Gonqui- 
vos do Oliveira. Vicenta 
Misidtori, . Antonio Paulo 
do Almeida, Antonio Mar-: 

| 





ts 


cellino Agostinho, Antonio 
Lito, Avthur da Silva Singo- 
Fivaristo Jerreri, Alel- 
des Coimbra, Budonto de 
Oirelra. Carolina da Silva 
Pelo. Nelson 
Alfredo Rocha, Syvívio Dri- 
to, Custodiv Martins 
Lima v Alvaro Cesta. 


lo, 






dos Santos, 


do 





Sonim o qulicio que Etelvina crtle 
vera ha tempos recolhida a uma casa 
de saude por apresentar avmptonsy 
de debllidado qnental, Beso facto q 
principio, fog vuppor patur-co da 
uma faninsia do cerebro doente da 
rapuriga, Mus, apesur do repetidas 
vezes intorrygnda sohro q grave túe 
velação que fizera, Mtelvina não 
valo numa só contradição, preolxan- 
do todos os detalhes du decorrencla, 

4º policia resolveu, então, encetur 
Mitzencias no sentido de descnbriy q 
perdçivo de Alfredo o de Luigi. let 
como du ehomtree qua ts 
| transportado, 


POL APENAS EXCESSO DI; 
FULIGEM 


4 companhia de Bombeiros tag 
mma corrida, hontem, ds  prlinciras 
horas da tarde, para a residencia do 
de. Henrique Clane, situnda à rua 

[Marquez do Olinda; no 1H, ando au 
peonttestá ro atum prlisoipio do Incendio, 
Chegando ao locál, vs bombeiros ve- 
ritesram tralúr-se upenas de excene 
so de fullgem, restitulndo, em pon 
Cor mamentos, u tranquilidade 4 fa, 
india duquelle cavalhelro, 

Esteve no local o comnlesurto Cos 
ta Fio. 


AAA ALA PALA AAA PAPAL SPA AAA 


| APOLICES PERDIDAS 


| Fendo cido pordidas 8º upolicos 
| 


tora 


Tedernes de 10005000, juros da qt, 
Unmitormizada=, momtnativas, de ni- 
(IRATI /ITALLS, DOSTAS 141260, 
DII66. GHBGL é 20H pertencentes 
dao st Alberto da Motta Vizeu, que 
eo encontravam dentro ado tina vas 
e Hiso, Junto q outros papels, rogue, 
a quem us encontrar, o olbsequig dy 
entregalas à rua M do Marçon. 83, 
toju, que será gratificado, 


[ “RESUMO DO CALENDA- 
- RIO DO APICULTOR” 
Uma conferencia sob os 
auspícios do Ministsrio 
da Agricultura 


Proseguindo na série de palestras 
organizadas peta Directoria de Esta- 
tística da Producção do Ministerio da 
Agricultura, sua Secção de Publicida- 
de fará irradiar hoje, sexta-feira, ás 
19 horas, uma palestra do padre D. 
Amaro Van Emelen, intitulada; “Ro- 
sumo do Calendario do Apleultor”, 


—— e, 


PEDINDO A SUBSTITUI 
ÇÃO DE UM OFFICIAL 
NO CONSELHO DO 


His pys 











o] T. MILITAR 


Pol solicitado hontem, ao julz au- 
ditor da 1, Clrgumseripção, pelo ml- 
nistro Interino da Marinha, provis 
denclas no sentido de ser substitul- 
do nos serviços desse Conselho, o 
primelro tenente Amaury Costa Ages 
vedo Osorio, visto constitulr qua 
presença a hordo, “imperiosa neces 
sidade de serviço”, 


COLA NATURAL 


Para que o eslolo ne fixe nos Sans 


ella ter novorrido a harbaro crime, fér o nos astros Ínfiuém a lug rolar 

dt investigações feltaz deram sáng! a vitamina D que asá cai Uda no 

tudo negativo, por feso que A en4m | nieo de flendo de baácalhão, Jelto 
Dólea 1 pd tes , tela TU 


ei ie q a a e me e mm tm 


TO E 









PHIMEIRA 
Sob a prosidencia do desembarga- 
dor Artigo Soares reunta-se, hot 
ten, w Primeira Cúmura, Julgando= 


te os processos seguintes: 
t 


Appellação ertminni 

Eco — Remor, o desembargador 
Cesario Alvin; nppeluntes: 19, Brick 
Lothar Snuro; to — a qustlça, 2% — 
Hermes Cossio; appelledos os smer- 
mos — Denegada à preliminar, eun- 
tra vu voto “do desembargador  qal- 
dino Siqueira; “de meritis”, negou- 
se provimento à appellação dos 1º, 


t2º c 3º appeliantes, e contlrmou-se 


4 Decisão uppellada, contra o voto 
do: desembargador Galdino Slques- 
Pis 

QUINTA 

Sob q presldencia do desembarga- 
dar Ovídio Homefio, reupnti-so Nois 
tem, a Quina Camara, julganda-se 
Cs processo, cesutntos: 

Agernvos de petição 

255 — Relator, o desembargador 
Duque Estreda; agecavante, Arthur 
Simões Caleada; ageruvado, José 
Orolro Lopes — Rejeltuda a preilim- 
or, negou-se provimento, 

204 — Rolutor, v desembargador 
dosó Antonio Noguelra; ageravan- 
te, M. Alencar; ugeravados, qu mass 
sn fullida de J. Preltas o o drã pri- 
arelro qurados das Massas. Ne- 
utt-=0 provimento, 

voo — Euimor, o desembargador 
Pontes de Miranda, uesravúntes, 
Basilio Padula « antonio Lopes Pa- 
duln; nggravado, Arsento Mandour, 
— Nogoti-so provimento, 

“63 — Nelator, q desemburgudo: 
G. Goulart; aggravanto, Camílio Ro- 
úriguos Araujo; aggrivado  Phe 
Rio de Janeiro Tramyas Light and 
Power Cu. Lul! —- Não se conheçeu 
do recurso, por no ser pertinento 
coma let em vigor, no mômento ent 
qua fo! Interposto, contra o voto do 
desembargador Josê Antonio Nogue:- 
fa, 

FIZ — Welator, o desembargador 
Goulart do Oliveira; neggravantes, 
Esther Mor José Correa Calma o Ce- 
cHla Laport; aggravados, vm mez- 
mos — Negon-se' provimento, 

tos — Relator, o desembargador 
Tot Antonto Nogueira; aggravante, 
Hugo Blnme e sua mulher; aggrava- 
do, Jost Albuquerquo Castro — Nes 
gou-se provimento, 

367 — Relator, o desembargador 
Goulart do Oliveira; agpravante, à 
dr, Zalr da Mornez; nggravados, R 
Companhia Usinas Sergipo Sociedado 
Anonyina o q dr. primeiro curador 
das Massas Fallidas — Nogou-pe 
provimento, 

2fn — Relator, o desembargador 
Duque Tietrada; agerravantes, Rubbo 
Temão & Filhos; aggvavados, os fnl- 
lidos Casemiro Pinto & Cla —— Det- 
se provimento para reformar a de- 
elsão, contra o voto do relator. 

Sã” — Relntor, o desembargador 
Tones de Mraúda; ageravante, Ca- 
remino Cordeiro; aggravado, Jog- 
quiw Soares Nogueira — Nezoi-s0 
provimento, 

roblienção 

Agaruvos ys, 21 — 318 — 

— 03 € Mh, 


DISTRIBUIÇÃO 409 RELATORES 
Agtprnvos de petição 


Ao desembargador Linhaures 
Ne, 1,520) — AT — 400 — 396 — 408, 
Ao desembargador Edgard Costa 


ae 
nas 


|— Ne. JS — 40) — 401 — 390, 


E & 
VISITA PRESIDENCIAL A BUENOS AIRES | 
Em uma sensacional e maravilhosa edição especial da REVISTA | 


“O CRUZEIRO”| 


Com 72 paginas empolgantes em roto- 
gravura e cores na proxima semana por 


Av desentbargador Armando de 
Ae — Nú, BZ — 40D —e SST — 
“ . 

Ao desembargador Sonúza 
— Ny, 418 — 0 — Jus — 406 


Ao desembargador André Peretra | 


— Ne 404 — 407 — 4A5. 

Ao desembireudor Goulart 
Oliveira — Ne. 406 — 4ltonenZânim 
Civel — Nm, QU — 416 — 408 — 
JoL, 

do desembargador Alvaro 
Tori — Ne. 98) — 208 —— 334, 
SESSÃO DA TERCEIA CAMARA, 

Não se renulisou q sessão dy Ter- 
celra, Camaro, por falta do número 
lognl de Julzes, 

CONSELHO DE JUSTIÇA. 

Sob a presidencis do desembarga- 
dor Cosurip Porcira, reuniu-se, nen 
eir o gonselho de Justiça, julgando 
Os provesso cugulntess y 

Contlictus de dJurindicção 

HT — Nestor, o desembargador 
Arthur Soares; suscitante, juizo da 
Ollava Protorie Criminal; susclta- 
do, o juízo da Segunda Vara cri- 
minal — qulgarum procedente, para 
declarar competente q juizo da Se- 
guns Pretorta Criminal, 

352 —— Relator, o desembargador 
Avthur Soares: suscltante, o JHguida- 
tarlo da mass falida de Mario Dins 
dr Costa; euseltudo, os julzos da 
quarta o primeira Protorias Clvels, 
— Julgou-se competento o juizo da 
Quartp Pretoriu Civel, 

294 — Reintor, o desembargador 
tividio Romelro; susvltaute, Magra & 
Cla, Limitada; susclindos, os Jul- 
aos das Percelra e Quinta Varas Cl. 
veis -— Não somou ennhecimento, 

Heciamuções 

IT — Relator, o desembargador 
Ovídio Romeiro; reclamanato, Alfre- 
do Cantarelli; reclnmado, o Juizo 
da, Satima. Pretorly Clyel — Adindo 
u julgamento, 

fil — elator, o desombargandor 
Arlhur Soares: reclamante, Compa- 
nhia immotbiliaria fita 8, Ay rocias 
mudo, o desembargador vice-prest. 
dente — Julgou-so prejudicado, 

34 — Relator, o desembargador 
Ovídio Romeiro: recjomnanto, o dr 
procurador geral do Distrieto Fe- 
deruly reclamado, o juiz da sexta va. 
re erimiual — Julgou-co improces 
dente, 

658 e Telutor, o desembargador 
Arm Sonress embargante, João 
Bitiar; embargado, o juizo da quin- 
ta Fretoria Uível — Julgaram im- 
procedente, 

JULGAMENTOS DE HOJE 


Sessão dn Segunda Camara 
Relator, o 
Ribeiro 


Bet 








— Appellações crigies 


um, 


ré 


mi Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


ATÉAULTIMAGOTTA! 
A' VENDA EM TODA A PARTE 


estado, de caricaturas, 


tindo a sua impressão e 





Gomes A 


du 


desembargador Costa 








DOENÇAS DO CORAÇÃO E DA CIRCULAÇÃO — 
HYPERTENSÃO ARTERIAL. Tratamento pelos 
banhos carbo-gazosos naturaes no BALNEÁRIO de 
SÃO LOURENÇO, aberto durante todo o anno é 
com assistencia medica permanente 
SÃO LOURENÇO — ESTADO DE MINAS GERAES 


—— — ee 


O FÓRO 


| VORTE DE APPELLAÇAU 





ADS — Goddo — GATI — 0,480 - 
6.490, 

Relator, o desembargador Moraes 
Sarmento — Appellação orimo n, 
Gail. 

Relator, o desembargador Barros 
Harroro — Appellações crímne r 
G.4T2 = GTS BASTA, 

Sessão du Sextn Coma 

Relator, desembargudor Avmindo 
de Alençar — Aguravos ns, [84 =. 
1h) — 919 — vas. 

Telator, o desembargador 
frames — ALELIVOS pm, UUL — 
NET 

Relatos, o desembargador 
gard Costu — Agstavos na, 
DL o Sul, 

Sessão da Quarta Camara 

Relator, o desembargador Alfyes 


Sata» 


aS7 — 


Eu » 
s0 


s - 


| Russel — Aynellacões civois me, 


ARO — 4,758 — 5,054, 

Relator, à desembargados Rent 
Tavares — Appeliação clvel nm, .. 
4.000. 

Relator, o desembargador Elv'r 
Carro — Appellações clvole no, 
+DIm — 4,000 — D.006, 


VARAS CIVEIS 


Fallencins «e concordntas 
PRIMBIRA 
Comecordata 
De loauo DBerlinbo -— Selisuos q 
pronarados. 
Relvindicações 
Da Ciu, Usinas do Sergipe, na con 


cordata do Pereira Junior & €C, =. 
Sulgada improcedente, 
De Rechyta, Irmãos & C., ne ta! 
vii do NR, Culdeira — Ao dr. cura 
ur. 
SEGUNDA 
Metvindicações 
ss Heinaldo Roesch 4 Q, lám' 
tada, 


Da Jorge Bonn & Filho, 

Des HM. Niskitant, 

De Culeffi Monegotto & €. * 

Do Jacob RP, Rin & Filho. 

De Schuofer & Saurer, 

Todos suppllcantes na massa fsí 
lida do Pinto Ribeiro & C. -= Bolin. 
dor o preparados, à conclusão, 

TERCEIRA 
Fallencias 

De Corrêa & Silva — Sobre o va- 
lor de f], 123. Arbltrado no maximo. 

Da Cnsa Bancaria Nac, de Credito 
— Explique o supplicante de fL 217, 
a sltuação das relvindicações, 

Do Ronzo Montanarl — Deferldn 
o pagamento das dividas que são en. 
euvgos da massa, va forma da pro 
Moção retro, Cumpra-se o despache 
de fl. 169 v, 

Do €, Bachur & O, «= Deferido & 
pedido da fl, 250, 

Dissolução 
Rosalino & C. — Recebido 4 re. 


curso, 
Embargos de tercefros 
Fullencia do M, Sliva &,6. — Am. 
reo Loureiro & CU, — Culiapra-se, 


QUINTA 
Fallencias 

Do Jd. Po dn Cunha & O, — Iate 
Nte-ço comu requer o dr, curador dam 
Massas. 

Do Jusê Almeida Cunha & O. — 
Diga o dr. curador nobre o pediga 
do fl. 304, 

Do Dedíno Mathieu, Tarbos Ltd, = 
Defiro o qudido de fl, 16. A materia 
arguida a fl, 19% Já ficou solueclo- 
únda pelo despacho do fl. 204, Sim, 
ao pedido de fl. 195, 

Do M. Guedes & €, — Deferido b 
pedido do 71, 44, observado o parager 
do fl, 29, segunda parte, Junte-so ns 
laudo de avaliação. 

Relvindienção 

Laudelino Bentguo — Massa falll- 
dm de Salomon & Kun Limitada — 
Indeferido v pedido de fl, 2, 

SENTA 
Beiviodienção 

Sequelra & O, — Na fallencia de 
Antonio do Andrade. — Cumpra a 
*yudlco q parecer do dr, 2º curador 
duas Massas, 

 Impuguações do creditos 

No fulencia de Leonardo & Cary. 
doso — Gredores impugnados: 

Plato, lerrelra, Juúmho & O, 
Cumpra-se o parecer do dr. curado: 
das Mugssas, cmmiprimdo o disposto po 
art. SU do dec. mn. 5,746, 

Amadew Rebello Cardoso = Cut 
pra o fullido a extgencia do dr, cura- 
dor, om 48 horar. 

Edunrdo Perroira -— Sellados 
preparados, à conplusio, 

Manoel di Silva — Selhulos e pre 
parados, à conçlusho. 

S. A Refinaria Mugulhies — No 
termos do parecer do dr. curador. 


TRIBUNAL DO JURY 


od JULGAMENTO DO RE'O LAT. 
FAYETTE SANTOS 


dá recordamos, hontem, os Inçi 
dentes ropetidos no julgamento de 
Lafuvelto Sutos «ue, como hivas 
Ugador de polleli, em 17 do de- 
zombra do 242, qnatou, a tirog de 
Parabellum, Jullo Plo de Arruda 
no botequim da rum Genuray loco 
Ho 1H. 

Nous dols Jury anteriores, perinio 
Os qunes comparecem Cm marco do 
anumo qpuesado e em Janeiro do cor 
rente nnu, TIufavette Santos fo! 
gondemundo, respectivamente, a 1% 
lj o 4 jo annos do prisão, Duas 
vezes ouvida, m cório do Appoliação 


imunda, aeorn, q um terceiro 
Jury. 
Detendenco hontem, peranto 


conselho de Jurados, presidido prio 


Juiz dr. Eurico Paixão, o advoga- 
do dr, Fomelro Netto, ' 
A sustentação do bello, toita 


pelo de, Curtos Sussekind do Mete 
donça, promotor publica em C&erci- 
elo no tribunal democratico, entrou 
na unulyso minuciosa do fucto <rl» 
minoso, sempro negado nó Dera 
confessido pulo gecusado, aprecisi- 
do, tumbem as Ham sentenças Si 
soffridas pur elly testo mesmo jy- 
CuesD. 

A defem do dr, Tomoiro Netto 
desenvolvon-ma noly qu uspectos mu 
Vac da crbno, salicotando go mod!- 
flengão que 04 quatro aunos de pri- 
não fizer no espirito do rêo, que 
contossou, afinal, q autoria do Tu 
to homicida do que € acenisado 
pleltonado, por sim, a diminilção 
pena eute lhe (Spa imposta pelo jursy 
anterior, = 


VMA Ap a 











charges, ilustrações em 


côres para contos, novellas, cinema, etc, garan- 


a preços modicos, 


Rua 13 de Maio 33/35 -2º andar, tel, 22-4226, 
RIO DE JA 


— e .—— ques o 





Para Jornaes e Revistas do Interior |[” 


à PHOTOGRAVURA “O CRUZEIRO” está 
apta a fornecer, para revistas e jornaes do inte- 
rior, elichés usados apenas uma vez e em perfeito 
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O JORNAL — Sexta-feira, 31 de Maio de 1935 








Finanças, Commercio e Producção 





RAE) TI co cin RR DOT] CE o 


BOLETIM DIARIO DE Ix- 
FORMAÇÕES ECONOMIVAS 


Conmunicado do Iscriptorio de 
Informações do Departamento Nas 
cional da ludustria q Commercio: 


UU ALGODÃO BRASILEIRO NO 
MERCADO YHANCES 


Além de Jrregular, communtca O 
consu. du Brasil, no Havre; atém 
um irrogular, é w fibra do nosso 
«igodão menos resistonte que u do 
vurtesamericano e multo menos alt= 
na que ado esypelo e grave Incuno 
veniante, apresenta-se, em geral, 
misturada com Iucterias estranhas 
lnes como folhas gocena, enlhos, 
eto, O aeu grão hyerometrico, Isto 
é quantidade ds agua quo contêm 
cas relução q mitoria sesea 6 maly 
clovada que à algodão norte-ameri- 
“ADo 4 egypelo. Apparelhos da den 
'aroçamento funceonando dalcituo- 
eminente, ou quando q nigodio estã 
cumido ou quast sempre, uma mi 
MVEnBaReM explisam, som dtvida, 
tno determinados fardos ou partes 
ty fardos contenham comimumente 
sigodão cortudo e Ina) qutendido ta- 
to é algudão prensado em camadas 
irregulares o apresentando, sul & 
cpnarencia de pequenas ondas, um 
wruducto comuncto e duro, de cin- 
mrogu difficil. W' preciso attentar 
nem nestas particularidades para O 
astabelecimento definiityu day repu- 
ieção do producto, para ondy vamos 
surótando euepiciosumente, 

A IMMIGRAÇÃO PARA SANTOS 

Nos quatro primeiros mezes deste 
auno, entravam, pelo porto do San- 
sus, 11.821 Imnigrantos, dos quaça 
7.460 eram Japonczes, isto é 67,8 o 
tia Immigração geral, Wusa reserva 
de braços distrlbulu-se, assim, por 
mezes; Janeiro — 3.614; feverelra 
= 1,478; março -——- 4.209: abri) 
1,966 possõas. No ultimg mez, abril, 
us japonezes figuraram «om 570 im- 
snlgrantes; os nacionaes, com 60D; 
os portuguezes, 401; Italianos — 
115; polonezosn — 103; allemãe: — 
4 o hespanhões — Th, A entrada 
do jeponezes distribulu.se assim: 
danelro — 7.165; fovereiro — 056; 
marco -— 2.730; abril — N70; ao 
todo 7.460, De 1908 a abril de 1934 
entraram em territorio paulista, por 
cantos, 169.088 Ijmmigrantes Jjapo- 
nezes, que já se destinam & traba- 
tho certo, 

4 VITICULTURA E A CITRI. 

CULTURA EM 4, PAULO 

Continu'a intensa a campanha de 
averguimento economico de 3. Fau- 
to por cujo exito muito 24 estão 
eaforçando o governo e O Povo pau- 
diste. Por toda parto enthuslasmo 
sádio, Coma exemplo desse movi. 
mento encorajador, destacamos dols 
actos halxados pelo Prefeito do Mu- 
ntciplo de Mogy-Mirim, para favo- 
recer e viticultura e cltricultura, O 
prímesiro; Flcg isenta do impostos 
ou qualquer taxa municipal a vitt- 
cultura já em prodieção no munl- 
einlo ou pr cultura do vinhees que 
fôr feitu em qualquer parte do seu 
“sreltorio, Ploam lIgualmento, isen- 
tos ds quelquer imposto munleipal: 
a) us verfedores ambulantes de 
uvas; b) os depositos de uvas pro- 
duzidas no municiplo; o) os com- 
pradores o exportadores da uva; 
“) os productores de vinhos, O ge- 
mundo; Como melo de dar applicas. 
tão à safra do municipio, não ed 
vortavel, a Prefeitura auxiliará, por 
todos os melos ao sey alcance, 04 
astaholecimentos da jndustrinlização 
de lInrunjas que se instalarem nã 
vidado, Ylicam Isentos de Impostos, 
U ganiquer taxa municipal, no pe 
“odo de 15 do abril a 15 da setem- 
bro de cúds uno; 4) os vendedores 
ambulantes ade Inranta; n) as caras 
do beneficiamento de Inranjas; 0) 
og compredares a exportadores de 
Inrandas. A Prefeitura Municipal 
nreslavi avslstenola no qooperalivis= 
mo, no munteípio, fnrililand, e con- 
correndo pura d fandação de Socie- 
vados comparativas que tenham por 
ebjecLo ruleiuer genoro de opera- 
cões ou do avitviindo na Invoura, 
em túdos me sos eninos e organiza- 
vas do cocurds com nz lels em Vi- 


En. 
4 CERA DE .CARNAUMA NA 
INGLATERRA 


Informa o Aúdido Commerelnl & 
Haubaixada do Brasil cm Londres, 
Que v Thesoura Britannico resolveu 
ênelulr 4 cerade carmau'ba entre OR 
bad cuja entrada no Reino 
intdn é iivro de diraitos, e que essa 
a 21 de 


iRenção antro vigor 


voareo ultimo. 


MOVIMENTO HANCAHIO NA CA- 
INTERIONH DO ESTADO 
DE 8. PATLO 


Ne dis 30 da novembro ultimo, o 
movimento dos Bancos e Cnsas Ban- 
carlos, inclusiva sus THines do in- 
terlor do listado do São Paulo, eva, 
mais recentes 
n,828.118 contos, 
gendo na cavitnl, 9,622,488 contos 
w no Intertnr, S05.490 contos, NO 

mex de outubro antavior, esse mo- 
vimento er de 11,927,940 contos, 
taendo, na enpital, 11,143,293 con- 
os, e no mtarior, 185.047 contos, 
“vertioando-sa uma diminuicão no 
jmovimento da ennital em novendro, 
da 1.520.405 contos; e um aceresel- 
“mo de 20,58% um movimento do 
peso ez no interior, Besas cl- 

“ras poeiatenm, no Estado, Uma ti 

sa no movimento Imera, alo quo= 

vogihro, do 1.490,829 contos, (Us 
esmprestímos em conta corrente som- 
mavam em 30 de novembro: ma cCu- 
pital 1,414.254 contos; e no Interior 

48.095 entitos; ao todo, 1442.2589 
contos. Os depositos, com juros, em 
conta corrente sommavam, Ha JHes- 
qua data, 2.440,366 contos, pondo 

1.414,009, pa capita) é BT.TRT nO 
Ertertar, O funda da reserva era, um 

capital, de 183.548 contos; e no iu- 
sevior, de 8.674 contos, Ou daposi- 
tos, sm juros, attingiam ucclfra da 

S60.051 contos, na capitul, e da — 

Wivasl. no Interior, perínzevdo à 

tolal da 284.489 contos. Os deposi- 

toa = vraxos fixos era, “o todo, de 

&TT.d4% contos 

PELOS ESTADOS 

FUSCIEE 80 (E. 1,) — Seguivam 
paro a Sul 26,509 parcos de pesuoar 
8 44 qoneis de alonol; Toram ambar- 
andos porra o Norte, 2.015 saveas dd. 
tarinia da trico; 1,790 ditos de as- 
sucar; 282 furdos de pnnol; Jês cai- 
sas do doses. Total d, alradão dns 
qrado: nrocevante do Jstado, «cce 
GO TbTE Jos: q quiras procedens 
elas, 4.145.045 Altos, Entraram hon- 
tam lh passas na assucar, sendo 

“9 tota] das entratpa 4,458.658 ditas 

e o das anidas 2.184.210 ditos; para 

consumo da enpital. 175.504: nigo- 
dão sertão de primeira, 798: media- 

na. 718; matta de primeiro, hs; 
rrediana, 628: café, 188500 a 19%am; 
caroco de algodÃo, S&a q 2sGha; 

minmonn, 98 a 95500; mMho, 108500 

a j2enha, 

MACRO RO MB, 1) — Movimen- 
to commeareta] dm dia 258; enldas pa- 
ra 0 Norte, tecidos. 40 fardos; na 
eucnr, 425 anccos, Exportação para 
Hamburgo: ateodho. Sã fardos: en- 
rogo ve aleodÃa, 1.867 envonrr oleo 
de calioa de migadão, 00 tamimiros. 
Cotnçies Innlteradas, 


em 


FITAL DU 


da aúcordo nm as 
estatisticas, de 


So LUIZ 40 (1. 1.) — AlgodÃo 
ontrado nor Gas 43, CA, 4 o 85 


sin pluma, SS.RAR Iilor; ent cnroco, 
GoISA Kilos; entdos nos mes, dIins. 
em pluma, 40.000 Kilos; em caroço, 
6.620 Kilon, 








MERCADOS ESTRAN. 
GEIROS E ESTADIAES 


CAFE' 


NOVA TORK < Feriado. 
MERUADEO His LONHHES 
o) 












e me 


LONDRES, 89 do qa + 
Ontachas de cntt di poniyad a 
Li horho do bojo one TI Iiraa 


a 


veso o am correspondentes uo fes 
ehemento anterior: 











ce 


NOVA YORK, 30 de maio, 
Teriado, 








TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES 
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Baixa espiritismo 
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VARIOS “MHACUMBEIROS” SUR. 
PUEHENDIDOS PELA POLICIA 


A campanha da pollela contra us 
“magumbeiros” intensitica-se é diu=- 
riamente, quasl, as prisões so elfe- 
ctuam, é o Lemor, aos poucos, vac 
fazendo con que sóses clreulos da 
“magia negrn” é perdição rarefi- 
quen-so, 


Ainda ante-hontem, o pessoal dz 
Secção de Nopresato noe Toxigos é 
Entorpacentes, da 1º deleguela muxi- 
Mar, varejou a “macumba” exletente 
4 rua 8. Ciomente n. 120, vasa 2, em 
Botafogo, o ali surpreliendes varina 
individuos no pratica do balxo espi- 
ritismo, apprehendésdo os polleines 
tarto materia), velas, charutos, Inta- 
gens, paratr, quadrinhos, ele, & 
prendendo os “mutguinisolros”, 

são eles: Rnul Vivonl restdento & 
rua das Palmeiras np. 77: Serglo Alo- 
xandre, morador no lagor denotinina- 
do “Racinha”, au Gaveap o Tsalthuo 
Costa, domiciliado & rua 5. Ulemen- 
te. 20, quarto nv. 6; Manoel Gomes 
Antonlo, restdento à vua Copacabana 
3. 7h; Orlando Vlyonl, morador é run 
E. Clemente mn, S20, casa NIL e Mú- 
noel Vidal Alves, domiciliado 4 pa 
Huomarul qm. 208; Marin als 
Paulina Ribeiro dos Santas, 
Relena, Georgina Martins, Maria Au- 
gusta do Jesus, Joanna de Soume, 
Maria Rocha, Maria Prâncisca, Ma- 
nie de Souza o Emilia Marques Vi- 
dal. 

Foram todos conduzidos à Policia 
Central é qututdos 
auxiliar, 


ja 1º delegacia 





Vietimas de automoveis 


FORAM MEDICADOS NO TosTo 
CENTRAL DE ASSISTENCIA 


No Posto Central de Assistencia 
foram amediendars am megulntes pus. 
FONL, 

Artiberto de Silva, do 1% unnos do 
tJado, solteiro, inecarico. qporador & 
cum dom Puvalidos nm. 177, colhido por 
automovel ta Avenida Mem do Sh, 
esquina de Ubaldino do Amsral, com 
escoriações genernlizudas; 


Manoe! Roçha, de GU annors do Ida- 
ds, casando, morador À rum Carolhia 
Machado nm. 100, com fractura expor. 
ta da perna esquerda é contusmes da 
occipito frontal, atropelado por ui 
automovel na rum do Rinchuo q 

Mono de Alineida Prado, de 44 
annou do Idade, casado, cominereliis 
ro, domiclindo & rum XX n, 4, ua 
Pavuna, colhido por automovel pá 
Prago da Handolra. pultrendo contá» 
o ANcoriações generalizadas; 

Todos ar viciimar, depole de jpeg. 
caúna entirira mané Pari tuas poryse 
od TIvi dah. 
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TRES MENORES 


Ha cerca de YO qonos consorciargn- 
se nest capital, q motorista Alvaro 
Ferrartoe a senhorita Anna Siqueira, 
A oriveipio tudo correu bom, Alva- 
vo, que descende de búu Gumilia na- 
polituna, er muito traballiior, pro- 
vendo a sulisistencia da laroilia com 
grande carinho e conforto, 

Ultimamente, poréro, Alvaro pas- 
sou a entecgateso so vicio da cm- 
brlaguca e por isso, Foi abrigado a 
mudar de profissão, deixando q vos 
lamte parg se fazer cnregador da cs- 
tva. 

A vidi de Anime dos filhos do 
ensalo nessom wnbigo, = ser horrivel, 
O marido entrgnro cm casa embria- 
gado, entrava a maltentar a mmlher 
e aos filhos, seiginundo-se diSputas e 
seenas de pugilato, 

O casal, no momento, residia num 
cusebre do rua Figueira, 141, na esta- 
cão do Rocha, Honter, Alvaro en- 
“rando em cusa jnesperadamente É 
em completo sestado de perturbação 
produzida pelo aleool, não encontrou 
o jentar promplo, Isso fai o bas- 
tante para que elle entrasse q dispu- 
bar con Anna, vesultando, dahi, a 
secna fumentavel que se desenrolar. 
Anna que é uns enferma mental, 
tendo vstado, já, por tres vezes, In] 
tecnada no Masai] de Alicoados, 
retrucon. qussundo a vius Qu facto | 
con o esposa, As Tiluis du cal) 
Adelina, Juraey ve Edith, de 18, 17 c, 
Wi annos, rospectiuimente, ipuvord= | 
das vom dd stena, corperanm à delega» 
ela sa 109 distrloto que tica perto é 
farra no cominissario Ubaldo, q 
que havia em casa. Esta autoridade | 
mandou go local o soldado 179, da 
Le comonabia do 4º batalhão da Pos 
Meda Mtaro que acompanhando us 
moças ui do cusebre dos esposos 


ERRO COMMUM 


4 falta doceuldados com ou dentas 
de Tello nho américa aponar a saida 
» eollocação dos dentes permanentes: | 


prêgtro nÃo cbijuecer ue, do wum 
dente de leite, a carta polé se darem | 
IMor a WU ( te viptnh 
ra 
dE Ts Tiinice qo 





LOMO NOS FOMANÇES HE Lola 


Maltratada'pelo marido, ebrio inveterado, 
ella enlouqueceu e elle enforcou-se 








NA INDIGENCIA 


desavindos, fol testemunha do eua- 
dro horroroso que se lhe deparou: a 
mulher, acommcttida por forte crise 
mental fugira de cosa vo marido, 
tomado tambem de subity loucura en- 
Forenra-se, ulilizando-se para isso de 
um cabo de aço, que prendera a um 
dos eaihros do tecto du casinha, 

Communicada a triste oceorrencia 
no commissario, este immediatamen- 
te partiu para o Jocal, tendo antes 
requisitado os peritos da D. G, 1., 
que ali chegundo. fizeram o compe- 
tonto exame, 

Amna, que momentos antes huúvia 
deixado a casa, regrosson e deparaa- 
do vom o caduver do esposo, ainda 
suspenso, foi de novo assaltada pela 
erise de Joucura, o que chrigou as 
autoridades a removel=sy para o Hos- 
picio Naciona] de Alienados, ondo a 
pobre mulher se encontra internada 
vel quarta vez, 

O caduver do cestivador foi remo- 
vido, após as formalidades legues, 
paro necroterio do Instituto Medi- 
co Leal, 

às autoridades vão dar econhect- 
mento do juiz de Menores, do estado 
de amisoria em que ficam jogadas as 
tres filhas menores do infeliz casal, 


PARA OS CABELLOS!! 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 
NÃO TEM SUBSTITUTO 





Cai na residencia 


Monoys de Silva, de 319 angos dé 
lúnde, solteiro, commerciaria, 
Jento à Praça Maroohal Deodoro nie 
mero nº, fol victima de uma quéda 
na residencia, solfrendo fractura de 


clavicula direita 
Depolh dor curativas no Pasto Caos, 
trad do hestyt y dledrrr mall 
p, 
12 
* em bdrar Fold sis sat sed 


rest. | 


O que é a União Cultural Universal! 


1434, Desde 1928, porém, a lIdta 
[ustove sendo trabalhada com Arthur 


| 
| tConcluzsão da 5* pag.) 


Barunrdes, Lemos do Brito, QGodo- 
| fredo Vianna, eto. 

| Em Paris, um grando numero do 
intelectuaes de varios pulzes realt- 
zaram uma reunião de que resultou 
ficar o se, Floriano Nunes Pereira 
com esnecines poderes para fundar 
tão util orgentsmou, qua velu n ses 
orgunizado em Sevilha, onde o incan- 
a o Mlustra brasllolro procurou 


os elementos mais valiosos o capas 
zes de dar vida a tão grandiosa 
| Idéa, Jincontrou, então, end. Nicto- 
las Sauches Balastegul, delegado do 
governo na Mancomiunidad  Tdogra- 
fica do Guatulquivir, ombitento gott- 
tico, jurista e professor; no dr. Las- 
Do do lu Vega, jurista, professor de 
Direito, director do Archivo da cida- 
do de Sevilia e do vatropato de Tu- 
rismo; vo dr. Luls Vrtobey, subeti- 
tuto do grande Rumon w Cajal, prós 
fessor de Histologia, ngora nomeado 
pura « Allemianha, vs grandes venJte 
eadores Indispernsitvels, Associaranm 
se-lhes desde Jogo ou dr. Otto Hunn, 
director do Josituto  dvalsero Gul- 


Plotehter, eng: dir, Mutlhes, do 
Instituto de Zoologia da Unlversi- 
dade do Greisfawald; Emil Ludaie, 
| professor Kuskz, da Universidade dy 
Berlin; professor firosemary, do Li 
atituto Ibero-Americano do Hum- 
| burgo; de. Emil Abdetiritdden, da 
* Uulversidade de Berlim; dr. Vfult- 
for, da Unlversidado de Bormn; pro- 
| fessor Shiemann, do Museu Je Do- 
tntloa de Berlim; professor Hullen, 
dr. Hung Ger Tinger, director da Bi. 
biltotheca Naclonal de Vienna: de, 
FP. Scheminsker, do Fuculdade do 
Philysophis de Vienna; Euriquo Gu- 
vin Velloso, director das Bellas Ar- 
tes de Buenos Alres; Mertlhy Noel 
de Buenos Alres; Aútillo  Barllge, 
ministro du Argentiiu em Quito; Ra- 
mon Cúreano, embaixador da Argen- 
tina no Brasil; Tomás le Breton, ml- 
nistro da Argentina em Paris; dr, 
Soudun, director da  Academin do 
Bruxellas, e os bruslleiros Ollvelru 
Viatuna, Gustavo Burroso, Gullher- 
me d'Almeida, Epitnclo Pesgou, Ar- 
thur Bernardes, Hello Lobo, Otcta- 
vio Mangabeira, Afwunio Peixoto, 
Xavier Marques, Ronald de Carvalho, 
Burivo de Sá Poreira, Clovis Bevila- 
cqua, Affonso Celso; Intelleetunes 
de Cuba, Colombiu; todos 02 mem 
bros da Academia das Selencias du 
Listou; Maria Alico Dlego Gomez, 
da Hespanha: Zulueta, embaixador 
on; 8. Salvador; figuras dy minis ale 
to ralevo mental da Noruega, Equa- 
dor, Bucarest, Suecia, Estidos Vil 
dos da America, China, Hollanda, 
Lothonia, Moxico, Polonta, Peru, ute, 

Figuram na lista, enormissima 
hoje, dos membros da “União Cul- 
tural Universal”, desde “os grandes 
solentístas ás figuras múis proeml- 
nentes do clero, Ei todos os dins 
chegam & sádo du União vovas q 
multiplas adhesões, porquanto hoje 
compete q cada associndo enviar 
uma lista do valores mentues do seu 
paiz ou daquele onde vivo, 

— EB... pura pertencer a tão alta 
neademia é preciso,.s 

— "Per publicado obras de Intultos 
constructivos, obrne que defendam e 
procurem valorizar as grandes con- 
quistas dos nossos antepussados, 
Queremos O progresso, mus dentro 
dus normas estabelecidas, o ser for- 
tes contra as Invektidas da demago- 
gia ignorante; pregar o imperio dy 
Direito o da Justica. 

— Disso que q Unito esteve prl- 
melro Installada em Sevilui.,. 

— Sim, No Aleazur, primeiro por 
cedencia do governo de Hespanha, 
depols passou park o magestoso pa- 
Invlo di riquissima viuva Dlego Go- 
moz, que procura manter as elevadis. 
nar tradições culturnes dao seu mu- 
rido, 


k 
motivos de ordem geouraphica, poll. 
| 
| 
| 





tica, economica e Internacional, ten 
do-me sido conferidos todos os pode- 
res para « sua definitiva instalinção 
aqui, Lisbon, capital atlantica do sul 
da Europa, enlúçuda com lodo o 
mundo civilisado por uma pertelta 
réde de comuiuniercões c, no attua- 
Mdnde, fovo de Iutéma uctividada In 
tellectual e alto é valiosissimo expo- 
ento de cultura, paz e progresso, 

— Distribue à União Cultural al- 
guns premiosT.., 

— Porum ocrvados, com carneter 
permanente, tres egrundes incsdn]his 
de ouro da Paz, que serio conferidas 
aos membros que, dentro das suus 
diversas actividades, tenham traba- 
lhado pola paz a pela defeza da Cul- 
tura. Têem essas os nomes do tres 
apestolos do Direito Inlernncional — 


Padro Victoria, Rur Barbosa o Arls. | 


tides Briand, 

Além destas tres medalhas, fora 
eréadas coulrus Tecumpensas para 
premiar as obra o trabalhos do des. 
taque que redundem no bes da bu- 
manidado, So eless medalhas du 
setencia “Humboldt”, da literatura 
“Dante”, “Cervantes! q “Shukasguas 
ro”, dr electricidade, “Mapuoni” « 
“Edison”, do mprica, “Waguer"o dy 
plotura, “Velasquer", dy poesia, “Go- 
ethel, "Bla? o “Ruhen Duro" é da 
aviução, “Santos Dumont”, 

-— Ji alguem merecem  aleanina 
dessas honras da União Cultural! 

— Wul concedida w Aleanio de Mol- 
lo Franco à medalha da pas "Padro 
Victoria". 

-— ol ereado algum distincitvo pa. 
ra os sociuy dessa prestimosy Justl. 
tulção” 

— Sim. Um pequeno distivctivo 
ondo Tiguram as tres côres prima- 
rias, o azul, o amarelo e o verme 
Hho, simbolo da mniversidade, 

—- Quando devo resltzar-so q Íns- 
tallução «m Lisbon! . 

= Muito em breve e pura Isso con. 
tamos con a vida de varios Intel- 
lgctunes, 4 Umião Jasdos o que para 
o seu cngrandecimento têm ternlia- 
lhado, como por exemplo o grande 
intellectun) «dr, Alfonso Lasgo de La 
Vega, & outros. Ah!... mis esqueci. 
me de dizer-lhe ainda que Col tutt- 
bem creada uma novo medalha de 
Ouro que, por suggostãv do dr, Cael. 
tro da Matta, so intitula “Eça do 
Queiroz", além de uma outrms Intlty- 
inda "Camões". 

— Alguns meúnbros do governa 
portugues fazmm parte gu Cuidu Cul- 
turu] Untrersal? 

— Entre outros q nro dv. Chivelra 
Salazar, eloito qoy proposta de Flo. 
riano Nunes Perefya, que tez em ter 
moz altamento honrosas para Portiga 
gal e cloglo do Mistre chefe do gos 
vorn, tendo sido elelty por wiunimt- 
dades, E devo aecentuar fainhem que 
a transferência du séde ga União pa- 
ra Tásboa, por minha proposta, imo 
f rever o consento unauime dos dipis 

gentes do Tustituto, que aproveito- 

rans o onsejo pira demogsipur o vou 
alto aprego pelo nosso palz qua cut. 
Vtura da nosse gunto e pelo nosso lo. 
Lvado grão do progresso, 
| Boasr Fornundo Tuvares de Cnr- 
“e. 


VIGILANCIA E CUIDADO 


Devem os paes agnardar vigiluntes 
mn smlda dos dentes dos b pnnos e sul 
| mettel-os à frequentes exames peto 
Udentista, afim de que possam eos. 
| ber, zem perda de tempo, os culdados 

necessarios, A cum porda presmetsra 
14, sem exaggsro, utmn entamidade 
| que deve ser cvitada à todo auato, — 
| (PES. 

















QUEM, AFINAL, NOS 
AMORTALHA, SÃO OS 
PEQUENOS MALES 
DESCURADOS ! 


A trritação, mau bumor, cabeça 

| pesada, pessimismo, geram por 

sua ver outros nhorrecimentos e 
damnos! 


O geo dos Suppositorios do Dr. 
Jaguaribe, seja on não hemors 












rholdario, exoneram, desinfes 
citam e descongestlonam o 
RECTO 





E cessnda a causa, voltam a cul 
ma, o bom humor, a 
snude emfim! 
Hopresentante A, TEIXEIRA, | 
Goneral Cainata, 197, 4º 


lherimo dy Chico, de Berilm; prof, 


Agora virá pura Lisboa, por 








vaiho mostra-nos o extenso telo- 
gramma recebido de Sevilha quo, pe- 
la sus alta significação, aqui 2 vro- 
duzimos, engerratdo estu entres ista, 
em que se torna publica ahi y crea- 
cão de uma obra wrandiosa e de fl- 
unllindes tão adimiravels, que hos- 
ram sobremanoira q Brasil, por ter 
elão im seu filho, o seu Intelador 
o realizador enthusiusta 

“Reuúnido conselho executivo União 
Cultural Universal em sessão extru- 
ordinaria, aceordou  uninimemente 
transferir sédo day instituição para 
Lisboa, attendendo As razões de or- 
dem geographica, historieas, polttf= 
cas e economicas amplamente Justlri- 
cadas no sefo do conselimo pelo fiun- 
dudor EPlorinno Nunes Perolra, do Mi- 
misterio Jus Estrangeiros Brasileiro 
que Interpretou desejos dos Intole- 
etunes  portuguezes trudugidos na 
Juntlficntiva do jurista dr. Fernando 
Tavares de Carvalho, Secretario go- 
ral da União dr, Alfonso Lasso de ly 
Vegr  prounciou emocionante dis- 
curso exaltando o renascimento da 
nação lusitana em todos os rumos du 
sua actividade e procliamnando Partu- 
gol insuperuvel contro de cultura 
onde w Inteligencia aproveitando as 
cloriosas tradições du raça restituty 
& patria Jusituna o Incontestavel pre- 
domínio moral ne concerto das maú- 
ões. Encerrando as suas actividades 
em Hespanha o conselho resolvem ir 
atltulr medalha de ouro da Hterulura 
“Tica do Queiroz!" e transferhy tudos 
03 podores vo delegado geral em Por- 
tugal, de, Pavares do Carvalho para 
constituir o novo conselho va segua- 
da phuse da União Cultural”, 

O presidente Súnchez  Bulastegui 
propoz um voto. de reconhecimento 
ao fundador, pelo grandioeo exito | 
que a nova entidade vem aJennçamio | 
em todo o imundo, de onde chegam 
emocionantes pulliesões dus expoentes | 
da intelloctualidade, Este voto fol! 
anprovado por unanimidade, como! 
vma homenagem no Braga, patria do! 
phlantropo elóndião que croom a 
mator obra pacifista e defensora da 





a ti me 


cultura actual Floriano Nunes Pe- 
reira, ja) — Sanchez Dalnstegul, 
presidento”. 


6, DE DB, 


O CONVENTO JORNALIS. | 





TICO DA AMERICA 
DO SUL 


Uma obra que servirá de 
pedra angular para a soli- 
dariedade dos jornalistas 


do continente 


O Presidente du Associação BDrasl- 
lelra de Imprensa recebeu do Cly- 
culo do la Prensa, do Buenos Ayres, 
o seguinto expressivo telegramme: 
— “O vosso despucho tolegraphico, 
chelo de altos conceitos, fol para 
nós gratissimo, No festa de dóspe- 
lda nos Jornalistas braslleiros a 
mensagem fol Hdu, merecendo uma 
graltissima acolhida do todos, tanto 
jornalistas argentinos como brasilol- 
ros. Sentimos Immensamente a par- 
tida dos confrudes brasileiros, mas 
tiventos q consolação em saber quo 
regressam 4 lindissima terra hrasi-+ 
leem prea continuarem q campanha! 
de camaradagem jornalistion de to- 
das as toras, levando, uu mesmo tem- 
po, um pedaço de nossos corações. 
Temos o prazer de couminunicar qua 
nssignamos o convento Jjornalistico 
du Amorlca do Sul, que zorvirá, cer- 
tamente, Jo pedra augular para n so. 
Udartedade permanónto dos Jornalea- 
tas do nosso continente. (a) Avgus- 
to «De Muro, vive-presidento am 
exorutcio,” 
PUEDE A  so  == asd 


Morreu subitamente 


O motornetro Eloy Francisco, de 
4º annos, solteiro, portuguez, com 
domielito & rua do Rosario n. YZ, em 
Nictheroy, quando procurava um me- 
dico qua consultas, qa Cníxa dos 
Bmpregados de Light, velm q falle- 
cer subitamente, 

O cadaver foi removido pura o ne- 
croterlo do Justituto Medico Legal, 
de ordem dus autoridades do 1º dls- 
tricto policial. 





pod ennes am rd + jm 


: Faga O seu filho nasgar. 
Do torto si! 








Poz iogo ás vestes 


Pon TER BRIGADO COM U 
NTE 


4 
DRA 


Carmen de Ollvelra Barreto, do 25 
annos de Idade, moradora & run Julio 
do Carmo mn. 60, por ter brixulo 
com o ampnte, embeboun ne vestes em 
Blçool, nteando-lhos fogo. 

Soccorrida por una ambulaneia da 
Assistencia, a tresloucnda, que sor- 
freu queimaduras dos 2º e 7 grãos, 
foi internada no Hospital do Promi- 
pto Soccorro, 


or 
| GRAVIDINA, do Dr. ZU- 

y GUI É) im fortificanta Dara. 
| as mães, polas substancias no=j 
[BO dres que fornece no seu orgas, 
[0 mismo, pes gerar um fliho 

rte o sadio, 7 
| x GRAVIDINA tambem forta- 
leco às glandulas mamarias 
|| para aleitar q filho mo pros 
| prio selo, cono & Natureza 
| mesma determina. 


um todos ns pharmacias € 
drognrias 


| à Ropresentante: A, THIXEIRA 
Genern! Cumara, 327 











- “4 ESCOLHENDO E 
UTILISANDO 





tis dentes são formados, principal 
mente, do caleto e de phosphoro; não 
bastará, porém, fornucer esses mate- 
riaea cm quantidade suficiente, será 
previso inimberni assegurar 4 sur cor- 
revte utilização, supprindo o orga- 
uwirimo de baste vitaminas [pp — 
conco uso dy leite, miunteiga, ovos e 

ES 


bunhos de sol, — IPES. 


Bordados, 





(peer tra rea erre ga 
id 


cont 


PHOTOGRAVURA 


N - Y 
“a y 
pori, 1% 
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CRUZEIRO” 


" E “ 
Execuram-se 


EM HOMENAGEM 
com perfeição e | 
rapidez 


| 4' REPUBLICA 
<lichés 





| URUGUAYA 
[O ministro interino do Ex- 
'terior compareceu a uma 


] | ceremonia no Leblon 
pura Jornal, Snstração, “dom | 0 ; 
a àr, Mario Pirnentel Brandão, mi- 
blês”, trichromias, polychromias, | jo resto do Exterior, esteve 


etc, Contando com um archivo de 


hontem presente, em companhia do 
photographias dos mnts completos 


ministro Gurgel do Amaral, chefe du 
do putz, a Plhatogravara “O CRD. | ceu gabinete, e do secretario Latorve 
ZEIRO" está apta a executar qual- | Lishóa à ceremonta de Inauguração 
quer encommenda de “eljchério", his a Fi res ir Venan- 
= leio Flores e General Artigas; nomes 
seja do vultos eminentes ma polt | dados pela Prefeitura em homena- 
tica, nas artes, nan letras, na 00º | em | Republica do Uniguos, a duas 
cledade, etc, seja de cidades On | importantes vias publicas no balrro 
Iocalidades importantes do Brasil: [o Leblon, 
sem necessidade de remessa de 


originaes, Marando ma a lat» Os FORTES DEPENDEN:. 
qura da columna do jornal ou re ; 
DO DOS FRACOS 


vinta, 
RUA 13 DE MAIO, 33/35 | aus os tontes do Tolio mão sim ias 
QU ANDAR — TEL LU4220 portâncis nom precisam ds cuidados, 


A verdade, porém, 6 que da sus cons 
MIO DI JANLAHO Ato RoRendo. à CRLIAÃO PATAS 











a a a 2 e pe 


Agora é 


Todos poderão saborear, de 
novo, esta deliciosa cerveju 
especial para o Inverno! 


Bull-Bock 


é um producto da 


Brahma 


hegredido à faça na rua 
America 


Antonio Porciry du Silva, de IR 
morador no morro da Favolly sem 
annos de idudo solteiro, aperario, 
numero, fol agprodido wu faca por 
om deraffocto, d rua da America, 
cequlna ds lego Barros, soffrendo 
Ferida contusa na coxu esquerda 


A poliely local soube do facto 


Não deixe de comprar nesta semana a sumptuosa 
edição especial de 


O Cruzeiro 


dedicada à visita do Brasil à Argentina 


A documentação photographica mais cbmpleta, em pri. 

morosas paginas em rotogravura, enviada por 

por seus redactores que acompanham a comitiva do 
presidente Getulio Vargas ao Prata. 


avião 


Com seu numero de paginas consideravelmente uu- 
gmentado e conservando todas as sua secções habi- 
tuaes de Modas, Caricaturas, Cinema, Gymnastica, 
Contos e Sociedade, 

duas córes, 


Cruzeiro 


CONSERVARA' O SEU PREÇO HABITUAL DE 18000 


em rotogravura e 


INSCRIPTOS PARA SE- 
REM APROVEITADOS 
NA CENTRAL 


Forum inscriptos na Central do 
Brasil, afim do serem aproveitados 
em tempo opportuno, oa seguinter 
candidatos a emprego: Attila els, 
Josquini  Pronelico do Nascimonta, 
Rozendo Martins do Lacerda é Hers 
culuno Julio dae Sá, 


PISA LDA SPAS ASA AA PALA A LA 


Casa prevenida, 
Doença soccorrida ! 


“Tenha compre em casa 
om inho de GELOL 
pontadas, mevralglas, torço 
duras, eto, 

O GELOL é um “balmumo 
magico” contra a qgór! 


DOE? GELOL! 


Em todas as Pharmecias a 
Drogaria 
Hepresentante 
A TEIXEIRA 
Goencra) Camara, 997, 1º, 
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O JORNAL — Sexta-feira, 31 de Maio de 1935 


O SOL LEVAN 


PARA TODOS OS FINS CULINARIOS 


A) 





E | 


CITE sm E 














“Poucas horas faltam para & gran- 
ds disputa automobilística denomi- 
nada “Clrculto da Gavea”, promovi- 
da pelo Automovel Club do Kio de 
Janeiro. 

- Quarenta é dols concurrentes cs- 
to inscriptos para a disputa do 
rande premio “Cidado do Rlo de 
anelro”, augmentando, dia » dia, o 
enthusiasmo reinante entro os affl- 
clonados do automobllismg e entro 
o publico. 


O DESFILE DOS 
RENTES 


A note interessanto da tarde de 
thontem fol, Incontestavelmente, o 
desfilo dog concurrentes. Quarenta 
é duas machinas desfilaram pela ci- 
dade, npós torem ido à Prefoitura 
cumprimentar o governador da cída- 


CONCUR= 


“O JORNAL» NOS : 
GRANDE PREMIO CIDADE DO RIO DE JANEI 


DESFILE DOS FONCURRENTES —. 


) 
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O volante nacional Manoel de Teffé, um dos favoritos da grande prova automobilist Ita de domingo 


Technologia, & avenida YVenosuela,. 
o exame nos motores dos carros 

concurrentes, vistoriando igualmen-, 
to ou diversos orgãos dos mesmos, 

tres como direcção, freios, eto. 


VISITA DAS AUTORIDADES POLI- 
CIAES A* PISTA 


Hontem, pela manhã, o dr. Edgard 
Estrella, inspector do Trafego, ncom- 
panhado do delegado Paula Pinto, 


cars 


: O serena 





mens; na entrada da rua Oltla, 12 
homens; na entrada dos fundos do 
Jockey Glub, 10 homens; no entron- 
camento da rim Dias Ferreira com 
Avenida Viscondes do Albuquerque, 
70 homens; ao longo da Avenida 
Visconde de Albuquerque, 55 homens; 
nas quatro pontos existentes ng lon- 
go desta avenida, 32 homens; nos 
camarotes o recinto das altas auto- 











applicada a Victorlo Rosa pela Com- 
missão Sportiva Automobllistica, com 
deliberação autonoma. Lamento In- 
formar. que a mesma  Commissão 
mantem a dita sancção, Saudações. 
Auto Club”, 


PROVIDENCIAS DO AUTOMOVED 
CLUB 


Da secretaria. do Automovel Club 
dn Rrasil, podem-nos a publicação 
du seguinte nota; 


««Notn official —'A Commissão Spor- 
tiva do Automovel Club do Brasil, 
baixou as seguintes Instrucções para 
perfeita regularidade do ingresso no 
Jucal onde será disputado o “Grande 
Premio Cidade do Rio de Janeiro": 


8) — As autorlândos, Imprensa é 











— am 


NOS 


eartiora sclai e do titnio de quita- 
ção correspondente so 2º semestre 
do corrente anno, podendo se Tazer 
acempanhar do duas senhoras de sua 
familia; vs 


€<) — Os portadores do Ingressos 
para camarotes de ns, 1 a 25, eutta- 
rão pelo portão da Praça Arthur 
Bernardes, o os ns, 26 a 50, pelo 
Leblon; 


d)-— Os automoveis qa se. desth, 
narem ao recinto da corrida, entra- 
rão pelo portão do Leblon; . ; 


e) — os carros que se dostinarem 


tus logares marcados em: numero li- 
mitado em 50, na avonida Niemeyor, 
deverão entrar pelo portão dy Le- 
blon, até às 7 horas; - 


ft) — Os portadores de Ingressos 





Ss 


— 


RO 


-REALIZASE, DOMINGO, A EMPOLGANTE PROVA AUTOMOBILISTICA “CIRCUITO DA GAVEA” 


AS ULTIMAS PROVIDENCIAS DO AUTOMOVEL 


CLUB 


de quaesquer bilhetes do Ingresso | 
deverão guardar sempre o canhoto; 
to bilhete de entrada; 

D — Os preços q serem cobrados 
são os ceguintes: 

Ingressos indlviduasa pars cema- 
rotes — 13$300 «nclusivo sello), lo- 
tação do cada camarote 8 pessoas. 

utomoveig na avenida Niemeyer 
em numero limitado do 50, até ás 7 
horas — 334900, 

Automoveis no recinto da corrida, | 
lotados, maximo 6 pessoas — 228000, 

Archibancadas vendidas dentro do | 
recinto — 5$500, Ingresso para o 
recinto — 28200; | 

1) — pede-ge go publico trazer a] 
importancin exacta do Ingresso, afim 
de fncllitar o sorviço, 


A PESAGEM DOS CARROS 


Pesaram-se, hontem, na balança 
existente no largo da Gloria, os se- 
guintes carros: 

“Bugatt!”, Victorio Coppoll, 670 
ks. — “La Bale”, João Forrelra de 
Souza, 1.600 ks, — “Flat”, Vittorio 
Rosa, 850 ks. — “Ford V 8", Ro- 
berto Lozano, 890 ks, — “Alfa-Ro- 
meo”, Óscar Henrique Ré, 900 ks, — 
“Chrysler”, Mario Silva, 1,019 ks, — 
“Chrysler”, Jolo Enrico, 1.080 ks. 
— “PIat", Ricardo Ceru', 1,100 ks. 
— “Kissel”, Felippo Rueda, 880 ka. 
A pesagem proseguirá hoje. 


08 QUE FORAM EXAMINADOS NA 
ASSISTENCIA 


Até hontem haviam sido submet- 
tidos a exames medico, na Assisten- 
cin, og volantos Ricardo Caru', JuÃo 
Ferreira de Sonza, Eduardo P, do 
Oliveira Junior, Antonio Leongrdo 
Mathias, Honrique Casine, Alfredo 
Cuovculo, Cicero Marques Porto, NI. 
cola de Santis, João Enrico e Vit 
torto Coppoll. 


Dia 29 — Oscar Henrique Ré, Ru- 
bem Abrunhosa, Armando Bartorelll, 
Albino Pinto, Abel Fernandes Pinto, 
Hans Atofen, Kenato de miranda 
Santos, Renato Segadas Vianna e 
Irineu Corrên, 


ORLANDO GOTT E BATELLI RE- 
GRESSARAM A BELLO HORI- 
ZONTE 


Em virtudo de terem avaríndo sr- 
riamente seu enarro, num accidente 
em treino na estrada da Gavea, os 
volantes mineiros Orlando Gott e 


lo'Horizonte, 


CHEGOU O CARRO DE FRANCIS 
Co LANDI 
Pelo paquete “Commandante Ca- 
pella”, chegou, hontem, o carro de 
propriedade de Dante Bartholomeu, 
no qual vao disputar a corrida o 
volanto patrício Francisco Landi, 


CH"GA, FOJT, UM JORNALISTA 
PORTUGVEZ PORTADOR DE 
UMA TAÇA 


O Automovel Club do Brasil reca- 
beu, hontem, & noito, um radio- 
gramma da bordo do paquete "Almi- 
rante Jaceguay", quo chega hoje ao 
nosso porto, communicando a pre- 
sença, & bordo, do jornalista portu- 








+! açuelle cirurgião. 































esclareceu: 


sado. 


çãa capazes, 


seguintes provas: 
Exame externo; 


Exnme de refracção e 
Exame de fundo ds olho, 


ORTS 


() exame medico dos volantes 


FALA AO JORNAL” O DB, CALADO DE CASTRO 


Como notlciâmos detalhadamente, o exame medico dos vo- 
jantes inscriptos para o “Ctrcuito da Gaveu de 1935", atten- 
dand> à solicitação do Automovel Club do Brasil e por desl- 
gnação do dr. Gastão Guimarães, director geral da Assisten- 
cta Municipal, vas sendo procedido pelos medicos Calado de 
Castro, oto-laryngo-ophtalmologista; Nilton Campos, neuro-psy- 
chiatra, e Lourenço Jorge, clínico, na secção “Chardinal”, que 
obedece 4 chefla dos primeiros dos especialistas citados, 

“O facto de alguns concurrentes haverem attribuldo dema- 
sindo rlgor aos reforidos medicos naquelles exames e, com es- 
peclalidude, ao dr. Calado de Castro, levou-nos a procurar ou- 





Com a solicitude habitual, o chefe do serviço “Chardinal” 


— Designados pelo director geral da Assistencia para pro- 
ceder ao exame nos volantes, que nos são intelramente desco- 
nhecidos, entregamo-nos á& tarefa com a dedicação e criterio 
exigidos. Possuíndo o mais perfeito apparelhamento technico, 
examinámos os primeiros candidatos. 
um mnoticiarista que registrou as queixas, incluindo, dentre os 
quo reclamavam, o nosso patricio Irineu Corrêa, qua sómente 
horas após foi realmente examinado. 
no representânto d'O JORNAL é o testemunho mais definitivo. 
Houve, entretanto, um jornal que voltou no sesumpto e, em 
certo trecho da noticia, diz: “foi Instilinda atroplna, ete, Evl- 
dentemente, a applicação de termo technico — instillada — de- 
nuncia por traz dos queixosos ou do notlciarista, um interos- 
A applicação, ou melhor a instiliação da atropina, deter- 
minaria um impedimento para os pacientes, de 6 a 8 o 12 dias, 
sondo, ademais, a demonstração maxima da incompatencia de 
um espeelalista, Quero valer-me, ainda uma vez, da gentileza 
dO JORNAL, orgão do tradições, para esclarecer aos leitores 
que os medicos da Assistencia Municipal limitam-se a apresen- 
tar ae Automovel Club a ficha de cada um dos volantes, sem 
entrar em minucias — ss elles podem ou não correr. A'quella 
Instituição sportiva cabe qualquer medida neste sentido, o que, 
aliás, segundo me parece, póde ser feito até a apresentação dos 
concurrentos na pista, desdu que eme nho se ncontr m condt- 
Quanto nos exames feltos por mim, posso escla- 
rocer, finalmente, que os candidatos são apenas submettidos ás 






Já no dia seguinte houve 


O que esse volante disso 


Exame de motricidade Intrinseca; 
Exame de motricidade extrinfeca; 


Como póde observar o redactor d'O JORNAL, não ha qual. |! 


quer Ínstillação de atropina, concluiu o conhecido espocialista 


da Assistencia, 


) 

seu mecanico Batelll regressuram a 
Bello Horizonte. 

Entrevistados na capital mineira, 
aequelles sportsmen declararam que: 
vÃo preparar para 1936 dois carros, 
afim de participar da corrida repre- 
sentando o Automovel Club de Bel- 





- OS JOGOS DE DOMINGO 


Para terminação do turno de clas- 
sificação do seu Tornelo Aberto, a 
Liga, Carloca de Football fará real- 
sar domingo, os jogos seguintes, no 
campo do America Fº, €, 


FLUMINENSE A. €, x ENCOURA- 
CADO “MINAS GERAES” 


No gramado da rua Campos Sal- 
tes porá realizado, ás 12,30 horas, o 
primeiro encontro da tarde entre as 
poderosas esquadras do Fluminense 
A. CO. da Liga Nictheroyenso, e do 

















8. O IGUASSU! x MODESTO q, 


No mesmo local, ás 14 horas, será 
realizado um outro encontro que devu 
proporcionar lúunces de grande emos 
ção é assistencia, 

Defrontar-se-ko numa peleja dura 
Pa dois PARRA Pb dg do 8. O, 
guassu' é do Modesto F, CG. da 
Sub-Liga, o pre 


FILHOS DE IGUASSU? x SER- 
LANNO F. O, 





À : fios: ] É ; : Irá k Alnda no campo do America F, Se. 
do é as autoridades municipaes. O MH convidados officines, entrarilo pelo | simples e archibancadas entrarão | guez Almeida Araujo, director de | Encouraçado “Minas Goraes”, do Li- p : 
publico applaudiu com enthuslasmo | 4 es oro Aventda Delphim Moreira | pelo purtão do Leblon o pela praça | revista automobilistica do Lisbon “O | gu de Sports da Marinha. cf às 100 horas Uma outra 
os volantes, que, precedidos por do!s | : E E mA) arthur Bernardes; Ro Volante”, Sendo duns equipes bem constitut- » pit Abe ade ps e 4 
batedores da Inapectoria do 'Trafe- ; ; b) — Os noclos do Automovel Club E) — Os bilhetes nó terão, valor| O sr, Almeida Araujo 6 portador | das e de forgas mails ou menos equi- ey AB AR 
classe, a dos Filhos do Iguasau' da 
| go, exccutaram a marchã guardan- do Brasil terão ingresso pelo mesmo | quando destacados nas borboletas: | de uma taça para premiar o venco- | valentes, a peleja entro elias deverá | «gaga de Nova Te tabs pá 4 do Gere 
 f&o uma distancia Impecavel. : Das é ExcqsS ! | portão mediante 2 apresentuçã dal hn) — Todas ag pessoas portauras | dor da prova, ser bem interessanto. rano F. C. de Petropolis o Ser 
- - Deixaram de comparecar aq desfl- ESA ; ': T— : eia gar Esto encontro intermunicipal deu 
= Jo varios corredoros, entre eliea Ma- E: E é Á dy me nnéyio | | BE lverá nero mais sensacional da tar- 
- qoel de Tetlfé, : Ds Es y t de, qaao só poa ey das quam 
Ps po o 1 , equipes, como tambem pela excellens 
vu EXAME DOS CARROS : ; É : mem te forma em que os seus olementon 
“SRI e AA bt Ae onRa mca bes ; ; : ; ' sé encoptraim. 
orito da Inspectorls do rafego y E " k ] 
RoaLiSOs hontem, no Instituto de | : à Ea ê ; BB ; : ; Pp unição para Nariz 
== ais soa A 3 ese É z a ' O sr, Loris Cordovil, que fol ar= 
E, )) t ; é quo bitro no match Botafogo x Brasil 
bi: hs possibilidades os ; Sto : | SÃO Os MATCHES AM ISTOSOS DE DOMINGO na summula do reforido jogo, !€u 
Beber a O Conselho Geral da Federação No match de domingo, ambon os se poderá dizer que a equipe vasonl-) Federação Metropolitana, possuindo " 
Rir Oncurrentes à a ; Metropolitana escalou para domingo, | contendores ge empregarão, com ar. nn esteja fraca, Resente-se, sim, da | cementos do real valor. ha 
; | [H à a ja deja matches de caracter age ba E gp aritantlndo, a eu Peida pera “ uns eia si opa (o) OLARIA = BRASIL 
E & ' , eriorida: e um sobr centro-médio ue precina pareco 
E | pratos : e : Potafogo x Pangu', no camvo de Ambos Possuem equipos ace d- ainda, não foi casontiada: » Esto encontro, que so ferirã no 
El E So : rua General Severiano; Olerla x Bra- | neas o em suas hostes contam som U t 1 t and gremado do gremio leopoldinense, 
w» v] OS FAVORITOS: IRINEU Rai as a ell, no campo do Olaria, e Vasco X| elementos de grande rolevo no “as. USORE paca so sono A Blkey. Cuca, tambem é intersusante, visto como 
E CORREA E MANOEL ? ES É E Cerloca, no campo do Vasco, sociatlon” nacional, como Nariz, Ca- ainda não chego ? "|ambos possuem equilibrio da forças, 
o ; À A reulização destes partidos pren-| nnll, Affonso, Patesko, C. leit PARTO GRE Oo empenhando-se, naturalmente, os l- 
; DE TEFFE' aa ps Ea É | de-se ao recu'o dos jogos da 4º roda-| Nilo. B& Pinto, Médio, Placido, La! O Carlocn é um dos teams que ro tigantos, para sobrepujar um ao 1 
y P: E ee 37 apo ragpades aa ciisao o qual alstas o outros, % ? vêm destacando no campeonato da, outro, 
+“ ) »” >, , 
e grande proya do Circui- : ERR ; : o! decidido Com 10 sto 48 qua romette, pois esto match ser um 
RA : ; PR publico sportivo possa acompanhar | dus mula ronhido 
GI to da Gaves reune, este anno, É o pe Es : os sensacionaes lances do “Circuito Dto EEN DORRÓR: RrRaVOS (Tha | pras 
AR) ENTRADO pd de dd RAR os OS a RR Mo sho Pb vd a & luta daverãy ser / / / 4 
iii ste |O o eps Rc cartaz do dantos 
; : ' promissores, como so po BOTAFOGO — Alberto; ! 
Ro lante da Argentina, de Por- : ; uE ; pes analyear: ; Nariz, Affonso, Martim é Canas 
0] tugal e do Brasil. SE 2 Pci NOTAFOGO x BANGU? atdo Arthur, C. Loite, Nio é 
2 R Quarenta e dols carros de Prençãe S , De todos, o mais importanto é q Aa ) 
». EM diversas marcas se alinharão E RR : E RS que ng ferirá entro Botafogo e Han- RANGE — Euclydes; Mato e Bê 
q ma na pista em busca da palma 1 À &u', pois como so sabe, no jogo de | Pinto, Erilhante, Paulista e Aécio; no (6) U 
a p ca p a S E campeonato ,após uma partida mo-| uizinho, Ladislau, Elnc do, Juli. m a [8] a 
y h do triumpho, sendo ditrici! PR vimentadissima, o “placard” conce-| nho e Vivl. 
UA. quaesquer prognosticos a res- à RE RPA CIR RhAS 2 aa Pose de forças, com o sto- UM AVISO DA THESOUNARIA DO E = 
é A 5 : St y ARO .€. KA € JOG 
ERR] peito do vencedor. 1 : E E DE Dominco Con enero | Dois “placards” positivos, dois negativos e 
À ' : oa : Pia RS Eenlizando-se domingo piCximo, 
A Lehrfeld, o afamado corredor na Evo EO ) Eleições na Federa- à de ciono. no campo da ria Uchne- um empate 
: nde valor ? pa E ES ru? Severiano, uniá partida umistos o 
| À ento brenadeos SE 3 ção Athletica de [ia entra o Bangu oo Buinsoro, &| Como noticiâmos, o Santos F, €,] 1920 — Palestra 2 x 8. C. Brasil 
BR z. x 7 ' ETR directora deste club pelonys evt-|o renomado campeão da technica eli — S, Paulo, P 
no Manoel de Teiló e Irineu Estudantes sar nos seus associados que u entra-| da disciplina, encerrou domingo a | 1920 — Corinthians 4 x 8. C. Bre- 
ER Corrêa. : E ES Hoje, 31, 4s 16 0 mela horas, nO pr sorá feita na fôrma doa estatu- bb Lapis nos 7 gr ig e tretórqado (6a, donadoTas do Pa- 
À S ' 0B. regrossando em segu afim de es. ra — aulo, 
y. O primeiro é um habilissi. O inspector do Trafego em companhia do valente Domingos Lopes, salito nobre da Cau ido, austin VASCO x CARIOCA trear domingo proximo no campto-| 1923 — Seleccionado Paulista 4 x 
É “4 mo volante amador, victo- percorrendo a pista + std E) Para Cunha Reitor | O quadro da Gavea reeatiu ga- nato da Liga Paulínta, contra o Selocaionado Gaucho 1 — S. Paulo, 
o | 1 i . . lhorã t V Palestra, em Villa Belmiro, 1923 Santos 3 x Seleccionado 
"a ARA na TER 6 eos. superintendente do serviço de poll- | idades, 70 homens; no Posto da rr cad pr Prá o cutipronato, mpatando pelo cora 9 pensas disputou , 6 partidas, Gaucho 2 — Santos. 
Es : ciamento, e dos <«ommissarios Inno- | Abastecimento, 80 homens. DO s dy 4x1, venceu duas, empatou uma e psr-) 1925 — Eajecelonado Paulista 4 x 
En mo no Brasil. O segundo é | | cencio Reis, Miguel Luiz Detsi, Al- | Ficará alnda uma força de emer- A Pp e ia Domingo, em match amistoso, a Paço ls fe e ta Seleccionado Gaucho O — 8. Paulo. | 
IR um corredor experimentado, berto Potlor, Ary Leão o Sady Cal- | goncia composta de 10 guardas Cl-| ir nomes de 1935 O 1936, esses dois cluba vão disputar a su- MOR NÃO foi BERRtIvO: Ae deu por 1306 — EBeleccionado Paulista 5 x | 
à tendo participado da compe- das, estevo no local ondo so effe-| vis, 10 praças da Policia Militar e Por sê FP. A. D. convoca, por premacia, Seleccionado Gaucho 3 — &, Paulo. 
py! p pe ctuará a corrida, combinando provi- | durs patrulhas, perfazondo tudo à OR tenpedio todos os reprason |, O Vasco, domingo ultimo, soffreu | um tento da difterença contra duas | Yojg Palestra 6 x Seleccionado | 
Ng tições na Argentina e, NO | | genclas para o melhor exito da mes- total Feceteário para efficiencia do sed escolas o collégios filla- séu primalão revés, fronte do Hangu' torcas aminas o, football snliho, Gaucho O me E Paulo: | 
mM anno passado, vencedor da ma, oniciamento, ems dos, para aquela reunião, que teri pdth a Do gt psd rap rr t á e não deixa de Ser um 1929 — Salecclonado Paulínta 9 x 
14 prova que sa vae repetir esta oo Aa ic Pi sia id al 518 soldados da Polícia Militar; | infelo & hora marcada. : to Co ge po foto TÁRIO pontas Seleccionado Gaucho 0 — 8, Paulo. 
E im anno, Ha, igualmente, a con- volnite patrício Domingos Lopos 240 guardas clvis; 64 praças da Po- Communica, outrosim, Bos into- LA CANCH quo on locaes, not cinco jogos que 1930 — Palestra 6 x Militares 1 — 
w , mn j ER PACCiÃ o Mcla Especial; 30 patrulhas de ca- | ressados que, de necordo com os en- disputou, 8, Paulo, 
My alderar a presença de outros deu uma volta pela pesta, deciaran- | yntinria q 2 encoltas do Exercito de | tetutos e com a deliberação da As- 
: Jantes de valor, taca como do, depols, que a mesma está em | sy) pomona cada uma, rembléa de Represontantes, a ordem SRS riosidad b 1931 — Seleccionado Paulista 1 x 
ni otimas condições. A média do policiamento é de 8% | do din perá a seguinte: WALDEMAR E PETRONILHO | op titulo do curioridado de aldos | Selecclonado Gaucho O — E. Paulo. 
dividem suas previsões por homens por kllometro, fóra 10 pra- E ; NA CAPA os resultados geraes das partidas) 1935 — Eolecclonado Paulista 3 x , 








lusitano; Carú, Coppoll, ar- 


A DISTRINVICÃAO DO SERVIÇO DE 
POLICIAMENTO 


cas para os portões do entrada. 
Indepondento desto policiamento, 


a) Eleições para os cargon de pro- 
nidento, vice-presídento e 1º thesou- 


O ultimo numero desta rovivta, 


entre paulistas e gauchos, até agora 
offectundas, Damos a conhecer, nm. 


Selecelonado Gaucho 1 — 8, Paulo, 
1935 —- Santos 1 x Internactonal 1 


' 5, roiro; ) 

aro ese ese oa Ónto, ro À Ei pi que é axclustvamento Interno, have- | b) Eleições para os Conselhos da pa ad bad irao pr a UA ORA Conbronto o — Porto Alegre, 

rolante natonas pe Noirat E i rá o pollotamento externo feito por | Julgamento o Fiucal; “Paio Ca a tras uma esplandida | tante reduzido, em mo tratando do| 1925 — Santos 3 x Porto Alegre 2 
do no anno passado; Moraes nolras maia 600 homens, ce) Indicação, polo prosidenta elol- Rap ' ! — Porto Alegre, 


Sarmento e muitos outros, 
A prova 6 das que oxigem 


Na entrada do recinto fechado, 
vita no entroncamento das Avenidas 
Violra Bouto, Epitacio Pessoa é Dol- 


VIOTORIO ROSA NAO FODERA” 
connERAa 


to dos outros membron du dirpoto- 
ra 


photographia, em córes, da Walde. 
mar é Feotronilho de Brito, notual- 
mente jogando no E, Lorento de 


football do &, Paulo o do Rio Gran- 
de do Bul: 
1912 — Paulistas 6 x E & Rio 


1035 — Bantos 32 x Bolocclonado ? 
-— Porto Alegro, 





uto Club de Buenos Alres rem Almegro. Grando 0 — Rlo Grando, 1035 — Gantos 4 = Novs Haam 
ba a Ledo De Ar Dl vei 0 Tera: photos do, Mabeh (ontro 6] AONO co RaNliNIÃO! 0) Magno | into 8) = Nova, Mamnbunão: Naris, que serd punido 
mom ei ga MaCAA te na Avenida Niomeyer, 70 homona: | Tendo q Ansociação Brasileira de Ro RS RT pita Sr le Pd bile itlm 
redoren, optimo matorial, 10 po entroncamento da Avenida Nior | Imprensa em attóngio ao uppollo enronioa sobro a ronpparição de -- Paulintas h -— Bio Grando, 


ent apropriado e pinturasco, 





moyor, com a Botrada da Gavon 


que lhe o dirigido polo volante aFf- 
E 





Potronilho q outros muterinea de 


Intorenaa, 


Grande O — No Grande. 
1017 — Panlistas 8 x Gremig É 


RECAPITULAÇÃO 


consignaro desrempelto 4 qua autorto 
Gado, felto pelo pinyer Naris, do &le 


8, Vicente, | gentino Viotorlo Roma, Intorcudido 
tudo concorrerá cortamento | | Bi A rua Marques de ! 16 e Na prxina contral, uma esplen.| Porto Alogra, Jomor eftootundom, 4 = Victorina | vinogro, 

] para o exito Gn ompolganto O pa RÃ RO quo CUNdio A ig: sds Thoto em cores, do team) 1019 — Paulistas 6 = Melacolonado | don paulista, 10; empates, à; der] Ao qua corre, a P. M, D, punira 
TE competição esquina da rum dan Acencias com |sq tomar parte no Grando Promio (MITURCACNITERICRINELNARINTIAS | Argentinos Junioro, O re POrIO, Alonro, é rotas, 8 = Gonla pró-paulistam, 1041] 0 player faltouo, n que é junto, pois 
: get Marquon de 8, Viconto, 14 homens: | Clinda do Rio do Janeiro, recebo a FRENTES ENTE RR a a La Canoha enth é vendo BOM], a lag ed 8 € Braoll contra, db Maldo » **="" 40 paus | 40 assim manterá a diasiniina dons 
k' na praço Hantor Dumont A70 ho» bmemulnto FeSponta; ms “A BanEÇÃO Fo) pontos do Jornaoa, m Molas A mona, Mo dm entidado, 
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.O JORNAL» 


Longhrannãose julga velho 
pata abandonar os «tings» 


Interessante 





NOVA YORK, mato (H,) — Por 
ma nerea — Tommy Loughran, so- 
mundo declarou seu “managar” Joe 
timith, continuará no ring sinda du- 
vwente sete annos, e isso da propria 
vontado do boxeur, que desoja lutar 
té que complete quarenta annos, 
Se, nessn ocenstão, isto &, em 1942, 
Tommy so sentir em boas condições, 
proseguirá--em qua profissão alguns 
annos mais, para completar 46 annos 
do gloriosa carreira, 
|O “manager” Joe Smith & de onl- 
nião que Tommy encontrou n fonte 
o juvencia em sum recente viagem 
tá America do Bul. O mesmo póde 
sor dito de Joe, que so mostra mais 
jovon do que nunca; parece Incrivel 
que seja pno do um rupas do 26 nn- 

'nos, em ésperas do mer ordentdo 
'nacardote,. - ; 
1 “A viagem pela America do Sul 
pfoi magnifica — declarou Joe, Não 
jganhámos muito dinheiro, mas nos 
divertitnos Immenso a o publlvo noa 
irocebeu com carinho, Tmboltámos 
boas quantias, mas tivemos muitos 
“eadtos em viagors, diveraões, ati, 
D' verdado que visitâmos a Argon- 
tina, o Chile e o Poru" é vimos mul- 
ta: colra 'que descônheciamos, Tom- 
my, enthuslanta da architectura hek- 
panholi, percorreu. quanto pode as 
velhas igrejas e cathedraes. A via- 
mem, repito, fol magnifica, mas galu- 
nos bastanto cara, 


— — Como nesim, so ganharam boas 
quantins? — inqulriu o reporter, 

— Pois ouça: tinhamos uma ofe 
ferta, com untima, bolsa, para uma 
luta na Inginterra contra Jack Pa- 
tersen, mns pedimos que tos diln- 
-tessem o prago, para quo pudosso- 
mos comnletar a “tournte” pela 
"Ameriça do Sul, o que redundou mal, 
tanto para Tommy com, para Jack. 
Chamaram o allemião Weltor Neusel 
para substitulgPommy, o Peterson 
foi posto “knocidout”, Ainda males: 
se tivessemos permanecido nos Els- 
tados Unidos, é mails que provavel 
que, hoje, o proximo rival do Max 
Baer mori. Tommy, é, não, Jimmy 
Braddock, T ? A 

— E quo pensa da luta Braddock- 
Bner?, — Indagâmos, - 

-— Loughran é do opinião que 
Braddock possuo boas qualidades do 
oxito como campeão. Colra curiosa! 
varios criticos chamam Braddock de 
“velho” e “veterano”, mão grado 
sous 25 unnos, : £ 

Considoraum-no demasiado idoso 
para conquistar o titulo maximo e 
so emtanto, casa era an fúndo de 
Tunney quando bateu Dempsey, 


A F. 1. F. A, prestigla- 
rá suas filiadas sul- 
| americanas 


Informam 0 jornnes do Prata que 
(9 conhelheiro da “Wifa”, na America 
do Sul, sr, José Usera Bermudes, re» 
cebeu uma conimunicação da secres 
taria do Comité Executivo da enti 

) ” 





Loughram, que ainda pretende derrubar muitos campeões 






culpa recalrá nobre ella. 


Campeonatos Individunos, 





s declarações do seu manager 


Tommy tinha 39 annos quando 
desprentiglou” Baer. Os criticos 
nho comprehendem que Braddock 
pertórico no typo toltn, que só tar- 
dinmente ohegn mn completo desen- 
volvimento, E! bem possivel quo 
Baer encontro um  Braúdocic muito 
superior no que se pensa, 

“Um lutador do typo racial do 
Braddock não "amidurece” antes 
dos trinta o é o quo ínflivo do certo 
modo na decisão de Loughran de 
continuar no box até os quarenta, 
O que, tenho corteza, pôde ser fei- 
to, Não somente Tommy portenca 
ao typo que “amadureco” tarde, cos 
mo ainda estudou consclenciosamen- 
to à manelra por que doverviver um 
athleta, e ninguem segus ospas ro- 
gras com malor rigor, 


- Em Buonos Alres visitâmos Lulz 
Angel Firpo, prosegulu Joe, e nfflr- 
mo quo elle ainda apparonth estar 
em boas condições. Não crelo qua 
peso mais que Ob kilos e não o acho 
ho estnjo dao decndoncia, como aqui 
no propalava, Ainda possuo bastan- 
te dinheiro q sum ambição do Jucro 
tól o qua o perdou, Pareço quo 
estevo Immisculdo em certo negocio 
duvidoso de terrenos. 


1" Já considerado o melhor lutas 
dor mundial e nho ha o que con- 
vonga ecus compatriotas que foi 
batido por Dempsey. Para os gul- 
americanos Firpo o Dempsey são os 
“unicos” pesos-pesndos quo existi- 
ram, Baer? Não lho dão muita Im- 
portancia, Carnera? Não é aprecia- 
do por lá, Nôx o vimos lutar contra 
Campolo, é o espectaculo fol terri- 
vel. Em verdade, a culpa não cabs 
& Carnern. Campolo engordára e, 
dpatroima dos não foz mais quo fu- 


Tinhamos o projecto de realizar 
maia alguna encontros na America 
do Sul, conclulu Jos, mas à enter- 
midado da mhÃe de Tommy forçou- 
nos a voltar, Contamos, comtudo, 
estar em grande nctividade durante 
o verão, o que nho 6 muito difftcil, 
à julgar pelo enlibro dos actunoa 
lutadores, Note o quo lhe vou dizor: 
os dois adversarion da proxima luta, 
para o campeonato lutaram com 
Tommy, de quem receberam uma 
perfeita lição do box, Hoja: Tommy 
ostá- disposto a bater-so contra 
qualquer lutador e repta todos elles, 
com excepção de Jos Luis, pois ja- 
mais so mediu contra um preto, 6 
não é agora que o Irá fazor.” 


O MOVIMENTO 
TENNISTICO 


AINDA NÃO SE SABE QUAL A 
BQUIPE CARIOCA QUE DEVERA! 
EMBARCAR HOJE PARA DI&PI- 
TAR, EM 5, PAULO, À TAÇA HER- 
DERTO FILGUNIRAS == GUTRAS 

NOTAS 


Até hontom q nolte a Commniesão 
Technica da Federação do Tennis 
ainda não havia conseguido reunir 
nomes com que formar « equipo quo 
deverá detendel-n, amanhã, em São 
Paulo, 

Como no verifica tivemos Inteira 
razão no reparo quo hontem fizemos 
no descaso com qua andou a Coms 
missão Technica, na constituição de 
uma equipe que deverá arcar com a 
grando responsabilidade de defender 
nu hegemonia do tennis carioca, res 
ponsabilidade tanto malor quanto os 
amadores do Fluminense, vêm da 
obtor um amplissimo o completo tri. 
umpho sobre os mesmos amadores 
que deverão, defender ns côres da 
Federação Paulista. 

Não podia, na verdade, ter sido 
mais lamentavel, a conducta da O. 
Technica, 

So, ém todo censo, n equipa que vier 
a ser constitulda conseguir triome 
phar, nenhuma gloria deverá anber 
n dita Commissão, porque esso trl- 
umpho nada mais será do que o ros 
sultado de um esforço pessoal de cas 
da um; ao passo que donotuda, toda 





09 CAMPEONATOS INDIVIDUAES 
* INFANTIL E JUVENIL 


Em vinta do retralmento obnerva- 
do nas Inscrlpções para os Campeo- 
natos Infuntt) « Juvent! que tanto 
successo alcençãra no anno passado, 
m Federação de Tennin resolveu 
transformar os ditos certamens em 


A medida sempre deu algum resul. 
tado, pois mais aiguna elementos 









| Monelau Abreu da Silva, Miguel Bru. 
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Chamada de jogado-| A Ida de Fausto para 
res para exame | o Uruguay 
medico MTE 


A NOVA COMMUNICAÇÃO DA €, DB. 
D, A* PNTIDADE DE MONTE. 
VIDE'O 
A lda do Fausto para o Uruguay 
continua aq interessar aos nossos 

mielos ds tport, 

E' quo o Varco da Gama, na defe- 
s2 do seus direitos, conseguiu obter 
lo passo daquello jogador do club a 


O Departamento Technico dá Foot+ 
ball da Federação Metropolitana de 
Desportos solicita, por nosso Inter- 
medio, aos jogadores abaixo mencios 
nados, que pediram registro em foot- 
ball, comparecerem, nos dias 31 do 
»eseitabos ou Ee do junho “proximo fu- 
uro, sexta-feira o nabbado, respaos 2 
ctivamento, ao consultorio do dr, Al. | QUe pertencora nã Rulssa, O Toung 
ves dá Cunha, 4 rua Murechal Flo-. ellow. De posse daquello documen- 
rlano n. 7, sobrado, entre 13 o 15/40 gremio da rum Abilio promptl- 
horas afim do submetterem-so no flCou-so n commicar o facto & € 
Indispensável examo medico: e na EU EDER CRER do de 

Affonso Creta Itami OCENHATIA: PERA TÊ 
Mumedes, estara Siva dao mento da Associação Uruguaya o di- 
Ferreira, Antonio Martins, Antonio rolto Incontestavel do seu filindo so- 
Nolto do Souza, Armando Figueiredo, Br o Jogador Fausto o à impossibi- 
Er rpuasstaia Augueto Corrêa, Atre- ieaao do Nacional obter o seu con- 

O Azevedo dos Santos, Carmello 
Honrique Cecilinto, Carmino Bruni, Fm vista disão, o grande -pivot” 
Edgard Arezo da Cunha, Erico Costa brasileiro, não terá outro pararao ar 
Velho, Ernesto Pereira da Silva, Por- NÃo regressar no Brasil o nôr-5o 
nando Pereira da Bilya," Fernando disposição do seu antigo club. 


Wolss, Januario Monteiro, João Bor-| =" 
far Soemula ares Cute sui! Adiada a competição 
athletica entre juve- 
” 
nis e Infantis 


Francisco, Josê Mendes Ferreira, Jo- 

sé Oscar Brun, José dos Reis Barcel- 
low Desp ta Efe Eammetina Pinto 
a orim, Manoel Carlos de Ol- 

, Attendendo aos varios podidos dos 

ndo Do psroni, DA rp Interessados, o director technico da 

Liga transferiu para sabbado, 15 de 

junho, às 15 horas, a competição 

preparatoria para Infantis o qJuve- 


tip, que se dovia realizar domingo, 
2 do junho. 


O Campeonato de 
Batkethall 


- à RO RDA ps Da 
O Departamento Technico da Liga | Em disputa da parto pr 
Carloca de Athistismo, avisa, por. do campeonato da Liga Carloca de 
nonso intermédio, quo o Campeonato | Basketball, serão renlizados, na pol- 
te Novissimos deste anno será rea-| to de hoje. 08 soguintes encontros: 
lzado no proximo dia 9 do Junho,| PLUMININSE X BOQUEIRÃO — 
no stadium do Fluminenso F.C, Pa-|(iymnasio do Fluminense — Arbt- 
rá o conhecimento da classiflenção 1ry; Jacomo Monta; fiscal — Aloy- 
dos athletns nessa entegoria, n wo-! são Pedreira Machado; chronome- 
eretaria da Entidado fornecerá as quinta — Armando Palva: apontador 
Informações necessarias, estando pas -— Jovelin, Andrtado e delegado — 
ra isso perfeltamento em condições. rn po Moreira 

ú a Pipe va serão rocebidan até |* VILLA ISABDL X 6 H. BOTA- 
8 oras da proxima quarta-feira, FOGO — Avenida 28 do Setembro, 


dia 6 do Junho, para as seguintes O ro: Harold Oest; fiscal 















































ni, doa rd Olivetra Silva, Oswaldo 
Olivotra Silva, Roberto Nogueira Hi- 
belro, Sobastlão do Palva Gomes, Se- 
bastião Paris, Setimio Bllangerl, Se- 
verino Gomes da Silva o Waldemar 
Znppa, 


Campeonato de No- 
vissimos 










O JORNAL — Sexta-feira, 31 de Maio de 1935 


NOS SPORTS 






















enviaram suas inscripções para o in. 
teresgante torneio que doveria me- 
recer o maior desvelo por parto dos 
nossos clubs, estimulando, por todos 
os modos, os sous jovens dofensores, 
massa em serão moldados os futuros 
campeões, 

São os seguintes os novos concur- 
rentey mos Cúmpeonatos Infantil é 
Juvenil; 

Infantis — Prova de Simples: Hollo 
Amorim da Rocha e Elza Pisa Per 
droga — Duplas — Hélio Amorim da 
Rocha — Arthur Oscar de Obino, po» 
lo Fluminense Football Club, 

Juvenis — Prova do Simples 
René Rachou e Fernando Gomos Pe 
drosa — Duplas — René Rachou — 
Fernando Gomes Pedrosa, pelo Flus 
minenae Football Club, 


Nos CAMPEONATOS DE 
SENHORAS 


Como era esperado, os clubs Ger- 
mania e America, solicitaram Ingerl= 
pção, para am buaa amadoras nos 
campeonatos da 1.º e 2.º Divisão, que 
flenrão assim com quatro coneurren- 
tem: Fluminenso, Tijuca, Germania à 
America, 
NÃO HAVERA! JOGOS DOMINGO 
Tendo em vista a realização da 
grntide corrida do automoveis, q dl- 
roctoria da Federação, resolveu 
transforlr todos on jogos marcados 
para amanhã. 


O preparo dos bas- 
kethallers do São 
Christovão A. CG; 


Preparando os seus elementos pará 
o proximo Tornelo do Abertura, da 
Federação Metropolitana, norá ron. 
lisado, hole, As 90,90 horas, um tral» 
no de baskethal) no riok da rua Fl 
guelra de Mello, n 








Sr. Jules Rimet, presidente 
da Fl FA, 


dade maxima Internacional, na qual 
é Informado de que, nttendendo &s 
nuns qgentões, o Comité em questão 
resolveu enviar um amplo projecto, 
conferindo no grupo de emlindes 
que Integram a Confederação Aul= 
Americana de Footbnll faculdades e 
attributcõos que converterão esta em 
uma Centdade autonoma dentro da 
epira”, 

Ademnto, vao permitir que o ros 
presentinio ada Confederação Rul 
Americana Jutegre o Comité Eses 
eutivo, 











Corridas de 75, 200, 1.000, 


8.000! Alvaro Affonso; chronometrista 


motros tazos o 110 metros com bar-|— J. Marum Curl; delegado — Wal. 


rerras butxnd; 


Nevosumentos do 4x 15 04x 300 


metros. 
Arremensos do Peso 
Dardo o Disto, 


demar Rocha. 
NATAÇÃO X CG. R. ICARAHT — 
Esplanada do Castello — Arbitro — 


(5 Kkilos),!Leyy Mello; fiscal — Edson Milra- 


no; ehronometristn — Waltor de 


Saltos cm Distancia, Altura o com Souza e Almeida! apontador, ArmAn- 
ido G. Pereira, 


Vara, 





Manoel Pies e Victor Paralia empe- 
Mham-Se amanhã num grande combate 





Jack Tigre e quo em match revanche— 
g 








demais lutas 











Jack Tigre bate-se, amanhã, em match revanche com Tiritico 


Quas! nada ha a accrescontar so- 
bre o encontro de amanhã entro VI- 
ctor Peralta « Manoel Pires. O pu- 
blico por si mesmo já conhece suf- 
ficlentemente o valor de ambos, pas 
ra que haja nocessidade de so re- 
alçar e importancia da peleja, A 
nova phase com que o popular “Pi- 
ranha” so vem apresontando é, vob 
todos os pontos do vista, notavel. 
Intelramento refeito do estado de 
depauperamento em que se achava 
no final da ultima temporada, Pires 
aa tem exhlbido em performances 
uma melhor do que n outra, Está 
um forte, Tanto pirar como mos 
ralmento, E, consclo dessa sua Tro- 
bustez, ello so atira no combato com 
uma confiança e uma ansia tal da 
vencer, que nigumas falhas que, mão 
grado tudo, ainda não conseguir se 
corrigir, são Inrgamento compênsa- 
das, Nenhum dos norsos Nomens de 
sun catesoria póde alhventar qu vel- 


leldade de encontrar mello um nd- 
versario facil. Nem mesmo o do 


amanhã, o qual, dicsamos de passa- 
gem, tove quo se haver com multh 
cautela contra Annlbol Prior, Esto 
tem sobre Plres a vantagem da pan- 
enda bem male forte, Mana “Pirinha” 
possua malor possibilidade e ur com 
um desembaraço multo malar au duna 
mãos. NB, ademais, um pouca mala 
manhoso, sabendo lHvrarse com fan 
bilindo dns mitunçõem diff'oela, 
Quem não se recorda do rom encon- 
tro com, Venturi? Podome, pole. ter 
A cortema de mio elle norá um gran 
do adversario para o ex-campado da 
Arnenthan, 


EM MATÓM NEVANCHE. JACK TI. 
GRR EB MIGUEL TIRITICO 
Innegavelmente, poucos puglllstas, 
fon que actuam entro nós, guardam) 


—e eee mm mm 


Rs mesmas carncteristicas de agireo- 
sividado, coragem o empenho no 
triumpho como Jack Tigro, Por Is» 
to mesmo, os combates em que In- 
tervem revestem-se sempre de mul- 
ta movimentação, o quo nearreta 
sempre desusndo Interesse por par- 
to do publico. 


Corto, o seu estylo se resento de 
uma certa regularidado, Ora nctun 
muito bem, para decalr na luta se- 
guinte, E foi num destes míos ding 
que enfrentou Miguel 'Tiritico, sen 
do sobrepujado por larga margem 
do pontos, Perdeu, porém, de modo 
honroso e bravo, lutando sempre, 


Amanhã terá opportunídado do en- 
frentar novamente q seu vencedor, 
E" uma revancle pn que fez ju's é 
que está sendo nguardada com vivo 
interesso pelos que gostam de boas 
pelejas, Para ella o lutador patri- 
elo se preparou com muito culdado, 
esperando obter uma ampla venabi- 
Vtação, 


O PROGRANMA COMPLETO 


Joeé Martins x Fortunato Alves es 
4 rounda; Capichaba x Cabo Verdo 
4 rounde; Kid Marques x Cungenco 
-— 6 rounds; Jack Tigre x Tiritico 
& rotinda, o Pires x Peralta, om 10 
rounda. 


O8 VOLANTES FPONRTCGUEZES 
PRONEITERAM COMPARE. 
CER AO EBSPROTACULO 


Attendendo a um convita que lhos 
foi dirigido, ps volantes portugueses 
qua partteiparão do Clreulto da Gas 
vem prometteram nenintir no aopnos 
cinculo de amanhA, servindo, mnaim, 
de entimulo a Manoel Piren, , sou 
compiutriota o tminbem habi) volamn 
CR 
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Nos dominios da Fe- 
deração Metropo- 
litana 


BERÃO DISPUTADOS, DOMINGO, 
Os MATCHES DA DIVISÃO 
a INTERMEDIARIA 


E' finalmento domingo quo terá 
inicio o campeonato da Divisão In- 
termediaria da Federação Metropo- 
lMtana de Desportos, com a renliza- 
ção de nove Interessantes partidas, 

De necordo com a tnbella ormani. 
zara, ods jogos de domingo não qs 


seguintos: 
ZONA SUL 


CONFIANÇA A. € x SPORTING 
CLUB DO BRASIL 


: Campo da run General Silva Tel- 
em, 

A equipe verde-negra, que já mi- 
litou cum destaque na Divisão Pros 
cipal da A.M.BE.A,, vao reappares 
cor em grando fórma, após quasl 
nnno é melo de Inactividade, entrem. 
tando um dog mais fortes conjuntos 
da ex-Liga Metropolitana, o do 
Suorting Club do Driús!l em disputa 
de uma das partidas inicaes do cum. 
peonato da Divisão Intermoadiaria, 

Lovando-so em cousiderução q pos 
derio das duas equipes e n boa for- 
ut em que se encontram os sous 
eiementos, a partida acima será uma 
das melhores do domingo proxime, 


8. O PORTUGAL DRASIL x 5, C, 
COCOTA! 


No campo do primeiro nerá trava. 
á pura outra interessunts partida, 
utrontar-se-so dunm equipes pus 
derosas, uma & do 8, C, Portugnl- 
Brasil, aus fazia purto da ex-Liga 
Metropolitana, o outra do HM, UC. 
Cocotá, que pretenceu tambem é 
Pivisão Prncipal da extincta A, M, 


Berá, som a minima duvida, uma 
excellento peleja, dada a fortalnsa 
das equipes contendoras e O celati- 
vo equilibrio que ha entra ellas, 


VIAÇÃO EXCELSIOR F, CLUN 
x JARDIM F, CLUB 


No campo do primeiro raealizars 
ne-ú o esperado encontro entre us 
adestindas equipes do Viação Yixvel- 
sicr FP. Club, cue fnz parto da exe 
Liga Metropolitana, e do Jardim 1º. 
E. Club, campeão da Divisão Se- 
cundaria da extincta A.M.B.A. 

São duns equipes respoltaveis é 
de grande renome no selo dos paque- 
nos clubs, pois innumeros têm suo 
os eus trlumphos sobre equipes 
de grandes clubs « dah! asperar- 
so uma partida caiu de sensação, 


RIVER FP, CLUO x JAPORMA. . 
», CLUS 


Campo da rua João Finhoiro, n& 
Piedado, 

O quadro do River F, Club, que 
fes parte da Divisão Pencipal da ex. 
tincta A.M.E;A. q que está rende 
quleindo o seu antgo podeto, vao ter 
enrajo de enfrentar O podaroso cor 
Junto do Japoerma P. CG. campeão 
dos fequenos cluba dos suburbios e 
que ves pela primolra ver disputar 
«ftiolulmente vo campeonato de uma 
entidado sportiva. 

Esta partida deve ser uma dus 
melhores do dia e vem interessandy 
grandemente o publico sunurbano, 


ZONA NORTE 
SANTISSIMO F. CLUR x IRAJA* 
LUB 


No campo do primairo, na esta- 
ção de igual nome, vão fazv: a sua 
estrta na Fedoração Metropolitaua 
os forles conjuntos do Suntissime 
Pr, Credo Irafí A, Club quo flze- 
ram purta da ex-Liga Metropolitana, 

Bendo dois antigos rivaes de for- 
cas equivalentas, a peleja entry olisa 
deverá proporcicnar phases chelas 
de laicey sengnclontes gos adaptos 
ds Suns córes, 


ORIENTO A. CLUB x SPORTIVO 
CAMPO GRANDE 


No catupo do primeiro será trovie 
do *1 oltro bom encontro entra os 
quudros do Oriente A. Q. o do Spor- 
tivo Campo Grande, antigos rivaes 
sportivos o pertencontes à ex-Liga 
Metropolitana. 

A silrta de ambos no campesnatao 
da Divisão Intormodiaria da Wedera. 
cão Metropolitana  devorá ser dus 
nas ausqelosas, pole alo possuldo 
res do aquipos Lortissimas o ben 
treinadas. 


PEODORO A, O x MAGNO F. O, 


No campo da Estrada de Nazaroth 
gorá effoctundo o esperado encon 
tro acima, 

O Magno FP. C., qua já possulu 
um dos mais famosos quadros dos 
suburblos e que está disposto a fa- 
ser reviver o neu nntien renome nos 
campos de spoii, vas reapparecer 
após um longo perlodo de nactivida- 
do, defrontando-se com um dos seus 
mais entigos o respeltaveis rivacs 
da extincta Liga Metropolitana, 6 
Deodoro A. Club. 

A estréa do ambos no campeona- 
to da Divisão Intormediurin deverá 
ger sensacional. 


A. € CORDOVIL x 8, €. IDEAL 


No campo da run Henrique Scheld 
deverão encontrar-se numa partda 
que vem interessando a população 
local, as ndestradas equipes do A. 
C. Cordovil, da Divisão Secundaria 
da extincta A.M.BE.A, e do 8, €. 
Jeal, que fez parto da ex-Liga Me- 
tropolitana. 

Os dois clubs quo militavam em 
ligas differentes, vão ter o ensejo, 
agora, de defrontar-se sob o pavl= 
lhão da Federação Metropolitana, 
em disputa do campeonato da Divi- 
são Intermediaria, 

8. CLUD UNIÃO x BUDAX 
A. CLUB 


No campo da run Capitão Rubeneg, 
em Marechal Hermes, enfrentar. 
so-lo, numa partida que promete 
ser renhidissima, us.  adestradas 
enulpes do 8. O, Unlão, vice-cam- 
peão da Divisão Secundaria da ex. 
tincta A.A.E,A, e do Sudan A, €., 
campoilo de uma das sóres da ex- 
Liga Metropolitana, 

O quo antigamente não polia ner 
felto, por militarem em campos 0y- 
postos, vae dar-se agora, O encui- 
tina ds Desportos. 


ont E 
“Soccer” uruguayo 
AS XOVAS EQUIPES CONCUR= 

MENTES 


No domingo retrasado, começou 
o campeonato uruguayo da 1935. 

Os varlos clubs concurrentos apre- 
sentaram os seguintes quadros: 

Rampla Junior — Arin; Aguirro 
e Aznar; Gutlerrer, Galvalizal o 
Magalianes; Grass! — Fernandez — 
Castiglioni — Jthurrarde «e Teta- 
mendi, Nacional — Garcia; Na. 
sazsl o Riolfo; Chlffflet, Legorbu- 
ro é Delbono; Labraga, Clocca, Cas- 
tro, Cen e Ithurhide, River Pinte — 
Larrosa; Glmonez e Ferreyra; Quar- 
niorl, Ollvera e Martin González; 
Rianchint, Goma, Hueberll, Tuana é 
Lerena. Wandereras Desusso; Seon- 
no e Muniz; Pelíez,  Ameleinda e 
Carraredo; Carrere. Rodriguez, Hae- 
berll 11, Agulnr e Figueroa, Nnecing 
— Ortiz; Costn à Loyola; Pérez, Mt- 
chibelll e Pinelro; Berecinrtu', Pi- 
zarro, Bunfl, Alvervide e Larravra. 
Nela Vista — Mendez; Seandrogho 
e Benthconr; Lasvie, Etcheverry d 
Heyos; Alhert], Seorvett], Tosnda, 
Paech e Cobns, Defensor — Strnttn; 
Morales e Etchegarav; Sufrex, Sor 
netra e Bravo; Celal, Piriz, Cantaldo, 
Hornândes o Fernandes (At.), Rud 
Ameriea — fvero; Sacur é Parma! 
Rerinno, Ramos a Arelerl; Longo, 
Porta, Laúrino, Nevicattl o Sunrez. 
Nonervas: Calvettl, 








JOÃO NEVES 


"emssumiu o seu encriptorio do 
ADVOGADO 
RUA DA QUITANDA, 41 
Phone 25-4166 | 








Football sport-rei 


Uma evocação do passado na palavra de um jogador de 1972 — 
—— Os “cracks” da actualidade — Ta 


Nido 7 

















! A selecção brasileira que derrotou o invicto Exeter- Cilys Marcos, Pindaro, Nery, Lagreca, Rubens, Ros 
lando, Formiga, Osman, Friedenreich, Abelardo e Oswaldo, constituiram o team de mais expessivo 





O football dn actualidade &é farto 
do clichés altos de playors ques ge- 
nerosgmento são classificados cru- 
cka o concedem alongadas entrevis- 
tas, Frutos do seculo do radio, onde 

roliferam os “spenkera” que dissyl- 
abam hnrmonlosamento,,, Sob o ca- 
racter technico, porém, quanta sau- 
dado deixam og “azes” do passado! 
E" o destho grandioso dos vultos 
Incsqueciveis: os Etchegaray, 05 Cox, 
og De Lamare, os Sodré o tantos ou- 
tros expoentes desto nosso football 
que nunca temeu rivaos o hoje eo 
anemia na mais ingloria daa lutas, 
Alnda ngora ouvimos, através a tra- 
dueção da um collega bandeirante, 
n palnvra de um “az” do 1872: 

“O archi-voterano em questão fez 
parte do primeiro encontro final da 
“Paço da Inglaterra”, que tevo sun 
primeira disputa naquelle anno, Dos 
dois onzo” de então, apenas dois jo- 
endores cstão vivos. Não cremos 
quo hajam no mundo jogadores mais 
velhos que estes, Um delles conta 
actunimente 85 annos de Idade: mr. 
Thomas €, HMooman, Pol extrema di- 
reita do Wanderers, o primeiro ven- 
cedor da famosa “Taça”, No jogo 
finnl, bateu o seu adversario por 1 
» 0, e o tento fol feito por mr, Hoo- 
man, Na sua recente ontrevista, dis- 
se coisas Interessantiasimus o quo 
não resiatimos 6 tentação de darmos 
q conhecor nos nossos leltores, 

Lembrou, mr, Hooman, quo na- 
quello final, a aesistencia fol do 2 
mi pessoas, com entrada gratis, 

— Aclunlmente, disso mr, Hoo- 
man, um encontro entro clubs de al- 
deins é caso mnis importnnto que 
u final em que tomel parte, O cam- 
po que nos serviu foi arranjado a 
um canto do Kennington Oval. Ag 





O campeonato 
mineiro 
A CLASSIFICAÇÃO DOS CON= 
CURRENTES 
O campeonato mineiro do pro- 


Llsslonnes, domingo 


que atlingea 





Alfredo, “crack” do Villa Nova 


proximo a decimn rodado, vem sen 
do disputado com um brilho jnvul= 
sur. 
O Vila Nova, blenmpeão, entá 
Invicto na fenderança com superin- 


r'dude de nuntro pontos molire q 0 
gundo colocado, marehando, ansim, 
para a coneileta do honroso ttu= 


lo de tri-vamúedo, 
E a romuinio à actual disposição 





da tabelia: 
Vila Nova cervo f pontos perdidos 
Athietico , quo 4º " » 
Palestra, queso À p R 
port Club ces A ' N 
America Fosetes N ' el 
Retiro a atra 3 * ? 
eb sam 


asenaia md ; 


padrão do fo otball patrio 


unicas linhns marcadas ernin as que 
indicavam o rectangulo do Jogo, 

“aa palisan não tinham rôdea e 
não havin nada que so parecesse 
com mprrca da “ponalty”, 

“Nenv -seamo tivemos arbltvo, O 
encontro fo! fisonlizado pelos dois 
capitães, $ 

“E não so penso quo por faso jo- 
gúmos com Incorrecção! Nunca es- 
queci os choques que tive nossa Ti- 
nal com Gresawell, um sapador que 
mo marcava, Derrubamo-nos tres ou 
quatro vezes o a certa nltura Gress- 
well tinha um osso do pescoço fra- 
cturado, Mas não se Interrompeu o 
prelio para. que o trolnador entras- 
se no campo do esponja na inão, 
snabiamos como nos havinmos de 
curar, 0 O caso 6 que 86 uma sema- 
na mais tardo se descobriu que 
gramas estava realmento Jeglona- 

o 

“Robuntez era toda q parto dn 
brincadeira, Não conheciamos o &]- 
gniticado «da palavra “foul" e os 
“free-kloks" não tinham ainda sido 
inventados, So havin impedimento, 
era dado "bola ao nr”, 

“Esta teto do off-nide” exintin nó 
nas reglhes do Sul, No Norte, as 
regrns eram sensivelmente differen- 
tes, Jogusl em aclocções de Londres 
em varios encontros contra Shef- 
flel o nessas ocenslhes mudaviamos 
Uumas tegraa pará outras no inelo- 
tempo, de modo quo numa phase 
mandavamos nós o clles desforra- 
vam-so com as suas, 

“Como não havia n regra do im- 
pedimento no Norte, o centro nvanto 
delles gastava a mnlor parte do 
tempo ao pé da nossa tnéta 00 rom 
todo quadro Jognva em especial 
com passes para elte, 

“Mao o nosso estvlo de jogo ora 
muito differente, Nós, no Sul, rara- 
mento passavamos Uns nos eutrom: 


No mundo das re 








mal nos npossavamos da bola “drt- 
blavamos” sempre para n frente até € 
mu.car ou ficar sem clla, 

“7 que maravilhosos “driblinge” 
co viam nosses dino! Como todo O 
jogo ern ntinal feito de Tintas, não 
penso que os profissionnes do age- 
ra fossem capnrzes do conservar a 
bola com faclidado semeliánto. Mas 
não quero dizer que fosscinos me 
lhores Jogadores! 


“Uma vantagem tremenda que um 
“onzo” dr Liga de agora teria aobreo 
nós ora o uso que fazem do Jogo de 
enbocii, Nessa alturas do 870 e pil- 
cos não velu 4 luéu do ninguem met- 
ter a onboça 4 bola. 

“Pol con um a“poça”. de hona 
“dribles” quo inarquel o meu ponto 
nn primelra final, Apanhei a bola 
num sector do campo cndo estaria 
ngora nu linha do melo, Enganel um 
adversario, ngarret-emo a ella, esca- 
peteme n dois mals o gulel n bola 
para o canto osquerdo da balten, 

“Não so vê multas vezes mnroar 
aseim no jogo de agora. Man não co 
julgue que estou n cloginremo, por- 
que corrklas com a bola, assim, don- 
Eus e vietoriosns, eram colea vulgar 
nammeltes tampos. 

“Depole do Lento, trocâmos O cam» 
po, comquanto- só houvesse apenas 
vinte minutos de Jogo. E' que cos- 
tumavamos Lrocar a seguir go pri 
meiro ponto, se esto crm mareado 
untes do mefo-tempo, E 

“A ameistencia viu trem ou quatro. 
guarda-cédos cm neção e nho ha que 
admirar, Gueriara haliaa naquelles 
tempos, era cossiderado uma tare- 
fa inforlor, de ampdo que nos rever 
savitnioa de vez em quando, * 

“No resto do encontro, à luta fo! 
ora cb ora lã o uorece-me que nho 
houve um Jogador cem enmpo que 
vão extivesto machucado.” 
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th Yeoman .. Rr e no pi .. nat 
O primeiro pareo será corrido 4x 
13.60 horar, : 


SEM PILOTOS 
Att hontem 4 tarde não havians 
eldo definitivamente encolhidos om 
pilotos para os poótros Irapuasinho 
o Oding, allutados no O, Po “Cru 
eoiro dao Sul”, sendo provavel, todas 
via, que n direccho deste ultimo cal= 
ba a Flavio Mendes, 
MANDOHURIA 
A potranca Mandohuria, do Btud 
Th, Lara Campos Junior, adantane” 
dote melhor an regimen do frota, 
devera nor dirigida por CGersido 
Copia, 
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NOTAS M 


VI be SUAR VUSSsOUIO: 
NADOR 


— O senhor, então?..., 

— Sou apenas um collecrlonidor 
apalxonado, doutor! E o senhor não 
imagina o quo eu tenho sofírida. ou 
sacrificios que tenho felto, as ln- 
justiças o perseguições do quo to- 
nho sido victima, por enuga desga 
minha innocente mania. 

— O senhor então colleeciuna sol- 
los rarns?... 

— Não, 

-— Moodan? 

— Tambem 

— Postnos? 

-— Qual, nada! 

-— Tivros do luxo? Objortos his- 
toricos! Porcelanas? Quadros? An- 
tiguidades? Moveis? Gravatus?.,. 

— Não. Nada disso, 

— (Quo dinbo enão colleccona o 
menhor? 

— Apenas isto: calças 
lhor 

— Cnlças dao mulher?!.., 

— Sim. Calças Já usadas, ainda 
quentes do corpo que ns ves lu, cujo 
perfumo é perturbador e delivanto. 
O senhor não leu nos Jjornnas de 
São Paulo? ' 


não, 


do mu- 


— Nas, meu caro senhor, fran- 
camente,., 
—- O senhor não Imagina que 


maravilha do colleeção eu possuia! 
A collccção mais preclosã s mais 
variada do mundo, Fossuia nt6 —- 
avalie! — uma calça do seda do 
Jeannetto Mac Donald! Não lho dl- 
go nada, Uma obra d'arte! Um 
amor de calça,,. uma gracinha! 

—s Meu amigo, evidentementa o 
ar. está fazendo “blaguo"... está 
Bo divertindo... ! 

— Ni, Palo sério, A mania mnts 
innocenta desta mundo,  Diserota, 
espirliunl o apaixonante, Não pre- 
judienva ninguem, E era toda a 
alegria da minha vida, 

— E como, afinal, o senhor obtl- 
nha os “objectos” que collecciona- 
va? 

— Simples: eu vin na rua uma 
Unda mulher? Interessaya-mo por 
ela? Dm vez do dirigir-lho galna- 
telos ou fazer-lho propostas  qdes- 
honestás, eu n seguia de longe, 
imaginando, do mim para mim, à 
maruvilha quo devin ser a sum cal- 
ca do seda... Logo «quo lho desco- 
bria o endereço, procurava « creada 
da casa, subornava-a (mania cara, 
esta do collecelonar calças de mu- 
hor!) o então, com raras excopções, 
incorporava & minha collecção muis 
uma preciosidade... Quo | prazer, 
meu caro senhor! Ver « entça linda 
do uma linda mulher! Jira como 
“s eu tivesso nas mãos a propria 
draias com o delicioso corpo prohl- 
b O... 

— A polteta, entretanto... 

— ]' verdade. Começou a Impll- 
car commigo, Deu uma busca na 
minha casa e apprechendeu a mi- 
asa maravilhosa collecção, Uma 
intquidade! 

— Prangqueza, meu caro, o senhor 
& o colicecionador mais singular do 
quo eu já tivo notleln. Por que 
não vno fazer uma vlieltinha ao 
Waldemiro Plreu? 

E' assim quo ellos começam... 


PEREGRINO 


“GARGANTA 


DR. CAPISTRANO 


(Lautendo conf Med/Quro Fac. Med.) 


Aléindo;Guanabara; 15 À-6, and, 
BRBB - Das 2Z as 7 hs. 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Josephina Backer,.. Vocês cor- 
4amen.o aínda so lembram della, 

A Venus do ehuno estevo no Rlo 
— q quo emecesso fez olln aqui! 
Toda gente alnda so lembra da 
graça ondulante do seu corpo mo- 
reno o do gelto brejelro das suar 
dansas excentricas, 


EXPERIENCIA 


A Joven escuta os preciosos 
conselhos da experencia 
materna, 


OFORENO curarê seus 


males 


OFORENO é uma: preparação 
opotherapica, portanto, seienti- 
fica, indicáda para toda e qual- 
quer perturbação do eyclo 
menstrual. 
Formula do eminente gy- 
necologista Prof. Fernando 
Magalhãos. 


Cada gotta de OFORE- 
NO é um dia de saúde, 


Nas bóna pnhormacias ndo lhe 
offerecerão substitutos, | 


CEERRTES «MARPBIN-» 


GRANDES REDUCÇÕES 
Meveis-Taketes 
Retalhos 


STORES E TECIDOS 


PELO CUSTO 
PRAIA DE BOTAFOGO, 360 | 
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Cm Mas nd NO SAO ra np MD 


UNDANAS 


Agorn, deixando q palco pela tela, 
Josephine Backer vas fezor um 
film: “Zouzan”, ] 

Esse fllm será montado na Fran» 
ch a ha do fazer Jnrgo suceueso, 
Pora isso hão de concorrer a plis- 
tica, a voz e às dansas do Jona- 
plino Backer. 

So Isso 66 não bustar, 


pacten- 
cla... 


Um banho é sempre 
Um prazer... 
Um banho com 


» SABONETE DE 


REUTER 


à é uma delicia! Todos 
Po preferem pela sua 
espuma abundante e 
alvissima, pelo seu 
perfume suave, pela 
sua durabilidade ec0= 
nomica, para o Bã= 
NHO, TOILETE, o 
para a BARBA, 


Dos mosmos fabricantes : o 
Tricofero do Barry 





Letras e artes 


A Academia Brasileira do Letras 
está fazendo uma “enquête” entra 
Oy nossos escriptores pari organiaar 
um erunde “Dleclonario Blbllogra- 
phico”, 

— Um grando editor allemão a*9- 
ba do adquirir os direitos, nulnravs 
das obras completas do Machado Go 
Assis. quo pertenciam 4 Livraria 
Garnier, 


i 
] 


" Juca Tennis Club, 








Casamento da srta. Felizmina Paes dos Santos com o sr. Joaquim 
Paes de Almeida — (Photo de D. Andrade, para O, JORNAL) 


st 


— O Departamento Soclal do 'Ti- 
Iniciando o pro- 
gramma do festividades commemo- 


' rotivas do vigesimo anniversario de 
' Bha fundação, fará rerlizar domingo 


proximo, das 21 és 24 horas, 
rounião dansante, 

Amanhã, das 21 &4s 3 horas, o Tl- 
juca Tennis Cluh lJovará w elfalto 
mais uma fesia dansunte, 

—- Amanhã, o Standard TP”, Club 
farã realizar nos salões do Nlo de 
Janeiro Country Club n primeira 
festa de sum temporada soclal, 


Homenagens 


No proximo dia 2, ás 20 horas, 
nv salão nobre do Tijuca Tennis 
Club, será offerecido um  jantor 
pelos soclos do club ao seu pre- 
sidento, sr. Beltrão. 


uma 





NÃO HA GRIPPE 


PARA QUEM BEBE LEITE QUE DA' VITALIDADE 


De dd dd o dd 


Blegancias 

Fol uma linda tarda do eleguncia 
earto a que a PRH-S, Radio Ipa- 
nema, offereceu quarta-felra, como 
pretexto para a apresentação à so- 
clodado carloca, do sou clenco, 

O “grill-room" do Casino Atlan- 
ten regogitou de tudo quanto da 
mais fino o representativo  podsuo 
o nosso mundo goclal, que ncompa- 
nhou com o mails vivo Insoregsa o 
enlevo o desenrolar do fino pro- 
Eramma em quo Margarida Max, 
numa voz quo surprehendeu o cn- 
contou, executou trechos do  ops- 
retas, Dugenia Alvaro Moreira. com 
o seu modo da dizer tio chelo de 
realtsmo; Clarinha Caldas, com uma 
personalidnde toda sua enntou tmum- 
bas do sua autorlas Black and 
Whito o seus “nkelelts” encheram 
a sala do uma musien typlea que 
o seu canto ainda. tornava mails 
curlosa o varios outros que mant]- 
versm o mesmo nivel do seducção o 
espirítuniidade, 

Encerrando a reunião, ns orches- 
tras Galindo o Romeu Silva execn- 
taram musteas de sou excellonte ro- 
pertorlo, 


ânniversarios 


Faz annos hoje o sr. Leonardo 
Guaranha doutorando em medicl- 
nú pela Faculdade desta capital, 


O anniversarianta offerecerá AR 
pessoas de suns relações do amiza- 
do um Jantar dansanto em sua re- 
sidoncia, 

— Complota hoo olto annos de 
idade o menino Ney, filho do er. 
Durval Gama, funcolonario publl- 
Co. o 


Contractos de nupcias 


— Com a senhorita Emilia Stal- 
lone, filha da viuva Laura Stullo- 
ne, contractou ensamento o ar. 
Geraldo Flres Lima, empregado xo 
commercio desta capital, 


Nupcias 


Casam-eo hojao às 10.30 horas, na 
Igreja de São José, a senhorita Zoé 
Marques do Salles, filha do comman- 
dante Annibal Erico de Snlles o da 
senhora Carmen Marques do Sallng 
o o pr. Gustavo Adolpho Meyer 
Montetro, funcolonario da Caixa 
Economica. 

-— Renliza-se hoje o enlaco ma- 
trimontal da senhorita Maria Ignez 
Filgueiras com o gr. Lincoln Costa, 
servindo de. padrinhos, no acto cl- 
vil, o sr, Homero Meirelles e sua 
esposa, cenhora- Idalina Meirelles, o 
no religioso, o dr, Elpídio Borges 
e sum esposa, senhora Lucila Bor- 
gos. 7 

—- Reglizou-so no dia 35, eabba- 
do, o enlaca. matrimonial da se 
nhorita Brcllia Cristoforl, filha do 
sr. Astolfo Cristoforl, com o ar, 
arsento Moreira. da Silva, medico, 

ceremonia tevo logar em Cos: 
lho Bastos, Minas, 

— Na 6.º Pretorla Clvel, realizou- 
go hontem q casamento do sr. Jo- 
sá Vasco Lopes Abreu, da Pera- 
mount Films 8, A. com a senho- 
rita Belisia Cesar da Costa, tune- 
clonaria da Contadoria Secclonal dó 
Thesouro Nacional, 

A* tarde, na residencia dos vaes 
do noivo, no Largo dos Leõos, efte- 
olnou-so o casamento religioso, 

Da nolva foram padrinhos do cívil 
e do religioso o dr. Justino P, da 
Silva o esposa, senhora Leonia de 
Souza Pereira da Sllva; do nolvo, 
no civil, madame Albertina Cezar da 
Costa e o sr. Vasco Abreu; 6 no 
religioso, madnamo Stella Welllsch e 
O mesmo cavalheiro, 

As coramontas, renlizadas embo- 
re no maior intimidade, reuniram em 
casa dos paes do nolvo um grupo 
representativo dg nossa soclelnda, 


Nascimentos 


O lar do dr. Firmo Fereira da 
Silva o da senhora Zilda Pereira da 
Bilva está enriquecido com o ras- 
cimento da menina Vilma, 


Festas 


Iniciando o seu programma de 
festus de Junho, o Centro Bancu- 
rlo do Cultura Social fará realizar 
amanhã um grando balle, dus 22 fs 
& horas, em sua sédo social, & Avo- 
nida Rio Branco, 143, quarto andar, 
com o concurso da Yankoe-dags. 


Para ndhesões: run General Ca- 
mara, 71, sobrado; Ourives, 88; São 
José, 66, sobrado; Avenida Nh 
Branco, n, 40, terceiro: andar, gala 
7 o na secretaria do Club. 

“- Como vem sendo annunciada, n 
homenagem que nerá offerecida ao 
dr. Edmundo Miranda Jordão ren 
Hzar-se-íi no proximo dia 18, nalmo- 
ço esta que Eerá offevrecido pelos 
cullcgas e aúmiradores do Jurista 
pelr sua recente posso como vresi- 
dento do Instituto da Ordem dos 
Advogados, 


A esta homonagam, que será pres 
sidida pelo dr, Edmundo Ling, pre- 
sidenta do Supremo Tribunal Fe- 
deral, sorlo convidados de honza 
os dre. Viçento Rão, ministro dn 
Justiça, d. Ramon Cáreano, embal- 
andor da Argentina, o terá Jogar 
no “Salão Renascença”, do Automo- 
vel Club do Brasil, 


Sorã orador official por parte 
dos homenageantes o dr. | Rubem 
Maximinno de Figueiredo q outros, 
As Jistas poderio ser encontradas 
nos' seguintes logares: “Jornal do 
Commercio”, Instituto doa Advogn- 
dos Club dos Advogados, salr de 
chanéos do Palacio da dJuntiçu e 
com o presidente da commissão, dr, 
Imalava Vergolino, 

— No Reegtaurante Turist, o che- 
fe do Serviço de Cirurgia da Po- 
Iyelinica da Botafogo offerecay um 
almaro ao dr. José Carlos Senna, 
da Ribeirão Preto, que se encantra 
nesta Capital, 

A esta homenagem comparenoram 
mais os srs. professores Lulz Bar- 
bosa, Motta Mala, Leão Velloso, J. 
B. Canto e outras pessoas. 


Conferencias 


Realiza-so hoje às 20.30 horan a 
conferencia do sr, Prado Ribeiro, 
na sédo do Club dos Advogados, à 
rua Buenos Alres, 70, sob o titu- 
lo “Julgamento do Calabar em fa- 
co da brasilidade”, 


— A Liza Corrêa Dutra fará, no 
proximo din 4 do junho, nos a- 
lões de A. dos Empregados no Cm 
merclo, a nrimeira conferencia dn 
Centro Feminino de Selencius, Ar- 
tes o Letras, 


Fallecimentos 


Falleceu hontem em eua rraldon- 
cla, & run D. Anna Nery, 590, o 
ar. Manoovl de Souza Gomes, fune- 
clonarlo aposentado do “Instituto 
Gewaldo Cruz" e director-tecanico 
da Fabrica de Empolas e Artefactos 
de Vidro que girava sob a firma M, 
M. Gomes, desta praça. 

O extincto, que gozava de gera! 
estima nn socledado carioca, era, um 
espirito emprehendedor, pols  fol 
quem infelou no Brasil, em 1915, 
a fabricação do empolas e arteta- 
etos de vidro para laboratorios a 
pharmacias, tondo sido, tambem, um 
dos puxiliares immediatos do sabio 
Oswaldo Cruz, no Instituto de Man- 
gvinhos, 

Como director da fabrica us 
fundou, naquelia Gpoca, foi um ele- 
mento do grando actuação, pros 
curando sempre harmonicar os In- 
teresoos da sua fabrica com on dos 
seus operarlos, conforms se verifl« 
cou na homenagem tha dias 
passados, por occaslho do vigesimo 
quinto anniversario da fundação da 
sun Industria. 

O finado delxa viuva a senhora 
Maria Mazza Gomes, professora pu- 
blica, tres fllhos malores e quatro 
netos, . 

O sepultamento renlizou-se hon- 
tem mesmo, no Cemiterio do São 
Francisco Xavler, com grande acom- 
panhamento, 


Missas * 


Neze-so hojo, fa 9.80 horas, no 
altar da Noesa Senhora das Dores, 
ne igreja do Nosea Senhora do 


Rosurio, misva de setimo dia em tn- 
tenção da alma da senhora Marian- 
na Alves Barbosa, mandada rezar 
por ecus parentes, 


— A familia Touron manda cele- 
brar hoje, às 3 horas, na Igreja de 
Elo José, missa por alma da Tho- 
mar-Iamon Touron, seu chefo, o 
de seu filho Eocrates-Sebastito Tou- 
ron. 
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“COITEIROS” — romance ' 
“O BOQUEIRAO” — romancs 


de José Americo de Almeida, o consa- 
grado autor da “A BAGACE 


om todas as livrarias do Rio e dos Estados 
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Aropelado por um auto- 
caminhão 





O MENOR Fof INTERNADO Nú 
PROMPTO socConno 


O menor Wuldyr, de 9 annos de 
lânde, brasileiro, filho de Euclydes 
Sant'Anna, morador na estrada Rio 
8. Paulo sin, foi atropeludo por um 
auto-caminhão na mesma estria, 
soffrendo fractura do braço direito, 
costellas, claviculas e contusõen, 

A Infeliz criança, depois de medl- 
cida no Posto de Assistencia de 
Campo Grande, fol removida para o 
Hospital do Frompto Soccorro, 


Asohyxiada por um grão (e 
milho 


——— 


A CRIANÇA MORREU 4O SER 
MEDICADA, 


Um facto doloroso verificou-se 
hontem, à nolte, 4 run Wsmeraldino 
Bandeira n. 17, residencia de Sora- 
tim Moreira, 

Brincuvam varias crianças com 
grlos de milho, entre as qunes a 
menor Marilia, de 3 annos do idade. 
filha de Serafim Moreira, 

Em dedo momento, a crianca Je- 
vou á boca um grão do referido ce- 
real, o qual, deslizando pela trchéa, 
fol nlojar-se no pulmão, produsindo- 
lhe nsphyxia, 

Levada por seus progenitores no 
Posto de Assistencia do Meyer, n 
nfelz criança, ao ser merlcada, velu 
na fallecer. 

O corpo fol removido para o ne- 
eroterio do Instituto Medico Legal, 
é as autoridades do 19º districta 
souboram do facto. 








IEadios 
- PHILCO PHILIPS PILOT 


For preços baratissimos. tim 
+ pequenas prestações. a longo pra | 
' vo. Assembléa 106, Tel, 24-1274, 
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Ella era solteira e se entregara a 
um homem casado ! 


E por causa do fruto sagrado desse amor, a so 
ciedade apontava-a como uma 


posas a perdoariam. 





(THE LIFE OF VERGIE WINTERS, 


cial, 
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O CHA' DA P.R.H. 8 


A PRH-S nho Intelnrá alnda 
a 1.º de junho um suas frradin- 
ções, Um pequeno detulhe na 
antenna, Julgado techintenmento 
Imprescindivel, motlvn o adiu= 
mento dn Inauguração para o 
proximo dia 4 de junho, 

O seu “ennt”, entretanto, nho 
commiltuo  mnks segredo para 
uma multidão Incumputavel de 
endiopiitos, Prime'ro, numa 
mntor intimidnde, elles foram 
vistos e ouvidos duas vezes no 
proprio studio. Jornnlistnn «e 
convidados especines em numero 
redunido, 

Esses primeiros Inlcindos no 
conhecimento dom artintas da 
Ferdto Fpanema espalharam pela 
clinde Intelra, em palestras 
ma Imprensa, as impressões que 
ah colheram, Um enthusianmo 
mnonime, contugioso,  desprr- 
inndo sentimentos — differentess 
nuns de nnslednde, em outros de 
scepticismo,,., 


—— 


Ou que nho costumam fre 
quentinr o thentro Iyrico fnda- 
enviam e muitos nínda  Indu- 
aum, no Mnreel Klnsa ern nítus 
mo o tenor ndmiravel exnlta- 
do por tantos eloglos,., 

Man havia perguntas mais sé 
vrlass om “unvotas de Ipanemaf? 
B as “Uláras"? 

Como terla Margarida Max 
consegulio flenr tão difforente 


“da “diverte” don revistas lgel- 
ras do mnonso theatro  popu- 
lur?,., 


O chá nrilstico de quartn-fel= 
ru no “grili-room” do Casino 
Atlantico, respondem Aquelas e 
a coutran muitos Interrogações, 
Ceren de quinhentos  pessons 
ni malrum para de antecipan- 
do an cincoenta mil, cá fóra, o 
euthusiaamo dou primeiros ini 
elndos,.. 

Quando se perguntar numa 
rodn, nestex quatro diam ntes 
rlores no Inteto dax frradiações, 
quem é Sonin Burinmagui, loga 
alguem esclarecerãs: 

— “Sonia Durlamagui é q ale 
mn do fox vestida de escuro e 
tentundo dixfnrçnr com um mor= 
riso umn tristeza qualquer... 
Como esínmoy no Brasil do ré- 
roréco e dn cnlen, pouso com 
parnl-n potrlotlenmente mn Glos 
Finha Caldas virada pelo aves= 
no"... 


-—— 


Eu nó fis uma opinião no chá 
da PRH-S, As outras 
feltas nnterlormente., 

A opinião nova é do spenker- 
ebeie dn nova emissora, Jorge 
Murad não me pareceu o pas 
testrudor natural, fluente, nem 
a foriura do vocabulo denches 
Glente que não attende no chn= 
mado, A elle tambem cu já on= 
vira duas vezes, PB sempre 
acompanhado de um “turco” que 
enreco ter-lhe vendido a'guma 
colina a prestnções, porque não 
o delxn,., 


Ta, porém, uma Impressio 
que me purece  iuntrntivo, 
Tronsmitilu-ma um collega de 
chronten radiophanten, com esse 
ar de displicencia que deixa | 
gente em duvida; seriamente, ou 
“bingue"t,.. 

— A BHadio Ipanema, segro- 
dou-me o confrado parece que 
Inventou tnntos “duos” e “trios” 
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SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitalização 
da America do Sul, 


AMORTIZAÇÕES DE MAIO 


Realiza-so hoje, dia 31 
horas, no salão nobre da Associação dos Em- 
pregados do Commercio, à Avenida Rio Branco 
na, 1148-120, o sortolo de amortização de titulos 
relativo no mez do maio, 
sortsio todos os titulos em vigor na Séde So. 
Os titulos em atrazo poderãs ser reha- 
bilitados até às 13 horas de hojo, na Séde da 
Companhia, 


do corrente, às 15 


Participarão desse 


Prospectos, informações e nequinição de 
titulos, nm 


SEDE UMIAL ' 


RUA BUENOS AJRES, 37 + ESQ. QUITANDA 
Edificio proprio; 
Enspectores c Agentes «m todo o Brasil 





Jornal 


de 





para attender no excesso 

artistas... 

mania 
ae 


Eu me sinto endn din 
encorajado para . deixar 
escrever nobre radio, 

Onde me met! 

JOTA 


à 3 PARA ada ad hs 


RADIO MAYRINK VEIGA 


Das 6.25 às 9 8.15 horas — Duas 
nulas de gymnastica, Das 8,15 du 
8.45 — Guzeta da PRA-Y, resenha. 
Das 15 ás 16 horas — Discos, Das 
18 és 18.45 — Discos, Das 18.45 às 
ly horas — Quarto de Hora Eiuca- 
tivo. Das 19 48 19,15 — Deuscos. 
Das 19.15 às 19.30 — A Voz do Com- 
merclo. Das 19,30 ás 20 horas -— 
Programma Nacional, A's 20,30 — 
Continuação do Radio Sketch “Adão 
e Eva em 1935”, com Burbosa Juntor 
e Ismenta dos Santos. A's 23 horas 
— (Commentario do obsorvador da 
PRA-9, mobro o Momento Naclonut. 
Das 22.30 às 24 horas — Program- 
doa Ida e Volta. dos estudios da 
PRA-9 em colaboração com a FRB-9, 
Radio Record de 8. Paulo, A's 24 
horas—Commentar.o do observudor 
da PRA-9 sobre o Alomento Inter- 
nacional. A's 23.30 :— Ultima Chro- 
nica. Das 23 às 24 horas — Discos, 
A's 24 horas — Marcha final, 


RADIO GUANADARA 


Das 8 às 9 horas —Indicador com- 
marcial, — Discos. Dus 11 às 13 
horas — Discos. Das 16 às 17 horas 
— “Hora do Lar”. Das 17 às 18.45. 
— Voz Riloplatense. Dus 17.45 44 
19 horas — Quarto da hora educall 
vo. Das 19 às 19,16 — Mus.ca, — 
Boletm meteorologico, Das 18.15 
ts 19,40 — Quarto de hora automo 
bilfstico. Das 19.90 às 40.15 —Pro- 
gramma Nacional, Das 40,15 às 21 
horas — Relntelo do programma do 
muslca — Varias noticias — Notas 
“ocinos, Das 21 Ás 24 horas—Trans. 
missão no estudio do Programma 
“Arco-Iris". 


RADIO DO DEPARFAMENTO 
DE EDUCAÇÃO 

Hora Infantil do Thu Lucia: Ma- 
thematica <= Pruceções ordinarias « 
vecinnes (quantidade de cadarço, 
“dg bordado, de botões, pregados ny 
preparo das peças do vesiunrio). 
Geometria; formas geometricas (re- 
otangulo, quadrado, triangulo cir- 
quilo), bolsos, applicação da renda e 
bordado, botões, pregas, lenços, mo- 
tivos de ornamento de fuzendas ou 
borundos). Das 18 às 19.30 horas 
— Jornal dos Professores: Notlelas 
— Commentarios — Quarto de hora 
do Ministerio da Agricultura, Sup. 
plemento musical: I) Beethoven— 
Sonata  “Waldsteln"s op, 59; II) 
Schumann — Symphonla n, 4, em ré 
menor. e 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

Ag 8.44 horas — Jornal Synthe- 
tico da Cruzeiro d oSul, A'y 1y.UU 
— O mails gentil programma, A's 
L1,.30 — Boletim Informativo. A's 
12 horas — Musicas — Gravações, 
A'g 18 horas — Rad'o Apperitvo. 
A's 18,15 — Provisões do tempo, 
à's 18.30 — Trio cheio de luz, A's 
19.30 — Progrumma nacional, A's 
“0 horas — Curmen Barboua — Mo- 
retira da Silva, Orchestra Columbia 
“As 20,30 — Dalila do Almeida — 
Carlos Galhardo — Radiolettas, A's 
tl horus — Réda Vordo-Amarella — 
VRB-6 — Cruzeiro do Sul — 8, Pau- 
lo qua fala. A's 21,40 — PRD-Z — 
Cruzeiro do Sul —- Nlo quo fala, — 
Orchestra Columbia — Irmãs Medl- 
na. A's 23 doras — Aurea Beatriz 
— Orchestra do cordas, A's 22430— 
Discos, A's 23 horas — Boa noto 
O... até amanhã, : 


RADIO PHILIPS 
Das 19 às 14 horas — Discos. Dag 
16 ás 19 ho.:0 — Discos, Das 19,34 
às 20 horas — Programma Nacio- 
“nal, Das 40 fs 20 horas — Program- 
ma de estudio, 


RADIO-TRANSMNISSÕES DA 
VPALIA 

A Socledade Jiadana E.1.A.R. 
estução do ondas curtus dg Prutu 
smeraldo 2R0, metros 31,14 — kilo- 
ciclos 437 — communica que, n 
partir do dia 3 de junho proximo, 
as Lrongmiscves  especaes pura a 
“merica Latina, ás segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, terão Inicio às 
21,30, hora Jocul. 


HADIO SOCIEDADE 


8.20 horas — Hora Certa — Jor- 
nal da Manhã — Noticias é Com- 
mentarlos — Ephemerides Branilel- 
ras do Barão do Klo Branco. 12 ho- 
ras — Hora Certa — Jornal dy Melo 
Dia — Supplemento musical, 17 ho- 
ras — Hora Certa — Quarto de Ho- 
ra Infati] por Tia Beatriz. Provisão 
do Tempo -—- Discos. 18 horas — 
Jornal da Tarde — Supplemento mu- 
sical, 19 ás 19.30 horas — Discos. 
19.30 &s 20 horas — Programma Of- 
flolal, 20 &s 20.10 horas — Chro- 
utca Sportvia. 20,10 4s 20.40 horas 
— Discos. 20.30 às 21 horas — Mu- 
Bica Portugueza. 21 às 21.15 horas 
— Quarto do Hora Musical, 21,15 
a 23 horas — Programma de Stu- 

o. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 
Las 10 às 19.30 horas — Discos, — 
Das 19.30 ás 20 horas — Program- 
ma Nacional. — Das 30 às 20,30 ho- 
ras — Discos. — Das 20.30 4u 33 ho- 
ras — Transmissão do Studio, 
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Será SENSACIONAL a 


INAUGURAÇÃO 
— de — 


Temporada 
JARDEL JERGOLIS 


HOJO — As 19/40 e 23 horas 
com au primeiras representas 
ções da anper-revinta paoly= 
echroma, em 32 netos e B7 
quadros dynamicont 


producção mazima da “iupia 
de ouro" ú 


JERCOLAN.IULESIAS 
no Thentro 


João Caetano 


A 1º monnho norá Irrudies 


pola Radio Cajuti (PERES) 
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MUSICA 








Será inaugurada esta noite no João Caetano 
a Temporada Jardel Jercolis 


Com a moderna revista “Goal”, 
original da parceria Luly Iglestas- 
Jardol Jercolls, será qnauguradeo 
esta noite, no João Cnetano, a gran 
do temporada da Companhia Jardel 
Jercolio, ' 

Empresario chelo de animo e do- 
tado de bom gosto, Jardey Jercois, 
tem oferecido, até hoje, às platéas 
cnriocns, as melhores rovistes que 
lho tem sido dado assistir, Não É 
pois, para adnjiiar, a grando espe- 
ctntiva que se observa em torno da 
inauguração da temporada deste 
nnno. 

Os autores de “Goal!” promettem 
muitas novidedes e entro elas qn) 
npressntação dos baliarinos Sosoft 
o Oterito do Nava, à volta do Mes- 
quitinha 4 revista, a avresentação , 
te dois ciementos do theatro ar-| 
gentino de revista: Juan Daniels 
o Carlos CoMian, o Jruemonto de 
uma nova actriz, E'na Dava, Inter- 
nrote «do, nosso “folk-lore" o mis 
“The great Otholo”, 


—— 


CORDIANIDADE ANGENTINO-BNA- 
SILEHRA — O RECIPAL DE BER- 
TA SINGERMAN, DOMINGO, A” 
TARDO, NO MUNICIPAL 








Prometto revestir-se de grando brl- |: 


lho a ultima audição poctica da ge- 
nial declamadora argentina Herta 
Singerman, « roalisar-se domingo, à 
turde, no Municipul e que terã o cas 
racter de fésta de cordiniidade brast- 
leo-argentina, O programma organt. 
zuado, em que fulgen gemas do alto 
morito, & o seguinto: 

Je parte — “Hay lJuces entre Jos 
arboles”", F, Paz Cnstilio; “Alborada 
de amor”, Olavo Dilac, trad. Ho- 
cuant; “Bl canto de angustia”, Leo- 
poldo Lugones, “Bylturflos”, Lovo de 
Vega; “Bl yuelvo del ardea”, Gubrie) 
D'Annunsio, trad. Daeza, 

& parto — “Los barqueros del Vol- 
ga” (motivo popular russo), Anony= 
mo, trad, X.; “La dicha”, Paul Fort, 
trad. DB. G.4 “Mexico-Pregon", MI- 
guol N. Lira: “Cancion del primer 
amor”, Cupdevila; “Los caballos de 
los conquistadores”, Santos Chocano. 

é parte -— “La voz humana”, mos 
nodrama em 1 acto, Jenn Cocteuu, 
trad, do Arturo Romay. 


A CARREIRA VICTORIOSA DE 
“PREDAINE VAEB CASAR! 


Todn gonto fas commentarios elo- 
glosos 4 Intoressante peçu em cartaz 
no Nival, cujos multiplos encantos 
estão levando no thentrinho preteri= 
do da cidade, verdadeiras multidões. 

E “Fredalno vas casar”, entro ap- 
plausos genes vao nrocegulndo a 








ARISTOTELES PENNA, quo tem exe 
cellente poptt em “Fredalne vae 
cansar” 


sua cnrretra victoriosa, mostrando- 
nos mais uma esplendida creação de 
Dulcinn o mails Odilon em um de 
seus melhores papeis, e Aristoteles 
Penna, no trabalho quo mereço os 
melhoros applausos, 

E o publico quo gpplaudo esses tres 
artistas, não so esquece de louvar 
Sarah Nobre, Wanda Mnrchetti, Edu- 
nrdo bina Alberto Dumont, Paulo 
Gracindo e Ruth Mignon, que com- 
plotam o homogenco conjunto do Kl- 
val, 
Hoje, “Fredalno vao casar” será 
representada nas duas sessões habl- 
tuacs à noite, e amanhã, dará mails 
uma vesperal elegante. 


UMA COMEDIA DE ANTONIO GUI- 
MARÃES NO CARLOS GOMES 


Antonto Guimarães, brilhanto Jor- 
nulista o theatrologo, tem silo far- 
tamento nyplaudido todas as vezes 
que brinda o publico com um orlgi- 
nul seu, São inmunicros seus succas. 
sos em thentro, não havendo unia 
unica peça do sua nutoria quo não 
tenha registrado grande exito, 

Agora mesmo, na proxima segun- 
da-feiva, esse theatrologo * vne vul- 
tor no cartaz, firmando & comedia 
“UVusamento encrencado”, que será 
interpretada por todo o elenco encn- 
uegudo por Durães, obedecendo á so- 
guinto distribuição: 


Angela — Edith Miss Rommey — 
Conchita; Mme. Silvares — Horten- 
clu; Didi — Brleba; Capitão Soares 
— Stuart; Major Silvares — Attila; 
agento Macedo — Durães; Fernan- 
hrs — Paradela; Von Mooser — Res- 

er. 

Hoje, amanhã e depois serão da- 
das as ultimas representações de 
"O marido della”, engraçado sainote 
de André Rolando. No programma 
clnematographico ds hoje, d film 
principal será “Tornamos a viver”, 
mas segunda-feira essa pelliculm se- 
rá subslitulda por “Papae bohemlo”, 
orenção do Adolphe Menjou, 


MUSICA - 


JACQUES THIBAUD E' UM DOS 
MAIS COMPLETOS MESTRES DO 
VIOLINO DA ACTUALIDADE 


Jacques Thibaud, o violinista que 
no apresentará no Municipal, no pro- 
ximo dia 4 de junho, é um dos mails 
completos mestres do violino na 
actualidade, &º um musico de gran- 
de cultura, cujo egtylo reflecte uma 
personalidado propria. E' o malor 
violinista que a França já nos det 
e um dos mais eminentes “virtuosi” 
da nossa tpocu. Seu talento e seu 
gento já conquisuiram a consagra- 
qão mundial. O Rio já o conhece é 
por Isso mesmo toda gente entro nós 
está de accordo com os conceitos 
quo por toda parte não expendidos 
sobro o atu valor, E' um legitimo 
continunador da tradição de Pagutnl!- 
ni, Saravate, Vieuxtemps, Wieniaws- 
ky e Joachiin, osso artinte magnifl- 
co quo vamos mails uma vez ter oc. 
caslão de admirar em uma pequena 
sócio de concertos, a ser iniciada 
na quarta-telra proxima, na sério of- 
flolal da concertos da Empreea Ar. 
tstica Theatral, que cada voz mais 
se enforça para nos manter em con= 


tnoto com ns grandos colebridados 
do momento, 
TEMPORADA DF CONCERTOS 


NSYMPHONICOS 


Já está annunciado para o proxi- 
mo dia 5 de junho o 3º concorto 
tymphonico da actual temporada, 

Emso concerto sorá dirigido pela 
fontolnda mnontrina patricia Jonnis 


TEMPORADA DM CONEDIA IN, 
GLUZA 


4 Companhia do Comedias Ingles 
e» realizará, hojo é amanhão no Mus 
Melpol, om sess ultimos espostnesios 
mento onpital, Mojo, em 7º róvita da 
arnignatura, nor reprosaninda q phs 
qa do Hutten Vane "OQutwará Nos 
und” e amanhã, em despedida da 
companhia aublrá À mesma *Poyiicat 
Doterred", do Gonflroy Dell, 


= Rd | o”, 


cangonetista 





negro o ainda Mariz Costa, que 
vem da comedia e a famosa “Sine 
copated Hof Orchestra”, 


Do elencn estavel de Jurtus tom 


e 


Jardel Jercolis 


tacam-se Lodln Silva, a eutrelia sem 
nar, as Jemis Mary é Aba, Annia 
Sorrento, Nalr Par'as, Anna Mara, 
Lita Trado o do Jada dor homens, 
Popito Romeu, Antonto Sorrento 
utos, A pomcira sessão do “Gaal!r 
cutá murcada para us 19.40 horas, 





dia Sodr6, e o seu programmi apro. 
sentará grandes o Intoreesimntes que 
cas syinphontens, 


AS PROXIMAS TEMPORADAS 
FHANCEZA E LYKICA NO NU- 
NICIPAL 


A temporada do Munteipnl, esto 
nuno, promotte ser das mala bri- 
lhantes. As assignaturas abertas pa- 
ra as Companhins Drmmutlomo Eri 
ceza e do Opera Lyrichk têm cbilda 
o mals frúnco exito, 

Não só todos os entigos nestenano 
tes retomarmn as suma Joculhades, 
como grande tem sido o mumero da 
novos: pretendentes ds Jocalidades 
que por acaso restaren, 


Tudo leso demonstra o Interessa 
quo despertom no moeso publico a 
proxima temporada q inaugarareco 
em mefados do Junho vindouro, cam 
a Companhia Pranceza de Comedia, 
quo apresentarão um conjunto brt- 
Thante, do qual fezem parto quatro 
nomes fulgurantes do thentro pari 
glense, como Germalne Lauglor, Jean 
Murechat, Morro Magnler o Elisnhorh 
Har, que Intorpretarão um opere 
torto composto das ultimas novida. 
dos dos thentros do “bontovard”, 

Depois, em agosto, entreará qn 
gerando Companhia Lyrlen, no euta 
frente vêm ne malores notnbilidados 
da teena Ivrica memilal, faca como 
Gir, Muzto, Gabriella Nesangoni, 
Bidu" Snyho, Danlse, TH Lello e um 
quadro do notnvols cantores frances 
FAR 


CARTAZ DO DIA 


MUNTCLPAL — 72 vécita do neste 
Enaturo — “Gulward Ronda", orlmis 
ennl da Sutton Verne (com Prmela 
String, B. Stfrlineco Mo, Win 
Carew Bve, Preal Nicholas e Moxey) 
— As 21 horns. 

RIVAL — "Frednine voo caonr,..* 
— Original do Andre Plenrd, trainee 
cão de Alherto “de Queiroz  (enm 
Duleina, GdPon, Aristntoles, Sarah 
Nobre, Wanda, Tuntont, Vianna o 
Gracindo) — A'r 20 é às 28 horny — 
Poltronas: 6SG00, 


JOÃO. CABTANO — “Gon” rovine 
ta de Luiz Telesins o Jurde) Jeren. 
Hg (com Laodin Silva, Mesquitinha, 
Mary a Alba Sisters, Nalr Fars, 
Anna Marla, Pepita Romen e outros) 
— An 1940 e ás 22 horas, 


CARLOS GOMES — "O marido 
ella...” enineto de André Holando 
(Duries, Conchitn, Restlor o ol 
tros) — A's 16 e às 20,45 horas. 


CASA DO CABOCLO (Phoenix) — 
“Bahia, torra querida”  (Tatuzinho, 
Jurema Magalhães, Apolo Corria é 
outros) — A's 16, 19 0 21! horas. 


RECREIO — “Da Favella no Cote 
teto”, rovinta do Frelre Junior, com 
Alda Garrido, Ttnla Ferreira, Znlra 
Cavalcanti, Bra Toador o outros — 
A's.20 o às 22 horas, 








- hos 


Dê Ev 


HoJn ema 
An 20 e 22 horas 
DULCINA ec ODILON 


estho empolgando q Rio na 
2* Semana da maravilhosa 
comedia 


Fei ae CL. 


de ANDRE' PICARD, tradu- 
ccão do ALBERTO QUEIROZ 
FFREDAIND” é considerada & 
malor creação de DULCINA 
em toda a sua carreira 
artistica 


DULCINA a ODILON fazem 
um successo formidavel dan- 
sando o “ballado de Plerrot” 
DULCINA can tambem q 
deliciosa cançoneta parlsjenso 
“Jo nals nimer” 
ARISTOTELES em mais uma 
Intoressantissima creação 
comtea 


Amanhã — VESPERAL 44 
16 horas 
FREDAINO VAE CASAR. 


Blihetes 4 venda para hoje, 
amanhã o depols 


IF 
, 
v] 
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D. JULIA LOPES DE 
- ALMEIDA 


(1º ANNIVERSANIO) 


Por eua memoria 4 pelo 
desenngo eterno do sua alma 
musnasnima, eum familia mans 
da colebrar hole, à» 10,90 hos 
Fam, milena de 1º mnnivornario, 

no altar-mór da Iuroja do 8 Frans 
glnco de Paula, Convidume-to ns pés 
nons do mun amizade o parentes, 


ESTHER DA SILVA 
E OLIVEIRA 


Par 


al 


Hu 











OP mA) 

A minua de 7º ála gta aus 
familia manda celubrur, na 
imroja da Crug dom Militaria, 
renlisaso hoje, Av 10 horas, 


pondo para ento noto de tell 
piho convidados só perentes é ame 
EUM 


ENT) O O ya DUDE e Rd 
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TUM CELLULOIDE 
TA ALTA-RODA, COM 


a em 


mo ODEO 


O triangulo que os fans sempre sonharam poder formar 


A MAIS GLAMOROUS DE 


TODAS AS 


Kay FRANCIS 


CONMPANHADA POR 


George BRENT 
Warren WILLIAM 


Dirigidos por FRANK BORZAG 
EM 


bo 
- 


Vivendo em velludo 


(LIVING ON VELVET) 


t 








Um film da “WARNER BROS. FIRST NATIONAL” 


PA AA ii PA 


NO MORO CINEMATOGRAPHICO 





KAY ERA DE WARREN WILLIAM. SUR. 





de Warren q de Hrant, pois pela 
primeira vem, essen “nnen"” da War- 
mer First foram rennidos, E como 
me admigam e respeftam e como qe 
sentiam agradavelmente ncompanhas 
dos, q tarefa da filmagem fol fncill- 
mn para Borzage, ÔOntro factor po- 





UMA LINDA MUSICA AGIU como 
CUMPLICO NEM CASO DE AMOR, 


Que noite bonita! Ou accordes lan-= 
Buidos de uma tusica divina, ainbos 
sozinhos... mn mocidade er eme pro- 
vocação, um convite imperioso áquel. 
'Jês corações que sa attrahlam Irresisa 
 tivelmente.., e aconteceu o que nho 
& difricil imaginar; um délicioso bei- 
jo se ouviu no silencio da noite... 

“Noite de valsa" & uma comedia 
montada com multo luxo à elegancia. 
Os incidentes comicos são orlundos 


O film que 
está empol- 
gando 0 
“mundo. 


A Cingem «lo | 
ORLEANS 


a | 


to 





GIU, PORÉM, GEORGE BRENT.. 





Kay Francis, em “Vivendo em Velludo” 


“Vivendo em Velludo” (Living on 
Velvet), que na opinião de Kny fol 
mgrninvel de filmar, além de deven- 
volver um themn poderoso, ganha de 
todos ou anteriores trabnlhos de Kay, 


derom, do brilho de “Yivendo em 
Veludo” fol Orry-Kelly com suns 
admiravela erenções, que serho npre- 
msentndan por Kny.,, Nuila menos de 
vinte e duna tollctten completam... e 
todas da estucito corrente! Nelle en- 
tão Kay Krancia, Warren Willnm, 
George Brent, dirigidos por Frank 
Dorsago. Orry-Melly vne complétnr 
o alvoroço dan “fans! que desejam 


ver este figurinista vestindo » Hn- 
da Kay! 


e e pe 


dr astucia de um jovem apaixonado, 
que se fingiu de creado para conhá- 
cer bastante à pequena na intiinida- 
de. Na realidade elo & um jovem 
compositor. rito « fámoso, é B. Eu 
situação; de creado lhe traz apuros 
quê degentram em lances divertidis- 
&imos. Magda Schneider é a pecuena 
causadora de toda a embrulhada, 

Ella, neste film, ainda está mais 
encantadora, Veste-so com rara ela- 
ganelá, apresentando modelos de tol. 
lettes bellissimoa, 


hi 





id in eh Eme o 





“JOANNA D'ARC” | 


Nós enbemos que Joúnna D'Are,,. n donzella de Orlens, a 
enmponeza que se tpresentor ao ret de França e gulon os seus 


exercitos, salvando o gen pal fot queimada viva,., Salémos 
que à França e Inglaterra se degladiavam, havia já um acento, 
nã famosa guerra que a História denonhou mesmo dos Cem 
Annos, e que núquelle momento Carlos VII estava cercado, 
em Orleans, quando lhe apparecen a camponcza, dizendo «que 
ouvira “vozes”, é que o archanjo Sho Gabriel lhe ordenára de 
sulvar a Pratica, pelo que o det The deu o Commando dos seus 
exercitos, nccomimettendo ella os inglezes, vencendo-os, poden- 
do assim levar o monarcha a ser corôado em Reis; é sabemos 
mais que os inglezes voltaram na investida, e Jontua fot pot 
elles féita prisloneira, julgada péln Inquisição como félticeira, 
é queimada virá. 

Ha alnda momentos impressionantes na vida dn doizelin de 
Orleans, que todos pódem vet neste filin, quo Gustáy Uciky fez 
para à Ufa. “Joanna D'Arc” hos révela uma nova, € do mesmo 
témipo: linda artista — Angela Salloker, 


“Ôs MIBERAVEIS" 


Jean Vhljean é o heros que Victor 
Hugo ereou pára a sua obra Immor- 
tal "Os miséravéis”, NÃo há nação 
onda a obra de Hugo não tenha pê- 
netrado, traduzida nh lingua do pais, 
Não ha camada humana que não à 
tenha lido. Jean Valjean, é o heroe 
perseguido, & o softrimento, é a bon- 
dade, é a victima da sociedade Ingra- 
ta é cruel, é a individualidade que 
tados conhecem, Por Issn mesmo tem 
ólia npparécido, saldo das paginas de 
noRtos Hugo, para o palco para a 
téla, 

Harry Baur, personificando Jean 
valjean, o Enls, e depois o industrial 
Mr, Madeteins o “malre” que se ani. 
eda de Fantlho, mals tarde o prote- 
etor dá Copelto — di de uma rara fe- 
Mecidado da interpretação. 


UM FILM DE SENSAÇÕES: “ASAS 
NAS TREVAS! 


“Asas nas Trevas" 6 um daquele 
les films que =e podem recommen- 
dar ámuelles que do cinema exlgtm 
especialmente as grandes sensa- 
ões, 

O episodio amoroso desenvolve-se 
sobre a teta intêressanta dos estor- 
ços de um piloto empenhado em des- 
cobrir o processo de voar sem pi- 





Cary Grant c Myrna Loy, em 
“Azás nas Trevas” 


São figuras principaes do argu- 
mento Cary Grant e Myrna Loy, 
esta apresentando um dos melhores 
trabalhos da sua carreira, 

Magnífica também a cnaracteriga- 
ção de Cary Grant, ereando na téla 
uma flgura de relevo da qual se 
irradia a mais poderosa sympnthia. 

O argumento é a historia da de- 
dicação de uma mulhor de coragem, 
que se mucrifitoy por Um setentista 
ue conengrou a vida A descoberta 
os melos de voar com completa 86- 
guranea. 

As honras da producção cabem 
não só às duas estrellas, como dos 
diversos elementos dy “cast”, q no- 
bretudo a Jntes Flood, quo dirigiu 
o film e AouDA aprovoltar com gran- 
da mektria todos os elementos có- 
micos e dramaticos do argumento, 


UM 'NOVO FILM DE KATHARINE 
HEPDURN 


O novo film de Katherine Hepburn 
“Littlo Minister", que aqui será ex- 
hibido sob o titulo de “Sangue clga- 
no”, está agradaândo immensamente 
nas platéas em que tema sido mostra- 
do, Todas as chrônicas e criticas pu- 
bitondas nos jornaes americanos e 
curopeys lhe sãn Intelramento favo- 
raveis, Verdádeiros hymnos são te- 
cidos & “estralin" e no seu grânde 

m. 


BETTE DAVIS EM “A DANRDIRA” 


Prul Mun! encontrou em Betto 
Davis a companheira tdeal para com 
elle viver q trama fortissima de “A 
Batreiru" (Bordértown), escripta 
por Fobert Lord, que se Inspirou nã 
novella da Carroll Graham. 

“A Barreira” é um profundo estu- 
do da alma feminina, pols emborá 
Mun| tenha o papel central, a tra- 
gedin mnior & apresentada pelo trá- 
balho de Bette Davis, no “rol” de 
uma mulher verdadelramente diabo. 
Hen, uma tarada que não hesita em 
usar qualquer processa Para consé- 
gulr o amor do homem que a Im- 
presslonára, Porém, esse só amava 


RESUMO DOS CAPITULOS PU- 
BLICADOS 


Danilo, o mais querido bobemio de 
Marahoriá, recebe ordlêns de nós rél 
pára conquistar, em Paris, o cotação 
dm vinva Sohin, proprictaria de 53% 
do thegonro do país, Isso faria cóms 
que Sonia não deixánce cair emímãos 
emtrangeirao, catando com um ed 
trúngeiro, n immeénna forindá que 
era o entelo do thesonro marahoviá=- 
zo. Danilo nunca vira realmente a 
Soxla, porque nn Márshovia as viu- 
vno usavam um vêo nté a métnde 
dó rosto, Elle an, ansediara com ga- 
Jantelos, em Marshovia, motivo pelo 
qual Sonia o reconhece no “Maxim”, 
sónde elle vne antes de procurar 
ver m tnl viuva, que elle ignora, na 
turnimente, ser mn crintara que tem 
ao seu indo, no grande “cabaret”, 
Sempre atrevido, Danilo tira do pé 
de Bonin o sopato e com elle nobe 
para o refeitorio reservando, para 
obrignl-a a seguli-o, A viuva, que 
entá vivendo uma comedin para di. 
vertirne e vingar-se dn vida reclusa 
que passava em Morshovia, quer uu- 
bir tambem, mas hesita, Man, afi- 
nal, vendo-se descalça de um pé, re- 
solve aublr no encontro do nt'revido 
— e delleloso — “bransese Co qumone'!, 


CAPITULO IN 


Vendo que não havia qutra solu- 
ção senão acompenhar Dániio para 
rebavor o seu sapato, Sonta subiu a 
escada, coxeando, e o segulu, Danl- 
lo entrou pela porta n. 7, de onde 
acabava de salr um “garçon", A 
viuva bateu & porta, mas Danilo não 
respondeu, Resolveu entrar, 


Sonia mirou em redor, após entrar, 
o retrocedeu para à porta. Aquilo 
não era um resérvado para comer, 
O aposento tinha mnveis de uma 
pontendelra. Ao empurrar a pória 
quast derrubou o “gnrgon” qua es 
pontara do jado do fóra À enpora de 
ordena, Voltoy a cerrar à porta, 


Afinal, a viuva considerou: que 
mal havia em comer ab, com a van 
tamem da conforto do macio sofá, 
uma primorosa penteadeira, poltros 
nas commodas, unos aunvos q nina 
eryataleiro onde seintiliavam tagas 
+ uma garrafa de “champagne”? Par 
que sentirse inquicia Ou atemoris 
soda? Não entavo all o “garçon”, à 


6 poder e o dinheiro é dêspréza-a, 
procura gúálgar posições para che- 
thr an mesmo nivel social de outra, 





PRE SO Sim 
Paul Munl, em “A Barreira” 


uma flôr da aristocracin! 7 desde 
esse momento, o homém ambicioso e 
a mulher tartda, unidos nor muitos 
trimes, aliados em negocios êscusos 
e para os quaeg o amor era Impos- 
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de Orleans 





portar? No andar terreo, no grande 
salão, não estavam no minimo tre- 
sentas pessoas? Olhou résolutamen- 
te para Danilo, então, 

— Dá-me o sapato! — ordenou. 

Danilo convidou-a à sentar-se, com 
gnlanteria ironica, 

— Alteza, concede-me a honra de 
collocár-von o sapato — perguntou 
— ou o prazer de tirar-vos tumbem 
o que ficou no outro pé? 

— PDevolva-me o sapato! — orde- 
nou Sonin impaciente, 

A viuva sentou é ella ne por mom 
seus pém, de joelhos. Apanhou de- 
pols o pó desenlço em signal de sub- 
missão, e Jogo após o beijou. 


Uma onda de emoção fer vibrar 
Sonta. Esqueceu seu instante de Ir 
ritação como por encanto; porém sua 
simulada “coquetterie” velu ajudal.a 
— e rindo-so de Danilo, retirou o 
pé co poz sobre o pegienino sofá, 
& distancia do galã. 

Danilo sentou-se no chão, olhan- 
do-a com um sorriso suave, quasl 
Indifferente, Não obstante, sua vos 
nearieindora delatou seus sentimen- 
tou ao dizer: “ 

— Estã bom, FIfl, ne queres tr 
em busca de um banqueiro, even 
lembrar-te que a porta não está fe- 
chnda, podes Ir... 


Sonia volver os alhos par; Da- 
nilo, pensativa. Sem duvida, elle 
permittíria quo ela fugisgse, Mas a 
emoção do beijo + “rava ainda em 
suma velas. NÃo catava num má 
mento para Indecishes, Devin mos 
trarena tho impassível quanto elle, e 
salr do refeitorio reservado, Levans 
tou-se Jentamente e se encaminhou 
para a porta; mas o confileto Inta. 
rior na deteve por um momento, Im. 
pedindo do Jevar a enho se plana, 

Danilo semulu-n curiosamente com 
om olhos — e, no ver Fónla doterene, 
por um segundo, antes do chegar À 
morta, compropender que desojava 
flenr, Tn Sonia abrir a porta Jotitas 
mente, quando Danilo no approxts 
mou, 


Ronta sentiu temor, embora come 
prebendesso que o porigo não estas 
va em Danilo, porém nella proprias 
quam desejou Implorariha que à 
delxasma partir; mas não qudia 
olhalco de franto, RgOrA que meus 
olhne expressavam com eloggancia 


O que 04 OUcuitava om ney coração, 


4 


me = .—— 


| hiíbido", esse fim da 





O JORNAL — Sexta-feira, 31 de Maio de 1935 
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O VERDADEIRO AMOR NÃO PRECISA 
O SACRAMENTO DAS LEIS PARA 


FLORIR 





E VENCER... | 





John Boles que figura «o lado de Ann Harding, em “Amor Prohibido” 


E' uma verdadeira these, seducto- 
ra e suggestiva, a que “Amor Pro- 
RKO-Radto, 
encerrã. E' uma trama tecida, de- 
pois de crenda, pelos preconcellos 
quo desvirtuam até o sentido dos 
sentimentos, aflvelando mascaras em 
caras Infelizes q enchendo de som- 
bras almas chelas da ventura, 

“Amor Prohíbido” é disso uma 
expressão bem fiel, Vergto WiInLers, 
a mulher soffredora, em torho de 
culo Infortunlo gira todo este ro- 
marco de sensações violentas, era 
uma creatura feliz que se apalxo- 
nou por um homem, a elle se em 
tregarndo, certa de que nada existia 
que viesse a Impedir a consolidação 
desse amor, perante as lets da socle- 


dade, Mas o casamento fol. Imnos- 
sivol e elln, depois, com o fruto des- 
se amor que a socledade amaldi- 
çoou, asglatin nó casamento, com ou- 
tra, do homem dos seus sonhos, E, 


só por Isso, elin passou a ser uma 
criminosa, apontada por todos 9 ac- 
cusada como peceadora, como se €8- 
sa mesma sociedado nÃo commettes- 
se pocendos peores.., 


Assim se desenrola o film huma- 
no e suggentivo, que oaffereco a 
Ann Harding feliz opportunidades pa- 
ra ela pôr em relevo, de maneira 
impressionante, a sua alta dramas 
ticidade, John Boles e Helen Vin- 
son vivem os outros papeis desse 
romance de sensação, 


me 


sivel, enfrentam-se como dois Inimi- 
gos, O ódio desce » os separa numa 
luta de morte, em que se antquil. 
Jam! Archie Mayo deu o maximo 
relevo às sequências todas de “A 
Barreira”, o celluloide da Warner 
First National] em que Muni não do- 
mina, embora réálize n sun melhor 
perfomance, porque Bette Davis se 
mostra simplesmente magultica, 


“ZUZUM 


“gugu” custom 3 milhões de fran- 
cor e depols de exhlbido em 645 
elnemas, na Franga e nã Belglea, 
duranto euntro mezes, apresentou 
uma renda bruta de 9.264.647 fran- 
cos, alcançando, desea fótma, quim 
bello “rorord" de bilheteria, Houve 
quem attribuisso esso resultado fl- 
nanceiro ao valor artistico da pelti. 
culta, nã qual a celebre dansarina 
“morena” Joséphine Baker tem pa- 
pel de destaque, não aDents como 
bailarina mas como cantora é co- 
mediante. 

CINEGRAMMAS 
BING CROSBY será o primeiro actor 
de radio qua cantará ao mlerophono, 
“T Found a Dream”, uma das mais 
lindas canções do novo musical da 
Fox, "Louras em desfile”, é que será 
apresentada pelo famoso “orooner”, 
no dia 20 de Junho, numa das esta- 


em 


... = 


CINE 


Casino Atlantico 
Posto 6 
Copacabana: 


14 


Danilo passou a chave nn porta, 
Dopois estendeu a mão até | uma 
lampada de gas e o peqlieno aposen- 
to, tenuemente iluminado, tornou- 
E quasi às oscuras, 


Acerçou-so de Sonia e a beijou, 
primétro mum homnro depols no 
outro. Jotgou para um lado qu tules 
qo cobriam a parto superior do 
braço va Sonta e passou lgelramen= 
te “ou dedox péla Jinha de colchetes, 
que prondiam o traje, 

Nilo — supplicou a viuva, 


Danto olhou, chelo de surpresa. 

— E' um vestido multo.., compll- 
cado — explicou Sonla, em tom ner- 
voso, E, . sorrindo  forçadaments, 
continuou: t 

— Eu o farel,,, 

Danilo respouseu com um Rorrl- 
no feliz, Moveu afflrmativamente a 
enbeça o a beijou novamente. De- 
pols, acarlcion-lhe a faco o delxou 
o aposento, 


No corredor, poz-se a cantarolar 
um pouco, 4 espera que Sonia to- 
masge uma attitude, Passaram dois, 
tres, cinco minutos. Naturalmente, 
enico minntos era. tempo muito cer- 
to pare uma millher tomar uma at- 
titude, Além disso, podia Sonia Jul- 
gal-o demasiado ancloso, coisa que 
não lhe convinha, depois de todas as 
alrticuldades que tivera da vencer 
paia que ella aceltasse sua compa- 
nhia. 


Dar.lhe-la mais des minutos — de- 
masiado tempo! Tão depressa o 
ponteiro do reloglo nsstgnalou aquel 
Je Jmite, Danilo abriu a porta € 
tornou a entrar. 

Nn escassa luz do aposento, vin 
distintamente a figura de Sonia, jun- 
to 4 mega da penteadeira, Dirigiu- 
ne para perto, Serviu “echnumpa- 
gne”, 


Da repente, Muminon-sa n anosen. 
to, Sonia havia renviendo de Tompa- 
dar sêmi-avagadas. Danto, enelo «e 
nurpresa, volver os olhos em sua dl- 
recção, 


A viuva não havia deenperinão 
um unico enlenete; no contrario, en!- 
Jocára =obre os hombror o abrigo e 
contemplava um retrato de Napa- 
leão, que a olhava, robrancelro, do 
alto da parado, 

Danilo. avançou. 

-— ua sa pasta? Que acontece com 
A menhora*” perguntou 

Ella rorrtiy sunvemento, 


— Grande genoral! disse, apons 
tando para O retrato, Bow unton er= 
ro consistiy em atacar multo cedo, 
Por leao mosmo, perdem Wnterlon, 

Danilo feva um mento da Impolen- 


ela o de ralva. Aquilo er dinmalss 
do. vemimente! Uma melhernteda do 
Maxim, nrotanfeudo furjafeo dnnmiralo 
te modo! Que pensava dama avontis 


retra, essa, 


-—- Becutal exclamou, no tom de 
um homem culta paotencia attinginco 
o Umite maximo, Bompre estou dit 


Ts mo 


VARIETE”| Paixão de Tina 







ções de broadcusting Norte Amerlica- 
nas, 


SHIRLEY TEMPLE, de nocordo 
com seus paes, está planejando uma 
viagem de ferias em Harall, que será 
realizada assim que termine o sau 
trabalho no novo musical da Fox, 
“Curiy Top”, Será esta, a primeira 
viagem maritima da pequenina es: 
trelia da Fox, 








Uma nova estrelinha Infelou a sua 
enrreira na téln, Chama-se  Patsy 
O'Connor e tem 4 aunos de Idade, ap- 
parecendo em “Louras cm desfila”, 
da Pos Plim. Patey 6 entretanto, 
uma veterana do palco, tendo já ap- 
prrechio em vandoviles com eus 
paes, desdo 10 mozes do Idade, 


MONA BARRIE, passará na nuas 
primeiras ferins em Nova York, ten- 
do chegado nos estudios da Fox ha 
um anno e melo. Deixará Hollywood 
em caminho 4 grande metropola on- 
do passará um méez, tão prompto co- 
mo termine o seu papel em “Ladies 
Love Danger", 


O CRUZEIRO — Radio, aporta, 
artes, letras, modas, cinema, acon- 
tecimentos soclnes e mundanos, 
Todas as semanas, 50 paginas, por 
18000, 


H O J E: Duas ses- 
sões, às 19,30 e 
21,30 horas com 












Domingo: MATINÉE ás 14 
horas, com a série O REI 
DAS NUVENS, 1.º e 2. 
episodios 






posto a aceitar brincadeiras, que, ás 
vozes, me divertem.  Mss não uma 
brincadeira como esta! 

E encaminhou-se para a porta, 

— primeiro, os fllvty no salão, Já 
em baixo, disse enfurecido, Depolsas 
Napuleão! ) 

Foz glrur q magóneta da porta, de- 
finttivumente refolvido a phrtir. 

-— Poli está bem,., Fica-te ahi 
com Napoisão! - 

É sain, dando um terrivel choqua 
na porta, que tez Sonia estremecger, 
A Jovem viuva atlrou-se ao sofá, 
choranilo amurgamente de alivio, 
é desiliusho. 

Ao sair, Danllo encontrou  Mnr- 
celle, uma das suas velhas apaixo- 
nadas, no corredor, 

— (que aconteceu 7? — perguntou- 
lhe' e “cocotte”, ao velo preocou- 
pado. 

Danilo apontou para o refeltorlo 
reservado de que acabava de salr, 

— Oh, é uma criatura Impossivel! 
Trafgo-a para cá e quando estou & 
ponto de fazer-lhe carinhos, começa 
a falar de outro homem. 

Marcelle fez um gesto de desap- 
provação. 

— Não tem educação, 
commentou desgostosa, 
milgo, Danilo, 


Mas Danilo permaneceu sentado, 
parto da varanda do bulcão, escu- 
tando os violinox da orchestra, que 
ensalavam o numero seguinte, 

— Vamos, disse-lhe Mnrcelle, to. 
mando-lhe o braço. Danilo Separou- 
Bs suavemente da mão da “cocntte”, 
com grande surprosa sua, Abrira-se 
n porta do reteltorlo e Marcelle viu 
Sonia sentada no sofá, com expres- 
são de tristeza. Marcelle não com= 
prehendin — q achou que o melhor 
seria deixar Danilo a sós. 


A orchentra começára a tocar, À 
voz dos violinos entonva delicadisais 
ma valsa, Noite após nolte, a meta 
hora dedicada À valsa marcava uma 
trégua serena na Jouca alegria do 
“Maxim”, um pouco de dignhlade ry- 
thmicy antes de renovar-se a hnmnr= 
chia que mals tarde se convortia 
em bachanal, aquando todos dansá- 
ram o “enncan". A valsas enterne- 
cla por alguns momentos a todas as 
"anmes de nuit” do café e infpira- 
va attitudes cortozas e romantiena 
aos homens. 

Bonia avangou pausadamento paira 
Danilo, olhandoso com doçura, 

— (jueres dulinar 7 — perguntou 
lhe, 

— Não! — respondeu elle aspe- 
romento. 

Bila voltou no refeitorio e fechou 
a porta.  Sutava aborrecida pola 
mesma melancolia que experimentãs 
ra degola de meu primeiro enaontro 
com Punto em Marshovia, Por qua 
viera no Maxim 7 Menta Igrinaa 
nos lhos, 

Abriudo n porta e entrou Danilo, 
que a colheu nos braços, 
Valsemos | dieso 
tranquilo, 

à priusípio balisram, coma sa (bt 





hein? — 
Yem com- 


com dr 


eus ae 


O INGRESSO NO CÃES E 
4 BORDO DE NAVIOS 


— 


As respectivas licenças 
estão sujeitas ao sello 
de 1$000 


O director gernl da Fazenda fn- 
formou do ministro da Viação, em 
«roteroncia à cobranga dn entrada no 
cães da AlMandega de Recife, pnlo 
Estudo de Pernambuco, que a pro- 
videnela sugerida não pódo ser at- 
tendida, porque, de necordo com a 
inhelin B, paragrapho 8.º, n. 7, do 
decreto mn. 17,598 de 10 de novembro 
de 1926, 4 exigivol a cobrança do 
sello de 1$000 as lleenças concedidas 
pelas nifandegas e mesas dé vendas 
ás pessoas estranhas nos respecti- 
vos serviços, para Ingresso na faixa 
dos ches s a bordo dos návios em 
cada porto, 














CINELANDIA 


PALACIO — “ Sequoia " = 
Jean Parker, 

ALHAMBRA — “As pupilins 
do se, reitor" — Marin Mattos 
e Lino Ferreirra, 

REX — “D, Juan? — Dou- 
glas Falrbanks, 

ODEON — “ Turandot" — 
Kathe von Nagy e Willy 
Fristeh, 

IMPERIO — “O caso do 
cho ulyador”" — Warren Wil- 
Ham. 

GLORIA — “O homem que 
reclamou a enbeça”" > Joan 
Bennett e Clnude Raíns, 

PATHE! PALACIO — “O 
crime de Helen Stanley" — 
Shirley Grey e Ralph Bellamy, 

BROADWAY — “A doce 
Adelina! — Irene Dunne, 


OUTROS CINEMAS 


ALPHA — “Felicidade per- 
dida”, “Commigo é assim" q 
“O rel das nuvens”, 

AMERICA — “A familia Bar 
rett”, 

AMERICANO — “Chu, Ch, 
Chow" e “Honra pelo dever”, 

APOLLO — “Sombras do pre- 
sidio” e “Amor em transito”, 

ATLANTICO — “A familia 
Barrett”, 

AVENIDA — “Noltes mos 
coritas”, 

BEIVA-FLOR — “ Estancia 
dos mysterlos” e “X5 mundo 
das mulheres”, 

BRASIL — “0 ret dos mens 
digos" e “Homens marcados”, 

CARLOS GOMER — “Tor. 
namos n viver" e “Vespera de 
Natnl" (desenho), 

CATUMBYL — “Tentnção da 
carne”, “O bom cominho” e 
“Sertio desapparecido", 

EDISON — “Mulheres e mus 
aten" e “Acima das nuvens”. 

ELDORADO — «“Esplonn- 
gem" e “A senda sangrenta”, 








SYNDICATO DOS JOR-) 


VAMOS VER HOJE 


DD Dor 





LISTAS PROFISSIONÂAES 


dssembléa peral ordinaria 


Na sede da Associação Brasileira 


do Imprensa, reune-so hoje, ár 17 
horas, em nesembli coral, o Syne 
tento dos Tornalisuo Profisstonaes, 


para approvação dos respectivos ess 
tatutos o eleição da primeira dires 
etoria, 


TRANSFERENCIAS NA 
4º DIVISÃO 


Vão sér transferidos, nm 4º DivisÃo 
da Contral do Prastl vu soguintes 
engenheiros:  Mauriplo Monte Mor, 
para Seto Lagoas, e Ramos Ferroira, 
para Valença, 








EXCELSIOR — “A Sovera” 
e “A el do revólvor”, 

GUANABARA — “ Mulheres 
e mustea”, 

GUARANT — “Acorcentada”, 
“Ella e os tres marulos" e “O 
ret das nnvens”, 

HELIOS — “Chantnge" e “As 
extravindas”", 

IDEAL — “Uma 
amor”, 

IPANEMA — “Tma nolte de 
amor", 

IRIS — "Inimigos lIcnes" é 
“Pedalando com posto”, 

LAPA — "O mnndarim de 
Londres”, “Os enveltinhas" e 
“O rei dos nuvens”, 

MADUREINA — 
tra”, 

MARACANÃ — “Clenputra”, 

MEM DE BN — “Chantn- 
Be” e “Dama por vontnde”, 

MODELO — “ Esplonngem " 
e “Desejnvel”, 

ORIENTE — “relleidade 
perdida”, “O castelto do gigan- 
te” (desenho) e “Sertão des- 
apparecido”, 7º e A” cpisodios. 

PARAISO — "Sorte de ver- 
dade”, “Castello do gigante” 
(desenho) e “Sertão desappa- 
recldo”, 5º e 6º episodios, 

PATHE! — “Extnse", “Jor 
nal Universal” e “Trevo can 
cão” (D. F, Bj), 

POLYTHEAVA — “Assim 
henha um qrando nmor! e 
“Pilhos do deserto”, y 

RAMOS — “Sum nlicza quer 
case” o “Belleza negra”, 

RIO BRANCO — “Palxho de 
alngaro"”, “Amor por telepho- 
ne" e “Uma excursão n Sane 
tos”, 

SMART — “ANO... 
Brush" e “O vingador”, 

TIJUCA — “Pronto invisivel” 
e “O eterno trinngulo”, 

VELO — “As duns orphiis” e 
“Cavalleiro da lol”, 

VILLA ISABEL — “ Assim 
neaba um grande amor”, 


noite de 








































“ Cleopa- 


ANO... 


Bailavam em silencio e cada passo era uma carícia, Depois a viuva 





som estranhon; man a musica nÃo 
tardou a envolvol os numa nuvem 
suave e cálida de harmonia, Danilo 
apertoua maia o mala, atá quo an 
facos de Sonia, afomiendas, toravam 
no facos de Danilo, Os olhos de ame 
bo morriam mutumimento, 

Bnllavam em nilencio e enda pas. 
so era uma cnrtela,  Depoly Sonia 
começam a entar bulmlnho, A! mes 
Alda que go Msimbom MMMCILRAÇEM Va atm 


Intonniándo, mia vos go eleviva vis 
brundo de ginoção no cmtur a eua 
verdudolramento qentia nnmquella 
momento, 

Bonts concluly com um suspiro, O) 


par grreva e as embnlava prihmis 
tamento impellido pelas doces nota, 


começou a cantar baixinho... 





" 


A Joven viuva sentia-se arrantada 
pela melodin, pelo  nignificado da 
csnção q por Dyno, que w abração 
va amorosamento, 

Afinal, o Condo Jevantou.a nos 
braços o n conduziu pura O notá, 
Al sentou-se no neu Judo e & olhog 
flamimente quer alguna momentos, 
acartolanda-ho mm fuven quentes q 
nesotipidino, 
athina cut 
Eua 


Cont ne nhertar, Hana 
epiael muppitem ne 
fe, peqeticmisdo dus berma do Janio 
dos Bra toda ternura no judo do hos 


tivo q quela Aduravãs 


fo aii pal 


(Conginda) À 


| |] 


— mt patos. — + — 
. a - mu 


um 
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ut JORNAL — Sexta e a e on OORNAI eioeme feira Glíde Mao de 10085 o re eae 31 de Maio de 1935 
Uma explosão na Fabrica (lg | AVIAÇÃO COMMERCIAL 








| MOVIMENTO MARITIMO E AEREO ' 


cenviço crganizato pelo O JORREL, em combinação com as Companhias de Ravegação e Aviação Commercial 





DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 


EE e 























Procedencia | Yapores | oh. sue Destino 
JUNHO 
Southampton. « « « . [ARLANZA +. us. 3 | 3) Buenos aAlres 
Londres. , . «+. | AVILA STAR, , + +. 3 | 3 | |Buenos Alreu 
Marselha . +, 0 + + | CAMPANA ., . «+ +| 4] 4] Buenos Alres 
Hamburgo , «aq +.» |CAP ARCONA, . .. + 6 6 | Buenos Alres 
Genova .c à o o a e: | NEPTUNIA. É; 4 q ss 6 | 6 | Buenos Aires 
HAVTO eu. ore o o 00 | LIPARE ., o. GR PPS 7| 7| Buenos aAlres 
Hamburgo . , «+. «| GENEHAL 8. MARTINS 8 | 8 | Buenos Alres 
Londres . . ww «| Hs CHIEFTAIN, , ,.. | 10] 10 | Buenos Alres 
Amsterdam. , + «+ JIAALAND ,. 0. «| 11111) Buenos aAlres 
Southampton . + + + + | ASTURIAS , . ,,. «| 14/14 | Buenos Alres 
Hemburgo . «+ «+ «| ANTONIO DELFINO. . | 16116 | Buenos Alres 
Preste , 0. 0» | AUGUSTUS , 4...) 18 | 15 | Buenos Alreu 
eo e ea ala caa o 00] BRABIL 4 s q nvoo | —| 10) Buúénos Altas 
Havre, von a à 0/0 LAURIGNE, qro vos | 23 | Buenos Alres 


. ro 
+ 


—e— «+ + ana mai - —— — .. 1 











DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
























































E— ENE TIO ca nem 
Procedencia Tapores | ca jane Destino 
Nova Vark , . «o «+ [SOUTHERN PRINCE. , [31 [21 | Buênos Alres 
É JUNHO + 
Nova Sort. +ou +] BELMENDO. o o | 4 | Buenos Alres 
Nova York 2... | SOUTHERN CROSS. . 7] 74 Buenos aAlres 
Casas sia vrono es | MAD ETOM darão 60561] BO] eme fo io) osicqidio so 
Nova York  , . 2... | EASTERN PRINCE. «| 14114 | Buenos Alrez 
Nova Tork , «o «| PAN-AMENRICA , ,. «| 211|-81 | Buenos Alres 
MOVA PLÓRKI O! aço quo HALUREOCA DO VOS a SiS E aizos Do 
am a OEA CR et mem 
“DO NORTE PARA O SUL 
ecm= meme ER 
Pracedrneto À Vaporea | e içãa Destino 
ris esio qlalio djs o EGCANA. «+. +«|—|3L]| Porto Alegre 
ES RS UR ERR CAPIVARY .. cos | — | 81 | Antonina 
JUNHO 
BLNt o o quado Jo oa ARA TINEE 4 arrasto np po Rijo o ira ace 
Cabodello , . + +» | ARATIMNDO? , , 4 4 E OR OS IVAN TA 
TEOCILAS |. co 0) Ms ora | UG eSA da ela dario Sis de PanTo Ná ab 
cen en a [ASNA ce ea ve] —| Lj Laguna 
arcos te Gra Té qa Nisa [RENT S re! o oiro-iy Te] mil NEUINPORÃO: VAlRRTE 
paes aneis ash aero | NAGUNN o one elo) 6] mA SP rANCISCO 
E viole oiotio gira o us LDA REIDEO ISilareita “67] ==1] =55 | Porto “AMGRRE 
E ARTS ERR TOA ES IUCN ES CRO Ha) | Recs 5 | Porto Alegre 
SNS acto pd O 0 26 Stoa | AA PRETAS PERA alo en po pc 6 | Porto Alegre 
era oro eita va o q» VCARL HOEPECKE, , .1! — | “9 | Laguna 
gm e tida e a cs 


AVIAÇÃO COMMERCIAL 
AVIÕES ESPERADOS E A SAIR 






































acenda sms orem rr mn teamad e 
7 
Procrtencta | Arica | Chisnel Destino 
ao 
Buenos Alves ,, «+ + | CONDOR. +. + «| — 191 | Porto Alegre 
q: e RSA o CONDOR. eia agenda Natal 
EUFOPH É pio cera é Am POA mr sito si] SLIAA | Chile 

Euonos Alrér . . o qi PANA em e ly BLip asda 6 o BiSGre TA 

JUNHO 

REMATE fasrer ITAU dO Vo DUTO PANAMBR . cc cc |—| 1] Miami 
nus o aca + o MA PRANCES 6/0 (o “o 1 1 | Buropa 

Petk 0.» 2 qUiaviail, RAMAIS Vo iodo atoa e 3 4 | Pará 

Parto Alopts + o 7 0-0] CONDOR: q) spero jo é 4! 5 | Nata) 

+ aié Sralia wNairo, CONDOR , qua. —! Rd | Cuyabê 
Natal, e adia 9 pero] CONDOR) o: pod e é R 1 5 | Buenos Alres 
Minnl cs qa. 0 | PANAIR pod cv 6 | 6 | Buenos Alres 
Netal: atos O 90 MI CONDOR sq) oro ;o +» Ria sanar ereta 
Buropa «+ 0 0 «+ | ABPRELINS sa. o. 61h Europa 
Curabã . co + + + | CONDOR, «cc. ça epi MNQUO O 
Buenos Aires , « + + | CONDOR, +... 61 TI] Natal 
oasis cera ria aSm 6 CAP NDOM Pro 110 06 TO SU] mis Porto Alogre 

Meriva 00» *| CONDOR. o e 0 0) | q] Natal 
Buropa Css oa q o PASSES RRANÇOO So dio 7 Ti chita 
Buenos Áirea , «| PANAIR, «sc q es Hi 8 | Miami! 
EMO suo toco, )o ve CABE PRANON) 0 +: é pi] 8 | Europa 
e rc a e ri 
ITINERARIO 


" Remoto, todos cs sabbados, até 


PARA O NORTE 


“Ar France — Victoria. Caravellas, Bahia, Macel4, Recife, Natal, Da» 
kar, São Luiz do Senegal Porto Etienne, Villa Clanetros, Cap Juby, AgRe 
4ir, Casa Blanca, Rabat, Malaga, Tanger. Alicanta, Baréellona, Perpignan, 


Toulnuse e Paris 
Condor — Victoria, Caravelas, Belmonte, Ilhêos, Bahia, 


Penedo, Maceló, Recife e Cabedelo (João Pessoa), 


— Para Matto Grosso — Ds São Paulo: ltd, Bauru, Ling 
Araçatuba, Trua Logons, Campo Grande, Aquidauana, Miraná 
Porto Jofíre e Cuyabá, 


Condor-Lufthansa — Balla, Natal, 


Araceju", 


Pennapolis, 
a, Corumbá, 


Bathurst, Las Palmas, Eevilha, 


| Stuttgart e Berlim, 


Condor-Zeppelin — Bahia, Recife, Natal, Sevilha e Frledrichshafen, 


Panair — Victoria. Carnvellas, Uhéos, Bahia, Aracajd, Maceio, Kecife, 
Cabedelo, Nata], Arcla árbfoiç Fortaleza, Camocim, “Amarração, São 


i clém, Curerlinho, Gurupi, Praluha, Santarém, Obldos, Parintins, 
aiatdaro Manhos, Guyanas, Antilhas, America Contral e America 
- do Norte, 
PARA O SUL 


| 


O] 
1 
I, 


4 
, 
5] 


Asr Pronce — Florianopolis, Porto Alegre, Montavidgo, Buenos Alres, 
Mendoza e Santlaito, 
Condor — Santos, Paranaguá, 


' elo é Buenos Alres. 
O  ARDCDA, Paranagua, Florianopolis, Porto Alagre, Rio Grande, 


tevidêo e Buenos arres. Deste ultimo porto partem aviões tranenor- 
uu passageiros e malas postaes para o Chile, Perú, Bauador, Colom- 


bia e America Central, 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAERS 


do Brastl, Europa é Oriente Proximo é 
Am 22 E UISê paro conrespondandia ai 
cia da Alr.France; nos correios, até ás oras. stra- 
RR AR horas Paso sul do Brasil, Uruguay, Argentina e Chile, ás 
dr -felras, ás 14 horas, nos viagens transatlanticas, e sextas-feiras, 
assa horua, 
Condor — Parn o nort 
até 43.91 horas; registrados, até às 1 
agencia: correspondencia ordinítria e encemmendas, até 
DS Se — Para a Europa — No Correto Geral: correspon- 
Gencia ordinaria, até às 15 horas; registrado, até às 14 horas do dia da 
partida, Na agencia: ás 14 horas go dia da partida. 
: é 
Condor Zeppolia — No Correto Geral: correspondencia ordinaria, at 
ás 21 horas; enistrados. até 4s 18 horas da vespera da partida. Na agen- 
cla: até As 18 horas do mesmo dia. 


r — Para Matto “Grosso — Correspondencia ordinaria, até &s e 
e ad até 4s 18 horas da vespera da partida. Na agencia; 


até As 18 horas do mesmo dia, 


amair — Para o norto, até Manãos é 
PNM até és 17 horas de sexta-feira, Bara o morte, até 
| gundas-felras, correspondencia 6rdinaria, até &s 11 horas, 
correspondencia ordinaria até 4s 17 horas de quarta-feira, 

As malas via “Panahe" fecham, no Correto Geral, nos mesmos dias, 


ds 21 horas, 


São Francisco, Florianopolis, Porto 


Afr France — Para o norto 


é — No Correto Geral: correspondencia simples, 
& horas da vespera da partida, Na 
ás 18 horas do 


exterior: correspondencia or 
Pará, às uo- 
Para o ul: 








HOROSCOPOS GRATUITOS 


CALCULOS INFALLIVEIS 


fudique q únta do mem wascimento (nnno, mes € 
dia) nome q + quo lhe nerá enviada, 
peatio, uma deveripção da aun vida presente, 
prssndo o futora o qu épocia mato proplcian 
nara. trfumphax, Curtna qo Instituto Oriental de 

Seldicias Ocemltam, eqra AGNES para o porie, 
Qalxh postal, E557 — Mo Paulo. (Intlquo q momo dento jornal), 
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DA AMERICA DO to PARA A EUROPA - 








Procedencia 


Yapores 





| casal Deutino 





Buenos Aires , «nv FORMOSE 


o ou 31/31] Havre 


JUNHO 
cm elas to 0 q 00 | CUXABA!, , co j— | 2 | Hamburgo 
Buenos Alres . « « , «| SAHOR , |, 3| 3 | Hamburgu 
Buenos Alres , , , « «| HIGHLAND PÁTRIOT 41] 4 | Londres 
Buenos Alres . . , « « |CAP NORTE. , ,,. 5 | 5] Hamburgo 
Buenos Alres . . , + «| AMSTELLAND , ,.. 5 5 | Amsterdam 
Buenos Aires . + « « « | SANTOS, , +... vu. 9 8 | Finlandia 
Buenos Alrea . « . + «| PERSIER....,,+| 10)10 | Antuerpia 
Buenos Aires , . .« . «|H, CHIBFTAIN, . +« «| 10/10 | Londres 
ups vara vm ave o 0/0] HORE VIE, . «| — | 14 | Finlandia 
PUGT eta 204 + | ALT, ALEXANDRISO. | — | 15 Hamburgo 
Buenos Álres |. «+» | CAP ARCONA, . ...| 15115 | Hamburgo 
Buenos Aires . + « «+ « | ARLANZA, , .. 18 | 16 | Southampton 
Buenos Alres , . + + + | HIGHLAND VONANCH 18 | E] Londres 
Buenos alres , . « , « [AVILA STAR. , . . «| 18 18 | Londres 
Buenos Alres , +. + «+ + | LA CORUNA, . ,, «| 18/18 | Hamburgo 
Buenos Alres , «+ «+ | NEPTUMA , ,, ,.r] 19] ia | Trleste 
Buenoa Alves + + + + | PACIFIO . ,. , 0. | 14/19 | Finlandia 
Buenos Alreg , + « + 4] WATERLAND. , ,, + | 19/19 | Amsterdam 
Buenos Alres . cv CAMPANA. meire eo NA AD CIMIONE Marselha 





| 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 


PACIFICO 











Procedencia | Ynpores I Ch, ne Destino 
| 
JUNHO 

Gio PESADO E LM SDL id 7 Mo «| — | 2 | Nova Tork 

Buenos Álres + «+ «+ | WESTERN WORLD. . 6 | 6 | Nova Tork 
Buenos Alres , + « «+ « | CLERARWATER «| — | 6 | & Francisco 

174 Teresa eua ia. quo NA RAR PEA A o sito — | f | Nova Tork 

Buenos Alres ++ + + | SOUTHERN PRINCE, . «| 141,13] Nova Tork 

0 0/40 vo qto o o | ARACAJD', alto — | 14 | Nova Tork 

voo 0-0] DAGES.. . | -—= 371 Nova York 

Buenos Alres 25,» | SOTTHERN CROSS. 20 120 | Nova York 
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PORTOS N 


DO SUL PARA O NORTE 





——sa 00 ms. ema mma ve 0 mr se. 











Vavores 


E JAPÃO 











ACIONAES 








] 
| calam Destino 


—.— —— ——es— — 





018 ques die Cravo sus PRABAGE Ss q ain o SE foge 
DX PER] LBA Ro 2 AA — | 01 | Amarração 
JUNHO 

S. Frnaclscao . « o 00 | LAGUNA . cc ros dj E ro Ma VE A r 
torto Alegro , « à +») ITAPUCA . , 2 sv cvs A icemeiliDo q pues o 
Horto Alegre «cvs. TAMBAHY, . 4 GBi=—]ccsuaroes 
LANUNA ro 0 0 04 CAME HOEPECKE . . SEIA NO PA e a 
cocos o vo» + + | SERRA NEGRA . , «| —| 1] Area Branca 
da Sriavo 014 ororo 0/07] MANTAREM, “o é q. 0 | ri retiaç 

Sara oral dio alisa us] CAPIVARES é quis vas] = 4 | Arncaju' 

Did Oto O drU onpro Sriov] MABBER aitopsh (0) 6; a //6000! | mio 4 | Arncaju' 

ow ersosia he dora p=ó ITARERA +. cvs: -— 4 Cabedello 
due folia du arndé 62.6 | DAR ECA, ca fo bo piço o | 6 | Cahedello 
DG ae vio erorio osteATaS PAGERANK Jo 6) me | Belém 





VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


«Anarn interno 1 — VYanor ja- 
“Rio de Janeiro Maro” — Im- 
dPERAD ES 
Armazem interno 3 — Vapor al- 
lemão “La Coruna” — Importação, 
Armazem Interno 5 — Vapor bel- 
ga “Macedonier" — Importação. 
Armazem Inferno 6 — Vapor al. 
lemão “Taunus” — Importação, 
Armazem Interno 8 — Vapor sue. 
co “Margareta” — Importação. 
Pnteos internos 8 e 9 — Hlate 
nacional “Leão” — Importação. 
Armazem interno 9 — PontÃg na- 
ejonal “Aragua!ry” — Descarga de 
sal, 
Pateos Internos 9 e MW — Vanor 
allemão “Paraguay” — Exportação. 
Armazem interno 10 — Vapor na- 
cional “Pyrineua” — Importação, 
Armazem interno 17 — Vapor na- 
eclonal “Jupiter” — Cabotagem. 
Armazem interno 17 — Vapor na- 
etonal “Anna” — Cahotagem, 
Não deixem de 


PAQ WERNER experimentar 08 


deliciosos pes do diversas qualidades, 
fabricedos com as male finas farinhas 
que vêm ao mercado, bem assim os 
biscontos finos é o afamado pão preto 
para disoeticos o Integral, da Pani- 
ficaçho Werner, rua da Assemblén, 21. 
Reparem bem no letreiro luminoso, 
com o número 231. Tel. 23-1445, 


! 


Ampliações de Retratos 
TODOS OS ESTYLOS 


o preço do 80 x 40 a 


208000 


Crayon ou Pastel, com optima 
moldura, 


ESPECIALIDADE EM 
CATHEDRAES E OVAES 
CONVEXOS 


E' 
EK 


PESSET-STUDIO 


Fundado em 1825 
ORGANIZAÇÃO 'TECHNICA 


DOS MELHORES ARTISTAS 
NO GENERO, 


R. Visconde Itauna 135 


PREÇOS WSPECIAES e ser 

viço de remessas perfeito, 

para os REVENDEDORES do 

interior. MOSTRUARIOS me- 
diante deposito, 


LELHO DE PENHORES 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & O, 
58 — Rua Lulz de Camiões — 60 
Leilão de penhores 
EM 31 DE MAIO DE 1935 


EM 6 DE JUNHO DE 1945 


CASA CAMPELLO 


DE BRNESTO CAMPELLO 
35 — AVENIDA PASSOS — 35 





4 








EM 11 DE JUNHO DE 1345 


Francisco de Aguiar & C. 


86 « RUA LUIZ DE CAMÕES - 34 


MALAS POSTAES 


A 3º Secção da Directoria Regio- 
nal do Districto Federal expedirá 
malas pelos paquetes abaixo: 


ITAPAGE' — Para os portos do 
norte até Manãos: 

Impressos até 10 horas do dia 81; 
objartos para registrar até 9 horas 
do dia 31; cartas para o interior até 
11 horas do dia 31. 

FORMOSE — Para a Europa, via 
Lisbon! 

Impressos até 9 horas do dia 31; 
objectos para registrar até 9 horas 
do dia 31; cartas para o exterior 
até 10 horas da dia dl. 

EANTAREM — Para os portos do 
norte até Manãos: 

Impressos até 6 horau do dla 1 
de junho; objectos para registrar 
até 18 horas do dia 31 de malo; car- 
tas para o Interior uté 7 horas do 
dia 1 de Junho. 


SOLICITARAM APOSEN: 
TADORIA NA CENTRAL 


Solicitaram aposentadoria, deven- 
do ser submettilos à inspecção de 
saude, os seguintes funcelonarios: 
dia 31 de malo, João Gomes Perolra, 
agente de 3º classe; 3 de junho, Ol- 
demar Guimarães. conductor da 24 
classe; 12 de junho, Lincoln Jorge 
Rodrigues, praticante de agente, 


MAIS VALE QUEM... 
CEDO MADRUGA 


Deve comegar-se cedo a culdar 
dos dentes; os dentes estragados 
pelo desleixo podem chegar q tal 
ponto que não valham mais nada 
qunesquer providencias, — IPS, 





DR. o É DE ALBUQUERQUE 


A dy ea e não venerass dos 
H Perturboções 


orgãos sexu om, 

sbepdicans À “asnd masculino. 

Diagnostico cousol a trotamento da 
IMPOTÊNCIA EM MOCO 

RUA 2 SETEMBRO, 207 « Da L bs 6,horas 


(ALLOS 


OMADA PARISIENSE 
SEM RIVAL! . 
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FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CARTEI- 
RAS, GRAVATAS, ETO, 





136 — Has do Ouvidor — 136 
171 — Av. Rio Branco —» 171 





Dor de Garganta, 
Laryngite, Pharyn- 
gite, Rouquidão 


Tratamento efflenz pelas 
“PASTILHAS GUTTURAES", de 
Giffonl, que desinfectam a boca, 
a garganta e as vias cespiratorias, 
portas de entrada dos microblos. 
Antisepticas, de efeito seguro € 


Catalogo no “Diario de Noticias" | mnito agradaveis no paladar, 





Cartuchos do Realengo 


O SINISTRO NÃO. ATTINGIU O 
PAIOL DA POLVORA E FOI DE 
FEQUENO VULTO O MONTANTE 

DOS PREJUIZOS MATERIAES 


A população do Realengo viveu, 
na manhã de hontem, horas de so- 
bresalto, Uma violenta explosão, se- 
guida de noticias infundadas, puze- 
ram os moradores daquelte longin- 
quo suburbio num ambiente de pa- 
vor, 

Num dos compartimsy'os desco- 
bertos do paiol de polvora da Fa- 
brica de Cartuchos verlflvon-se uma 
explosão, que logo ameaçou tomar 
proporções de vulto, pois as luha- 
redas procuravam invadir outras de- 
pendencias daquella fabrica de ar- 
tefactos de guerra, 

As immediatas 
adminietração da 
com que o sinistro 
sem causar damnos 
grande monta, 

Communicada a aeesrrancia nos 
bombeiros do Posto do Realengo, 
promptamente compars:sram ao lo- 
cal do sinistro, commandados pelo 
tenenta Sobrinho, Um socnorro na 
Posto do Meyer tambem emnrestou 
seu auxilio na extincção do fogo, À 
accão dos soldados do fogo fol ra- 
pila. Conseguiram ainda ca banit- 
beiros salvar intactas, nu melo das 
poucas labaredas, quatro caixas de 
potvora trotyl,. que milagrosamente 
não foram attingidas, 

No palol daquella fabrica encon 
tram-se armazenados cerca de 1º mil 
Kilos de polvora, que não soffrerim 
os effeltos do sinletro, a4 contrario 
dn que notlciaram 
alguns prinasa vespertinns, 

Consttuíria uma veriudolra ca- 
instrophe a contaminacãn de fozo ao 
paiol onda se encontram as 1! tmi 
neladas de explosivos trotyj, que 
está situado em local bem distan- 
ciado do ponto onde se originou o 
cinistro, 

Quando se manifestou n exnloaão, 
estava de servico na Fabrica do Car. 
tuchos o capitão Jayme Richo, que 
Immediatamente communiasa q fa- 
eto fm autoridndes superiores do 
Exercito, frizando a pequena irpor- 
tancla do sinistro, tanto no que con- 
cerne nos damnos materiaco, coma 
bo referente m virtimas pessongas, 
que felizmente nenhuma re rogis- 
trou, 

O coronel Horrcin Pompeu da Sit 
va, director daquele estabeJocimen. 
to militar. determinou a abertura de 
um rigornso inquerito, para anuras 
as origens do sinistro, que perma- 
necom lenoradas. 

E' de poucos contos de réls o va- 
Peba quantidade de pelvora Incen- 

nan 


OS QUE VIAJAM PELA 
CENTRAL 


Felo 2º nocturno, seguiram, hem- 
tem, para Bão Paulo os seguintes 
pessagelros: — dr, Mario Magalhães 
Sa Costa — Antonino Sampaio — 
Romeu Azevedo Calmerio — JInão 
Petralino — Co: Erich — Demno- 
tio Silva — HéPmogenes Brenha Eil- 
Lelro Filho — Nelson Vieira — Bal. 
tazar de Olivelra — Mario Guima- 
rães Carvalho — Antonio Carlos do 
Mendonça — Manoel de Oliveira Pra- 
ta — Nicola Scarpa Junior — Wal- 
ter Stelnacker — Juvenal Fontes — 
tr, Fernando Mendes — Trajuno de 
Medeiros — fiomes de Oliveira 
dr, Buy Prado — dr, Assis Tavora 
— Cunha Vasconcellos — tenenta 
Waldetrude de Amarante Brandão — 
José Mendes e Luiz Amaral Meira. 

Pelo “Cruzeiro do Sul” os srs, — 
deputado José Cassio ds Macedo 
Soaros — Messe de Brito — dr, Ge 
tulio Paulo Santos — dr, Salvador 
Piza — Alvaro Campos — Humberto 
Cica — Abel Golodner — commenda- 
dor Pereira Ignacio — engenheiro 
Alberto Haas — Annibal Toninl — 
Minhães Barreto — Manoel KHaqui 
— dr. Fructuoso Dantas — dr, (Jus 
tavo Armbrust — Antonio Mendon- 
ca — Aristides Alveg — Arthur Or. 
Jando — dr. Bernard PF. Browns — 
Octavio Rodrigues — Eurico Ver- 
guelro Leito e senhora, 


Esfaqueado em Goelho da 
Rocha 


“QUEM E' O O AGGRESSOR 

Na edição: anterlor noticiâmos n 
internação no Hospital de Prompto 
Soccorro, em eetado grave, do la- 
vrador Gracilinno de Jesus, que fôra 
victima de uma aggressão a faca na 
estação de Coelho da Rocha, de onde 
velu para esta capital, 


- No Prompto Soccorro, hontem, 
pela manhã, Gracillano, com diffi- 
culdnde, explicou & reportagem d'O 
JORNAL que fo! esfaqueado quando 
regreesava Á casa, Alto noite, por 
un sen desafferto, o individuo No- 
rival de tal, vulgo “Capitão”, conhe- 
etdo desordetro daquella Jocalidade. 

“Graciliano € operario do Arsenal 
&e fiuerra, conta Ah anos de idade, 
& casado e reside com sua familia 
& rua Baptista Braga n. 56, na lo- 
caligade onde fot amgredido. 

O eriminnso continta foragido, 


ESCONDERIJO DE 
MICROBIOS 


Deixadas nos Intersticlos dos den- 
tes as particulas de alimentos, prin- 
cipalmente de hydratos de carbono 
— nssucarados, cerenes, massas — 
vão dar origem á carie, — TPES, 


RECREATIVISMO 


GNEMIO JOÃO CABTANO 


A festa de domingo organizada pela 
“Embaixada do Socexo", vom a col- 
Inboração dn “Yankee-Jnga" 


Augmenta, din a dia, O interesse 
reinante em torto da festa Inaupgu- 
ral da “Embaixada” acima, em 
vominemerição ao seu apparecimen= 
to, 


Os “embaixadores” Victor Ter- 
rairu, Uscar Pinho, Nilton Calheiros, 
Just do Almeida, Armando Maga- 
lhães e João B. de Moraes se mul- 
Uplicam em actividade, para que à 
ra, festa nada Inlte é seja digna da 
ansiedade com que q Mesma vem 
sendo aguardada, 


Aliãs, todas as festas que são le- 
vadas a effeito no tradicional centro 
dansante de Todos os Santos são 
aempre revestidas de brilho, porém, 
a» de domingo, em virtude dos pre- 
párativos que vêm sendo feitos, da- 
verá ultrapassar a todas as demais 
ali realizadas, 


Accedeu zo convite que lhe fol 
feito para ser madrinha da futura 
"Embaixada do Sovego” a senhorita 
Nilza. Setubal, O sr. Damião de 
Oliveira fol escolhido para orador 
da “Embaixada” e falará saudando 
a imprensa e convilisãos, em nome 
da mesma, 


Para malor brilhantismo, or *Em- 
baixadores” contractaram a “Yan- 
kee-laza”, que tocará das 17 ás 23 
horas, 


providencias da 
febriza fizeram 
fosse abatudo 
muteslscs de 











LINHA SANTOS-BELÉM 
ALMIRANTE JACEGUAY 


LINHA MANAOS-EUENOS AIRES 
SANTAREM 


13.070 toncladas de deslocamento 


Salrá no diz 4 de linho da 9 ç 

horas, do armazem 12, para: horas, do armazem 11, paras 
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10,000 toneladas de deslocamento 
Enlrãá no dia 9 de junho, 4s 10 


PRESA ar 


LINHA RIO-PORTO ALEGRO 


COMMANDANTE CAPELL 


Salrá no dia 5 de Junho, 


horas, do armazem E, paras 


14 
13 Enntom e ce ve dr vu vo nu 
mM Paranaguá (Antonina) ,, vs 
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2.461 toncladas de deslocamento 
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os qrE VIAJARAM PELA 
"CONDOR" 


Procedente de Buenos Alres, entrou 
o “Curupira”, Viajaram de Bunsos 
áires — os ars, Hermanus Nelemans 
— Ernst Krueger — Roberto Col- 
mann — Jacob Strizevki, De Mon-, 
tevidto — o sr. Joaquim Fernandes 
Braga, — De Porto Alegre — p5 sr. 
Hans Riedel, Do Santós — o sr, Er. 
nst Guenther. 

De Natal entrou o “Ypiranga”, 

Vinjaram de Natal — o ar, Walter 
Bayer. De Maceió — os srs. majot 
Benedicto Augusto da Silva — cap. 
Aryone Brasil, De Wecite — o sr, 
dansguelper. Da Ilh£os o sr, Af- 
fonso Ligori. De Caravellas — os sr& 
Franvisco Gonçalves — Monseyr Gos 
dinho, De Victoria — os srs, Nico- 
ra Bruzzi — Moacyr Laporta Lel- 
ta, 


Destinando-se a P. Alegre partiu o 
"Curupira".  Seguiram para São 
Francisco — o sr, Otto Selinke e 
sua esposa — sra. Adele Solinke ,Pa- 


ra Florianopolis — o sr, Benedickt 
Hefimann 
Hoffmann, 
ars, 

nões. 


te pesond sra, Anna 
ara Porto Alegre — ns 


Erna Drever — Anthero El. 


INSPECTORIA GERAL 
DE POLICIA 


RERVIÇO PARA HOJE: 

Estão de dia à 1. G. P. — Sune- 
sior; — dr. Joaquim Didier Filho, 
-— Auxiliar, er. Alexandre Caetano. 

Segundos! ai do dia aos wru- 
pos — Central, 
Feltal — 10º G, 
Carvalhaes — 3", 
-— 5", Djalma — “ae, Fructuoso — Br, 
Berboma 4º Prisco, 

Ronda Geral — Turmas do Servi- 
co db — qd e 4º, — Turmas de fol. 
Ea: Vos. 

Livre Transito — Nº 1 F, R. 
fiscal A. Avila e no 8º G, R. 2 fis- 
en! Darcy — Camara dos Deputados 
2º tisca] Tsalas. 

Tribunal Eleitoral — Turma diwr- 
na 1º fiscal Augusto Magalhães, 

Ronda Avulsa — Dins pares, 19º 
fiscaes O. Jaymes Farias, Agnello 
* Themoteo. Mas impares, 17º 
fiscaes Cabral, Sizenandoa, Juvenal, 
Mhanez e 3º fisnal Fontes, 

Medico de din no Servico Medico 
da Policia: — dr, Oduvaldo dos San. 
tor Moreira, 

Uniforme 3º, 


e 


POLICIA MILITAR 


SERVIÇO PARA HoJB 


Uniforme — ds, knki 
Superior de dia — Capitão Maurl- 


cio 

Offlotal do dia ao Q. 6. — Capitão 
Cunha. 

Medico de dia — 1º tenente dr. 
Calmon. 

Medico de promptidão — 1º tenen- 
ta de, Ribeiro Dias, 

Pharmaceutico de dia — 2º tenente 
Sayão. 

Ronda — Aspirante Marques, do 
3º; 1º tenente Fernando, do 59,19 te. 
nento Sylvio, do R. C. e 2º Justinia- 
no, do R. É 

acta da detenção — Aspirante 
Marino, do 3º B. 

Guarda da Coiresuão — Aspirante 
M. Silvn, do 2º B, 1. 

Motoeyulista do dia 
Waldemiro, 

Gunrda da Policia Central — 20 te. 
nente David e sargento TPheodorieo, 
do 1º B, 1, 

Guarda da Moocda 
Cruz do 4º B, |. 

Ronda de empregados. — Sargen- 
tos Agenor, do O. Ss, | Vasconçcel- 
los, do br; Oliveira, da T. é. o Prel. 
tas, da Cont. 

Auxiliar do official de dia Q. G, 
— Sargento Miranda Mello, do 4º B. 
Infantaria. 

Musica de promptidão — A do 6º 


C, Bessa — Escola 
T. Bastos — 
las — 49, E Enael 





1º tenente 


Piquete ao Q. G, — 1 corneteniro 
do 4" B, 

Ordens é A, P — Soldados 'Tert, 

8 dinrino. 


DIA 

No 1º batalhão, 1" tenente Fr. Aras 
ujo; no 2º,.1º tenenta Gastão; no 1º, 
capitão Anthero; no 4º, aspirante So- 
aros: no 5º, 1º tonento “Cascão; no 6º, 
1º tonente “Rubem; no R. cavalaria, 
1º tenente Pinheiro; no C, 8, Ausl- 
Hares, 1º tenente onevidas 


PROMPTIDÃO 


Asp. Oscar, 2º tenentes Antenor 
e Almeida, aspirantes paia, e Gar- 








CENTRO 


=== 
LUGA-SE umr bom quarto x ma- 
cos ou a casal sem filhos, com 
ou sem mobllia; & rua do Senado 
n. 241, 2º andar. 








LUGA-SE uma sala ou quarto, 

juntos ou separados, n senhores 
do commerelo; À rua André Caval- 
canti 94, 








LAPA E CATTETE 


LUGA-SE em casa de uma casal, 

com todo o asselo, quarto ou sa- 

la mobiliados, u cavalheiro de trata- 

mento; à rua Pedro Americo 65. Tem 
telephone, Cattete, 











LUGA-SE quarto para casal ou 

solteiro com ou sem moveis; tem 

agua corrente; é rua Gago Coutinho 
22, Largo do Machado, 














FLAMENGO 


LUGA-SE um optimo quarto em 
casa de familia a rapazes; 4 rua 
Cruz Lima 35. 











REMRENSO — Buarque de Mareilo 
n. 38, nlugam-se grando sata e 
dois quartos, juntos, com 
pensão, com todo o conforto; oxl- 
Kem-se referencias, 





GALA de frente — Aluga-se com 
todo o conforto, bem mohiliada, 
com passadilo, janella para o jardim, 
» casal ou a rapazes distinctos; 
rua Conde de Haependy n, 34, Fla- 


mengo. 
BOTAFOGO 


LUGAM-SE sala e quarto (sepa- 
rados), completamente Indepon- 
dentes, moblliados ou não, cnsa de 
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à vun S. Clemente n, 174, sobrado, 
Botafogo, 





LUGAM-SE em casa de familia, 
um ou dois quartos a casal, com 
optima pensão, com ou sem movels; 
& rua Barão de Tearahy 16. Quasi 
caquina GR da Avenida Ligação. 


LINHA SANTOS: HAMBURGO 


Soldado | 


E 





Acção Catholica 





« PELA DEFESA SOCIAL. = A 
* CAMBANHA DA COLLIGAÇÃO 
CATHOLICA BRASILEIRA 

Ny epi dia da campanha da Co- 
Ngação Cathollca Brasileira, patro- 
cinada pelo quo o Rio de Janeiro 
contn do mais representativo em 
sou alto mundo soclal, attingo à 


sun phase culminante com um nu- 
mero avultado de senhoras e se-, 
nhoritas percorrendo a cidade em 


busca do dedicações o donativos ás 
multiplas obras sociaes e de  cul- 
tura filiadas & Colligação Catholl- 
ca Brasileira. 

Ao chá de hontem estiveram pre- 


sentes: professor Fernando  Maga- 
lhães, dr. Alvaro Pereira, depu- 
tado Barreto Campello, sr. Luiz 


Sucupira, dr, Alceu Amoroso Lima, 
dr. Alcablades Delamaro o sr. Luiz 
Amoroso Anastacio. Dentro ar se- 
nhoras, o como presidente da com- 
missão de senhoras, vimos a  so- 
nhora Carmen Amoroso Lima. 

Deu o presidente a palavra ao 
deputado Barreto Campello, qua du- 
rante alguns minutos diseorreu so- 
bre os problemas da ordem social 
quo só apresentavam ao tempo do 

Vital de Oliveira e quo hoja em 
offarecem à solução dos nossar 
homens publicos, responsaveis pelus 
destinos do palz, 

Frizou não ser possivel a soly- 
cÃo- desses problemas sen: a Inter- 
ferencia da Igreja catholica e 4 
pratica das virtudes christãs. 

Dada em seguida a palavra to 
dr, Alcebiades Delumare, esto expoz 
em linguagem elevada os perigus 
qua nos ameaçam, sobretudo o da 
communismo, que invade a cathedra, 
R administração publica, as fabyi- 
cas 8 o proprio lar, Concita os pre- 
sentes a presticinrem a obra In 
mento do dr, Alceu Amoroso [ima 
presidenta da Colligação Cuthotiva 
Brasileira, e ertimula todos os bra- 
sileiros de boa vontato a formarem, 
com o catholicismo, a barreira do 
communismo. Fol viva 9 demorada- 
menta applaudido o dr. Alcebindes 
Delamare. 

A seguir, o sr, Alfredo Forreira 
Chaves, thesourelro da campirha 
social da Colligação Brasileira, so- 
leitoui das directoras do grupos os 
reintorios do dia, referentes nos 
trabalhos emprehendidos e uos ve- 
sultados alcançados, 

Encerrou-se assim o quarto dia 
da campanha sob salva de palmas 
às senhoras « senhoritas que nes- 
tes ultimos dias vêm emprehenden- 
do um trabalho penoso mas meriio- 
rlo em torno e em prol das obruu 
postada da Colligação Catholica Bra- 
sileira, 


MEZ DE MANIA 
Mntriz de N 8 dn Pas 
Principia hoje a novenna ao Divi- 
no Espivito Santo, Solemnemento ce. 
rá encerrado q mez de Maria com a 
bella veremonia da coroação de Nos- 
sa Senhora, dz 20 horas, 


TAROCHIA DE SANTA RITA 

Encerra-so hoje o mez dedicado & 
Virgem Mãe de Deus, com a cere- 
monia de sum coroação. A pregação 
desse ncto fol entregues aa Pe. D. Al. 
meida Leal, 


FESTA DO ESPIRITO SANTO 

Em obediencia do seu compromis- 
£o, à Irmandade do Espirito Santo 
celebrará domingo, 9 de Junho, com 
missa sotemne e pregação ao Evan- 
pano, a festa do sey divino titu- 

A missa será ds 10 horas e o ora- 
dor será Mons. Gonçalves de Te- 
zendo, capelão da Cruz dos Mitl- 
taras, 

“COMNPUS CHHISTI” 

A Irmandade do Suntissimo Sacra 
mento de Santa Rita prepara-so, ex- 
te anno, para promover com pompa 
desusada a festa do seu Orago, Pa- 
ra commodidade dos tymãos à demals 
fleis, om vez de celebrar-se no dia, 
como vinha acontecendo, o Vigario 
nenba de tramuferil-a para o ultimo 
domingo do mer, 


MATHIZ DE SANT'ANNA 


No proximo domingo será solum- 
nemonte empossada a nova diracto- 
ria da Congregação Marianna de N, 
S. da Graça, 

Pela manhã, ás 8 horas, 


haverá 
missa. com commiunhão geral, 


A'g 18 
horas, recitação do officio de N, Se- 
nhork: às 18 1/2 horas, posse da no- 
va directoria: As 19 horas, recitação 
do Terço q benção do Santissimo. 

Em seguida haverá uma solemne 
sessão, onde so farão ouvir varlos 
oradores, 


LARANJEIRAS 
LUGA-SHO uma sala de frento 


Ã anto-sala, com agita corrento s 
pensão; á rua das Laranjeiras 854. 
Telephone 25-0690, 


a id Ce oi 
LUGA-SE em cus de casal es- 
trangeiro, sem filhos, espaçosa 
sala do frente, com tres Janelas, 
mobllinda, com café, conforto e as- 
selo; á rua Pinheiro Machado n, 34, 
peido Lda 








LEME E COPACABANA 
A VUGAM- -SE luxuosos apartamen- 
tos; & rua Toneleros 244, tele- 


phone 27-3175; & rua Avenida Atlan- 
tica mn, 992. Tel: 27-1711. 


— 00 
LUGAM-SE enln de frente, com 
entrada Independente, a 
quarto no 2º andar, com qu 
pensão; à rua Copacabana R87, 


um 
sem 





LUGA-SE a casa T da rua Bulhões 

de Carvalho n, 122: ns chaves 

estão na cnsa Il e trata- -Be pelo te- 
lephone 24-2429, 


— 
posto 6 — Aluga-se um quarto 

para casal, com pensão, por 
4608000; & rua Copacabana 961, 
e TE E, ADO er 
SALA de frente, grande, na. Gloria, 

casn de familia, direito so tolo. 
phone, entrada independente; Benja- 
min Constant 62. 


PEQUENOS ÂNNUNCIOS 





IPANEMA E LEBLON 


LUGAM-SE duas salas Indepen- 

dentes n casal ou a moços sol- 
teiros; à rua Barão da Torre n, 87. 
Tpanema. 





Cn e ee 
PANAMA — — Aluga-se À rup fSa- 

dock de Sá 75, asplendida viven- 
da; as chaves por favor no vizinho 
no Indo; trata-se pelo telephone 
22-5783, das 11 ám 17 horas, com d, 
Marleta. 


e o e te et 





2 
FESTA DE N, 8, DA GRAÇA 

Renliza-se hoja esta festn, que 
marcarÃ o encerramento das ceremo- 
nias. A's 8 horas, missa festiva à 
communhão geral; às 18 |12 horas, 
pratica, terço, offerta dos corações 
á SS, Virgem, ladainha, é benção do 
SS, Sacramento, 


MEZ DO 8, €, 4. 

Hoje, começam os exercicios da 
mez do Sagrado Coração do Jesus, 
Constam os mesmos, diariamente, da 
recitação do Terço, pratica, ladainha 
do S, Coracits do Jesus é benção eu- 
charistica, “y 18 3/4 horas. 


MATRIZ D'; 5, 8, DA CONCEIÇÃO 
Encerramento do mes de Maria 
Hoje, às “4 boras: exercício do mez 

de Malo, com sermão pelo revmo. 

Frei Marcellino Garcia O. 8, À « pas 

ra terminar o mez CLERO 

Amanhã, immediatamenta após a 
missa, terá inicio o exercício do mez 
do Sagrado Coração de Jesus, 

Dia 2, às 7 horas e meia: mlzsa 
de comminhão geral da Pia União 4 
demais associações da parochia. Im 
mediatamonte após a missa, exerels 
elo do mez do Sagrado Coração da 
Jesus, 

A's 10 horas, missa solemne com 
sermão ao Evangelho pelo tevmo. 
Frel Jacyntho Pallazzollo O, M. Cap, 
O distincto côro da matriz aconipas 
nhado de grande orchestra intrepro- 
tará a misea “To Deum Laudamis", 
de L. Perosi, 

A's 19 horas, solemne coronção da 
Nossa Senhora, peln distinctas mes 
ninas Alba Carvalho e Cléa da Me- 
nezes Gomes, sermão pelo Vigario, 
terminando q festa Interna com a 
benção do SS, Sacramento, 


ss, 
MATRIZ DE N. 5. DA GUIA 

No proximo domingo renllzn-se bri, 
Hhante festividade nessa matriz, pros 
movida peja Associação da Parochia 
do N, 5. da Gula, 

Serão celebradas tres missas uma 
às 6, outra às 7 0 mela € outra às 9 
horas, 

Esse festival será levado a effeito 
com o concurso de dedicados paro- 
vhfanos, tendo á frente o respeciiva 
Vigario o vevmo, Frol Thiago Mute 
Uoll, e no destinará no fim de angas 
vinr-se donativos para a construçao 
«ão do Dispensario dos Sete Santos 
Fundadores. 

Durante o din e À nolte, haverá tel, 
Jão de prendas em clegantos barras 
quinhas armadas no vasto adro da 
Igreja, 


O ENCERBAMENTO DO MEZ MAÃ= 
HIANNO 

Com a mafar goleninidade possival 
será encerrado hojo o jsez de Nosea 
Senhora, na matriz de N. S. úa 
Gula, 

A's 19 horas, será roniizada a ces 
“remonta religiosa da vólta da imas 
gem de Nostra Senhora da Conceição 
à séde da Matriz, depois de haver 
permanecido durante todo o mez rors 
rente, a mesma Imagem, dinrlamento, 
em cada residencia dos seus paros 
chiaros, 

Para essa solemnldade foram con= 
vidaras as diversas associações e Lis 
gas Calholicas, afim de abrilhantas 
rem o megmo jeto. 


IRMANDADE NO DIVINO ESPIRITO 
SANTO 
Obedecom so seguinte programma 
as festas à realizarem-so em honra 
ao D, Espirito Santo, Sant'Anna, Se 
Josquim a Nasso Senhor: 


De bojo a 7 de Junho — Novenas 
js 10 1/2 horas. 
Em £ de Julho — Fenta de Sane 


tAnna a São Joaquim — Missa sos 
lemne 4º 19 12 horge, 

Em 9 de Junho — Festa do Divino 
Espirito Santo, Alssa aolempe da 
10 1,2 horas, com sermão pelo revmo, 
sr, D. Benedicto de Souza, Bispo tle 
tular de Oriza. 

De 9 a 15 de Junho — Septenario 
de Nosso Senhor dos Presos — Às 
19 1/2 horas, 

Em 16 do dunho — Festa de Nosso 
Senhor dos Passos — Missa colenne 
ús 10 1º horas, com sermão pelo 
revimo, conego, de, Henrique de Ma- 
galhães, termibando ng festividades 
com soJemoe “Pe-Deun" ds 19 119 
horas, com sermio pelo revmo, cones 
go dr, Benedicto Matrinio, 


SABER ESCOLHER 


O bom estado dos dentes depen- 
de muito de uma hoa alimentação 
esqolhida, que Inclua leito, or nvos, 
às verduras e as frutas cruas, —s 
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SANTA THEREZA 


=—===""—- 
LUGAM-SE salas em! um porão 


habitavel, n rapazes ou 

a casal 
aus trabalhe fóra; q qu 
Santa Thereza, a Ra 





RIO COMPRIDO + 


A LUGALSOO EEE 
LUGA-SE n rapar do co: Commercio 
om caga de familia, optimo quara; 

to mobiliado, com janellas, com ow 
sem pensilo; 4 rua Barão da Hapagl= 


no n, dia, proximo ao Mattoso, b 

Rs COMPRIDO — Alúga-so p Casa 

rua Salvador de Mendonça 18 

E =====>>=4 
TIJUCA 


doa rTad bons quartos, Inda« 
ndontes, novos, j! 
PRE com banheira 


> quintal, Informar o tratar 


rua Conde do Bomtim 302, Lelteria, 


LUGA-SE grande é espaçoro pras 

dio, porio habitavel, eg 

otc, à rum Pinto Guedes n. 99. Muda 
da Tijuca, chaves no botequim, 


DD 
VILLA ISABEL 


“À LUGAM-SE tres quartos juntos, a a] 
senhora ou casal do respelto; 
fundos do predito da ria Pereira Nus 
nes n. 66, Aldeia Campista; 
125$000,) 


———— 


quintal, 


proço 





DIVERSOS 


Dr. MORATORIO OSORIO 


Divorclo a casamento. Uruguoya 
Annullação — 8, Pero, 88-3º — Cala 
xa postal 3,124 — Rio, 





Ca 
ARTAS “ou encommendas pari 
8. Panlo «e Santos, recebomos 
até 19 horas,. entregamos" em Eis 
Paulo nté 9 horas a em Santos atg 
11 horas do dia reguinte; “ERYT 
Rua Buonos Alres, 85, Tel, 23-1107, 


Sno. «Fides, | 
7) 








MACHINAS 


TRAS cxlindros, batedetras, ete,, para padarias, Macninas 


para macarrão, biscoitos, balas e 


outras industrias — Moinhos, mo 


tores, etc. Novas e usadas — Vendo — Compro — 'Troco 
U. ACCARINO — C, Postal 2.007 — Rio de Janeiro 


Gompanhia de Navegação Lloyd Brasileiro 





LINHA SANTOS .NOVA ORLEANS 


“eu (fretado) — Santos 32/8 — Rio 14/86 — Victoria 
Nova Orlsans (cheg,) Br 


Bantos 278 — Rio 296 — v 
Drlsans (cheg,) tol? 


LINHA BANTOS-NOVA YORE 


TS — Nova Orleans 


|5 — Victoria 2/6 — Recife 6/6 m= 
arts 


168 


letorin 4/7 — Nova 


|5 -— Victoria 218 — Recife 616 tm 
York, via Nova Orleane, 27/86 


ntos 15/8 —— aa 17/58 — Vletoris 18/8 
va York E 


ANACAJU! — Santom AO/6 — Rin 217 — Victoria 47 —s Nova 


(cho) asm 


Escala em Philadelphia q Norfolk, 
Bivcnla em Nertolk e revela cargas para Houston,” 





| LINHA RIO-LAGUNA ' . TA + 
AMD (9"8) tdi Rio 
A Saldas n 15 e 80 CUTABA!. E Cabedelio 75 - 
ASPIRANTE RASCIMENTO 12,000 toneladas de deslocamento aa 
1.108 tona, dae deslocamento Salrá no dia 2 de junho, 4s 10 horas, do armazem 11, LAGES — 
ás 10 E4e hoje, 81 do corrente, ds 9 para: 
horas, do armazem E, para: VICTORIA, DAHIA, RECIFE, LISBOA, LEIXÕES, VIGO, HAVEE, 
Angão don Bela ,, erros o Mi ANVERS, ROTTERDAM e HAMBURGO CAXAMBU! (***) — Rio 31 
so) Ml VMataDR cuco úoisa (do: pazeo inn; ME Cabedello 7/6 — Nova 
q | Cormguntatubo.. sorte sr BA Bogagens de porão e cargas só so recebem até o dia 1 de TACOMA (frotado) (4º) -» Sa 
5! Vila Bella cc cosas ss 0 4. +. 1 dunho, ho No 
mo SB | nho Mebnntiho se seres arar 1 ALMIRANTE ALEXANDRINO (º) (ee ars use soe 15 do Junho York 
MANÍGO «rr ro re vo po do 44 | BINUBIRA CAMPOS, ,e eee cer com dus as Pr do de junho 
e mM são Prancinen co core ev vs es 2 s : A (aa) 
e q BeminhP ce ro vu 00 00 00 00 04 A (º) Vincnla em Telxôra, , 
Vinrinnopolio co der ar ro do MH mo Esoriptorio Caníral, rum da Moesario ny, 8 
o | Lnnuna Cehemo su 4 Passagens = Na mnsinolil Avonldo Nie Branca mo 08 os Na Mmprintor AvONIOA 


Co Dens Su VE 


-— 


au 0. 4, Vingena bnternneclonnes, Av, Rig Branco, * = 


dt, 


Hina Nraneo, 





Def 














 OJSRENAL — Sexta-feira, 31 de Maio de 193 a 


e e o me 


te ce po a e e ei e 





"FiNANC 


o e to, mn 





ie 6 e e 0 o 


S COMMERCIO E PRODUCÇAÃO . 
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MERCADO DO OURO | 
O Banco do Brasil, alfixou, hon- ; ; 
tem para a compra de ouro fino, 
4 ampedado, ou em barra, à base do : 


AAA IPI DS SAL ASA AD DIDO SLANDO PD EL PLANEAR SA DA AAA PS 


DOR 


DRS, RENATO PACHECO - ; 


€COlinica Meúlen Doenças dom velhoa) 


e Renato Pacheco Filho 
(Clintem Clrurgtca e Vina Urinarins) | 


Edificio Odeon, rua dao Passelo n. & E 
7º andar, salas 720.721 Tel, 2232-5881 


DR. SANKOTT 





1.000/1.000, depois de examinado 
pela Casa da Moeda uo preço de 


MERCADO DE TITULOS 


O mercado da valores acuusmi, 
hontem, movimento de mator lmpor- 
tancia, mantendo-se os titulos em 
evidencia um pouco mais estáveis, 
As upollees da União, ao portador, 
melhoraram um pouco, baixando ag 
Uniormizadas e ficando inalteradas 
us diversas emissões nominativas, 

As munlcipaes coturami-se em con- 
dições de firmeza, com tendencias 
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BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA O TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 
Direcção technica do Erofensor Samuel Elhanio — Caixa Pontal, 430, 
End. teleg. "Satiatorto” — Telephonçr T2-148 
RELLO HORIZONTO — MINAS 
Informações mo lo — Mnuricio Villela, rnn de São Pedro, DO = 
: 1º: andnr, telephone: S4.0845 








































PORQUE 


À grande procura de novos À 


apparelhos exige a instal- 
lação de novas Estações. Já 
foi modificado o systema de 
numeração, passando a seis 


algarismos, para se poder 


identificar as novas Esta- 
ções. À primeira destas terá 
o prefixo "48", porque já 
esgotaram os numeros co- 
meçando por "2", 


. 


Eras ATA E didi cade E 


UMA NOVA ESTAÇÃO 
“COM UM NUMERO 
NOVO 


Terá o prefixo “48” esta estação, differindo 
assim de todas as. existentes, cujo primeiro alga- 
rismo é,o "2", Com sua installação, serão modifi- 
cados muitos numeros de apparelhos já existentes 
na zona servida pela Estação “28”, Em alguns a 
modificação será sómente a troca de “28” para 
“48”, Outros, além da troca de prefixo, terão os 
restantes algarismos tambem alterados. 


A INAUGURAÇÃO SERÁ NO 
DIA 29 DE JUNHO 


Pd + 


PROVIDENCIE 
Leia a nova lista com 
respectivas instrucções, 
Avise” seus amigos 'si 


seu numero foi mudado. 


Estude as, instrucções 
do folheto espacial envia- 
do aos assignantes cujo 
opparelho passou de ma- 
nul para automatico, 





favoravels. 


Hoje, é o ultimo dia de transfe- 
vencia do apolices da divida publl- 
ca nominalivas, as quaos Tleam sus 


pensas pura o paguntento de juros 
em julho, ; 


As obrigações do Thesouro estive. 


ram firmes o as de Minas fracas, 


com as acções de buncos sem allera- 


cão de importancia, Tambem au de 
companhias regulam  estatveis com 
ns Minas 8. Jerouymo em alta, não 
tendo us “debentures” despertado 
maior Interesse, como se vô em se- 
ulda. 

VENDAS REALIZADAS HONTEM 

APOLICES 

Federnest 

6% Uniformizadas « . e S00$g000 





SA Ident, 2 à cuonvics sussa 
2 Tdom oo conosco SMS0M 
1 Idem (500) + «cesar Toogana 
Ddem (200F) . cics. Tanga 
2 Dvs. Emissões Nom. SA Gu 
BL Tier (MAB) 4 cc =ROOEAM 
5 Idem, portador CSJEsda 
85 Tdem, ilem «sos SI4FNAA 
Sh Ghrig. Minos 9 tel Enda 
SO Tim, Ele cessa MEU 
T Idem, Ident (MIVT) ATI SNHA 
4 Idem, bem CHUVA ss Tou 
sam Busto de Minne. Kmp. 

TONM O on TO corte a a grs foognna 
ldem DS mom, ss Tunguoa 
2 st. do Ta, 4/3, 

port. 4 w.vé cocanada to2gana 
So Idem, Idem css Tonsana 


100 Munieipacs JE41, pt. Tutren 
42 Idem, Idem sosessess q04Suita 
148 Idem, idem” As LESS 
do Tem, Idem 1Asgunn 
9 Tdem, item 198F0NMA 
A Tdem, Idem dosccsvess 1UAsAn 
10 Tdem, Dec. 1.88, pe, A SI) 
“090 Idem, Dec. 2097, pt. 1723500 
Acções 
50 Banco do Brasil .,.. 2048000 
RTdom q ww cestos aaa poa 
190 Docas de Santos, por- 
tador , + , crcuenenso s928000 
250 Petropolituna «os. Húguoa 
Debentureas 
10 Progresso Todustrial, tarsann 
4% Menu Eluninense Se fiao AUAO 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado de café disponivel abriu 
e funecionou hontem em condições 
firmes e com os preçõe em alta lui 
tante sienificativa . t 

“Cotnitse o Ivpo.7 no preco de 
tesgem por dez Kilos, na talos o os 
neguelos realizados enbre o produ. 
eto disponivel acensartna vulto mais 
animador, 

Venderadi-so na abertura 4,811 
encena e mnde tnvdo 246, ne total 
de 5.678, contra 5,348 ditar, de ves- 
pera, 

Os embarques se fazinm em proa 
ta reduzida e am entradas continua 
ram activas, , 

Pechow o mercado bem Impressos 
nádo a com tendencias favoravele, 

— Poncelonom hontem o mareado 
de cenfê a termo, om unter elinimin- 
das Memes temo  qorirado alia ato 
S17S quem Junho, SU% pari Juli, 
siio unva nixosto, SOGO para metem 
bro, SATA para ombuben e FLOM para 
novembro, respecilvamente, 

VESAS NRSLIZADAS 


Gneras 
NO DIA 29 
Vo 4.811 











VendaM 4, de rs q 
Mercado es Culimnos 
A tavide e to dO DD qo OD 1.4 
COTAÇÕLNE Pon NEB KILOS 
Trpo Do a go 00 dO oo 1ataan 
Tyro 4 om ss o mm ta Moo 








MEDICOS 


Dr. Brandino Corrêa “ses: 
Hernias, appendicite, rins, bexiga, 
prostata, eto, Pride rapida, por pro- 
cessos moder- ê 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e sua complicações: Prostatites, or- 
chites, cystites, estreitamentos, te, 
Assembléa, uy — 1º, Diariamente, 
Das 7 ás $ e das 14 ás 18 toram 





Dr. Irineu da Fonseca — 
Clintea medica — Vias urinarias = 
Doonças de senhoras — Hemalho 
Oriigão, 9.19, Tel. 22.4288. 


DR. ANNIBAL M. GOUVÊA 


Molestius e operimemes be Gatts, 
OUVIDOS, GARGANTA e NATAS, 
— Puros Alves, Se-lt quim, Ihis 
13 às 17 52 horas, 








(Prof. da Faeuldado de Medicina do 
: Pará) 

DOENÇAS INTERNAS q= SYPHILIS 
Consultas: segundas, quartas, sex 
tas, de 9 ás 11; terças, quintas, 
sabb., do Wi às 18 horas. Quitanda, 
17, 4º — Tel, 2232-7908 — Restlencia: 
Atnita Garibald!, 42 — Tel. 27-4656, 








Dr. Odorico Victor do Es- 

.“ ral 
pirito Santo — Cinta rea 
do senhoras e Crianças — Partos — 
Consultas: na Pharimacia Rex, À rua 
Haddock Lobo, 153 — Tel, 28-GIH, 
das 8 ás 10 horas, e na residencia, 
& rua Paulo Fernandes, 17 (Praça 
da Banheira) — Tel, 28-)068, das 14 
àn 12 horas e das 16.30 ás 18.40 ha, 


Dr. Rubem Silva qr? Se 
3º and, T. 22.0360, Cura garantida, 
rentedio de sua exclusividade, 








Clinien das doenças do 


Estomago e Intestinos 


Novoa melos dingnosticos e tratas 
mento das doenças do estomago, Uls 
ceras estomago e duodeno sem ope. 
ração pelo processo do Prof. Zuejzer, 
de Berlim, Colites, dinrrhéne, prisão 
de ventre, dyspepsia, acidez, ete, 


Dr. - Ernesto Carneiro — 


Espectolinta doenças da nutrição, 
Pratica horp, Berlim e Pariy, Quis 
tanda, 31 — ) ás & horas — “S.sygs, 
eee e 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Doenças da polia —- Myphile «o 
Physlotherapin — Fatos X — E Nos 
drigo Silva, M-A.2e To), 221166, 





Prof, Dr, Mario de Góes —— 


Ovulinta -- Mudou eau euoriptorio 
para À Nua Alvaro Alvim, 47 «es Et 
Tol, BEMBTO -—» Das 14 dn 17 horas 
Ginslandia, 


come 


DR. ACYLINO DE LE5O! 


Dr. Adauto Botelho — Lei 


chefe de elinien da Focnldado de 
Medicina — Doenças nervosas € 
mentnes — Elecirieldndo medica — 
Electro diagnostico, ultra-vialetn e 


Infra-vermelho, tonotherapia, ete, 


Cine eon, (Praça Florjnno), 5º 
andar, anta GH4, dna 15 ám 14 horam 









OR LustOSA 
Dr. Moncorvo F.º Hot, 4 


Cota. Ed. Rex — 100º and, — 8, 1006 
CG Nu) Ph 22GRta, : 





Ceira ei 
Dr.-jurandyr Magalhães — 
Cusidos. nariz e garganta, Consul- 
torlo: Arsembla, 74-92, Diarlamen. 
te. às A bras, Tel. 29,6904, 


 BLENORRHAGIA | 


Estreltumenta da urethen — IMPO 
PENCIS=Srphilos homen e mulher 
DR. ALVARO SOVIINHO 
fiuenos Aires, 77 — 4º, 10 ás 38 


DR. DRAULT ERNANNY 


CLINICA DE DOBNÇAS DA 
NUTRIÇÃO ) 


(Obesidade — Magreza — Diabos 
tes) — Determinação do Metaboltas 
mo Basal, Dinthermty — Uitra-Vio- 
lota — Massagens W'ectricas, Praga 
Floriano, 66 — 4º andar -— Apto, 6 
— Tel, 22-6045, 


Dr. H. €. de Souza: Araujo 


Da Academia do Medicina e do 
Inst, Osw. Cruz Dbvenças da pelle, 
Tratamento maderno da Lepra e de 
outras dermatoses tropicaes, Physlo- 
therapla em geral, — Consultas das 
$.6s 11, R. Ubaldino do Amaral, 21, 
Tel, 22-7471, Telegr, Souzaranto, 


DR. RAUL PACHECO — 


Porteiro o Gynecologista. Praça Flo- 
riano, G4, 8% Tel. 428305. Tratas 
mento dom tumores do selo e ventre 
o dns disfuncções sexunes na mus 
lher, herniam, appendicites oto, 
plusttoa dos selos, ventre q orgãos 
genitnes, ; 














Dr. Arnaldo Bellesté tha Dor 


cla Portugueza) — Gynecologia q 
partos. Tratamento moderno de vas 
rizom (ulceras e eonemns varicosos 
das pernas), Consultorio! Buenos Als 
rom, 94, 09, Tel, 25-0)68; revjdencias 
aiiranto Tamandaré, 6%; telephono 


DR. CHAGAS BICALHO — 


Enpecintata em DOENÇAS DA FEL 
LE é SYPHILIS, Tratamento da Has 
borrhês (gordura da face) e dom que 
moraes da pelle feancor) palna Hator 
X Electricidade meblca em geral 





Hirumunsana 104 -- Das é bp É pm 










Doençns de senhora — Ilocnçar 
nervos — Operações —- Dinther 
mia, Blectrocongnlnção, Rnfos altra: 
violeta, Infra-vermelhos — Das 11 
às 18 horas — Run Quitanda, 11, 6 
and, Tel, 24-4044 — T, resid, 27-4344 


: HYDROCELE 


por mais antiga é volumosa que 

seja. Cura radical, cem operação 

cortante, som dor e sem atastamens 

to das occupações. DH. CHISSIDMA 

FILHO — Runa Rodrigo Silva, 1 ws 
Das 13 ás 16 horas 


HEMORROIDAS su: 


cal nem operação e sem d0r, Loens 
cas dos Intestinos, Recto e Anus = 
DB. LUIZ SODRE' S6 attendo a' 
doenten da especialidade e com hora 
marcada — Rodrigo Silva, MM — 
Tol. 22-0095, 


Dr. Milton de Carvalho -—= 


OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA — 
Medico-Adjunto do Serviço do WDM 
PAULO: BRANDÃO; no Hosp, São 
Vro. de Assts, Largo da Carloca, b.8º 
and, (Edificio Carioca), Tel, 23-020y, 


DR. ELIAS GREGO ! 


Chefe do Ambulatorio de gynecos 
logia do Hospital Gaffrãs e Guinle 
— Clintca goral — Molentias de se» 
mhoras — Partos,. Cons: Rodrigo 
Silva, 30, 13 &n 14, Tel, 22.8500 —s 
Res: Marta Amalia, 13, Tel, 28-7709, 




















Dr. Peregrino Junior Assis 
da 3%0* Enfermaria da Santa Usos 
(Serviço do prof, Austregesllo). Des 
ençam Internas, Rua don Ourives, 8, 
3” andar .Terças, quintas é eabbas 
dos, das 9 ds 11 da manhã. Tel, 
22-0383 (edificio 8. João de Dens),' 


- 


de na 
DR. SEABRA VELLOSO ' 


Molestlas do apparelho digestivo = 
Intubação duodemal, Tilt, Carioca, 
salas 404 e 405. Tel. 22.3879, Diarião 
mento, das D és 13, 


- ADVOGADOS || 


Justo de Moraes e Prus 


dente de Moraes Netto — 


ADVOGADOS, com escriptario à rum 
do Rosario n. 13, 3º andar, tolas 
phone: 22.3830, no RIO DE JANEIRO; 
oem 5. PAULO, à rum 15 do Novoms 
bro, 34, 3º and. tol, 83-0801, 





05) 
Dr. Joâquim Inojosg «= 


Advogado -s Eua da Alfaude The 
andar - Po), M.6077, a yr 





Drs, Justo de Morses q 
Herbert Moses Romario NS 
e e ee mm ee 


Targino Ribeiro atoa) e 
Carino, 40 44º andar, levados “11 
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A Secção de Toxicos, Entorpecen- 
Les e Mystificações da 18 Delegacia 
Auxiliar teve denuncia, no din 14 di 
porrente, do que cliwgáru de Per- 
tambuco, com grande “stock” de vo- 
calna, cerca de Sd promnts, Jintili 
Campos, com 8 unnog de leinde, sol- 
teíra e domestica, 

Das diligencias foram cencarrega- 
dos 03 Investigadores Hosstrl, Al- 
bertino é Simone, Apos ethhustivo 
“trabalho, os policies descobriram 
"que Júmiliu estuva residindo & uu 
“Corrêa Dutra numero 23 e que for. 
necla o terrivel toxico a Nilza San- 
tos, brasileira, com 24 annos de lda- 
“de, solteira, maluca) de” Minis (e- 
Craes, domestica, e Isabel Eurreira, 
“braslleira, com 40 annos de Idude, 
«Bolteira, domestica, gutural do Jo 
Grande do Sul, ânibas resilentos à 
rua! Ferreira Vianna, numero 49, 
“vHontem, em companhia do dr, He 
aerea sand de Castro, chefs da 
.B8CÇ 6 Toxicos, Enforpecentos e 
“Xtyatificações, os referidos lhvenll- 
gadores dirigiram-se ao predio ni- 

ero 23 da rua Corrêa Jutra, onto 
j peonsegulram apprehonder, em poder 
o ods Emilia Campos, seig vhlros da 
cieinco gramimas e JR de Sopra 
Bel cocaina, da marca E, Mer Dir- 
— mstadt, 

EvAs viciadas Nilza Santos e Isabel 
— Ferreira, muls conhecida por “Iy- 
by”, tumbesm estavam na casa, 

oNa holsa de “Baby” encontrava 
policia duns “prises” de cerca de 
442 gramina de coculna, que a vicia- 


tda 


















“bavioc adquirido de sccordo com 
Nilan, pela quantia de Sus00p a 
gramma. 


“Nha, à approximação das untor!- 
dades, Jogou o toxico mun compar= 
 timento reservado, 

PoTambem fol preso um amante do 
Emilia Cunipos, de nome Alberia 
Vaz Vieimi, do 25 anos de ade, 






























poringuez, solteiro, 
mmommercio e tambem residenta á 
rua Corrta Dutra n. Qu. 
+ Alberto vely ha ponco de Parnam 
“puco. Hontem interrogado pelas au. 


4º Re 


Um crime de morte na 
o Favela 


voRIO Fi SOBRINHO ASSASSINATAM 
tu A FACA TM HOMEM CrIo 
CADÁVER  PERMANECO 
SEM IDENTIFICAÇÃO — 0% CnI: 
0. MIENOSOS PUGIRAM APOS A 

E PRATICA DO DELICTO 


A velhn é nfamada zona da va- 
lentia, que sempre flguron nos no- 
ticlarios  policises como o centro 
denporfeiçoamento e reducto de ert- 
minosos, torna novamente no cartaz 
com uma serie do crimes e ocenr- 
| o sangrentas, registradas nos 
ultimos dias desto mcg, 

Os.cnsos de nggressão banal não 
vojevant em conta, quando occorridon 
“mo selo dos habitantes da Favela, 
"q Dtzenas de enbeças são all dinria- 
» pmente escorindas pelos punhos «dos 

*xallentes”, motando-so ainda que a 

navalha E melhor arma para as cos- 

tumeiras operações entra os fre. 
quentadoros daquello celebre morro, 
Aa 


(TREMENDA LUTA EM UM 
eta BOTEQTIM 


“Precisamente fa 193% horas 








de 
hontem, em um botequim situndo no 
local denominado Pedra Lisa, de 
«propriedade de Augusto Lão da TPon- 
 BêCa, Occorreu uma seena da sun 
no Eus, na qual tombou sem vida um 
=» homem de côr preta o de fdentidada 
ainda  tenorada pelas autoridades 
pelicines, 
A frequencia daruello estabeleo!- 
ento era representada pelos ela- 
vomêntos mnts conhecidos no selo da 
malandragem. Dentre eles notavi- 
mise! o desnrdeiro Antonio Pereira da 
ya e um sem tio cujo nome tam. 
Sabem & Ignorado, nois ha pouco está 
ellê residindo na Favolla, 


COM O ABDOMEN PERFIRADO 
il E MORTO 


no 
“Entra Pereira da Silva, seu Ho é 
um outro freguez surgiu uma dis. 
ceussão, que Jogo degeneroy em sã. 
Vo rig luta corporal, Os Lres homens 
engalfinharam-se «, em dado mo- 
mento, es dois primefros sacaram, 
esda qunl, de uma faca, O desconhe- 
y eldo empunhom uma faca do hote- 
quim e entrou a Iutar. Em poncos 
“ominutos tio qu sobrinho feriy aquel. 
“Jevcontendor no abdomen e q unta- 
Pl gonista entw no aúlo sobre mma poça 
Peide saneme, para morrer immediata- 
ntênte, 


TOA FUGA DOS CRIMINOSOS 


“Após a praltca do delleto, tto o so- 
brinho criminosos fugiram pura los 
ESP ignorado. 

k sAutonto Perejra da Silva, que, dus 
4 rante a dIunta, vrecobew Jigeira ferl- 
Po mento ma nuca, fol se medlent no 
| “Porto Contral de Assistencia o, des 
N Copols de receber on curativos nocerv- 
| Barlos, retirou-so, Sem nome conata 
| dacemn daquele Tosta, como vletl- 
, ma. de uma ageresshão a faca por 
parte de um denconhecido, 

| wo A ACÇÃO DA POLICIA 

| 
| 


NE O commlesario. Ronsnonilórem, de 

PC qgervico nn delogncin do 1 dintricto, 

E tomando conhecimento do facto, di 

| pielu-se no Jocal do crime e, depolr 

= dn providenchir sobro a presença don 

eritos du DO. para a compes 

evite filmagem do cndaver, doters 

Emilio aremosho dente para q Ne 

eroterio do Instituto Medico Lomenl, 
endo será autopnlado, 


ndo as A 





| PA voferida nutoridadeo apuros que 
| Antonio Peradra da Silya & mms elos 
E; manto perigosa, cnntunda fnnaumerma 
I entradas na policia por desordens + 
| , autror delictos, 

Hm O endaver pormaneca sem Mantis 
| | tisação no necrotorio, 


Importante apprehensão proced 
viciadas — Oitenta mil réis a gramma — 


Em cima, « vendedora de cocaina, Emilia Campos; em baixo, 
noscartorio da 1º Delegacia Auxilinr, em presença do dr. Pericles de Castro, chefe da Sec 
Sobrea mesa vêem-se 0s'22 vidros 





empregado no 


- À er , 
Ei alga é | 


é quanto V. 5. pudera guutin 
to uma “cousolidada: 


mineira, Custa 





























£O0S000, nho 
perde seu valor e rende Juros. 
























a accusada e as viciadas Isabi 









RAS 


1 Ferreira e Nilza Santos prestando declarações 
f pão de Toxicos, Entorpeceytes é Mystificaçães, 
do terrivel toxico — 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 31 DE MAIO DE 1935 





toridades, affirmou não ter sido 
portador do temivel Loxico. 


Veudedora q virladas foram con. 
dusidas pura a Policia Central sen 
do banibia Cenpos e sul] Jepreio 
ra convententemente attumdas cmi 
Cagrunte pelo dr. Duleldio Gonçal- 
Vos Jo delegudo auxiliar, 


Em seu depoimento, Emilia da. 
clarou oue comprára w cocaina Cm 
Pernambuco, pela quantia de 30756 
u sramma e que estava vendendo 
resta capital no preço dp SUSI, 

34 Unviam sido vendidas quntra 
Eruminas do terrivel tóxico. Uia 
Fob tenalmente apprehemillda o qo 
ivest gadorexo Nestum ass te, um 
elretração, somente tros CrniimaAN 
Mis Cporirio da more, 


A uelleto, entectançto Jd foi qufar- 
imetda elos adenivrentes do toxico €, 
dentro cm lyeve Jeá detelos para 
instrulrem O processo vontra Teml- 
Bur Catiques, 

No curtorio da primeira delega- 
cha duexiiar, após meéatarem depol- 
uelto, Epnlig Crinpos e Isabel per- 
Pele, Perg cecalhidas 4 suja de de. 
Hidus ai prestnremo cm respectivas 
Fensegas, atletas emo ada corn Lar 
e um conto de rólo, 


o amante qe Junia Compos, após 
prestar declasenhes A Poll (ut= 
tral, flcoy de ir buscar o dinheiro 
para a Fança, 


SERVIÇO DE REPRESSÃO AQ USO 
DE ENTORPECENTES 
Desfgmulo q representante do 
misterio de Educação e Suude 
Publica 


Attendendo a uma solicitação do 
Ministerio dus Relações Exteriores, 
o ministro da Buucação designon q 
“ro Roberval Cordeiro da Faria, jns- 
portar dy Cecntizadvão da pixeroteto 


MI. 





o sorerão solução de continuidade as bras rias 


(Conclusão da 1º pag) 


das solicitações que me são fellas 
pelacrepartição, cujos papeis: têm ti. 
do sempre preferencia, por força 
precisamente da muluveza - especial 
das obrasçoque: nunca perdem ovea- 
rueter decurgencia, Facilidade de ne- 
aquisição de material elispensa de 
prazos de concurvencla, urgencia nus 
providencias de remessa de mmera- 
vio, approvação «de projectos, efe, q 
Inspectoria de Obras Contras Ser= 
cas tem obtido com a celeridade pos- 
sivel é necessarin, 


As prituciras remessas de numera- 
vio deste ando Liveram  lomuço cm 
marco, quando normalmente ellas se 
verificam de abril em dente, 

As dotuções não solfreram requ- 
eção de especie alguma, tendo gas- 
to q luspectoria, em io, 40,000 
contos e contando este anno com 
417: MUS0OU para todos os seus 
encargos. 

De todas "as obras em andamento 
em principlo de 19H, foram paraly- 
sadas temporariamente, por indica- 
ção do Inspector, por motivo de for- 
ca analor, apenas; o açgude-“Inharé”, 
no Rio Grande do Norte; o- açude 
“Valente”, ma Bahin, en réde Jrri- 
gntoria. do “Jonquim Tavora”, no 
Gentá, já em sua phase final, 


O QUE SE FARA! AINDA ESTE 
ANNO 


— O programma de reulizações 
protectoras das regiões flagelliadas, 
que se enquudra no plano geral es- 
tabeiecido no Regulumento de feve- 
reiro de 1991, continúa em franco 
andamento, no presente anno, con- 
forme se vê q seguir; 

a) Açudagem publica — Estão em 
andamento os seguintes açudes pu- 
blicos, que deverão ficar concluídos 
em 1945: “Jalbara”, no Ceará, para 
104,000,000 metros cubicos; “Pira- 
nhas”, 255.000,000 metros cubicos; 
“São Gonçalo” (45.000.000 metros 
cubicos) e “Condado” (35.000.000, 
metros cubicos), na Parahyba; 
“ans” (81,000,000 metros cubicos), 
no Rio Grunde dy Norte; “Cachoei- 
ra" (6 milhões), . em Pernambuco; 
“Macahubas” (20 milhões), na Ba- 
bia, Concluido: já este unno o “Ge- 
neral Sampaio”, no Ceará, para 322 
milhões de metros cubicos, Tempo- 
raramente poralysados, mas a se 
prosegulr ainda dentro do corrente 
unno, o “Inharé' (17,000,000 metros 
cubicos), no Rio Grande do Norte, 
e “Vulente” (a milhões), na Bnhin. 
Estudados e em via de installação 
“Curéma” e “Mão d'Agua", na Pa- 
rahyba, para capacidade conjunta 
de 1.36 milhões, Em projecto o 
“Mendubim”, no Ceará, para cerca 
de 800 milhões e “Taipu”, no Rio 
Grande do Norte, para cerca de 200 
milhões; 

b) Irrigação — Estão proseguin- 
do um obras das rôdem de Irrigação 
do Lima Campos e do Plranhas, In 
clunive Instalinção de postos agrl. 
cola; projectadus e a ae atacarem 


elnda no presente anno as referen- | 


tes no Fotquilha, no Conrá, e Con 
dado, na Parabyba, Em estudos e 
projecto vnrina  rêdem Irrigatorian 
com o objectivo de aproveitamento 
dos agudes Já concluldos e em vias 
de conclusho; 


e» Rodovias - Os trabalhos da 


conservação das estradas já con- 
struidas tom sido altendidtos na me- 
dida do possivel, já dispondo & Tn- 
apectoria de apparelhogem mecani- 
ca propria pura esses serviços, a 
qual será amplinda dentro do pre- 
sente unno, de mudo q se poder alt= 
tender 4 toda vasta rêde de 2.500 
kms. já concluida. 

4s olnus de constracção prosesmem 
dentro do eviterio de preferencia pa- 
va as obras de nele, aguardando a 
Inspectorky o material já cucomnen- 
dado pure completar e gnpliaeo a 
apparelhagem mecanica le constriu- 
eção de Lerraplanagem, afim de po- 
der realizar as numerosas ligações 
entre us varios Irechos concluidos, 
dentro de um programa de severa 
economin imposto pela escussez de 
verba que o Congresso arbiltou pa- 
ra o custeio das obras, 

Desse progrumma, já fol conclnl- 
da, no presente anno, a ponte sobre 


“primeiro distrieto (Cuará), já 


o vio Acarahy!, ma linha Fortaleza- 
Pherezina, notavel obur de duzentos 
melros, servindo, no mesmo tempo, 
ao ramal Porinleza-Sobral da Rédo 
de Viação Cearense, 


4 pequena palralha de machinas, 
adquirida no canno passado para o 
tem 
prestado motavel servico principal- 
mente como escola para formação 
de pessoal especiulizado a ser dis- 
tribuido pelos culros districtos e 
commissõe, No presente anno, se- 
vão adoptados de aparelhagem me- 
cantei: Comissão da Bahia, e Com- 
missão de Pernambuco e. ampliada, 
a do primeiro districto, que deverá 


altender Pinuly, Rio Grande do 
Norie e Parabyha; 
dy A açudugem por cooperação 


continsa a ser tratada com lodo o 
interesse, tendo sido destinados a 
esse fim 2,900 contos, Só no Cenrá 
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« é a compra de “consolidadas” mineiras, Rendem ' 
juros eofferecem premios de 500 e 1.000 contos 





Cincoenta grammas de cocaina 


ida pela 1.º Delegacia Auxiliar — Presas em flagrante a vendedora e duas 
As fianças arbitradas pelo dr. Dulcidio Gonçalves 








Alberta Vaz Vieira, o amante 
de Emilia Campos 


da Medleina, para representar ca 
serviços saitaros fedorses, com 
o declgndos do Tamaraty, da Al 
fandega e da Policia, na conmissão 
encarrega do estudo das basos qa 
ergantzação do um servico coorde- 
nado de repressão ao uso de entor- 
pecentes, 


Em reunião secreta os 
“leaders” de bancadas: 


(Conclusão da 2º pag.) 


stanciados no programma a cargo da 
commissão de que participo, A col- 
ligação tem um fim patriotico e 
pactuará de uma maneira duteiramen- 
te nova em nosso parlamento, tra- 
sendo consecutivamente no estudo € 
juizo do plenario teses que se pren- 
dem 4 vida economica do Brasil e 
dos Estados que representamos, Não 
temos a pretensão de vir enfrentar 
as grandes bancadas, mas com ellas 
eooperaro Não vimos dividir, mas 
unir fotças, Seremos, em verdade, 
um Bloco forlissimo, feito não à 
força de injuncções politicas mas de 
necessidades de nossos Estudos, 


“NÃO SEREI LEADER DE DUAS 
MAIORIAS”, DIZ O SR. RAUL 
FERNANDES 


| Conversavamos ainda com o sr. 
| Carlos Reis, quando se approximou 
| nose, Raul Fernandes. Sairam e pa- 
a a dois passos. O deputado 





maranhense continuando as obser- 
vações que nos vinha fazendo, disse 
que tudo resolveriam consultando 
previamente o “leader” da maioria, 
Ouvimos, então, o sr. Raul Fernan- 
| des retrucar que não seria “Jender” 
de duas mulorias. 


APIS SSL LS AL DAL S ASAS LS SSL DS 
Dt dd dl dd 
existem, actualmente, em andamen- 
to, trinta e lres dessas preciosas 
obras de cooperação; 


e) Poços — Continua dentro da 
preoceupação da Juspecloria o me- 
Morameneto o Intensificação dos 
serviços de perfuração de poços. 
Tendo adquirido, no fim do anno 
passado, seis perfuralrizes modernas 
para trezentos metros de profundi- 
tnde e movidas a motor a olto, o 
numero dessas machinas passou a 
trinta e sete, esperando o Ministerio 
adquiric brevemente mais quatro 
unidades. 

Deste modo, fica bem claro o seu 
sincero empenho em proseguir, com 
toda a intensidade, nas realizações 
benemeritas, que o seu antecessor 
iniciou no Nordeste, “Tudo farei pa- 
ra ligar o meu nome aos heneficios 
que, porventura possa vir a colher 
da minha administração as popula- 
ções hernicas das regiões assoladas 
pelas secens. Nesse sentido, não te- 
nho montos de vista regionses, nem 
reconheço obstaculos, 

Comprebendo o alcance nacional 
das obras do Nordeste e sinto o 
reflevo dos soffrimentos humanos 
que ali palpitam, 


—————————————————— mm 





A 30 de Junho 


Um grande premio de 500 contos de réis, 


2 outros premios de 50 


e varios premios menores, inclusive 1 de 10 


+ contos de réis 


TUDO POR 2008000: 


contos de réis 







— “E o que vou dar à minho filha: o puro ouro de Villa Rica de uma 


Consolidada Mineira”, 








NA “SOCIEDADE DOS |O GRANDE PREMIO AUTOMOBILISTICO 


AMIGOS DE ALBERTO 
TORRE o a 
Desliga-se dessa associa- 
ção a filha do grande pen- 
sador brasileiro 


A crise por que vinha passando a 
Sociedade dos Amigos de Albert 
Torres chegou hontem gn seu ponto 
culminante, com o significativo ges- 
to de d. Heloisa Alberto Torres, fi- 
lha do eminente pensador e catlo- 
dratica de Anthropologia do Muse 
Nacional, desligando-se daquela Sn- 
ciedade, fundada em 1032, nesta ca- 
pital, afim de cultuar a memoria do 
seu patrono, estudar, propagar e 
commentar a sua obra, E) 

Ha muito tempo que elementos da 
muior valor, e justamente aqueles 
que mais de perto tinham convivido 
com Alberto Torres e mais profun- 
dumente conheciam o seu pensa- 
mento, se huvimm afastado daquelia 
associação, por elles cercada sob as 
melhores esperanças, 

Convidada pora dar as razões do 
seu gesto, d. Heloisa Alberto Torres, 
leu hontem na “S, ASAS T.” ma- 
Enifico e bem fundamentado traba- 
lho, no qual deixou claramente ex- 
postas ns divergencias profundas en- 
tre o pensamento de Alberto Torres 
en acção e as doutrinas pregadas 
pela sun actual direcção, não lhe 
restando assim, senão abandonar 
uma associação que não mais precn- 
chia os fins para que fôra cercada. 


Aggredido a faca por ques- 
lões de serviço 


Maria Emilia de Oliveira, do 19 
nnos de idade, solleira, domestica, 
e Marla Poreira da Silva, tambem 
domestica, por questões de serviço, 
na casa ande trabalhmun, puzerarm- 
se a discutir, e a segunda, pegando 
em uma faca, aggrediu a Marla Emi. 
Ha, produzindo-lhe uma ferida In- 
cisa na fare e pescnço, 

A vletima fol medicada no Pasto 
Central de Assistemela o rotirou-sa 
em seguída, e a criminosa fol au- 
tuada no 2º districto, 








- Já estê á venda o luxuoso numero especial de 


O Cruzeiro 


Revista Semanal JUustrado 


Dedicado á visita do Brasil á Argentina 


Completa e maravilhosa documentação photographica, em pri- 

morosas paginas illustradas em rotogravura e côres, enviada de 

avião por seus enviados especiaes que acompanharam a comi- 
tiva do Presidente Getulio Vargas ao Prata, 


DUAS PAGINAS DUPLAS DE PHOTOGRAPHIAS AEREAS ! 


Com seu numero de paginas consideravelmente augmentado e 
conservando todas as suas secções habituaes; Contos Illustra- 


dos, Reportagens Internacionaes, Cinemas, Gymnastica, Moda, 
Bordados e Sociedade 


O CRUZEIRO 


Conservará o seu preço habitual de 14000 


o E 1 
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DE INDIANOPOLIS 








Foram victimas de um accidente o volante Weatherly 
e o mecanico Elwin — Ketty Petillo foi o vencedor 


INDTANOPOLAS, 20 CH) — Trin- 
ta ce treg voluntos estão disputando 
o Grando Premlo Automealifltico. 
Hex Mars, de Los Angoles, entu na 
Frente, Maxequinn, de Endinnogeo) fu, 
nbindonom a corrida depois do q 
milhas e meia, devido a mma rupty- 
re da blela, 


DESPEDAÇOI-SE O ATPOMOVEL 
Dl WEATHERLEY 
INDIANÓPOLIS. 30 (H.) — O nu. 
tomovel do Weatherier despodaçon- 
se de encontra a uma eêpeaç nu nr 
va norte O mecanico Bwin Rrad- 
birra fracturou mn coluna vertebrn), 
Corre que o enrro de A) Gordon 
terin soffrido um neecidente no mes- 

mo local. 


4 GORDON SOPPREU UM ACCL 
DENTE 
INDTANOVPOLIS, 30 (14) — O va. 
Innto Wentheriey corria pela prl- 
imelra vez em Indiimopnlia, 
Peneo depois do donnstre em que 
Wemuherey perdoem q vin, o auto- 
movel de AL Gordon sorfrin Enio 
mem necidente, qua ouso volante e q 
SEM mecanico escuparant Eudes! 
RELEVO PRPILLO VENCEU 48 sou 
MILHAS Dis INDIANOPOLAS 
ENDIANOPOLAS, 40 1) — q Gran. 
de Promio Automolistico de Euella- 
nopolta fol ganho por RKuly Petilo, 
que cobriu as a00 anllhas do peregrao 
(SUL Kllometros 674 metros) em 4 hs. 
42 ms, 22 segs, q TI[LOO, À uma me- 
dit de J7Ú kilomelros e 957 metros 
por horas, 
Além dos 20 .000 dollares do pre- 
mio, Petillo recebeni£o,009 dolares 
do apostas, 


O DESENROLAR DA INPORTANTO 
PROVA AUTOMORILISTICA 


INDIANÓPOLIS, 30 (H.) — Damos 
n seguir alguias pormenores da cor- 
rita do Grande Premio Automobile 
tico de Indianopolis: Winnal, de 
Pllladelphia, abondonon na 474 mi- 
Tha, em consequencia de um despr- 
emijo no motor. Nesta alturn Já qua. 
bro automoveis foram eliminados, 

Bat Sall, de Paterson (New der- 
sex), abandonou depois de 135 mli- 
Jhas, com uma avaria no mechanismo 
de direcção; Louis Tomei, de Jos An- 
reles, abandonou dopois de 112 mi- 
lhas, com uma ruptura de valvida, 
Russell Snowborg, de Philadelphia, 
nbundonon depois de 120 milhas, com 
Uma ruptura do tubo de escapamento, 
Nur 172 milhas, Kelly Perillo tomou 
n frente, aproveitando-sa da uma 
parada da Mays para tomar gazall- 
na, nico a ngun, 


Enho Stupp abandonou nas 171 ml- 
lhas, com uma avaria no radiador, 


PETILLO EM 2º LOGAR NAS 200 
MILHAS 


Nas S00 milhas, Maya voltou q 0e- 
eupiro 1º logur, tendo felto até essa 
altura mina média de 174 Kllometros 
por hora. Pelllly vao em 2º Jogar é 
Guillota em vo, 

Georga Baltey, de Detroit, abando- 
nou depois de 160 milhas, com um 
desarranto na direcuão, T'rank Bris. 
ko abandonou depois de 158 milhas, 
com uma ruptura na barra de lga- 
ção. Johnny Seymour, de Recanda 
(Michigan), abandonou denols de 175 
milhas, em consequencia de uma fu- 
£a da oleo do carter, 


A PASSAGEM PELAS 250 MILHAS 


Nas 259 milhas, Petllo volta ao 1º 
logar, conservando a mesrmia velosl- 
dade média, sesguldo a poticos segun- 
dos de Intervallo por Mayg e em 3º, 
Lou Mayer, da California, Hil Cum. 
minge, de Indiana, está em 4º logar, 

Gult abandonou a corrida, depois 
de 256 milhas, com uma avaria no 
nmagneto. Mauri Rose, do Tiayton, 
abuodonou depois de 2604 milhun, com 
avarias de motor, Loo Moore, de Tou 
Angeles, abandonou depois de 240 
milhas, com cuptora da barra de H. 
gução, 


PETILLO CONSERVA O PRINEIHO 
rosto 

Naz 300 milhas, Petilo conservas 
se em primeiro Jogar, com uma 
médin de 175 kilometros e 400 me- 
tros, batendo todos ox recorda para 
esta distancia, Fadds está em ses 
gundo logar, com um Intervalo de 
55 sogundos. Mays abandonou nas 
305 milhas, com rupturas da pneus 
e mollas. 

Nas 225 milhas, Petlllo força n 
velncldnda para 175 kllometros I70 
metros, seguido de Ellburg Shnyw, 
de Indiunopolis e Cummings, 

Num 300 milhas, Shaw panga Pes 
lo, que parou para trocar um 
pnoumutico, Perillo floa em segun- 
do + Cummings em tercaira, 

Nam 75 milhas, Petlllo volta ao 
primeiro logar, com 178 Kiometron 


“82 metros de média, sexuldo | 
menos de Uma volta por Shaw o 
depols por Meyer, Canton, da Des 


trolt. corre cinco milhaa 
to ulgtma, 
A N74 KILOMETTIOS 4 HOnA 
Peullo percorrau am 40) milhas 
em 3 horas 40 minutos é 35 segun 
d9h, A Uma ida dy Má Iilgmas 


atrás dese 


ip | 


ài % - : 
ed qui q irei Adi a es A MO DA O e Td 


tros 200 metros, batendo o record 
do 168 kKiHometras 880 qnetros sr 
tabelecido por Meyor em [IA Shy 
está em segando logar, seguido vo 
Cantlom e Cummings, 


Dos 33 nitemovols que parte, 
restam 16 para correr na multi 


260 milhar, Ou clnca Form Vos 
que se alinharam & partida forum 
todos eliminados nesta aliura, Cos 


moça n calr uma chuva lHegelrma, q 
comenissarios da corrida Nastagociy 
a bandeira amarela, dando siguil 
nos corredures para amoderar q 
ansreha, 

Petilo Lerminoa am 425 
com uma média de I75,45] 
tros & hora, 


PRTILLO, SHAW E CUMMINES 


Nas 450 milhas, Petillo conserva 
se em primelro logar, segulido por 
Shaw e Cummings, d una isto 
chi de & milhas, 


Petlilo fol o primeiro q persons 
rer am S00 milhas, Wilbur Shyay 
fol clussificndo em segundo logar, 
suma distuncia de dios milhas a 
meta, o Cummings em terócira, a 
cinco milhas. 


Petilo fez o porenreo do SH4 Jet 
lometros ATA metros em 4 horas 42 
minutos 2% segundos e TIN, qu 
seja mn uni mádia do Lil kilomes 
tros 957 mis, Em 1934, Cuimnines 
enhom q corrida con uma media 
de JOS TO6, A chuva que caly dis 
rante q ultima mola hora do core 
rita prejudicou a média em cerca 
de 5 KDometros por hora, 

Petillo recebem o premio de 2 
mil dolares e mais 124,004 dollares 
de apostas, 

Dos trinta e tres corredores que 
Iniciaram aq corrida, apenas tres 
terminaram, A corrida custou a 
vida pn Clay Weatherly, de 24 annos 
do Idade. que corria pela primei- 
ta vez. O seu mecanico flcou gras 
vemento ferido, - 


mia 
letlemis.= 





Informações Uteis 
O TEMPO 


MAXIMA: 24.8 MINIMA: 13,1 


Previsões para o periodo das 15 
horas do dia 20 às 18 horas do 
dia 31; 

Districto Federnl e Nictheroy 
Tempo! bom, nevoeiro, Temperatu- 
ra: nolte fria e em elevação de 
dia. Ventos: de norte a léste, frescos 
por vezes, 


PAGAMENTOS 
Thesouro Nacional 


E' a seguinte a relação de folhas 
dos aposentados penstonislas, a £e= 
rem pagas no mez de junho; 

1 — Abonbs Provisorios a Apos 
sentados, 

3 — Aporentados da Fazenda, 

8 — Montepio do Exterlor, ds 
ARA, 

7 — Pensões, de A a Z — Apos 
sentados da Agricultura, do Exte- 
rlor, do Trabalho, da Guerra, da 
Justiça, da Viação, de 4 & F, 6 Pena 
sões a Guardas Civis, 

8 — Aposentados da Viação, de G 
a Z — Serventuarios do Culto Ca- 
tholico — Abonos Provisorlos a Pen. 
sionistas e Aposentados da Educa- 
ção o Saude Publica, 

10 — Pensões reunidas, de À a Z, 
[o ido op Cívil da Guerra, de A 
ads. 

11 — Montoplo Clvil da Merinhad 
de AmnZ,evda Fazenda, de Ant. 

13 — Montepio da Fazenda, de J 
8 % — Montepio da Agricultura, do 
An Z e Melo Soldo, de A à E. 

13 — Meio Soldo, deF az — 
Montaplo Miltnr da Marinha, de A à 
Z, e Diversas Pensões ds Marinha, 
de Au Fr, 

MM — Diversas Ponsõos da Mari- 
nha, de G a Z, e Diversas Ponsõeg 
da Guerra, de A a D. 

1á — Diversas Pensões da Guerra, 
do E a O. 

7 — Diversas Pensões da Guerra, 
de PR Z — Montepio Militar da 
Guerra, da A a Z a Montepio Civil 
da Justiça, da A a G, 

18 — Meontepls Civil da Tuntiça, 
de H a Z,e Pensões da Viação (De« 
sastre), de A mn Z. : 


19 — Folhas atrasadas, 


a — Montepio da Viação, de A 
A " 

2 — Montepia da Vinção, de 
Baxk, 

23 — Montepio da Viação, da 
La Q. 

84 — Montebi, da Viação, do 
Ra gZ, 

35 — Folhas atrasadas, 
Na Prefoitura 

Ferão pegas, hnfe, na Prefeitura, 
am segiinios falhar de vancimentos 
correspondenta an presonto mam: 


aporontados à addidos som exergis 
HO. 





LA tr 





